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APONTAMENTO

a./rdUI) Ali~'

«Movimento Cultural» é uma revista da
Associação dos Municípios do Distrito de
Setúbal, espaço de participação/intervenção,
não apenas dos orgãos autárquicos, mas da
vida municipal e intermunicipal, da acção
produzida por rnultiplos agentes culturais
empenhados em contribuírem para o processo
de transformação da sociedade em que
vivemos.
«Movimento Cultural» escolheu o caminho
do diálogo, assumindo-se desde o primeiro
número, como um desafio sem complexos,
farum determinado por objectivos concretoS;
informar, formar, transformar.
Acreditamos que todo o acto cultural é
incompatível com a rigidez dos olhos fixos
sobre a paisagem. Entendemos que os
produtores de cullura não são privilégio de
artistas conhecidos, de'o'oradores de
pergaminhos, catedráticos da coisa feita.
Privilegiado e anónimo é ainda o pó das
bibliotecas - mais ainda Quem o limpa, com
gestos simples e alguma devoção.
Todo o movimento gera novos movimentos.
ESle «Movimento Cultura],) não se quer
espelho repetido. Responsabiliza·se a si
mesmo. Pretende ser noração das raízes
associativas, da organização popular da
região de Setúbal, raizes inesgotáveis, que o
Poder Local Democrático e o 25 de Abril
revigoraram inequivocamente.
A incapacidade de compreensão da
complexidade da realidade do simples,
conduz os independentes de tudo, os
mentores acima de lodos, a confundirem
mercado com consciência de classe, a
negarem a nuidez da pedra, o trabalho do
indizível. Estes não terão lugar neste
((Movimento Cultural», porque a cullura - é
substantiva e compromisso - deve residir
fora da candura das ilusões independentistas
(os mais belos e privados desejos).
((Movimento Cultura],) existe, voz de uma
comunidade regional, e por sua livre vontade.
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Porquê? - porque os Municípios do distrito
têm uma relação íntima com as populações,
são parte imprescindível do movimento
cultural.

~ necessário que esta acção dos municípios
não os iniba do reforço inevitável da sua
organização e que esta se traduza
objectivamente nos orçamentos dos orgãos
autárquicos. Este esforço não substitui o
Poder Central, muito menos o absolve dos
pecados irrevogáveis.

As populações, sabedoras do trigo e do joio,
exigem que os ancestrais e maus exemplos
não sejam copiados. O Poder Central insiste
em comportar·se como o grande predador do
Poder Local e das populações. Impõe-se
resistir antes que expropriem as memórias do
nosso povo.

~ urgente (mais que necessário) dar sentido
(corporizar) aos valores culturais, torná·los
acessíveis à fruição pública, para que
intervenham nas transformações globais da
sociedade em que vivemos.

Sem memórias, até a pedra perde lentamente
as propriedades da matéria. Cresce
incompleta -enquanto o Homem se desertifica,
cobre de fomes, vergonhas e outros
precipicios.

Como todos os corpos vivos, esta revista,
tem um curso, um caudal, um povoamento.
Os orgãos autárquicos, fornecedores de meios
aos produtores culturais, são eles mesmo
produto e produtores de cultura. Porque não
ingerem nos actos criativos. Porque
contribuem para o desenvolvimento de novas
formas de criatividade. Porque imervêm no
quotidiano comum. Porque não lhes é
indiferente a Paz Social e o Belo.

Cumpre aos orgãos autárquicos, não
subestimar, eSIa área de intervenção
fundamental. Concelhos ricos, não são
necessariamente os que exibem prédios altos.
Do mesmo modo não são poemas as
palavras que dançam obsessivas a pensar nas
rimas. _





INTRODUÇÃO

LUIS Marques

((Acudamos a Illdo, enquanto é tempo! De ano para ano
extinguem-se ou transformam-se muitas coisas e surgem
outras de novo em vez delas.
(...) Empenhemo-nos por isso na investigação das tradições
populares: façamos reviver ou conservemos as que forem
úteis; rejeitemos ou substituamos as que forem más: e em
todo o caso, estudemos lUdo, busquemos ou continuemos
a buscar paralelos ao que os tiver, abalancemo-nos à
compreensão genérica dos factos, das ideias e dos
sentimentOs, e assim daremos provas nós, Portugueses, de
que desejamos acompanhar as nações cultas neste campo
de actividade cientifica.» lU

Agir, hoje, neSle importante dominio - sobretudo se se comunga de tão instantes
preoçupaçõcs - é uma tarefa Que impõe análises sucessivas e interpretações parciais como
meio eficaz de incorporar com êxito temas prioritários compreendendo a diversidade da
experiência vivida e as aspirações ou os sonhos das populações na sua renovada efervescência
humana.
Tenhamos também presente que ao estudar o processo da dinâmica cultural o iJlI'estigador dá
prevalência a determinados aspectos face li sua incapacidade individual para abarcar a cultura
no seu todo, pois esta desenvolve-se através da interacção de múltiplos factores. Com os seus
problemas concretos, a realidade - não sendo de ordem estritamente disciplinar - exige ­
sobretudo se se pretende uma abordagem profunda - o contributo de várias especializações.
Sem pretendermos ser exaustivos, designadamente. procurando o total esclareeimento das
relações causais dos acontecimentos humanos ou ignorar que a cultura é o resultado do
acréscimo de experiêndas e que as sociedades se movem num equilíbrio entre duas forças
uma tonservadora e outra progressista - não há dúvida que se torna um labor extremamente
complexo estabelecer ou definir, por exemplo, as bases culturais permanentes ao longo dos
últimos oito séculos, a formação da nationalidade nos seus momentos pré e subsequentes,
certas fases ou facetas da nossa existência de estratificado povo, sem contar com
determinados períodos da pré-hist6ria situados nesta lOna geográfica.
Como se sabe, as características eeon6micas, religiosas, geográficas, culturais. entre outras, que
se observam na estrutura fundiária. nas actividades produtivas. nas festas, nos cantos, etc.
constituem a matriz que do ponto de vista histórito-cultural marca as diferenças das sub­
-regiões habitadas por alentejanos, minhotos, ribatejanos, algarvios, beirões, transmontanos...
Essas diferenças de comportamento, as formas ou valores de uma região ou sub-região ê que
têm agora de ser cada vez mais salvaguardados e revilalizados.
Dominado por preocupações dinâmicas o próprio desenvolvimento regional, (!l que origina
intervenções pluridisciplinares nãO é tontraditório com tal pretensão. Para isso os factores de

ri, l ..tSCO!"CIoW~ 1.t'1(~. lox/I"(l("/os d~ Um ""'N" """,,,I,, ,.", 1~/9 "" ,,,I, \.\/1 ti" /(1, "'I",,,II,:ul,, '" I:IIlovafia
Ponugucsa. INCM. 1980 ". P. 118-119.
(2) «Os esrudos sisrem<irkos de óa.., ",gi(1nu/ são ~/"/I\"III,''''" 1,',,-11/,·, ,'. """~"" ''"'')'' 1II""ti"""'''''' ulllrriOtf!s. pode
di.e,-$r que d~s~rru",m ru' upds-gur,,,, ("Om ° U{XIf"«,mrnlO dus prlmrl"'S o~a"':<1f","S ",U,n</ClonalS IIgudas a nU
rompo dr /nlrressr r ("om o {IJnçamenlO dr progrumos dr rnsino e d~ inw!sri/lIJ("lip» LOPES, Sim<ks_ lksrn,,,lvim.nlo
Rrgional Gulbtnkilln, 2.' 00.. 1984.
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ordem económica apenas terão que ser tomados como alguns dos factores a considerar, e sem
excluir a componente cullural, dado que não há ((stricto sensu», problemas económicos, mas
problemas sociais donde ressaltam aspectos económicos, politicos, institucionais, técnicos,
demográficos, culturais, etc.
Por outro lado, o desenvolvimento, mesmo quando é entendido no seu sentido mais lato
atingindo o âmbito nacional - não dei)(3 de ser desenvolvimento regional - não pode
assumir formas descaracterizantes e proporções gigantescas, pois é atentar contra os recursos
naturais e patrimoniais, suprimir ou enfraquecer as características feições locais, extirpar elou
empobrecer a nossa identidade cultural e o todo nacional.
A criação de novos centros de actividade industrial, comercial, turística, redes viárias, etc. não
deve efectuar-se à custa da degradação do ambiente, da incapacidade de renovação dos
recursos naturais e estabilidade ecológica ou dificultar a conservação do pauimónio cultural e
o ordenamento do território.
Ao escassearem as informações estatísticas, surgem inevitavelmente dificuldades para a
elaboração de um panorama aproximado das relações económicas inter-regionais, mas
igualmente sem um levantamento cultural sistemático o desenvolvimento perde harmonia.
Não basta dispôr de recursos materiais e técnicos, é imperioso contar com dados precisos e
actualizados, tornando-se também essencial que os agentes do desenvolvimento - os
indivlduos e a comunidade - estejam convencidos dos benefícios resultantes.
Quaisquer medidas a tomar terão que contar com a participação local e não obterão qualquer
sucesso se forem efectuadas do exterior. Não chega a intervenção governamental e ou dos
eleitos autárquicos, é fundamental igualmenle, a colaboração das populações e dos diversos
sectores da vida local. A politica de desenvolvimento e a politica cultural confundem-se, por
isso, na reciprocidade dos seus efeitos.
Em regra, presentemente, identifica-se o meio urbano com o progresso e a modernidade, e o
meio rural com o conservadorismo e a tradição. Ao primeiro associa-se a indústria, a
electrónica, a incomunicabilidade e a instabilidade e ao segundo o atraso económico, a
subsistência, a vida comunitária e a estabilidade. Aparentemente, depara-se-nos um connito
entre tradição e modernidade. A ciência e a tecnologia são, assim, algo que leva à destruição
e à infelicidade e a cultura camponesa para ser bela e autêntica tem Que repousar em sólidas
bases de pobreza e indigência, se possivel apresentar-se num quadro semelhante ao Que ainda
não há muito tempo. foi descrito por Aquilino Ribeiro: «0 pobre labrego do tempo do
senhor D. Carlos - eu fartei-me de vê-lo migar a malga do caldo, meio entalada entre os
joelhos com pão centeio de oito dias, e limpar as ventas ao canhão da vestia - comia da
leira e da horta visto não ter posses para comprar mercadorias. Trajava o burel e a estopa do
seu tear, e vivia e morria sem nenhuma espécie de assistência»,(3)
A indústria e a tecnologia moderna, se convenientemente utilizadas e dominadas, não serão
causadoras da extinção da tradição e cultura rurais, mas antes constituirão partes
significativas Que possibilitam a transformação económica positiva do· mundo agrlcola e a
revitalização de uma cultura popular assente numa base de prosperidade. E o mesmo
poderemos dizer de todos os sectores da actividade social. dnspirar-se na tradição, qualquer
que seja a forma de actividade em que cada um opera - na indústria, na pedagogia, na
politica, na arte, na literatura - é fortalecer a nacionalidade>J,(4)

(J) RI8EIRO, Aquilino.. Um Escriror Conf"sa·~ Ber/rlJ/ld, 1974

('J ORTIGÃO. Ramalho.. A Tradiçlo. St'rptJ, 1899.
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Só nesta perspectiva se pode compreender e aceitar verdadeiramente o desenvolvimentO.
As ciências e as t«nicas novas devem adaptar-se às tradições e necessidades culturais das
populações.
Porém, não tenhamos ilusões, as medidas que se impõem capazes de propiciar esta
harmonização, tardam em ser tomadas e, lamentavelmente, depara-se-nos uma situação
inquietante e desoladora, bem mais negativa do que aquela que alarmou Oliveira Martins:
«Há também que ter pressa, porque dia-a-dia desaparecem doçumentos pr«:iosos para o
estudo. ~ mister inventariar rapidamente as relíquias de um passado que a acção destruidora
da vida culta suprime hora a hora com uma energia progressiva. Os usos, as crenças, as
cantigas, as tradições arcaicas de um povo são os doçumentOs da sua ascendência e as provas
da sua linhagem. Arquivá-los, é preparar os elementos indispensáveis para o estudo da sua
existência histÓrica».(S)
Sabemos que a mudança social pode ser proveniente de inovações que foram originadas
dentro da própria sociedade (caso de descobertas e de invenções) ou de mudanças
provenientes do exterior (aquisições tomadas por empréstimos) e que nas sociedades mais
isoladas a tendência conservadora é bastante mais forte, enquanto que nas sociedades mais
abertas, com maiores contactos com outras é o elemento dinâmico que prevaleçe, havendo
mesmo nessas sociedades uma movimentação social mais acentuada e um progresso t«nico
mais rápido.
A dinâmica da cultura ao informar-nos como ela se materializa em valores e em instituições,
leva·nos a observar no espaço e no tempo estilos de vida predsos e distintos, bem reveladores
de que não haverá uma só cultura mas várias culturas - nem inferiores, nem superiores, mas
diferentes - e que as diferenças nos modos de viver sâo compreensiveis como diferenças de
comportamento social.
Dai que tenhamos que dar cada vez maior atenção e analisar as diferentes sub-áreas culturais
ou sejam as culturas regionais, sem esquecer que a cultura portuguesa não pode ser encarada
como um somatório de diferenças culturais regionais, mas antes como uma imegração destas.
((( ...) Há fenómenos peculiares da Península Ibérica e da Europa que é necessário ter em
conta para enquadrar a nacionalidade portuguesa num conjunto do qual não se pode isolar.
Assim, e para referir apenas um exemplo mais claro e mais determinante no nosso caso, não
se podem ignorar os constantes e contraditórios movimentos a que podemos chamar
centrípetos e centrífugos no âmbito da Hispânia, e da sua maior ou menor força em
determinadas conjunturas. Isto é, o processo nacional português não se pode isolar da
história dos nacionalismos ibéricos que materializam a tendência centrífuga. nem das
renovadas forças de unificação peninsular nas suas diversas manifestações politicas, religiosas,
culturais ou eçonÓmicas. QuantO à relação com o Ocidente, a Europa, a Cristandade, também
não é indiferente o estudo de fenómenos que ora tendem a estreitar os laços com a Europa,
ora a projectar Portugal para fora dela, procurando, quer de um lado quer do outro, os
traços da sua própria identidade. Os movimentos e ideologias políticas Que insistem numa ou
noutra solução, quer se tome o quadro peninsular, quer o europeu, arriscam-se a destruir o
equilíbrio ou a síntese que são justamente uma das características próprias da
portugalidade».(6)

Indubitavelmente que, hoje, se nos depara uma perspectiva nova e condizente com tais
pressupostos, que procura não destruir o equilíbrio próprio da nossa nacionalidade,
apontando espeçialmente, para um maior estreitamente de relações com os povos ibéricos,

m MAIn'INS, Olivtira. AnutrÕO) para .. E$'ud.. das Trad~ Populares P\)rlullltsaS, Po"o. 1882.

(6) MATroSQ }(»I/. O Esstncial sob~ a Fonnaçto da Nacionalidade; Li&bo<l, INeM. 1985.
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com os países de expressão oficial portuguesa, bem como com os chamados latino­
-americanos, sem esquecer toda a Europa.
«(Portugal e a Espanha têm necessidade de se ligarem mais em termos culturais. (. ..) A
vocação histórica dos povos da Pcninsula Ibérica seria a de constituirem um ponto de ligação

entre essa grande região que é a América do Sul e Central com os povos africanos de lingua
ou expressão oficial portuguesa, como agora se diz. É, digamos, uma utopia, que seria a
invenção de uma grande bacia cultural atlântica. Era lornar isso numa profunda unidade
cultural, mantendo-se, evidentememe, as diferenças, mas com a aproximação destes povos
todos».(7)

Estas e outras afirmações não constituem casos isolados, Miguel Torga no prólogo do seu
livro «A Missão do Mundo», editado em Espanha afirma: ((SoU um português hispânico.

Nasci numa aldeia transmontana, mas respiro todo o ar peninsular. Cioso da minha pátria
única, da sua independência. da sua História. da sua singularidade cultural, goSIO, contudo,
de me sentir galego. castelhano, andaluz, catalão, asturiano, ou vasconço, nas horas
complementares do instinto e da mente. E, COlIJO à dura condição de existir junto a de
eScrever, muito papel tenho lavrado a contar as emoções desse convivio físico e espiritual sem
frollteiras.» (8)

Um pouco desta visão humanista também poderemos ver expressa no início deste skulo. em
Amorim Girão: «Digamos aos nossos vizinhos que o territÓrio português não é distinto da
Espanha, e com isto, longe de menosprezarmos o nosso patriOlismo, lê-Io~emos exaltado,
mostrando que o vínculo nacional é tão forte que não tivemos necessidade de encontrar um
território à parte, para vivermos uma vida independente.»(9)

E já este ano, em 1986, António Paulouro, organizador das ((II Jornadas da Beira Interior»
efectuadas no passado mês de Outubro, lia zona raiana de Monfortinho, afirmava. aliás em
consonância com as conclusões do debate ali travado: «A raia tem de ser traço de união».(IOI

A confirmação da vontade de po\'os vizinhos (portugueses e espanhóis) se colocarem lado a
lado discutindo problemas das suas regiões, permitiu a troca de experiências. um melhor
tonhecimenlO mútuo e principalmente deliberações de grande interesse comum como aquelas
que levaram ao repúdio de um «modelo de desenvolvimento que passa pela transformação da

raia em zona de entreposto comercial ou sede de indústrias poluentes expulsas dos paises
desenvolvidos da Europa.» (ti)

Quando os povos viviam isolados, o mundo reduzia-se unicamente ao seu microcosmos, com
os seus pensamentOS e modos de vida. Portugal, situado entre o mar e a fronteira com os

«nuestros hermanos» - encarados sempre com alguma desconfiança - teve no cOntatto com
os povos dispersos por outros continentes o antidoto para o seu isolamento europeu. Durante
muito tempo prevaleceram os complexos de inferioridade assentes num pseudo nacionalismo
ou em batalhas de Aljubarrota mal ganhas ou mal perdidas.

A este respeito ainda não há muitas décadas, «em pleno séc. XX, antes de Fontes Pereira
de Melo, Portugal, salvo a capital e duas ou três cidades, vivia em plena Idadr Média. No
grral, o po\'o srrtanrjo continuou a viver a vida dos antepassados de há quinhentos, mil
anos, habitando choças sem ar, sem luz, bebendo águas das fontes de

(7) SARAMAGO. Jo';. Jornal Di"rlo d~ LIs/>oa. 9./0.86.

(8) {n Jomo{ UlroJ, 19.9.86

(9) O/RÀQ Amorim. Geoll"lfio Fisko d~ Ptlr/Ullol. 1915, âtodo no obro: ",.1ugal - Um Ikla"". G«>gráficQ, Lis/>oa.

n,ra Li,·,.,. 1917

(10) {n Jorno/ Duirio dt Lisboíl. 11.10.86

(II) Id.. IJ./0.86
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chafurdo, ignorando a higiene e o conforto. Muitas das vilas continuavam ligadas à sede
distrital pelos velhos çaminhos romanos e çélticos, çomo ainda suçede com as aldeias em
relação à sede do concelho. O poder central, à semelhança de uma grande santola. çom as
patas a vibrar aos quatro pontoS, se fazia menção de saber que existia e onde existia a récua
numerosa de portugueses, era apenas para os sugar». (121
Mas, actualmente, o mundo forma um todo cm que cabem diferenças politicas, sociais e
culturais; os problemas de uns renectem-se e afectam a humanidade no seu conjunto. A
cooperação internacional generalizou-se, embora sem adoptar, por enquantO, uma atitude
idêntica, capaz de salvaguardar a paz mundial e afugentar definitivamente o espectro da
guerra nudear.
Também a Europa autoprodamada ('berço da humanidade», vem sendo paulatina mas
inexoravelmente abalada na sua arreigada visão etnocemrica. Constituir O centro do universo e
este estar dividido entre povos civilizados e povos primitivos, tornou-se inaceitável, apesar da
distinção entre sociedades desenvolvidas e sub-desenvolvidas ou em vias de desenvolvimento
deixar subjacente a mesma conccpção que colocou civilizados de um lado e selvagens do
outro. Ainda hoje - apesar da situação geográfica o situar no continente europeu - para a
maior parte dos países que compõem a Europa do Mercado Comum, Portugal não passa de
um povo inferior, subdesenvolvido, disposto aos maiores sacrifícios e sujeições ­
promovendo-lhes as suas indJistrias poluentes, aceitando os seus detritos - que terá de
adoptar em ritmo acelerado, os seus estilos de vida e atitudes preponderantes. Claro que já
não nos encOntramos ao nivel do que nos refere Adolfo Coelho - apesar disso nos chocar
ainda. <,Os patriotas há anos indignaram-se sabendo que no Museu de South Kensington, em
Londres, havia exposta uma colecção de objeçtos com a designação de produtos (los ~1\'agel1s

do AlgaTl'e.» (lJ) Mas é inegável que a adesão de Ponugal ao Mercado Comum, surge mais
como uma acto miraculoso capaz de gerar novos e fugazes mitos, do que como algo em que
tenhamos uma participação plenamente assumida e sobretudo que proporcione resultados
ajustados ao nosso modo de ser e de estar. ,,~ a sobreposição dos valores humanos ao lucro
e ao utilitário que explica muitos capítulos da nossa história e que deixa compreender muitas
formas da sociedade actual. Tal mentalidade é a negação do espírito capitalista». (t~)

Temos um país para descobrir. Somos um povo por conhecer inteiramente. BUSQuemos as
nossas raizes. Aprendamos a respeitar e a revalorizar os nossos mais autênticos valores.
«As tradições populares estudadas cientificamente, oferecem ainda outra vantagem prática,
porque, preparando a interpretação delas, desfazem muitas crenças erróneas.» (tS)
Infelizmente, salvo alguns honrosos casos isolados e pontuais, constata~se a lastimável carência
de medidas globais e nacionais por parte do Estado, capazes de levar alento e apoiar acções
de cooperação das mais diversas entidades e das populações em geral destinadas a
sistematicamente salvaguardar o património cultural do país.
Mesmo que o português esteja a ficar habituado ao «pronto·a~vestir" - como há dias dizia
o historiador J. Hermano Saraiva - não é admissivel ~ sem põr em causa a identidade
cultural - que o Estado se demita das suas responsabilidades constitucionais. Isto é tamo
mais indesculpável, quanto tem aumentado significativamente nos ultimas anos o interesse

(11) RIBEIRO. Aqui/ma Op. Cil.
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1984.
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pela cultura e pela história local. Foi assim que, em 1984, os mumClplOS deram
início ao recenseamento das biblioux:as e arquivos públicos e privados do distrito por
interm&lio de um inquérito englobando escolas, colectividades de cultura e recreio, empresas,
sindicatos, organismos oficiais, associações culturais, etc. que permitiu recolher elementos
preciosos para a sua caracterização aproximada. Tal propósito - representando um incentivo
para a investigação científica, a defesa do património documental e bibliotecário, a
dinamização das bibliotecas e arquivos (designadamente pela divulgação dos seus fundos,
condições de acesso e utilização) - culminará, em breve, numa apropriada publicação.
Por sua vez, encerrada a fase de pesquisa bibliográfica geral, conclufdos os ficheiros,
definidos os critérios gráficos e téçnicos conformes com a regra portuguesa de catalogação
aprovada em 1985, informatização de toda a informação bibliográfica recolhida - que
permitirá o acesso aos dados e sua actualização permanente - concretizar-se-á, a curto
prazo, um excepcional serviço prestado à população do distrito e ao país, através da edição
do roteiro bibliográfico do distrito.
A relevância da organização e dinamização dos arquivos históricos locais é insofismável,
sejam municipais, de misericórdias ou de outras instituições. Essa memória escrita das
populações, se estiver disponível ajusta-se plenamente ao regular labor de escolas, associações
sociocullurais e outras, facilitando a inserção nos problemas especificas do seu meio a
estudanles, professores e habitanles em geral. Com esta medida ampliar-se-à, seguramente, o
conhecimento mais autêntico da realidade cultural local.
Este foi um dos domínios em que a AMOS e as Câmaras Municipais se dispuseram
ultimamente a actuar, apesar da especificidade do assunto e das naturais demoras
indispensáveis à preservação e disponibilização públü;;a de tal acervo. De momenlO, tem lugar
a elaboração do diagnóstico da situação com o objectivo de avaliar as ideias ou intenções
relativas a cada arquivo municipal e à sua utilização; caracterfsticas e seu estado de
conservação; formas de acondicionamento do material arquivistico e necessidades quanto a
recursos humanos com formação apropriada, vindo a surgir posteriormente as indispensáveis e
ajustadas soluções visando a sua implementação.
Acção complementar no dominio arquivístico e bibliotecário é a que se refere às
comemorações do Dia Distrital das Bibliotecas de leitura Pública que se efectuará pela
segunda vez. Celebrações únicas no país, contarão este ano com um «Encontro Sobre a
Função Social das Bibliotecas de Leitura Pública». Dos seus objectivos principais constam:
proporcionar uma reflexão e discussão alargadas sobre a referida problemática com incidência
no estado actual das bibliotecas, detectar deficiências e expôr projectos, acompanhar os
progressos que nestes domínios se registem, sensibilizar se<:lOres e organismos estatais e
autárquicos para a responsabilidade que lhes cabe na definição de uma adequada politica de
leitura pública.

Ao revalorizar a exposição itinerante sobre a Imprensa Operária do Distrito de Setúbal ~
elemento fundamental da sua hiSlória recente - a AMDS pretende melhorar o lestemunho
das ricas tradições de luta do operariado fabril e rural e a sua significativa contribuição para
a cultura popular de toda esta região. Essa chamada de atenção para um seclOr da imprensa
periódica de tão vasta influência nos dominios social e cultural constitui, sem dúvida, um
novo impulso neste primeiro e mais exaustivo levantamento jamais efectuado no distrito.

Outro campo de preocupação surgido ultimamente, situa-se no dominio do património
natural.

Pretendendo investigar e divulgar a riqueza natural que forma o distrito e que urge conhecer
melhor e salvaguardar, encontra-se em fase avançada de elaboração o inventário dos grandes
tipos de habitats existentes e das espécies vegetais e animais que lhe são características.
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Ao facilitar a realização de medidas genéricas de conservação da nora e da fauna selvagens
exerce-se uma inestimável acção, tanto· mais quanto sabemos coexistirem nesta região fortes
concentrações industriais e urbanas e algumas áreas das mais ricas do país, como sejam as
que se encontram incluídas nos estuários naturais do Sado e do Tejo com as suas zonas
húmidas, extensa faixa cosleira e um incomparável coberlO vegelal de tipo mediterrânico no
parque natural da Arrábida.
Com as Jornadas sobre a actividade cullUral programadas pelos Pelouros de Cultura das
Câmaras Municipais para 1987 e suas correspondentes repercussões nos anos seguintes, iniciar­
-se-à um percurso formativo aClivo, contemplando a dupla perspectiva da renexão/intervenção,
articulado o mais possível no espaço local/regional e no tempo presente e próximo futuro.
Neste âmbito formativo atender-se-à ainda especialmente ao vector da animação,
nomeadamente, através de metodologias essenciais para a sua prática compreendendo as
componentes artísticas, pedagógica e cultural, familiarizando também os participantes com as
técnicas de áreas especificas, tendo em vista a assumpção de responsabilidades globais na
estrulUração de núcleos de animação ou a possibilidade de dar apoio consequente e
diversificado a núcleos que subsistem.
Paralelamente, novas iniciativas se sucedem, de entre as quais não resistimos em referir as que
têm como inspirador ou por tema o poeta Bocage. De facto, estamos em crer que,
proximamente, maiores esforços serão feitos pelos munidpios, no sentido de levar às
populações de cada um dos concelhos a sua verdadeira obra. A campanha falsificadora e
retrógada que continua a atingir o seu autor urge ser vencida, pois Bocage não só
ridicularizou a opulência, a tirania e o conservadorismo, como cantou o amor, o sofrimenlo e
a revolta revelando-se simultaneamente um amante da paz, da justiça e da felicidade
humanas.
Mais do que um poeta setubalense ou do distrito de Setúbal, Bocage assume dimensão
universal na sua luta pela liberdade e contra O despotismo.

«Liberdade, onde estás? Quem te demora?
Quem faz que o teu innuxo em nós não caia?
Porque (triste de mim) porque não raia (...)
... Oh! Venha... Oh! Venha..., e trémulo descaia,
Despotismo feroz que nos devora! (... )>>

Fomentar o conhecimento da história e da cultura locais será um meio seguro e eficaz para
evitar a destruição dos seus mais aUlênticos talentos e manter viva a diversidade cultural das
regiões.
Nesla óptica encOntram-se apostados os munidpios.
Esta nova atitude busca uma síntese viva, original e em constante renovação. Vai no sentido
do reforço da identidade cultural. como uma força que faz da mudança necessária uma
adaptação criadora.
Dentro de alguns anos - a manter-se o seu posicionamentO perante esta fulcral problemática
- a institucionalização da regionalização contará aqui com uma ampla, motivada e dinâmica
participação pública. Perante condições então mais favoráveis para atingir o desejado e
indispensável desenvolvimento regional, esle movimento revigorar-se-à e intensificar-se-à e as
virtualidades da nossa cultura serão, assim, melhor preservadas, reanimadas e dignificadas.
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A GÉNESE DA EXPLORAÇÃO SALINEIRA
DOS SAPAIS DE ALCOCHETE

M. Alfredo Cruz·

A génese da exploração salineira dos sapais
de Alcochete tem duas ordens de razões.
A primeira diz respeito às condições naturais
que justificam a existência e a qualidade do
próprio litoral salgado de um amplo sector
da Margem Sul do Estuário do Tejo.
A segunda ordem de razões diz respeito ao
desenvolvimento da orgânica económica da
região e ao seu grau de compatibilidade com
as oondições naturais.
Abordaremos pois o lema que nos foi
proposto, num âmbito regional e do ponto
de vista da dial«:tica entre os factOres
naturais e os de organização e<:on6mica,
dialéctica que promoveu, no espaço concreto
do concelho de Alcochete, o fenómeno
salineiro.
O âmbito regional em que Alcochete se
inscreve é o da Margem Sul do Estuário do
Tejo que, por seu turno, participa da Grande
Lisboa - unidade regional que integra
especialmente o concelho de Lisboa, onde se
situa a capital do pais, na vizinhança dos
concelhos limítrofes, a Norte e a Sul do Tejo.
O de Alcochete situa-se na extremidade
oriental da Margem Sul do Estuário que
constitui um grande re<:eptáculo das marés,
com mais de trinta mil he<:tares no colo da
preia-mar, altura em que reçebe cerca de mil
milhões de metros cubicos de água salgada.
As vigorosas correntes de maré, canalizadas
pelo canal que, a jusante de Almada, põe em
comunicação o estuário com a costa
oçeânica, agem como agentes naturais de
dragagem dos sulcos profundos, cujo
alinhamento constitui a imponente barra do
Rjo, aberta a embarcações de qualquer
calado.
Daí o espanto de um famoso naturalista
alemâo do século XVIII (I) por ter
em;:ontrado nas suas deambulações, pelo
mundo de emão, este "plaino de água
imenso (...) completamente coberto de
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navios" em demanda de Lisboa e das rolas
de comércio externo que ela ainda então e de
há muito propulsionava.
A sul da barra que "percorre" O estuário,
define-se o Mar da Palha, recortado pelos
esteiros de Corroios a Alcochete, que
lembram "dedos de luva", penetrando mais
ou menos profundamente, pela terra dentro.
Em torno deles e em direcção. quer à Serra
da Arrábida quer à "mole" planáltica de
Almada, a topografia lembra uma escadaria
imperfeita de retalhos planos, cortados
transversalmente por ribeiras modestas que
rapidamente "morrem". afogadas nos sapais
de aluvião, em que floçulam os sedimentos
que elas próprias carreiam.
Também as ribeiras mais importantes - a das
Enguias, a de Coina e a do Judeu,
desembocando respenivameme nos esteiros de
Alcochete, do Barreiro e de Corroios ­
apresentam, emre os retalhos de solos pobres
dos "planaltos" que atravessam, solos
aluviais propícios à exploração agrícola
intensiva.
Nos primeiros séculos de povoamento da
região, esta restringiu-se a tais solos ricos e
profundos, explorando-se o matagal da
charne<:a que medrava nas areias e cascalhos,
através da utilização da lenha e da caça.
Mas, desde cedo, a charneca foi utilizada à
medida das exigências de Lisboa: primeiro da
Corte que, no "chão" da Margem Sul do
Estuário delimitou algumas das coutadas
reais, que mais persistentemente manteve
da Ribeira das Enguias e da Ribeira de
Coina, até Azeitão e Sesimbra.
Depois as sucessivas exigências do consumo
corrente de Lisboa e do seu comércio
externo, exigências que constituiram os
principais factores de desgaste da charneca,
em ordem à produção de lenha e de carvão.
Esta economia, colonizada por Lisboa,
parecia natural aos habitantes desta, pelo
menos aos que deixaram testemunho disso.
Nos inícios do século XIX, Luís Mendes de
Vasconcelos f), confessava considerar "com
grande maravilha (00.) a grande divisão, que
faz o Tejo, da terra em que Lisboa está



assentada, e da que fica da outra parle do
rio, (...) a de Lisboa suavíssima, e a outra
que o rio dela separa, áspera, intratável, não
consentindo a natureza dela mais povoações
que as necessárias, para delas se adminístrar
a Lisboa a lenha, e carvão, de que tem
necessídade, e algumas madeiras. (...) E assim
esta maravilhosa terra da charneca foi criada
para a grandeza de Lisboa:'
E;II:plorada - e não criadal - para a
grandeza de Lisboa, a charneca veio sendo
progressivamente desgastada, e nos
"intratáveis" sotos de areia e cascalhos. os
povos da Margem Sul introduziram sucessivas
gerações de pinhal, vinhedos e mesmo cereais
e hortas. à medida que as searas dos
"chãos" das ribeiras se tornavam escassas
para manter a força do trabalho reclamada
por Lisboa.
EntretantO e ainda que a charnÇ{;a fosse
então o traço dominante da paisagem da
Margem Sul, o dinamismo Ç{;onómico de

Lisboa nunca deixou de apelar à diversidade
da produção.
Os pinhais, mais do que a lenha, substituta
da desgastada charneca, foram
cumulativamenle utilizados na construção das
naus do seu comérdo aterno e no fabrico
de toneis de envazilhamento dos da região.
Estes, produzidos de Alcochete à Caparica,
rivalizaram sempre na apartação com os da
margem norre, de Frielas, Bucelas e Cotares,
até que os vinhos do Porto assumiram a
primazia, já no século XVIII.
Vinhas, fazendas de cereal, pinhais e
charnÇ{;as partilharam pais. até então, o
essencial da terra firme.
Mas. na orla desta, os sapais salgados
também propiciaram uma poderosa arma ao
comércio externo, propulsionado por Lisboa.
Desde o século XliI (l) que os documentoS
históricos demonstraram que o seu
arroteamento seguia os processos correntes de
uso e posse da terra de cultivo, e o trabalho
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das salinas, alternando, ao longo do ano,
com as safras agricolas, recorria aos braços
destes.
Os grandes prédios rústicos, na proximidade
do litoral pantanoso, comportavam assim
uma exploração rural, composta de mato,
vinha, cereais e sal. Pagos os dlzimos às
comendas, os sapais repartiam-se, por renda
ou por foro, pr quem os quizesse explorar. O
sal, como a vinha e os grãos, eram produtos
de uma terra negociada, sobre a qual
pesavam as tributações vulgares.
De qualquer forma, já desde o século XIII
que os documentoS históricos sublinham a
importância da exploração do sal do Tejo,
designadamente no Concelho medieval do
Ribatejo, cuja área abarcava as dos actuais
concelhos de Alcochete e de Montijo, outrora
Aldeia Galega do Ribatejo.
Nessa época, aliás, a exploração do sal
estendia-se ainda pelas embocaduras dos
estuários de toda a costa portuguesa, mas foi
na península da Arrábida, nos estuários do
Tejo e do Sado, que essa exploração
conheceu maior fortuna.
Sem dúvida que, em relação às salinas do
Norte, de que restaram as da ria de A\'eiro e
as da Figueira da Foz, os sapais da peninsula
de Setúbal aprescntam naturais vanlagens.
Situada a mais de 38" de latitude Norte, a
península encontra-se exactamente na faixa
em que as condições climat icas de caris
atlântico começam a "ceder o passo" às
características da área de influência do
Mediterrâneo, traduzidas no prolongamento
do Verão e no lndice de secura atmosférica
dos seus dias.
Isso o atesta a própria vegetaçâo que, na
Arrábida, conserva espécies específicas do
clima "mediterrâneo" e arvoredo que
encontramos no Alentejo - como o sobreiro
e a azinheira - e no Algarve - como a
alfarrobeira.
Por isso e porque as técnicas de produçãO de
sal se lhe ajustam bastam 40 a 50 metros
quadrados de marinha para a produção de
uma tonelada de sal, enquanto em Aveiro
são necessários cerca de 300 metros
quadrados.
Efectivamente, medra nos sapais um tapete
de origem vegetal, adaptado ao esquentado
solo salino e constituindo pavimento das
salinas, que garante maior retenção da água,
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intensivamente sujeita à evaporação.
Daí a grandeza e a perfeição dos cristais de
sal que, por toda a Idade Média e Moderna.
constitui O meio privilegiado de conservação
dos alimentos frescos, meio sem rival até ao
aparecimento da indústria do frio, nos nossos
dias.
Não é dificil, por isso, demonstrar a
importância do sal no comércio externo e na
dependência da Europa do Norte em relação
à do Sul, em que nos inscrewmos, já que as
condições de clima arredavam da primeira
produção equivalente à do largo consumo de
sal que faziam.
Por isso Lisboa e Setúbal promoveram a
indústria salineira nos estuários do Tejo e do
Sado, com a determinação do comércio
externo. Nisso não encontraram rival na costa
portuguesa. Primeiro porque, no capitulo das
condições naturais, só os sapais do Algarve
lhes podiam dar réplica. Em segundo lugar.
porque o porto de Lisboa foi o de maior
dinamismo no comércio externo português,
desde o início da nacionalidade, constituindo
o de Setubal a sua réplica mais imediata e
próxima.
Setúbal, aliás passou a exportar dirtttamente,
no século XV, a produção dos sapais do
Sado, a mais vultosa de toda a nossa costa,
até que o sal deixou de ser vital para a
conservação dos alimentos frescos.
Com o apoio da Coroa, Setúbal pôde
entretantO atingit uma verdadeira politica
coordenadora da produção e distribuição do
seu próprio sal, o que a autonomizou no
circuito do comércio externo e lhe garantiu o
vector essencial do seu desenvolvimento
demográfico e urbano.
Em contrapartida, a organização dos circuitos
de distribuição do sal do Tejo foi sempre
conuolada por Lisboa.
Quer dizer pois que, enquanto Setúbal,
próxima mas independente do porto de
Lisboa veio, por isso, a organizar com
autonomia o circuito entre a produção e a
distribuição de sal, as múltiplas póvoas dos
esteiros do Tejo asseguraram uma produção,
cujo circuito distributivo nunca controlaram,
pela dependência em que se mantiveram de
Lisboa.
Esta dependência reforçou-se com a
instituição de sucessivos monopólios da
venda do sal, em proveito da Coroa, desde o



terceiro quartel do século XVI. Por altura do
terramoto de 17SS, o sal da Margem Sul

orientava-se para os "embarQues", para as
"Conquistas" e sobretudo para o consumo
interno, uma vez satisfeitos os interesses
monopolistas da Coroa.
Desta subordinação económica não mais
sairiam, até aos nossos dias, as póvoas
ribeirinhas da Margem Sul do Estuário,
ainda que o seu sal se tivesse situado, pela
primeira metade do século. na primeira linha
da produção nacional, situação aliás de que
rapidamente foi arredada.
Outros elementos da organização do espaço e
da vida material dos povos vieram entretanto
implantar-se no chiio da Margem Sul, com
relevo para a industrialização e para a
produção hortícola, uma e outra, uma vez
mais, desenvolvidas em função das
necessidades de desenvolvimento económico e
do consumo lisboetas.
Mas foi da combinação dos três elementos
mais antigos da economia regional - a
exploração da lenha, o plantio da vinha e a
produção do sal - que adviram os
fundamentos da especificidade da zona em
que Alcochete se inscreve.
Efectivamente. a combinação de tais
elementos resultou numa forma de ajuste ao
ambiente natural, com motivação
desencadeada, desde a Idade Média. pelo
porto e pela cidade de Lisboa.
Do matagal mediterrâneo que sublinha não
só O clima como o solo pobre em que se
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implanta, as populações ell:trairam lenha,
substituída progressivamente por pinhais e

por vInhas.
Do litoral recortado por esteiros prolongados,
serra dentro, por ribeiras e sapais, extrairam,
como hoje, o sal das marinhas.
Sempre com a innuência tutelar de Lisboa.
"$em ela, o seu porlO e o seu mercado. nem
a vinha, ncm a lenha, nem o sal tcriam
conhecido a sorte que, desde cedo, lhes
coube".
Mas essa sorte, talhada ii medida dos
interesses das classes possidentes que
medraram em função de Lisboa, espartilhou
e apoucou o desenvolvimento regional.
Conhecer a génese deste para controlar as
suas perspectivas passa também por conhecer
os correspondentcs factores.
E se a cultura é o sal da vida. justo é que
estc Concelho, em cuja vivência social,
económica e politica a produção do sal tem
sido nucral, continue a investir na cultura ­
consciência exacta de nós próprios e do que
nos rodeia - uma parte essencial do seu
empenhamento, com vista à eficaz construção
do futuro. •

(I) Unk. 11>>"',....tI /'r)rtllgDI, Paris. 1803

(2) L Mende:l d. Vaoconcollos. Do Sr/io d<.' UsboD.

Lisboa. 1803.

()) V.ja·se a ampla bibliovalia sob'" O ,.."a. ""planada
C1l1 Oiôon4rio d.. HiStlj,iD d.. /'r)rtllgDI. dirilido por }ool
Sc1"rto. ""I. 1Il, pp. 721. 723 .. 724.



OS LIVROS DE REGISTOS PAROQUIAIS
E O DISTRITO DE SETÚBAL

Sua importância para a História Económica,
Social e Religiosa: Séculos XVI-XIX

Alexondre M. Flores·

Inlrodução

Os arquivos paroquiais anteriores ao ano de
1911. constituem importantes núcleos
documentais dos arquivos estatais e distritais
abertos livremente ao público. Com o
aparecimento do Registo Civil, a Igreja ainda
continua com o seu arquivo particular cujo
interesse é exclusivamente religioso. Os
párocos enviam, anualmente, para o arquivo
diocesano duplicados de IOdos os registos:
nascimentos, casamentOs e óbitos. O cartório
paroquial trabalha em interligação com o
Registo Civil, sobretudo no que se refere ao
Casamento, segundo as leis canónicas.
As origens do registo paroquial remontam à
Idade Média, mas foi a partir do Concilio de
Trento Que se determinou a obrigatoriedade
dos registos ou assentos de casamento e
baptismo. Quanto aos assentos de óbito, só
mais tarde, o Papa Paulo V, no Ritual
Romana, de 17.06.1614, estipulou a sua
regulamentação.
O rei D. Sebastião mandou executar no reino
a doutrina conciliar e a aceitou como lei,
por alvará de 15 de Setembro de 1564. As
próprias Ordenações do Reino referem-se, a
partir da reforma de Filipe I, à
obrigatoriedade de se faurem registos
paroquiais, como documentos comprovativos
dos nascimentos, casamentos e óbitos.
Pelo decreto de 16 de Maio de 1832 e de
harmonia com o decreto de 18 de Julho de
1835, confiava-se aos Administradores dos
Concelhos, a redacção e guarda dos registos
dos não católicos. Após algumas vicissitudes

• 8ibtirJImri(Nlrqui.i$ta da C M. Almada
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de ordem juridico-administrativa, o código
civil de 1867 instituíu o registo civil,
estabelecendo o casamento civil para os não
católicos e, confirmou a continuação do
registo paroquial para os católicos. Com a
implantação da República, um decreto de 18
de Fe\'ereiro de 1911, estabelece o registo civil
obrigatório, determinando ainda que, de
futuro, os registos paroquiais não teriam
efeitos civis. O mesmo decreto determinava
ainda que os livros paroquiais anteriores a
1910 deveriam ser entregues às Conservatórias
instituidas na época. Os católicos teriam,
desde então, um duplo registo: o paroquial
para efeitos religiosos e o civil para efeitos
civis. A instituição do registo civil era el1lão
uma obrigação e um direito exclusivamente
civil que devia ser posta em prática pelo
Estado.
Os livros dos arquivos paroquiais anteriores a
1910 foram ennegues às Conservatórias, que
por sua vez os vai entregando aos arquivos
distritais. à medida que os documentos
prefazem 100 anos. A partir daquele ano, os
livros encontram-se ou nas Conservatórias ou
nos registos das paróquias, conforme se trata
de registo civil ou eclesiástico.

Os .'ormulérlos dos Registos

Até meados do Século XVI. os registos eram
simples e pouco uniformes. Na maioria dos
livros dos bapfismos, os assentos eram
constituídos por: nome da criança, data,
nome dos pais e dos padrinhos. Nos livros
de casamenfOs: nome dos noivos, nome dos
pais e data; nos óbitos: nome do falecido,
teStamenteiro c data. Alguns párocos



acrescentavam outras referências importantes,
como a naturalidade, Muitos dos livros eram
mistos, ou seja (como exemplo), num livro
de baptismos, foi também registado assemos
de casamentos e/ou de óbitos,
As Constituições dos Bispados impõem eom
rigor, a partir do século XVII, o formulário
ou a forma como os assentos deveriam ser
redigidos: no baptismo - nome do
baptizando, data (dia, mês e ano), local do
nascimemo, nome dos pais e padrinhos,
naturalidade, o nome do pároco; no
casamento: nome dos nubentes, data (dia,
mês e ano), profissão, naturalidade, nome
dos pais e testemunhas, e nome do pároco;
no óbito: nome do falecido, estado cil'iI,
nome do cônjuge se era viuvo, nome dos
pais (se era criança ou solteiro), naturalidade,
sacramentos recebidos, se havia testamentos e
herdeiros, testamenteiro e os sufrágios por
sua alma.
No século XVIII, os assentos são mais
completos, com a indiçação dos nomes dos
avós, as profissões dos pais, padrinhos e
testemunhas, a legitimidade, a morada",

Importânda dos Il,'gistos paroquiais

Os registos paroquiais: baptismos, çasamemos
e óbitos - tornados obrigatórios pelo
ConCÍlio de Trento na sua 24," sessão, em II
de Novembro de 1563 - são de grande
importância para a história regional elou
nacional. Pode-se conhecer a título
exemplificativo, o número de habitantes, o
número de nasdmemos, çasamentos e óbitos,
Permite çonheçer a mortalidade infantil, as
profissões, as diferenças sodais, a
reconstituição de famílias,,,, Os registos
paroquiais podem retratar ainda as grandes
epidemias, as fomes, as migrações e até o
nivel çuhural da região,
Nos livros de nasdmentos, podemos obter,
entre outros elementos: o índice de
nasdmentos e sua distribuição, segundo os
sexos; os nascimentos, segundo os meses e
estações do ano; o número de gémeos; o

número de mães, segundo O número de
filhos ilegítimos; a idade das mães de filhos
ilegitimos; o número de expostos; a
repartição dos nasdmentos, por ruas de
freguesia; os nomes dos baptizados: o
intervalo entre o nasdmento e o baptismo; a
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condição social dos pais; o estado civil dos
pais de filhos ilegitimos; as alcunhas
atribuidas aos pais; a naturalidadc, a
condição social e as alcunhas dos padrinhos
de baptismo; santos que apadrinharam o
baptismo; a naturalidade, a condição social e
as assinaturas das testemunhas de baptismo.
Nos livros de casamentos, obtêm-se diversos
aspectos sobre a nupcialidade: o índice de
casamentos registados, e segundo os meses e
estações do ano; o número de casamentos
com "denunciações", e por procuração; O

intervalo de tempo cntre a viuvez e o
posterior casamento; a distribuição
combinada dos contraentes solteiros e viúvos;
a naturalidade, morada, condição social, grau
de parentesco e alcunhas dos contraentes; a
idade dos nubentes ao primeiro casamento;
taxas de fecundidade por grupos etários da
mulher; o intervalo de tempo entre o
casamento e o nascimelllo do primeiro filho.
Nos livros de óbitos: o índice de óbitos
registados; os mortos segundo os sexos e
idade; os mortos segundo o estado civil; a
nalUralidade e/ou a anterior morada dos
defumos; o n." de óbitos de escravos,
estrangeiros; os testamemos, sacramentos e o
local da sepultura; as profissões e cargos; os
hábitos religiosos que envolviam alguns
defuntos civis; o celibato definitivo; os
testadores e as missas; os testadores e os
bens.

Para além dos registos de baptismos.
casamentos e óbitos, encontram-se notas 11
margem dos assentos e nos termos de
abertura, escritos pelos visitadores, em que se
registava (por exemplo) a incúria do pároco.
Nos arquivos paroquiais poder-se-ão
encontrar livros de testamentos em que sc
registavam os legados e bens de alma; listas
de crismados inseridos nos livros de registos
que possibilita conhecer as profissões e a
reconstituição das famílias; in\·cntários dos
bens da Igreja e de objectos de culto; livros
de notas alusivas 11 vida da paróquia,
processos de plantas das obras da igreja;
livros de receita e despesa referentes às
fábricas das igrejas elou das confrarias.
A importância dos livros parOQuiais não só
possibilita a quantificação da população,
como proporciona aos historiadores abordar
aspectos de história económica. social,
religiosa e mesmo política. As fontes que se
nos apresentam mais seguras para a
demografia histórica, em relação à época
moderna, são os livros de registos paroquiais.
Em suma, os livros de Registos P'",uoquiais
revelam grande riqueza para os estudantes,
professores e investigadores - no estudo
quantitativo das populações - desde o
século XVI até as estabelecimento do Registo
Civil. Este tipo de documentação manuscrita
fornece a matéria-prima da demografia, sobre
o movimento da população.

CONVENTO S. FRANCISCO E CAPELA MASCARENHAS - RENASCENÇA
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REGISTOS PAROQUIAIS
DO DISTRITO DE SETÚBAL

Os livros de registos paroquiais são, de facto,
documentos que revelam suma importância
para o estudo quantitativo e qualitativo das
populações do distrito de Setúbal.
Nesta primeira fase e, tendo em conta, as
solicitações manifestadas por estudantes,
professores e do público estudioso de alguns
concelhos, pareceu-nos haver interesse em
divulgar os livros dos arquivos paroquiais,
(desde a 2.' metade do século XVI até o
início do XX), existentes no Arquivo Distrital
de Setúbal. A descrição dos livros de registos
de baptismos, casamentos e óbitos,
circunscreve-se às datas extremas, com a
indicação numérica dos livros do A.D.S. e
observações - por ordem alfabética dos
concelhos e respectivas freguesias do distrito.
O principal objectivo deste sub·capitulo é
facilitar a pesquisa documental por parte dos
estudiosos que se encontram a residir fora do
concelho e/ou do distrito de Setúbal.

- ALCÁCER DO SAL:

• Freguesia de Sanla Maria do Casltlo:

~ Baptismos: 1570/1910 - Livros: 1/88

Obs.: Os L. 114 (1570/1650) contêm
assentos de casamentos datados de 1570 a
1650. O L. 44/A contém Legitimações. Os
L. 1/8 referem-se à freguesia de Santa
Maria do Castelo; os L. 19/65 referem,se
à Santa Maria do Castelo e Vale dos
Reis: e os L. 66/88 à Santa Maria do
Castelo.

- Casamentos: 1650/1910 - Livros: 1177

Obs.: Veja também os assentos datados de
1570 a 1650, nos L. de Baptismos 114. Os
L. 118 referem-se à Santa Maria do
Castelo; os L. 9/55 a Santa Maria do
Castelo e Vale de Reis; e os L. 56177 a
Santa Maria do Castelo.
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- Óbitos: 1697/1910 - Livros: 1178

Obs.: Os L. 1/9 referem-se à Santa Maria

do Castelo; os L. 10/56 a Santa Maria do
Castelo e Vale dos Reis; e os L. 57178 a
Santa Maria do Castelo.

• F"'l1.uesia de Sant'lago:

- Baptismos: 1600/1910 - Livros: 1189

Obs~' Os L. 116 (1600/1653) contêm
assentOs de casamentos datados de 1586 a

1653. O L. 9 (1695/1713) tem no final o
assento de casamento de Jerónimo
Francisco viúvo de Polónia Rodrigues,
com Águeda Luís, viúva de Baltazar
Lopes, feito em 13.11.1709. O L. 76/A

(1897) é de Legitimacões.

- Casamentos: 1654/1910 - Livros: 1176

Obs.: V. tb. os assentos de 1586 a 1653
nos L. de Baptismos 1/6. Inutilizados os
L. de Reconhecimentos e Legitimações dos
anos 1900 a 1905 da freguesia por serem
não iniciados, conforme certidão do
pároco.

- Óbitos: 167511910 - Livros: 1176

• j.'reguesia de Monle\'il:

- Baptismos: 1629/1910 - Livros: 1173

Obs.: Os L. 1/3 (1629/1752) contém
assemos de casamentos datados de 1633 a
1783. Inutilizados os L. de
Reconhecimento e Legitimações dos anos
1900 a 1905 da freguesia de S. Pedro de
Montevil, por serem não iniciados.

- Casamentos: 1783/1910 - Livros: 1170

Obs~' v. tb. os assentos de 1633 a 1783
nos L. de Baptismos 1/3 (Misto).

- Óbitos: 1689/1910 - Livros: 1173
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• .'rquesia de Palma:

- Iliptilmos, 16j()flilO - Livro!, 1m
Obs.: o L. I (1650/1691) cont~m assentos
de casamentos de 1650 a 1697. e de
óbitos de 1650 a 1692.. O L. 59 (1892) ~

de LqitimaÇÔeS. Inutilizados os L. de
Reconhecimento e Lqitimações dos anos
de 1900 a 1905 da freguesia. por serem
não iniciados.

- Casamentos: 169711910 - Livros 1173

Obs.: V. tb. os assenlos de 1650 a 1697
nos L. de Baptismos I (MislO).

- Óbitos: 1693/1910 - Livros: 1174

Obs~' V. tb. os assentos de 1650 a 1692
no L. de Baptismos I (Misto).

• freguesia de Santa Catarina
de Shimt»:

- Baptismos: 1615/1910 - Livros: 1177

Obs.: Inutilizados OS L. de
Reconhecimento e ~fiIhações de 1900 a
1905, por serem nio iniciados.

- Casamentos: 1617/1910 - Livros; 1172

Obs.: Inutilizado um livro nio Iniciado de
1860.

- Óbitos: 1674/1910 - Livro: 1175

• .'rqutsia de Santa Suuna:

- Baptismos: 1628/1910 - Livro: 1/68

Obs.: Os L. 112 (1628/1706) cont~m

assentos de casamentos datados de 1624 a
1676. e o L. 3 (1741/1749) cont~m

assentos de óbitos datados de 1744 a
1759. Os L de Baptismos de 1876 e 1877
da freguesia não são iniciados; no L. 41
(1876) manda·se ver os L. de Baptismos
de 1893, 1899 e 1900. os L. de 1878 a
1883 nio deram entrada no A.D.$. Os L.
de Reconhecimento e legitimações dos
anos de 1900 a 1905. nlo 510 iniciados.
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- Casamentos: 167711910 - LiHOS: 1/61

OÓI.: V. I~ O! Ill!nlO\ 0' 1O~ I IÓ1Ó
nos L. de Baptismos 1/2 (Misto). Os L.
de 1878 a 1882 nlo deram entrada no
A.D.S. Não foram registados assentos de

casamento nos anos de 1875·1877 e 1891.
como certifica o pároco nos linos não
iniciados.

- Óbitos: 1668 1910 - Livros: 1'64

Obs.: V. tb. os as5t'ntOS de 1744 a 1759
no L. de Baptismos 3 (Misto). Os L. de
Óbitos de 1876 e 1877 não são iniciados.
Os L. de 1878 a 1883 não deram entrada
no A.D.S.

••'reguesia de S. Marllnho:

- Baptismos: 1651/1910 - Livros: 1176

Obs_' Os L. de Baptismos de 1900 a 1905

são livros nio iniciados. como cenifica o
pároco.

- Casamentos: 165211910 - Livros: 1/62

Obs.: Os L. de Casamentos de 1868 e
1869, 1874, 1881, 18&4 e 1885. 1896. 1899
e 1902, slo livros não iniciados. como
certifica o pároco.

- Óbitos: 1651, 1910 - Linos; 1173

Obs.: O L. de Óbitos de 1869 é um livro

não iniciado. como cenifica o pároco.

• flTguesia de S. Romio do Sado:

- Baptismos: 1665/1910 - Livros: 1/82

Obs.: O L. I (1665/1692) comém assentos
de casamentos datados de 1665 a 1702. C'

de óbitos de 1665 a 1697. O L. 2
(1701/1710) contém assentos de óbitos
datados de 1698 a 1708. Os L. de

Reconhecimento e Legitimações dos anos
de 1900. 1901, 1903 e 1910 são livros nio
iniciados. como certifica o pároco.



- Casamentos: 170211910 - Livros: 1/72

Obs.: V. tb. os assentos de 1665 a 1702
no L. de Baptismos I (Misto). Os L. de
Casamentos 10 (1862) e 44 (1881) são
livros não iniciados.

Óbitos: 1708/1910 - Livros: 1/74

Obs.: V. tb. os assentos de 1698 a 1708
no L. de Baptismos 2 (Misto).

• Freguesia de Torrão:

Baptismos: 1823/1910 - Livros: 1/76

Obs.: Os L. de Reconhecimento e
Legitimações de 1900 a 1909 são livros
não iniciados. Os L. 74/76 referem-se a
Perfilhações.

Casamentos: 182611910 - Livros: 1/70

Óbitos: 1804/1910 - Livros: 1/71

• freguesia de \'ale de Gui:.w:

(tb. conhecida por nossa Nossa Senhora
do Monte)

Baptismos: 160611910 - Livros: 1/83

ObSH' Os L. 1/3 (1606/1717) contém
assentos de casamentos datados de 1607 a
1726. O L. 4 contém assentos de
casamentos de 1726 a 1758, e de óbitos
de 1726 a 1754. Os L. de Reconhecimento
e Legitimações de 1900 - 1903, são livros
não iniciados.

Casamentos: 1758/1910 - Livros: 1/74

Obs.: V. tb. os assentos de 1607 a 1754
nos L. de Baptismos 1/4 (Mistos).

Óbitos: 162811910 - Livros: 1/75

ObSH' V. tb. os assentos de 1726 a 1754
nos L. de Baptismos 4 (Misto).
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• Freguesia do Vale de Reis:

Baptismos: 1599/1910 - Livros: 1/29

Obs_' Em relação aos anos de 1848/1888

- ver a freg. de Santa Maria do Castelo.

Os L. de Reconhecimento e Legitimações
dos anos de 1900 a 1905 são livros não

iniciados. Os L. 1/3 (1599/1757) contêm

assentOS de casamentos datados de 1618 a

1742, e de óbitos de 1599 a 1737.

Casamentos: 178011910 - Livros: 1122

Obs.: Em relação aos anos de 1848 a 1888

- ver a fre8. de Santa Maria do Castelo.

Nos anos de 1891 e 1897 não houve

casamentos.

- Óbitos: 1805/1910 ~ Livros: 1123

Obs.: Ver a freg. de Santa Maria do

Castelo: 1848/1888. No ano de 1890 não

houve qualquer óbito.

- ALCOCHETE

• )o'reguesia de S. João Baptista:

- Baptismos: 1591/1910 - Livros: 1/73

Obs.: Os L. 1/3 (\591/1683) contêm
assentos de casamentos datados de 1591 a
1661, e de óbitos de 1591 a 1662 (Mistos).

Casamentos: 166211910 - Livros: 1/59.

Obs.: V. tb. os assentos datados de 1591 a
1661, nos L. de Baptismos 1/3 (Mistos).
O L. 8 (1758/1766) contém I assento de
casamento datado de 8.10.1772.

- Óbitos: 166211910 - Livros: 1/63

Obs..' V. tb. os assentos datados de 1591 a
1662. nos L. de Baptismos 1/3 (Mistos).
O L. 1 (1662/1704) contém 1 assento de
óbito datado de 15.09.1705.
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...'regllesia de S. Braz do Samollco:

- Baptismos: 1590/1911 - Livros: 1162

Obs.: Os L. 112 (1590/1691) com~m

assentoS de casamemos datados de 1551 a
1644. e de óbitos de 1611 a 1691 (Mistos).

Casamentos: 1691/1911 - Livros: 1154

ObSH· V, tb. os assentos datados de 1555 a
1644. nos L. de Baptismos 112 (MislOs).

Óbitos: 1691/1911 - Livros 1154

Obs.: v. tb. os assentos datados de 1611 a
1691, nos L. de Baptismos 112 (MislOs).

- ALMADA

.. Freguesia de Santa Maria do Caslelo:

Baptismos: 1584/1835 - Livros: 1/15

Obs.: Os L. 113 (1584/1642) contêm
assentos de casamentos datados de 1584 a
1694, e de óbilOs de 1614 a 1699. O L. 15
(1826/1835) contêm assentos de baptismos
da freguesia de Sant'lago. de 1837 a 1839,
ns. 59 - 120.

Casamentos: 1694/1835 - Livros: ln

Obs.: V. tb. os assentos datados de 1584 a
1694, nos L. de Baptismos 1/3. O L. 5
(1803/1828) contém assentos de
casamentos de 28.01.1803 a 2.04.1811 e de
26.05.1816 a 13.10.1828. O L. 7
(1828/1835) contém assentos de
casamentos de SI." Maria do Castelo de
1828 a 1835, 115. I a 39 v.; e assentos de
casamentos de Sant'lago de 1848 a 1856,
ns. 40 a 120,

Óbitos: 1699/1835 - Livros: 118

Obs.: V. tb. os assentOS datados de 1614 a
1699, nos L. de Baptismos 113 (Mistos).
O L. 6 (180211810) contém assenlOS de
óbitos de SI~ Maria do Castelo de 1802 a
1810; e de Sant'lago, de 1846 a 1850.
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...'reguesia dr Sanl'lago:

Baptismos; 1635/1886 - Livros: 1131

Ob$.: O L. I (1635/1676) contém assentos

de casamentos datados de 1635 a 1678. e
de óbitos. de 1635 a 1676 (Mistos). O L.

12 (1793/1802) tem, no fim, assentos

datados de 1826, 1827, 1828. 1830, 1837 e
1838. Nos assentos de baptismos de 1837

a 1839 - ver o L. IS da freg. de SI."
Maria do Castelo, ns. 59 - 120.

Casamentos; 1678/1881 - Livros: 1/16

Obs.: V. tb. os assentos datados de 1635 a
1678 no L. de Baptismos 1 (Misto). O L.

9 (1870/1876) está incluído na freg. de SI."
Maria do Castelo.

Óbitos: 167611881 - Livros: 1117

Obs_' V. tb. os assentos datados de 1635 a
1676 no L. de Baptismos 1 (Misto).

.. t'reguesia de Nossa Senhora do Monle

de Caparica:

- Baptismos; 1599/1881 - Livros: 1/54

ObSH· Os L. 1/8 (1599/1760) comêm

assentos de óbitos datados de 1599 a

1760.

Casamentos: 1599/1881 - Livros; 1126

- Óbitos: 1720/1881 - Livros: 1127

Obs.: V, tb. os assentos datados de 1599 a

1720 e de 1758 a 1760, nos L. de

Baptismos 1/8 (Mistos).

.. Lazarelo da Torre Velha:

- Óbitos; 1861/1862 - Livros: 112.



IGREJA DE ARRENTELA
NOTÁVEL REPOSITÓRIO DE ARTE

David Pinho·

A Igreja de Arrentcla, monumento
classificado, remonta aos finais do séc XV,

princípios do séc. XVI conforme o
demonstram elementos nela contidos,
nomeadamente restos de azulejos e uma
pedra tumular sob o arco cruzeiro com data
de IS)!. Predomina no entanto nela a
inOuêncía do estilo barroco, nas obras
levadas a cabo a seguir ao terramoto de

1755, destacando-se como principais
elementos de interesse artistico a azulejaria
que reveste lodo o corpo da igreja, talha dos
altares, em especial a do altar-mor, anterior
aliás já ao terramoto, o [ceto em estuque
policromado e em relevo e o órgão de tubos.
Não obstante o inegável valor da talha e dos
azulejos, existentes aliás em muitos outros
monumentos da mesma época, a nossa
atenção pode debruçar-se em especial sobre o
tecto, por se tratar de uma peça ímpar, e
sobre o órgão, uniço na Diocese de Setubal,
já quase apto a fundonar mas que peçou, há
anos já na n~eta final do seu restauro.

Tecto em estuque policromado

Trata-se de uma obra unica no nosso país,
segundo comentário de pessoas conhe<:edoras
do panorama geral dos nossos monumentos,
Referem a igreja dos Paulistas, em Lisboa,
como a unica que ostenta uma certa
aproximação, Não se encontra qualquer
assinatura que permita identificar o seu autor
mas crê-se que seja de influência italiana,
ligado portanto a algum artista, dos muitos
estrangeiros que por aqui actuaram a seguir
ao terramoto, Apesar dos muitos anos que já

30

passaram, esta obra mantém-se ainda muito
conforme à sua origem, despertando a
admiração de todos perante o colorido das
pinturas, a graciosidade dos relevos e todo o
seu çonjuntO harmonioso. Apenas em duas
zonas, nos cantos do lado poente, devido a
antigas infiltrações de água, se notam dois
buracos agora tapados a estuque. Nas
recentes obras de restauro apenas foi
reparada uma longa fenda transversal, por
sobre o coro. A eonsolidação de todo o resto
do t«IO seria ideal, mas torna-se demasiado
onerosa e não surge, de momento, como
tarefa urgente.
São três os paineis centrais, em relevo, sendo
o do meio o mais notável. com a imagem da
padroeira. Nossa Senhora da Consolação,
rodeada de anjos. A seus pés a muleta,
antiga embarcação típica desta Zona, junto à
qual figuram alguns fidalgos, quem sabe, os
que custearam esta obra. Fora já do paínel,
em çada um dos quatro cantos, estão
representados os quatro evangelistas. No
painel da frente está representada a igreja,
simbolizada, como vulgarmente acontece, por
uma barca, dentro da qual seguem os fieis a
caminho do céu. O painel da entrada. por
cima do órgão, é nalllralmente alusivo ao
louvor divino, entoado por dois cantores,
Uma frase latina ali colocada, traduzida
significa: «nào cesse o louvor divino nos
lábios dos homens», e uma outra colocada
na figura do demónio, significa: «terrível é o
seu nomelJ. Em eada um dos cantos
extremos figura um dos quatro doutores da
igreja, um totalmente intaeto, Santo

Agostinho, outro ainda visível, 50 Jerónimo e
os outrOS quase totalmente destruidos ­

S.Basílio e Santo Atanásio. Outras muitas
figuras compõem ainda esta obra, situadas

lateralmente e representando as virtudes,
enquadradas num cenário maravilhoso.
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caminhando com O tempo para a sua
derrocada final. Mas não existem muitos
orgãos neste Distrito e particularmente neste
concelho do Seixal de reconhecida propensão
para a música, desde longos tempoS. Os
Monumentos Nacionais decidiram há anos
assumir o encargo de restaurar este órgão,
até para assim completar a notável obra de
restauro da igreja, levada a cabo pela
parÓQuia. Mas as verbas para o restauro de
órgãos cessaram, neste país feito aos repelões.
E há mais de três anos já que tudo aqui
parou, não obStante os importantes passos já
dados e as muitas centenas de conlOS já
gaslOs. Até quando? •

É convlcç~o de um conhc:ddo organe:ro do
nosso país, sr. Esteves Pereira. que o órgão
da igreja de Arrentela foi construído por
Joaquim Xavier Machado e Cerveira, que foi
meio-irmão do célebre escultor Machado de
Castro, considerado como um dos maiores.
senão o mais construtor de órgãos em
Portugal. Entre Outros idênticos a este e
também por ele construídos, refere o da
igreja de Marvila, em Santarém, e o da
Estrela, em Lisboa. A data da sua
construção encontra-se ainda no próprio
órgão, bem legível: «acabado em 23 de
Outubro de 1794». Numa outra etiqueta que
também se mantém legível, pode ler-se: ((Esta
Tribuna mandou fazer o M.R. Ambrósio
Ferreira da Costa, sendo Superior desta Casa
que governou desde I de Setembro de 1791
até ao de 1793, e foi principiada em 27 de
Fevereiro de 1792. O mesmo Superior
mandou fazer este órgão a 20 de Setembro
de 1794 e, sem pimura, importou em
850.000. Silva».

Na mesma etiqueta foi posteriormente
acrescentado. e conSta ainda: «Morrco o dito
Superior a 23 de Fevereiro de 1795)).
Sabe-se que este órgão, como muitos outros,
sofreu uma alteração na sua traça primitiva,
talvez na segunda metade do século passado.
Foi-lhe acrescentado um apêndice à caixa
inicial, para o lado da parede do fundo, que
aparentemente lhe dava mais estabilidade e
operacionalidade. Este apêndice foi-lhe
retirado nas recentes obras de restauro por os
técnicos o considerarem desnecessário.

e: ainda convicção do referido organeiro que
esta alteração foi introduzida no nosso país
sob influência de dois conhecidos irmãos
franceses de apelido Didier (?) que por cá
andaram dedicando-se a este trabalho. Como
que a confirmar esta suposição, apareceu no
interior do órgão um D seguido de palavras
em francês, escritas a lápis. Sabemos que
existem muitos orgãos por esse país fora, à
espera de quem lhes ponha a mão,

Orgão de tubos
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ARQUEOLOGIA INDUSTRIAL

Os moinhos de maré da margem sul do estuário do rio Tejo

A/l/dnio Nabo/s·

«Uma dos indlislrias que lIIais
alia e geral importlÍncia le~'e

entre nós e que tende Q desa­
parecer complelOmenle é a
moagem pela força hidróulico
ou pela força do I'elllo. (...) O
moleiro perdeu lOdo (1 seu
préstimo e ninguim faz caso
dele, quase redu<.ido àquele
personagem burlesco da cun­
ção brejeira, a quem o diabo
reduúu à condição de eu­
nuco». (Sousa Viterbo (I)J .

• Tk~it:o Resp. dN &rvifos Hi$I~C~lturalSda C. M. &ixtll
(/) Sousa Vi/eriJo. ATqu«Hog,,, Illdws"wl. Os Moinhos. ln .0 An:heol<>,o POrlu,ub_ 1896. p. 19'.

-
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Inlroduçio

Sousa Viterbo, há 90 anos, numa das suas
mais valiosas monografias - Os Moinhos ­
tornou-se pioneiro na utilização da expressão
«arqueologia industrial)} ao propor o estudo
do património industrial nesse dominio
cientifico:
«Exisle a arqueologia da «arte», porque não
há-de existir a arqueologia induSlrial?»(2)
Tinha chegado à conclusão que os elememos
obtidos aITavés dos documentos não eram
suficientes «par(l se poder avaliar
devidamente a nalureza dos inventos ou dos
engenhos privilegiados». Como solução,
propunha que se cfe<:1uasse um inquérito,
«de carácter arqueológico, em que se
inventariasse lUdo o que ainda exislisse
relativamente à indúslria da moagem: a
forma arquilecrónica do moinho, a sua
eSlrUlUra mecãnica, a nomenclatura de lodo
o seu aparelho e funcionamenlO, as
diferenças que em tudo isto se dão de
prov(ncia para prov(ncia, lucrariam
indubilavt!'/menle com esles pormenores, a
que se poderia dar além disso um carácrer
poérico e senlimenlal, recolhendo Iodas as
lendas e tradições, copiando Iodas (IS
construções que se recomendassem pelo seu
aspecto e pela sua localização. (l)

A actualidade da monografia de Sousa
Viterbo, que tem quase cem anos, e a nossa
abordagem do mesmo tema, sugeriram a
transcrição de algumas passagens do autor
que pela I.' vez aplicou a expressão
«Arqueologia industrial».
A salvaguarda e valorização dos moinhos de
maré do concelho do Seixal, nomeadamente,
a recuperação do Moinho de Maré de
Corroios levou-nos à investigação histórica
sobre estes monumentos que foram erguidos
em toda a margem sul do Tejo, de Almada
até ao Montijo: desde o inventário dos
moinhos e dos equipamentos até à recolha e
preservação de fontes documentais - escrita
e iconográfica - e à recolha de testemunhos

(1) td.• tbid. p. 19J

(J) Id., Ibid. p. 199
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orais dos moleiros e de pessoas que
utilizaram este tipo de moinhos. As
referências aos moinhos de maré aparecem,
geralmente. nas Chancelarias Régias, nas
cartas de foral, posturas municipais.
regimentos, contratos. doações. alvarás.
conflitos. que não dão grandes elementos de
ordem técnica e tecnológica. embora, no que
respeita a valores económicos. seja possivel
obter dados quer das vendas. quer dos
aforamentos e rendimentos que se 10rnam
materiais valiosos para estabelecer a relação
a certos valores económicos dos finais da
Idade Média e da Idade Moderna.
É curioso verificar que os moinhos têm sido
fonte inspiradora para o estudo e renexão
sobre o património industrial, no sentido de
o valorizar. Assim, a valorização do
património industrial aparece proposta pela
I.' vez, de acordo com as informações
existentes até ao momento, a um núcleo
industrial no qual se integra um moinho de
maré. Amónio Lopes da Costa e Almeida,
em 1838. após uma avaliação do estado de
conservação do estabelecimento de Vale de
Zebro onde eStavam instalados os fornos de
biscoito e o moinho de maré de OilO casais
de mós. solicitou uma «vistoria em forma».
de modo a proceder-se à sua reedificação e.
ao mesmo tempo. propôs a sua
«classificação» como monumento histórico;
«O presidenle do Conselho de Administração
de Marinha não desanimou IJ vista de tão
avultada despeza; o potriótico zelo, e a
enérgica actividade, que seus membros
empregaram em promO~'er os intereSSf'S deSla
Reparlição, lhes forneceram, nos meios Que
esta~'am ao seu alcance, e as circunstãncias
lhe facilitaram, recursos para salvar do
estado ruinoso este estabelecimento, línico
neste género, e que deverá considerar·se
como monumento histórico». (4)

(4) Amónio Lopu do Cos/o ~ A/m~ido. Memória
H;..órico-Maritima dos Estabelecimentos de Valle de
Zebro. Telha e Alinheira. ln «Anuoes Morilimos t
Co/cmiois.., Lisboa. Imp~/UI1 Noáono/, 1&'14. f. J6J. O
s"b/lnhlUJo i nosso.



Situação geográfica dos moinhos de maré

«... e logo a afamada vila de Almada,
da qual olé Aldeia Galega, que atroz
fica, hd seis leguas, em que hrn'erá
peno de sessenta moendas que moem
de marb>.

(Gaspar Frutuoso f>J

A partir do século XIV, o aproveitamento
da água das marés começou-se a generalizar
no nosso País, com a edificação de moinhos
de maré nos estuários dos principais rios
portugueses: Minho, Lima, Vouga, Mondego,
Tejo, Sado, Mira, ria Formosa, Guadiana e
outros rios do Algarve. Os principais
complexos de moinhos de maré ergueram-se,
a partir do final do século XIII, na costa
Algarvia (só na área da Reserva Natural da
Ria Formosa foram inventariados 29) e no
estuário do rio Tejo (37).
No estuário do rio Tejo, a margem sul
apresentou condições geográficas favoráveis
para a edificação de tais construções, dado
existirem bastantes enseadas recorladas e
pouco profundas, sobretudo no fundo dos
esteiros. Nesta margem do rio Tejo, segundo
Gaspar Frutuoso, no século XVI, já existiam
cerca de sessenta moinhos de maré, que de
acordo com trabalhos já realizados,
nomeadamente, o de António de Oliveira
«Um Moinho de Maré em Aldeia Galega do
Ribalejo no século XVI», o de P<. Carlos F.
Póvoa Alves «Subsidias Para a História de
Alhos Vedras» e o nosso «A Margem Sul do
Estuário do Tejo duranle a Expansão
Portuguesa. - Aspectos Econ6micos» i n
(.Almadan» n. o 2, 1984, dão-nos elementos
que permitem confirmar tal numero. Se para
as áreas dos concelhos do Montijo, Moita e
Seixal cxistem aqueles trabalhos já citados,
que ajudam a datar e a localizar os Moinhos
de Maré, pareceu-nos necessário apresentar
alguns dados mais desenvolvidos para a área
do concelho do Barreiro.
No território do concelho do Barreiro foram
construídos vários moinhos de maré. desde o

(jJ Gaspar FnllWOSQ (lS21-JJ91). Saudad<$ da T<rra,

Liwo IV. vot. f. Ponla !h/gada. Tip. Diilrios dos Açores,

/914. p. 144.
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smo de Alburrica, a área do Mexilhoeira. a
Verderena até ao Valc de Zebro e Coina.
Não possuímos ainda(6) muitos dados sobre
as datas de instalação nem da história destes
moinhos. que foram muito importantes para
a economia local e regional. De qualquer
modo, no século XVI. já se registavam
moinhos de maré no Barreiro. como se pode
confirmar pela Carta de Foral de 1521. que
refere «os 1/10ynhos de Gaspar Correa dentro
do termo da dita vil/a do Barreiro». (7)

Na margem direita do rio Coina. no início
do século XVI. existiam já outros moinhos
de maré: em Vale de Zebro. junto dos
fornos de biscoito, em 1521. lavrou-se um
decreto, ordenando a Álvaro Raposo,
Recebedor dos fornos e moinho de Vale de
Zebro, para dar a Duarte Gama 4 maios de
trigo; em Coina. como documenta o Foral
dado por D. Manuel em 1516 a esta vila,
eram dadas facilidades para a instalação de
moinhos de maré nos sapais: «Porem se em
alguns sapaes sam ja feitos alguns moynhos
nam seram desfeitos mas eslarào asry como
estam vis/o como ao lal /empu que foram
lei/os os aulores nam se agra~'aram nem
tomaram eSlormentos degravo e C0l/10 os
taaes moynhos sam proveitosos pera suas
moendas»(Bl.
Em 1758. o lugar da Telha, segundo a
descrição feita pelo pároco Sacramento e
Sousa, possuía dois moinhos de maré: «neste
(porto) entram embarcações no /empo da
factura dos vinhos, e em todo o anilO os q.
servem os dois moinhos, q. ficam dentro do
dito porto»
Na margem norte do rio Tejo, existiu um
moinho de maré em Alcântara, que aí foi
instalado na Idade Média, sendo
contemporâneo dos moinhos de Aldeia
Galega.
A proliferação de moinhos de maré na
margem sul do Tejo não se deve só as
condições favoráveis que o rio oferecia, mas

(6) EsI"mos " r""oIh~r d~m~~los /XIra " ~1"lx!r"çáo de

monografias~ OS Moinhos d~ Ma'; dUla Ii.w..

(7) AN1T, Chano. d< Manu<1 I, II•. J5, fi. /12 ~ Li •.

7.· d< Odiana, fi. 197.

(8) AN1T. Li....o dos For~ Novos do AI<nl<jo. fi. 88.



sobretudo à pro;>;imidade de Lisboa. grande
~ntro consumidor de pão e que facilmente
poderia transportar o ~reaJ e a farinha peja
via nuvial. A ligaçJo entre os moinhos de
mare da margem sul e Lisboa aparece
confirmada cm grande parte dos documentOS
de Lisboa que referem a moagem,
especialmente. as posturas e regimentos: f(E
ossi mesmo fodo o barqu~iro qu~ ot:orrefor
pão poro os moinhos do banda datem daraa
jiança... »(9).

Por outro lado. regista"a-se já a existéncia
do barco dos moinhos na «Moges/ode e
Grondeuu de Lisboa em 1552-.: «e afora as
barcas dos moynhos... » que perduraram.
como embarcações próprias dos moinhos até
ao século XIX, segundo se pode confirmar
pela estatistica obtida em 1860 na repanição
do imposto municipal de Lisboa. que
registava JJ no Cais do Tojo e um na Boa
Vista(JO).

(9) Livro .. Rq:.mfla. dos Ofroa-. Moa_ cb l>hli

Nobre e Sfpre I.tal CIcb<k ele ~bOII 1"72)""~ e
Pi'Q«iIIdo prlo lk. V#fF1Jo C_o C_M. ImprmJtl
• (/Jo".. 1 1. 1916. pp. 19$ e 196.

(ft)) AIt'6<r1O J_ N.tIt1u.. H~6ria do Conedho do SauI.
2 - 8am:II. 1.' «J~ $ftJaH. C...... M",,1CIpfJI do
SeIJaIl. ff/f.l, p. IJJ_

,

MOtNHO OE CORROIOS
A SER RESTAURADO

Arqueologia dos moinhos de mari

Os moinhos de maré são COnSlruÇ6eS
erguidas na orla nuvial do eSluário do Tejo.
aproveitando as pequenas enseadas para a
cOllslrução de barragens, mais conhecidas
pela designação de caldeiras. que recebiam a
água durante a enchente alra'·és da porta de
água ou compona. que abria e fechava
automaticamente com a força da água das
marés. Estes moinhos adoptaram o esquema
habilual do eixo ,enical do rodízio
horizontal e paralelo às mós. A diferença
destes moinhos eneontra·se no represamemo
intermitente da água que os acciona pois
varia conforme as marés. dado que. em
Ponugal, só funcionam na ,·azante quando
os rodízios ficam a descoberto.
O reduzido tempo de trabalho (ttrca de 4
horas cm cada maré) era compensado pelo
grande número de casais de mós que podiam
funcionar ao mesmo tempo. em cada
moinho.
O Moinho do Braamcamp, no Barreiro
possuía 10 casais de mós e os restantes. na
sua maioria, compreendiam 8 casais.
A dúzia de moinhos de maré existente no
concelho do Seixal chegou, nos últimos anos
da sua actividade. a totalizar 79 casais de

tr-rrERtOR DO MOtNHO DE CORROIOS
A SER RECUPERADO
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mós(llj, que trabalhavam sete a oito horas
por dia, çonforme o tipo de marés (vivas ou
mortas) e a situação geográfica e dimensão
das caldeiras. Normalmente, durante as 4
horas de funcionamemo permitidas pela maré
cada mó produzia seis, sete ou oito sacos de
50 Kg de farinha.
Os moinhos de maré caracterizam·se pela sua
sólida arquitectura, com arcadas volladas
para o rio, sob as quais giram os rodizios
(de madeira e ultimamente de ferro). Para
além da comporta ou porta de água, os
moinhos de maré eram constituidos pelas
seguintes partes fundamentais: caldeira,
edificio com os espaços para a moagem. os
çeleiros e a habitação do moleiro, o cais
onde encostavam os barcos dos moinhos.
No que respeita ao aproveitamento da
energia das marés, há que referir o projecto
inovador de Jorge Higgs (Motor Hydraulico
«Seixal»), que, na 2.' metade do século
XIX, quis aplicar no rio Judeu, no Seixal,
aproveitando o funcionamento continuo, com
o fluxo e refluxo das marés.(l})
A partir do século XIX, os moinhos de maré
tiveram outras aplicações, para além da
farinação: desde serração, fabrico de adubos,
descasque de arroz até à função de
armazéns. aviários e habitação.

Moinho de Maré de Corroios
Núcleo do Ecomuseu Municipal
do Seixal

«". deixou já o Senhor
Condeslável edificado o
Moinho de Corroias, primeiro
em lodo aquele salgado».

(Frei José Pereira Santa Ana)

o Moinho de Maré de Corroios é mais um
núcleo industrial do Ecomuseu Municipal do

(lI) An/6nio J~ C. Maia Nab<1i$, Moinhos <k MIlI~ no
Conct'lho do Sei~al nO Pti!oado • no I".~nl." !n "Ar/as
do 2.· Enrolt/ro Naâ<Jltal das A.<:wâQfõt$ ih Dtf<'.'iD do
Pulrimónio Cullwral. Nalwral., Broga. ASPA. APNPC.
/981.

(/1) JOiJO Ropo$O. O MOIo, H)"d'áulico ..Seixal". ln
..Almtuian., n." 415. /. 3943.
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Seixal. O 1." núcleo foi dedicado à indústria
naval tradicional: Núcleo Naval Histórico.
situado no antigo estaleiro naval da
Arremela. Neste núcleo museológico
recuperou-se o sitio industrial da construção
naval para fins didácticos e museológicos.
enquantO que em Corroios Optou-se pela
conservação do moinho de maré em
funcionamento. privilegiando, igualmente, os
objectivos didáticos,t lJ )
O Moinho de Maré de Corroios está inserido
numa área geográfica onde a energia das
marés foi aproveitada desde a Idade Média
até à actualidade. Em 140], Nuno Âlvares
Pereira, que era proprietário de quase todos
os terrenos que eram banhados pelo braço
do rio Tejo que entra no Seixal, mandou
construir o Moinho de Corroios. A data de
cOnstrução do primeiro moinho encontra-se
bem documentada devido ao episódio que
levou o procurador da Coroa a embargar as
obras iniciadas por Nuno Âlvares Pereira,
justificando que só o rei tinha autoridade
para edificar moinhos naqueles esteiros:

«Dizendo o dilo nosso Procurador, que no
Termo da Vil/a de Almada ha certos
Esleiros, e Abras com suas ferras (COlH'em a
saber) os Esleiros de Corroyos, e de
Algenoa, e de Amora, e de Arrenlel/a, que
saem todos do mar donde challldo o barco
de Marlin Affol/so, os quaes erdo IIOSSOS e
perlencido a n6$; e que hora O dito
CondeSlabre por sY. e por Olllros se
Irabolhal'a de fazer. t' mandar faur em el/os
Asenhas. e edificios, juntando seus
aporamenlOS pora el/o lido seI/do os ditos

(l3) Em 1916. nO Colóquio ..Palrim6nio InduSláal r
S<1<:i«Jadr Con/rm/XJTÔnea. o !am<nO mwJ06/o,o do
$kulo XX, G«Jqc·/lrnri R/o·iI,.., ronduiu qur "
C<J/t$l/:n"OÇlio do pam·m6mo indus/rial {lO<k roncelH',SJr d.

wi"a. formos: ron...."'Qfdo .m funrionam.mo. res/ouro
para filt.$ didiÍCli(w r mustO/6gicw • adap/Qfdo para

no,·as !unçde$. (Gror,os-l/enri Rj,'iI,... Conduroe$ do

Colóquio ..Pa/rim6nio !ndus/rial...•, in ..Bullr/in du
Ctn/,.. d. R.eh.rcita Su, la CNilim/lon Indu$/r",II••• n.··

3 • 4. &amusk d. hJ Communaul! lo C,..uw/ Monl/:eau'
·La-Minc. 1979. j. 64).



Esteiros seus, mas nossos por JUIZO nossa, e
dos nossas direitas». (14)

D. João I, para não impedir a concretização
de tão importante construção Industrial numa
área que até esse momento se encontrava
desaproveitada, chegou a um acordo com
Nuno Álvares Pereira, fazendo-lhe a cessão
plena com a obrigação do Condestável lhe
pagar o foro de oito alqueires de trigo por
cada uma das azenhas, que erguesse naquele
local: «E porque outro sy nós fomos certas,
que nos ditos Esteiros, Abras, e Terras
delfos nunca ouve obra nem edifido de que
nós nem os Reys de ante ouvessem rendas,
nem outros proveitos; e que fazendo-se as
ditos Asenhas, e edificios seria serviço de
Deos, e nosso, e proveito universal da terra,
e povoadores delfa, que nombram moendas
como lhes cumprem, e ainda do dito
Condestabre para aver algum proveito dello
(. ..) e estando essas Asenhas moentes, e
correntes dem a nós, e a nossos herdeiros e
successores em cada hum anno por cada hu(i
róda de Asenha com suas mós correntes,
hum sesteiro de trigo, que som oilO alqueires
de trigo por esta medida que agora
COrre»"I,)

A construção dos moinhos de maré não era
uma tarefa fácil, como nos documenta o
texto da ((Escritura de transacção e a
composição amigável entre El rei D. João I
e o Condestável~~ transcrita pelo cronista dos
Carmelitas: « ... e guardando outro sy COI/lO

hy non foi achado quem quizesse lançar
sobre os ditos Esteiros para em elfos fazer as
ditas Asenhas, e que fazendoas o sobredilO
Condestabre se seguia por ello grandes
despezas, e era forçado de as fazer, segundo
a natura e forma dessas Asenhas, e edificio
requenl.(16)
Estamos perante uma obra de arquitectura
hidráulica que exigia uma técnica de

(U) San'·An=. Chronica dos Carmelitas. 'omo I, 1145,
p. BIJ (Do<;, 1/); ANTT. Ch.anc. de D. Joio I. h. 1.
fi. 192 •.

(IS) Id.. ibid.

(/6) /d., ibid,

Estamos perante uma obra de arquitectura
hidráulica que exigia uma técnica de

construção muito aperreiçoada a /im de
resistir ao nuxo e renuxo das marés. Por
outro era uma construção que se tornava
bastante custosa, porque era necessário
transportar para o local os materiais de
construção, tais como a pedra e a madeira,
que não existiam na área. Possivelmente, a
pedra utilizada vinha da área de Almada,
onde havia em grande quantidade, como se
conclui da «Moges/ade e Grandezas de
Lisboa em 1552», a propósito da pedra que
vai para Lisboa: «De pedra e cantaria niio
direi nada, por que hé icompaNÍI'el ( o
gasto?), e niio /elll ordem para se poder
dizer. Direi da que sei; que em Almada a hy
cinquo barquas que outro offido não /a:;em,
se não corretor pedra pera dila cidade».
É muito provável que os arquitectos que
dirigiam as grandes construções de Lisboa
também acompanhassem as obras dos
moinhos de maré. Sabe-se que, em 1571.
para o moinho de maré de Vale de Zebro
foi designado um mestre de carpintaria e
pedraria e, que era ao mesmo tempo,
moleiro: {(Eu el Rey faço saber aos que
aluara virem que ey por bem e me praaz que
Gaspar Gomez, que serue de mestre da
carpintaria e pedrarya e mal/eira dos
moynhos e fornos de VaI de Zebro ... »(17).
De facto, o moleiro dos moinhos de maré
tinha que dar uma assiSlência permanente a
todo o equipamento e à conservação do
edifício, eslando preparado para intervir, a
qualquer momento na reparação dos
engenhos e afinação das mós. A importância
dada à arquite<:tura destes monumentos
industriais pode confirmar-se pela intervenção
de arquitectos experientes nas obras de
restauro.
Em 1767, o arquitecto Mateus Vicente de
Oliveira fez a certidão de medição das obras
de restauro do moinho de Vale de Zebro:
«Mallheus Vicente de Oliveyra, sargento mor

(/7) ANTT. Chanc. de O. Seba5tilo e D. Henriq~e,

lJo<lf&s, li•. 34, fI. 87 •.
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e archyte<:to da Serenissima Caza e Estado
do Infamado, do Grão Priorado do Crato,
do Senado da Camara, e da Cidade e Mitra
Patrearcal: Certefico que em observancia de
ler a imcumbencia por sua Mageslade
Fedelissima Que Deus guarde espedida pelo
Excelentissimo Secretario de Estado da
repartição da Marinha o Senhor Francisco
Xavier de Mendonça Furtado, pera fazer
reparar das ruinas em que se achavam os
telhados, e interiores do Moinho Regio de
VaI de Zebro, rio de Coina, de fazer
farinhas para os biscoitos con que se
guarineJcem as armadas Regias desle Reyno:
Os fiz reparar, e se achão reparados, assim
os telhados, como os interiores do moinho, e
pilares de tijollo qu sostentão o mesmo
telhado, em termos: E por essa rezão fui no
dia dez de Novembro de mil seltecentos e
sessenta e hum, aos mesmos, moinhos, e nos
seus telhados, e interiores fiz medição dos
reparos que nelles achei feitos, pelo
empreiteiro Manoel dos Reys; e na sua
prezença os medi com cordel e vara de cinco
palmos, na forma do estilo; em que achei as
brazas apontadas nas addiçoens abaixo
declaradas.
Quarenta e oito brassas de telhado mounsco

que achei feito no dito moinho com telha da
obra, e material do empreiteiro, que a
seltecentos e cicoenta reis a brasa, preço do
contrato, importão trinta e seis mil reis
36S000
Dez brassas de telhado mourisco, que achei
fcito, no mesmo telhado com telha nova do
empreiteiro, que a dois mil reis a brasa,
preço do contrato, importão vinte mil reis
20$000
Quarema e sene brassas de telhado de
valadio, que o empreiteiro, no mesmo
telhado fez, por vedar a chuva das farinhas
do moinho, que a cem reis, importão quatro
mil e selte<:entos
reis 4$700
Quarenta e quatro segundos de pano em
chaminé do moinho, Que o empreiteiro fez,
com novo tijollo, O Que importa, oitocentos
e oitema reis
$880
Dez brassas de reformaçào delgada, que
achei feita cm paredes do moinho, e pilares
de tijol!o, que tem pelo meyo delle, que a
trezentos reis a brasa, preço de contrato,
importão, três mil reis
31000
64$580

MOtNHO VELHO DOS PAULISTAS
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ergueram na mesma área mais cinco: o
Moinho da Raposa e da Passagem com 5
çiYí1i~ QÇ mÓ~1 OMoinho do GaIvão e o
Moinho do Capitão com 6 casais e o
Moinho da Torre com oito: «Do outra
banda do Tejo, no Termo da Vil/a de
Almada, tem este COnve/1/0 a propriedade
em todo o Salgado, que entra do barco de
Martin Affonso poro dentro; sitio, que
tombem se chama Pomo dos Con'os, juntO
00 Seixal. Este Salgado entra daquella pomo
poro dentro dividido em quatro braços de
mar; hum delles vay para Corroyos, Ol/lro
poro A/genoa, Outro para Amora, e elll fim
o Ol/lro paro Arremella; e o mesmo
propriedade tem em todas as Abras,
Es/eiros, Terras e aguas daquelfa enseada.
Nestes Esteiros deixou já o Senhor
Condestavel edificado o Moinho de
Corroyos, primeiro em rodo aquelfe Salgado:
bem que pelo tempo adiante se edificaráriio
mais quatro, alguns dos quaes o ConvenlO
bemificia por si, e outros tem aforado a
differentes pessoas, que lhe pagão cerras
quantias de rrigo, com a pensão de o
entregarem /10 seu cel/eiro desta Cidade». (20)

O moinho de maré de Corroios, no início do
século XIX, para além da farinação também
serviu para o descasque do arroz.
Em 1929, sofreu as últimas grandes
modificações. conforme documenta uma
planta dessa data (a 1.' peça dada para o
Ecomuseu Municipal do Seixal), que oferece
elementos valiosos sobre as grandes divisões
dos espaços interiores e exteriores: moagem
no I." andar e celeiro no 2.", porta de água
e caldeira no exterior.
A salvaguarda, recuperação e valorização
deste moinho de maré insere-se num projecto
da Câmara Municipal do Seixal iniciado em
1979, com a inventariação, investigação
histórica e aquisição deste exemplar do
património industrial. Em 24 de Novembro
de 1980 foi feita a escritura de aquisição
pela Autarquia do Moinho de Corroios e em
29 de Dezembro do mesmo ano a escritura
do Moinho Novo dos Paulistas. Mais tarde,
o Moinho da Passagem é oferecido à
Autarquia por um munícipe. Ao mesmo
tempo a Cãmara Municipal do Seixal, iniciou
O pedido de classificação de todos os
moinhos de maré do Concelho como Imóveis
de Interesse Público. facto que se veio a
concretizar em 25 de Junho de 1984 pelo
Decreto do Governo n." 29/84.

Cinco brassas de reformaçào grossa, parda,
que achei feita em varias partes do moinho,

QV; íI Q\tinb;mo~ C;~ ia briml, POC'l.vç fOi
ajustada importão dois mil e quinhentos reis
2S5OO
Hil oitavo de brasa de abobeda, que achei
feita em sobrearco da janella do moinho, o
que importa em quinhentos e sessenta reis
1560
Hil carro de madeira de castanho que achei
em huma asna franceza, para SOStentar
humas pernas do madeiramento do telhado,
que se achavão quebradas, o que importa
novecentos reis

'900
Importa o sallario do caminho da refferida
medição, a parte que pertence a Fazenda
Real mil novecentos e quarenta reis
1'940
70S480
Importão as nove addiçoens conteudas na
prezente certidão, como deltas parece, salvo
erro, sellenta mil quatrocentos e oitenta reis,
E por passar na verdade todo o referido e
me ser mandado passar a prezente certidào,
a pacei como nella vay declarado, sem levar
coiza que duvida fassa, a qual afirmo com o
juramento que de meu cargo me foi
dado ... »(l8)

(ass.) Mattheus Viçeme de Oliveira

A grandiosidade e solidez do Moinho de
Corroios deve-se ao trabalho de arquitectos
hidráulicos, embora periodicamente tivesse
trabalhos de restauro executados por
carpinteiros e pedreiros.
Inicialmente, este moinho só possuia três
casais de mós: «no qual cozo diz, que ha
Ires pores de mos corremes, e moentes»(I'n.
Em 1404, Nuno Álvares Pereira doou o
moinho, juntamente com as suas
propriedades, ao Convento do Carmo, que o
adminiSIfOu até 1834, data da nacionalização
dos bens das instituições religiosas.
Os carmelitas, para além de aumentarem o
número de casais de mós do moinho de
Corroios, passando de três para oito, ainda

(/8) Arqui"" Hislódco Ulfrl;lmQrl"o. M/deo <k
~,.,omi"hos e Popiis (R~ino). Moço ofÓ; Documentos dos
McJ. XVI" XIX. (DQ<:umt:"fOS Para a JlisfórÚl d" Artt:
t:m Portulal. ".' 15) fomo "'80"iU1do por MariQ
Frr"'cisaJ dt: OIiVt:;rI;l AndTOde; ArqUf"" Hislórico
U(lramorimo. l.isboo. Fundl1fiJo Colouslt: Gulbt:nkit"'.
/')7ó. Nriclw dos PUI"minhos e PaJJiis (Reino), Moços
29 o 72.
(/9) 1-"i Josi P. SoI'An"o. ob. cil.. p. Sid. 117.
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ESTAÇÃO NEOLÍTICA DE PINHEIRINHOS I
(SESIMBRA)

Achado

Durante a minha colaboração na escavação e
estudo dos materiais da Lapa do Fumo
(iniciada em 1964), surgia com frequência, a
pergunta: - Onde viveriam os homens que
fizeram desta grupa a sua neçrópole?
A Lapa do Fumo continha uma sequência de
ocupações - habitação e necrópoles - , que
se estendeu por alguns milhares de anos
desde o Neolítico até à Idade Média. Numa
das idas à Lapa do Fumo, circunstâncias de
momento, fizeram com que tivesse de
percorrer a pé o planalto existente por cima
da gruta. Nesse trajecto. encontrei um

martelo polido de diorito, aparentemente
isolado, uma vez que nenhum outro indicio
fazia localizar nesse POntO, qualquer estação
arqueológica. Foi o primeiro sinal do
povoado que procurávamos.
Aproveitei parte das férias de 1970, para
tentar responder à perguma anterior. Para
isso, impunha-se percorrer sistemáticameme o
território circundante da gruta. No dia 2S de
Junho de 1970, acompanhado pelo estudame
Mário Marques, ao proceder à prospecçào
das terras a norte do Picoto, localizei uma
estaçào arqueológica a cerca de 700 metros
da Lapa do Fumo, que se caracterizava pela
presença de pequenos sílices lascados.
quartzos, quartzitos, dioritos polidos e
alguma rara çeràmica. Estava encomrada a

resposta para a pergunta anterior.

SESIMBRA

Fig. I - LOCALIZAÇÃO DE PINHEIR1NHOS I
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Localização e descrição da jllzida
(Fig.1 e 2)

Quem de Santana se dirija pafll o espichei,
um pouco anles da aldeia de Pinheirinhos,
lem • esquerda uma \'elha estrada de 1CTT1l
que conduz à l'eferida aldeia. Seguindo por

essa eslrada temos. igualmenle à esquerda, o
\'Clho caminho que conduzia à lapa do
Fumo. Andados cerca de 70 melros por este
caminho e voltando para nasctnle, enconlra­
-se uma pequena rechã lavrada, silUada entl'e
dois socalcos calcarios. O tell'C'no tem uma
ligeira inclinação para nascente, na direcção

da ribeira do Vale da Cabreira, que nasce
próximo e a norte da estação. A estação está

Pl1licamtntt rodtidi dt mllO d@ Cimllrol.
implantados nos calcarios jurássicos.. Um
posle de alia lensio ali existente. marca
aproximadamente II localização. A área
prospcclada, tem CC'TC3 de flOx70 metros.
Alguns regos de chu\1I que connuem pafll a
ribcifll, facililaram a prospecção do local. I!
neste reduzido espaço que se localiza a
estação dos PINHEIRINHOS 1. (Fig.3)

As coordenadas- do pomo çentral da
eslação são;

M _ 0°00']6"\\
P - 38°26'20"
Cota - 202 metrOS

'Foi"" ~IU "" C"Tl" Mm'"r d~ Pw/~",~ Q>('iJl/llh
1:1'00.

"Ct)m Qrol/l~t) d~ Milr;t) MQrq~ts, 1060 Pi,,~,,1 t
1060 MQrqwa

Algumas prospecçOcs posteriores .., reuniram
numerosas ~as arqueológicas que
reservamos para um cstudo mais dctalhado
desta eSlação.
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Maleriais recolhidos·"

PALEOLiTICO:
- Peças de quartzo e quartzito, apresentando
desgaste éoJico (fig. 4).
NEOLíTICO:
- Vários fragmentos de moinhos de rebôlo,
de grés.
- Percutores esferoidais de quarUo.
- Instrumentos lascados de quartzo e
quartzito, de arestas vivas (fig. 4)
- InstrumentoS de silex (fig. S)

Núcleos de micro-lâminas
Grande percentagem de micro-lâminas
2 crescentes retocados
2 trapezios relocados
raspadores, fragmentos de lâminas...

- Instrumentos de pedra polida (fig. 6):
- Uma enxó de xislO e fragmentOS de
diorito polido.
-Cerâmica (fig. 6):
Muito fragmentada e relativamente rara; no
total, temos S9 fragmentos de fabrico
manual, de pastas e tipos variados. Dois
fragmentoS com decoração impressa.
Recolheram-se também alguns fragmentos de
cerâmica moderna (vidrados, asas, bordos).

Conclusões

1 - As peças paleolíticas recolhidas nesta

000 Dtposifados nO Muuu Munkipol de Ms;",bro

estação. çonSlilUem mais um núcleo da l'aMa
estação que se estende por todo o planallO
dos Pinheirinhos. A sua classifiçação não
apresenta novidades. Na sua maioria, são
peças mUSlierenses ou «languedocenseS>l.

2 - Os materiais neolitiços recuperados,
sílices, quartzitos. cerâmica, çabem
tipologicamente em dois horizontes do
Neolíliço, NEO I e NEO ll, datados na Lapa
do Fumo, respc"ivamente do S~ e 4~

milénios a.C.

3 - A proximidade entre Pinheirinhos I e a
Lapa do Fumo· (700 metros), faz deste
povoado humilde, uma predosa çhave para a
resolução dos problemas do NEO I e II
desta região, çorre"amente estratigrafados na
Lapa do Fumo.

4 - Esta estação parece ser um pequeno
povoado aberto, sem muralhas, de
agricultores, ou o resto de um çasal agricola,
talvez semelhante em estrutura aos pequenos
çasais que.. salvo a çultura e o tempo, ainda
hoje povoam a região. é necessário proceder­
-se a uma sondagem de verificação, que
melhor possa esclareçer a problemática à
vista.

• E. da C M,rdo. GUSlayo Marqu~ es"",o prf­
-ampanifonn< da Lapa <lo Fumo (Snirnbrt) "Arfas do fi
Con,raso N<lCíOIIQ/ de Arquwlo,ifl_. I. Co;",bro 1971. p.

121 ss.i1.

Fig. 3 - I'INHEIRINHOS I. VISlD DE SUL.
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COMO DEFENDER O PATRIMÓNIO CULTURAL
EM CADA COMUNIDADE:
DINAMIZAR, ANIMAR, ACTIVAR.

Maria da Ascensão Reis·

Como fazer este trabalho?

o •• ((Ninguém pode buscar sozinho. Toda a
busca no isolamento, toda a busca movida
por interesses pessoais e de grupos, é
necessariamente uma busca contra os demais.
Consequentemente uma falsa busca. Tão
somente em comunhão essa busca é
autêntica... ))

(Paulo Freire)

Em que condições e possh'el fazê-lo?

... «Quanto mais conhecer, criticamente, as
condições concretas, objectivas, do seu aqui e
do seu agora, da sua realidade, mais poderá
realizar a busca (...). Quanto mais inserido e
não apenas adaptado à realidade concreta
melhor poderá realizar a investigação, fazer o
levantamenlO, só inserido. só integrado. é
passIvei animar e oe/ivor a
COMUNIDADE.».

(Adaptado - Paulo Freire)

Esta é a primeira e condição indispensável
para que seja possivel desenvolver um
trabalho de animação. Primeiro a integração,
a inserção na comunidade; só depois da
integração é possivel dinamizar, activar,

o local de trabalho

Cada um dos animadores realiza a sua tarefa
na pequena comunidade 10ca1. Pequena, pois

• Profuso' do Ens. .5«. e membro do A,"" M. de
s"nlÍ(110 do C/Kim.
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as pessoas conhecem-se, as famílias
distinguem-se, a noticia, o acontedmento
alcançam no seu conjunto, os caminhos e
percursos que a desenham são por todos
sabidos e percorridos; uma parte importante­
da memória de cada individuo ou grupo é
comum. Local, porque localizada,
individualizada em relação a outras que lhe
são mais ou menos próximas, É ai que os
animadores irão desenvolver a sua actividade,
a sua acção de animaçõo, que têm
forçosamente como objectivo activar e
dinamizar os membros de cada comunidade.
Essas acções só podem ser levadas a cabo a
par/ir de e em conjunto cam as populações.
E para conseguir pôr em prática acções de
animação torna necessário, torna-se
imprescindível um conhecimento dos aspectos
próprios de cada um dos locais onde se
processam, dos problemas existentes, dos
factores positivos ou negativos Que as
facilitam ou dificultam, da maneira de ser
das pessoas, do seu desenvolvimento
económico, dos comportamentos dos grupos
sociais, dos seus interesses, rivalidades, etc.
Tudo isto varia de comunidade para
comunidade, logo, de localidade para
localidade e, no entanto, apesar das maiores
ou menores diferenças, temos de procurar
alguns traços que lhes são comuns e maior
importância podem ter ao considerarmos os
caminhos possiveis para dinamizar a
actividade sócio~cuhural.

Animação: O Quê?
Para quê?

A animação apresenta-se mais como um
projecto de alteração qualitativa do
quotidiano, do que como um projecto
alternativo da sociedade. A animação é uma
maneira de olhar, de ver as coisas, de estar
alento, de tentar trabalhar, muito mais do
que uma finalidade. A animação atinge a sua
finalidade quando deixa de ser preciso
animação. É um processo gradual no qual é



possível determinar O prinCIpiO. O meio e O
fim, é um processo em diversos tipos de
ac~ões que podem passar por acções de
divulgação cultural, de agitação cultural. de
dinamização cultural. A animação não
recorre normalmente a instrumentos de
trabalho sofisticados, dá uma maior
importância ao desenvolvimento da
criatividade necessária, para que se criem no
interior dos grupos os próprios instrumentos,
quer de comunicação, quer de trabalho
colectivo. A animação só faz sentido quando
es/Ó ligaóa aos problemas reais e cancrelOs
do sítio onde se passa. Não basta fazer
teatro para que tenhamos trabalho de
animação; se isso nâo tiver um determinado
objectivo, se não estiver inserido nesse tal
processo, não estamos num trabalho de
animação.
Não basta fazer teatro pelo teatro, para
entreter as pessoas. Isso não tem nada de
mal, mas não chega, é muito pouco. É
preciso que os meios de expressão cullural
sejam para nós ins(rumentos de intervenção,
que visem resolver alguma coisa, ou
contribuir para olhar a realidade de maneira
di/ereme.

Património, Animação - Que relação?

Será importante, agora, tentar abordar a
questão do património e da animação.
Prioridade ao património ou à animação é
uma questão que tem levantado uma certa
polémica em determinados sectores da vida
nacional e internacional.
Parece-nos uma questão que não tem muito
sentido dado que o trabalho sobre o
património só tem sentido, quando é pomo
de partida para um lrabalho de animação, de
intervenção, de participação, que implique o
envolvimento de um grupo ou de uma
população.
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Quando se fala em património, em defesa do
património há tendência a pensar
imediatamente no património arquitectónico.

no património arqueológico, isto é, o
património das coisas.
Consideramos que este é importante defender,
mas não unicamente, muito mais importante
é o património das pessoas, dos seus
costumes. das suas tradições.
Para dinamizar uma comunidade. é do
património das pessoas que lemos de partir,
dado que nos concentramos mais sobre
acontecimentos e estes só e;"istem quando há
pessoas. Contudo, muitas vezes, é necessário
passar pelas coisas, e por coisas que têm
uma determinada importância, um lugar na
memória comum, na nossa memória
colectiva.
Só se pode registar uma dança. ou um
conto, ou costumes, se existirem pessoas que
os conheçam, que os transmitam. Os
elementos da comunidade que conhecem, que
viveram, e vão dar a conhecer aos outros a
dança, o conto ou os costumes, estão a dar
vida a coisas que estavam inanimadas. que já
só existiam na memória de alguns.
E essa coisa pode ser um óptimo enredo se
se quizer fazer teatro, por exemplo. Mas será
condição para utilizar um conto, por
exemplo, que este transmita uma mensagem,
que seja um instrumentO de intervençâo,
logo, que contribua para olhar a realidade de
maneira diferente.
Procedendo desta forma há animação e há
preservação do património cultural. E há o
envolvimento da população na dinamização
cultural, o material (ou parte do material) da
animação sai de elementos da comunidade e
não lhes é impingido por elementos
estranhos, numa linguagem que muitas vezes
não conseguem entender.
Só assim é possível fazer um trabalho
participado, aClivo, que tenha continuidade e
não morra assim que o animador termine a
sua tarefa. e



EXISTE UMA ARTE POPULAR MODERNA?

Helder Pacheco-

Para investigar o que so~revive, se transforma
e inova, na actividade cultural popular, faz
falia uma análise sistemática dos factores
que, nos grandes aglomerados populacionais.
dão origem ao que poderemos designar por
arte popular urbana. Embora não pensemos
que a inovação aconteça somente nos centros
urbanizados, uma questão candente é a de
apurar quais as características das tradições
que subsistem nas cidades de certa dimensão.
Indo mais longe, interessaria averiguar que o
ambiente citadino, com tudo o que comporta
de aplicação de saberes cientifico-técnicos
avançados, na criação de novas realidades
espirituais e materiais, é compatível com a
manutenção de tradições artísticas e
artesanais com bases económicas do tipo
rural ou pré-industrial, em vias de
desaparecimento em inumeras zonas do país.
Referimo-nos tanto às tradições campesinas
transferidas para as cidades pelas deslocações
da população, como às de índole
marcadamente urbana, representativas de
respostas independentes a situações estéticas
ou não, qualitativamente diferentes.
Parte considerável dos levantamentos e
estudos que se têm realizado, renectindo
conceitos de pesquisa vindos dos grandes
vultos da etnografia portuguesa de transição
do séc. XIX para a actual, privilegiam em
regra as artes e oficios de raiz rural. É
inegável a sua importância. Mas o
reconhecimento mais recente de tais
manifestações, centrando-se sobretudo no
texto monográfico sobre regiões ou locais
onde elas sempre assumiram carácter
relevante como renexo da vida de
comunicações agrícolas e pastoris e, em
certos casos, marinheiras, acaba por nos
transmitir um olhar incompleto da realidade
das nossas artes populares, neste ultimo
quartel do século XX.
Para corresponderem às necessidades das suas
relações interpessoais e às que se prendem
com a dominação da Natureza, as
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populações revelam, no seu comportamento
social e no seu pensamento estético, um
conjunto de percepções, sensações e actos
renexivos, constituindo a 'sua «bagagem»
adquirida. Elaboram assim uma cultura cuja
autenticidade é tanto maior quanto constitua
afirmação de um percurso colectivo. As
ideias prolongam e representam a Natureza e
a matéria objectiva na inteligência humana,
enquanto o comexto socio-histórico determina
as formas das suas acções práticas.
Natureza, espaço e tempo actuam sem cessar
sobre os homens que, para conciliarem ou
reagirem às diversas innuências com que
confrontam, extraem do seu fundo cultural e
dos meios materiais da sociedade os
instrumemos da sobrevivência, do progresso
pessoal e também da transformação social.
Nas suas obras, os artistas populares do
passado exprimiram uma concepção do
mundo, firmada na compreensão das relações
sociais da sua comunidade e do lugar e
função que desempenhavam na vida da
mesma. Os criadores actuais trabalham a
partir de muitas antigas tradições das artes
populares, mas estas, conservando embora e
desenvolvendo até velhos usos e saberes,
tendem a adquirir outras feições e imegrar
temas actuais e originais. A noção de «arte
popular» terá, portanto, que ser alargada.
Hoje, inumeros acontecimentos se processam
fora dos preceitos dos ofícios ancestrais e das
antigas práticas artesanais. As arles populares
nasceram outrora das mãos de artífices
desconhecidos (do grande público, que não
da sua comunidade), normalmente não­
-escolarizados; agora, entre os seus
praticantes e criadores, continuam a existir
artesãos com o perfil dos amigos mestres dos
ofícios, mas surgem também habitames das
cidades, operários, empregados de serviços,
artistas amadores, etc., possuindo já certo
nível de instrução. Assim. o conceito de
artista e artesão populares terá igualmente de
ser revisto. Praticam-se actualmeme os velhos
artesanatos e ressuscitam-se outros que se
mantêm como parte integrante da cultura
diária das populações. Mas existe claramente
uma descontinuidade cultural. A integração



de novos elementos nos usos e costumes
populares e a rejeição de antigas tradições
intensamente arreifadas criam a sensação de

um vazio de identidade, já que não estamos
normalmente preparados ou aptos para
assumir o papel de intermediários entre o
passado e o futuro. A resposta às novas
necessidades de expressão das populaçõcs, na
ausência (de que todos somos culpados) de
estímulos à criatividade ou de perspectivas de
renovação firmadas num proj«to colectivo,
traduzem-se no nivelamento e na degradação
imaginativos. Massificar pela homogeneização
é, infelizmente, mais fácil do que promover a
diversificação cultural.
Elevada percentagem da população
portuguesa tem vindo a concentrar-se nas
cidades. A maioria é originária do país
interior que se despovoa. Dele provêm,
inegavelmente, inúmeros componentes de uma
identidade cultural multiss«ular. Este
fenómeno migratório interno terá
forçosamente que originar formas culturais de
novo tipo, representando os equivalentes
modernos de géneros integrados
habitualmente na área do folk-Iore.
Transferiu também o fundo e a memória
culturais das zonas de proveniência daquelas
populações, para situações citadinas. Criou
rupturas, aculturações e mutações. Por OUtro
lado, as expressões estéticas caracteristicas das
concentrações populares urbanas, muito mais
impregnadas de influências ((eruditas» do que
as do campo, representam modalidades de
uma cultura paralela à tradicional. Em certos
casos serão uma «contra-cultura»_ face aos
padrões estéticos estandardizados pelos meios
de comunicação, particularmente intensos
naquelas áreas. Mas tais meios, pelo fascínio
e pelo poder persuasivo que lhes é conferido
por uma teçnologia sofisticada, não podem
deixar de influenciar poderosamente a criação
cultural popular.

No entanto, o problema de fundo, no que se
refere à concepção de espaços, objectos e
equipamentos modernos para a vida dos
homens, não reside na discussão académica
acerca da aceitação, ou não, do uso e
influência das tecnologias e matérias-primas
até agora desconhecidas. Mesmo quando se
trate, como no caso de certos artesanatos de
construção de utensilios cujos usos e formas

são sancionados por tradições seculares
(objectos de olaria, CC'Staria, ferramentaS de
trabalho, apetreçhos domésticos, etc.), a

evolução dos meios e das técnicas de
produção e o uso de novos instrumentOS de
fabrico (serras mecânicas, brocas e fornos
eléctricos, etc.), são irrecusáveis e irreversíveis.
Não podemos regressar ao Neolítico ou à
Idade Média, para prosseguir na «pureza» de
concepção, e na «nobreza) de execução,
segundo os melhores ritos artesanais. As
possibilidades proporcionadas pela técnica
actual e pelos recentes lnateriais disponíveis
não sofrem contestação. Elas trazem
facilidades criadoras incomparáveis para a
existência dos artífices, no que podem
facultar de comodidade. rapidez de exeçução
e eficiência no trabalho. O problema de
fundo, dizíamos, consiste em tomar
consciência de qual a extensão possivel do
uso das novas teçnologias e materiais para o
revigoramentO das velhas tradições artesanais
(e, por analogia. das diferentes facetas da
cullura popular). Isto é: importa encontrar os
limites até onde os antigos ofícios artesanais
se poderão manter como espelho da autO­
-realização e expressão das gentes e das suas
culturas. E, por OUlro lado. importa
questionar se os modelos de desenvolvimemo
socio-cultural a que os instrumentos de
progresso cientifico e têcnico estão adstritos
são efectivamente postos ao serviço das
comunidades e das suas populações,
salvaguardando a sua dignidade criadora. Se
o llprogresso» servir para extingir nos
homens o sopro vivificador de um saber­
·fazer autónomo, imaginativo e crítico
perante os conformismos do consumo,
ficaremos envolvidos por um retrocesso
cultural que atingirá as artes populares,
reduzindo-as a um rebotalho para exportação
turlstica.

Para além dos testemunhos em que se revela
uma herança de origem campesina é.
portanto, exequível pensar-se no apareçimentO
de manifestações culturais populares
especificamente urbanas, diferentes dos
padrões e formas cstétiças que identifiçam as
artes tradicionais. Manifestações que,
rcfeÇ{indo çondiçõcs ambientais e sociais
próprias, constituem actos criativos que
respondem a situações e necessidades



quantitativa e qualitativamente diferentes dos
das comunidades aldeãs do passado próximo
ou remoto.
Esta será porventura a face de uma
transformação ignorada das artes populares,
desconcertante, ou por vezes irreconhecida
(porque inesperada e diferente), constituindo
um fenómeno cultural rejuvenescedor das
nossas tradições.
A tal respeito, poderemos colocar vários
tópicos de investigação:
a) Qual o sentido e o carácter actual das

tradições populares, no contexto de regiões
ou aglomerações submetidas a fortes
mudanças socio-culturais, derivadas do seu
desenvolvimento industrial e urbano?

b) Qual o efeito das alterações da estrutura
económica de certas áreas (implantação
industrial intensiva, declínio da produção
agricola, incremento do comércio e
turismo, eslandardização de habitação,
ele.) sobre as suas manifestações
folclóricas tradicionais? Será inevitável e
irreversível o desaparecimento destas e em
que condições de veracidade poderão
subsistir'?

c) Qual a mutação operada nos padrões
estéticos populares pela criação de um
novo ambiente artificial, onde a moderna
arquiteclura e os seus espaços, a
publicidade massiva, o incrememo dos
transportes públicos com uma imposição
de «(leitura)) do envolvimento, constituem
referências culturais completamente
diversas das do passado? O alargamento e
alteração das mensagens tradicionais
operadas pelo aClual ordenamento das
cidades, no campo estético das
populações, dá origem a que (novos)
géneros de expressão cultural?

d) Que transformações têm acontecido na
nossa cultura popular, sob o impacto da
informação difundada pelos mass-media e
pela imposição dos seus padrões de
espectáculo predominantemente
cosmopolistas e de origem estrangeira?

e) Que tipos de aculturação provocou nas
manifestações folclóricas do campo e das
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cidades o e..xodo da população rural para as
aglomcrações urbanas população que, ou sc
«submete» e agrega modelos citadinos, ou se
marginaliza em relação a estes? Como se
comportam culturalmente essas populações
tradicionalmente inventoras e herdeiras de
fontes milenárias de expressão, portadoras de
uma forte memória cultural colectiva,
activada por meios geográficos muito
característicos e subitamente confrontadas em
ambientes socio-económicos e físicos que lhes
são antagónicos?
I) t ainda pertinente associar as actuais

tradições populares das cidades e vilas Uá
que ceTlas aldeias e lugares manlêm uma
relativa permanência de formas de vida,
técnicas de cultura e fabricos de artefactos,
ancestralmente herdados) a uma
determinação da identidade nacional, tal
como as aTles populares sempre o
permitiram fazer'?

g) Poderemos reconhecer os parâmetros e
componentes de uma nO\'a cultura
popular, essencialmente urbana, imbuída
de comportamentos sociais descontínuos
dos tradicionais, induzidos por diferentes
condições de vida, modernos materiais e
possibilidades tecnológicas em
actualização? O «choque» cultural
provocado pelas mensagens audio-visuais e
o contacto com os padrões sedutores das
culturas estrangeiras, absorvidos sem
contrapartida de salvaguarda da nossa
personalidade, viabilizam ainda uma
cultura popular significante da nossa
identidade?

h) E, finalmente, quais as hipóteses dc
expansão e qual a innuência que os novos
tipos de expressão. as renovadoras
manifestações culturais populares
divergentes das amigas, podem assumir
tanto no planeamento e implementação de
políticas locais de protecção do
património cultural, como no adicionar ao
brio da nossa Herança colectiva, de
elementos modernos, representativos da
sociedade portuguesa actual'? ,



HISTóRIA WCAL, PATRIMÓNIO DOCUMENTAL,
R«UIVOS HISTóRICOS MUNICÍPIOS

E ACÇÃO AUTÁRQUICA

Nos períodos históricos em que há
d~nvolvimento regional por descentralização
politica, hli um incremento de estudos
regionais, há um d~n\'Olvimento do interesse
sobre: questOcs locais. há mfim progresso
culnnal regional.
A Pequena História, a História Local,
atravessa uma (ase de profunda renovação,
DO estudo e no conhecimento da realidade
das comunidades. Uma autêfllica politica
de defesa do Património CulluraJ (não uma
política de fachada). n10 a pode ignorar nnn
consubstanciar-se sem ela. ~ que c pela
HiR6ria Local que passa a definiçio da
personalidade colectiva, da identidade e
da diVttSidade cultural de cada comunidade
C' do seu metabolismo e dinamismo.
Desde o IS de Abril de 74 que o Poder
Local tem vindo a assumir um papel
crescente no fenómeno cultural.
Esse novo papel das autarquias. umas vezes
de apoio. outras mesmo de iniciativa
e vanguarda. tcm a responsabilidade do
enfraquecimento do peso esmagador
dos valores culturais padronizados e da
revalorizaçAo da cultura popular,
reconh«endo-o como sistema dI! cullura.
J:: pois de esperar que esta renovação seja
consequente, do só no plano cientifico como
no plano político,
Se a noção da História se libertar da \'e1ha
concepção «erudita)) da arqueologia-romana,
das genealogias-ilustres muito ligada:; a
heróicos feitos militares e à ostentação de
pregaminhos; se conseguir mesmo ullrapassar
os seus símbolos mais queridos (?), o seu
castelo, a sua coroa, o seu foral afonsino ou
manuelino, os nomes dos seus mais
aristocratas senhores (reflell:os da super­
-estrutura inerente); ~ então possível pensar a
História Local em nome desse grande

• Prt;>frs.ror do CPES ~
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indivíduo colectivo que ~ o Povo! Saber, por
exemplo, como se (em estruturado localmentt
os tipos de propriedade, de riqueza. os
oficias. a:; relações sociais, a:; sucessões
políticas. o associativismo, ete. ete. ..
A História-local dos nossos dias deixou
de assentar nos estudos monográficos de
t<eruditos » isolados; J:: necessário virar
definith-amentt a História para a
quantificação, para a seriação, conjugando
métodos históricos tradidonais com estudos
etnológicos. Fazer estudos demogrâficos
de tipo anlropo!ó&ico sobre registos de
baptizados. casamentos. óbitos; analisar
documtntaçào sobre profissões, salários.
impostos. cugos políticos; fazer enfim
História de tipo serial nos planos económico,
social, político, das mentalidades. sempre
numa perspecth'll global.
É neste conttltto que a memória colecth'll
SI!JIlpre que possível mas principalmente um
Arqui\'O Municipal podeIdt\'e assumir um
papel de importância exemplar.
Os Arquivos Históricos Municipais foram
esquecidos pela legislaçJ.o enio elI:istem
quaisquer crit~rios uniformizados para a sua
criação e organização. E no entanto, a maior
parte se não todas as Câmaras Municipais e
muitas Juntas de Freguesia possuem os seus
arquivos - os seus ICdtp6sitOS de papelada»
- quase sempre tão abandonados quanto
ricos. E a nível local; outros arquivos
ignorados ou escondidos apodrecem
fisicamente ou se «conservam» na
inacessibilidade dos segredos das Velhas ­
Casas - Familia. ou ainda se mantem
receptivos (tão-só1). à espera de revelaçllo.
nos armários ou sotãos dt colectividades, de
particulares, de igrejas. de Juntas de
Freguesia.
Todo este espólio deve/tem de ser preservado
e merece ser integrado num mesmo Arquivo
Histórico Municipal.
A ausencia de uma politica arquivística nio
deve-ria significar a ignorânda da sua
importância, quer no que respeita à
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investigação histórica, quer no que concerne
ao seu aproveitamento como elemento
dinamizador da comunidade.
Mas o acto de transformação de cemitérios
de documentação histórica em verdadeiros
Arquivos Históricos Municipais, apresenta
afinal dificuldades que, embora de monta,
não são inultrapassáveis,
Uma dificuldade é a tendência fortemente
centralizadora da pouca legislação existente
sobre Arquivos. J: o caso da documentação
notarial cujo interesse estritamente concelhio
não obsta à sua recolha nos arquivos
distritais. Mas esta ultrapassa-se por acordos
de consulta e relações de exislência, se não
de transferência de fundos, entre Arquivos.
Outras, mais fortes, mais emperranles e
enervantes para quem pretenda levar a cabo
trabalho sério, são a falia de locais próprios
ou adequados, a falta de verbas e a falta de
recursos humanos competentes para a
instalação e organização dos arquivos.
J: indispensável reconhecer que a organização
de um Arquivo Histórico exige uma
orientação técnico-científica especifica e que
as simples boas-vomades ou alguma
experiência (que teria de ser positiva - o
que nem sempre aeontece), podem neste
domínio não apenas destruir arquivos
provocando danos irreparáveis - e tal tem
acontecido nalguns casos conhecidos ­
fornecendo lenha para o fogo da crítica
destrutiva e da reacção à necessidade da
criação dos arquivos, como fazer
desequilibrar a credibilidade e a confiança na
cientificidade e seriedade de trabalho.
A integração nos quadros de cada Câmara
Municipal de um especialista em arquivística
histórica é uma utopia que por si própria se
exclui. No entanto, o sistema de assessorias,
com investigadores locais, geralmente
professores de História, de formação
superior, e da confiança da autarquia, bem
como a garantia de um acompanhamento e
orientação a estes, por um ou mais
especialistas diferenciados, resolve cabalmente
o problema.
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o respeito absoluto por condições mllllmas
de instalação (acondicionamento e segurança),
pode conseguir-se se o problema for pensado
em termos de ligação estreita entre os
Arquivos Históricos Municipais, as
BibJioteças Municipais, os Museus Municipais
e os Serviços de Animação Cultural: sâo
afinal os Centros Culturais, nlicleos de
investigação e dinamização cultural. Com um
pequeno aumento do pessoal técnico, é
possível conseguir-se uma real eficácia de
acção e uma significativa economia de meios,
dada a gestão integrada dos vários sectores
que concorrem para o mesmo fim: a Cultura.
Por fim, a organização. Os critérios que
devem presidir à organização de um Arquivo
Histórico Municipal pressupõem que o seu
responsável (ou os seus responsáveis) tenham
formação superior no campo da História e
que igualmente conheçam as regras da
Arquivística e das Instituições e Funções
Administrativas. Isto permitirá assegurar um
trabalho adequado à realidade documental
portuguesa, à realidade documental de cada
comunidade, e preservar a maleabilidade de
cotação no sentido de facilitar a
incorporação de novos fundos, e a
alimentação contínua do Arquivo.
As regras de ouro baseiam-se no respeito
pela Integralidade dos Fundos, respeito pelas
séries. pelas funções institucionais, pela
organização primitiva sempre que possível.
Os Arquivos Históricos Municipais poderão
assim assegurar a sua função de preservação
da nossa personalidade colectiva, mas
poderão também vivificar-se e dinamizar-se
através da sensibilização de professores e
alunos das Escolas Preparatórias e
Secundárias (e porque não Primárias?) para
o estudo e a interpretação histórica da
realidade local presente.
Este conhecimento historicamente
fundamentado fornecerá sem dúvida a chave
para a compreensâo dos problemas concretos
das comunidades de hoje e necessariamente
proporcionará uma melhor preparação do
Futuro.
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o CANTE ALENTEJANO

Antdnio Maryão·

No Baixo Alenu:jo há um tame tradicional
especifico daquela região, que se chama cante
alentejano.
O que f o cante alentejano?
Como se canta o cante alentejano?
O que canla o cante akmejano?
Donde \'rio o cante alentejano?
~ a estas perguntas que nós _-amos temar
responder, embora sinteticamente.
O QUE -e: O CANTE ALENTEJANO - O
çanu: alentejano ~ um polirania simples, a
duas vozes paralelas. • terceira superior.
Como polifonia, \'aJl\05 situá-Ia na época em
que a polirania linha o primeiro lugar na
música. toda ela vocal, a que: se deu o nome
de MIÚNIO VOCAL, um poli fonia sem
instrumentos. que apartttm no período do
Renascimento. no sél:ulo XVI.
O cante alentejano é oompostO de modas.,
nas quais sobressaem, na1lumas delas, dois
sistemas musicais inteiramente distintos: o
siStema modal e o sistema lonal. O sinema
modal, em uso durante toda a Idade Media.
o sislema tonal, já fruto do Renascimenlo.
no século XVI. O sistema modal grego.
adaptado e modificado por S. Gregório. era
composto dos modos Dórico, Frigio, Eóleo,
Lídia e Mixolidio.
Os modos linham sele notali, cujos semilOns
variavam na escala, ao contrário das nossas
escalas. cujas melodias giram sempre em
volta da tónica e da superdominanle, segundo
o tom é maior ou menor.
Os vesligios dos modos que mais
frequenlememe nos aparecem nalgumas
modas alentejanas são do Eóloo, nas modas
,<'foda a bela noite eu estive.. e (,Ai ai ...
Do Mixolidio nas modas «Meu Urio roxo» e
«Água leva o regadom.
Do frígio no cântico ao Deus Menino de S.
Matias.
No Lídio na moda «O Sarapateado», de
Santo Aleixo da Restauração e na moda «Ó
abre·me a poria».
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Esles restos do sistema modal encontravam·
.se, em muitos casos, nos finais das modas
ou dos emibilhos.
As principais caracteríSlicas das modas
alentejanas são as seguintes:
a) Serem todas em tons maiores.
b) Terem algumas o soluço eclesiástico, ou
pausa para respirar, no meio da palavra.

c) Terem algumas o acorde de IrilOno. que
Arnol Schomberg baniu da harmonia ao
in~'emar a dodecafonia seriada.
COMO SE CANTA O CANTE
ALENTEJANO - Os canladores, geralmeme
homens do campo, cantam em grupo,
divididas as vo~es em uis naipes: o Pomo. o
Alto e as segundas vo~es. A funçjo do
Pomo iniciar a moda, mamada depois pelo
Alto, e em seguida pelas segundas \'O~es,

conslituindo assim o coro. A funçflo
especifica do Alto é preencher as pausas com
os .......ias... no fim das frases musicais.
exceplO na ullima - assim uma espécie de
Ponlo na 1.' \'ez.

Podemos dividir O cante alentejano em três
tipos de musica: As modas lentas. as modas
coreográficas e os canles religiosos.
O QUE CANTA O CANTE ALENTEJANO
- As modas alentejanas canlam·nos o
Alentejo. com Iodas as suas belezas e a vida
dos alentejanos. Há modas para todas as
épocas do ano - a semenleira, com a moda
da «Lavoura», que tem o seguinte \erso

Já morreu o boi capote
Camarada do pombinho
Quem não for capaz que não bole

Regos ao pt do caminho

Da monda, com o "Manjerico folha
recortada, da ceifeira, da apanha dos
legumes, do casamenlo», com a seguinte lelra

Marianita és baixinha
Ai, roja a saia pela lama
Ai. lenho-te dito mil vezes
Ai, levanta a saia Mariana



das sortes que diz assim,

IfP1Wl1\ do livramento

Livrai o meu namorado
Para que ele seja livre
Ai, Meu Jesus
Ai, Meu Jesus
Dessa vida de soldado
Dessa vida de soldado

Da vida de mililar que diz assim,

Lá vai o combóio. lá vai
Lá vai ek a assobiar
Lá '-ai o meu lindo amor
Para a vida militar

o cante alentejano tem o sentido do amor.
da l'audade e da tristeza. embora associados
tambbn a OutTOS motivos. Das 206 modas do
Cancioneiro Alentejano. 114 falam do Amor.
Por Clóemplo as modas «Lindo Amop, «Ao
romper da bela Aurora» e «Ribeira vai
cheia., etc.
Das restantes 92. a maior pane canta a
saudade. Por exemplo ..O Meu 8aleizlo»,
«As cobrinhas de qua»...Já morreu quem
me lavava», etc. 6 modas cantam a mane e
17 cantam a tristeza. Cantam a mane as
modas ..Undo AmOnt, «SolidAo., ...E já
morreu quem me lavava». Cantam o
sofrimento as modas «Anda e! senta-Ie
aqui», «Ó Maria Rita., e «Suspiros ai e
tormentos», etc.
DONDE VEIO O CANTE ALENTEJANO
- A hipótese mais signHicativa ~ a que nos
aponta a vila de Serpa como terra onde se
organizou o cante Alentejano, pelo seguinte.
As escolas de poli fonia clássica do século
XV, em ~vora foram frequentadas por alguns
frades da Serra de Ossa. Alguns destes
mesmos frades foram mandados para Serpa
onde fundaram o convento dos paulistas e
Escolas de Cante Popular. Deve ter sido
dessas escolas que saiu o cante alentejano. O
cante alentejano tem princípio, meio e fim,
pelo que somos levados a crer que os autores
das modas alentejanas tenham pessoas
dotadas de conhecimentos musicais suficientes
para as inventar. Estas escolas de canto
popular, fundadas pelos frades paulistas da
Serra de Ossa, teriam a sua oriaem ai pelos
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fins do século XV, na lransiçllo do Milénio
Voçal para o RenascimentO-
Assim definido. o cante alentejano representa

a cultura popular tradicional do povo Jo
Bauo Alentejo. de um exlraordinário, com a
sua identidade própria, as Suas características
especificas e a sua peculiar interpretação.
Esta cultura mtrBulha as suas raízes no
sistema musical medieo.·o, numa perfeíta
simbiose de modos e de tons. frulO da
eo.ulução da música no periodo renascentista.
Esta cultura traduz. perfeíta imagem do
JXl"'O alentejano. no seu quotidiano, durante
séculos. e que se mantem viva, em Ioda .Ii.
sua beleza sentimental e nostalgia. que
embalou, a sua aente, a fez trabalhar. cantar,
chorar, sofrer rezar e molttT, numa epopeia
bem digna da pena de um nQYO ainda que
nístico épico.

Os cantares de portel

AD folhearmos a I! e a 2." sbie dos Camos
Populares de Ponel, recolhidos pelo $1". Anur
Duane, musico da marinha e publicados pelo
Sr. J. A. Pombinho Jlinior, edições de 1948 e
1949, respec.:ti''lUIlente, constatamos que
alguns daqueles cantos tem estrulUras
musicais do tipo modal, como nalgumas
modas alentejanas.
Por exemplo na 1;" strie os cantos ItLaranja
da China», «Aldeía da Laranja» e ..Que
levas na garrafinha», são desse tipo de
musica. Os finais desses canlos, o primeiro
em Fá Maior e os outros dois em Sol Maior,
terminam respectivamente em Dó e em Ré.
sem a preparação necessária para a
modulação ao tom vizinho, mas utilizando as
formas de modo Eóleo. Na 2." ~rie. o canto
de passar da Ribeirinha, tem também uma
terminação modal e nllo tonal. Trata-se, pois,
nestes casos, de um arupo de modas que
passaram para Portel, talvez através da
Vidigueira, de Cuba ou de Viana do Alenlejo
nas romarias à Senhora de Aires, ou dos
frades paulistas da Serra de OUa, que
abriram escolas de canle popular em Serpa,
no Bauo Alentejo. onde provavelmente teve
origem o cante alentejano.
Até à Serra de Ossa ainda se podem ouvir
os lindos corais alentejanos. Depois, os
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adufos e os pandeiros acompanham a mUSIca
Regional do Alto Alentejo, que se caracteriza
especialmente nas ((saias», que se destinguem
em velhas e novas, aiadas, puladas e com
estribilho. As ((saias» novas são ou eram
cantadas em Elvas no S. Mateus. pelos
grupos de Campo Maior, Borba, Vila Viçosa
e Alandroal, em despique.
Ora Portel, influenciado pela música
coreográfica do Alto Alentejo, que se
caracteriza especialmente nas ((saias», como
já referimos, principiou ultimamente a juntar
às vozes dos cantadores alguns instrumentos,
com ritmos novos, coisa que nunca se viu
até ali nas músicas alentejanas. E o pior é
que Beja foi-lhe no encalce e afinou pelo
mesmo diapasão, juntando-lhe ao canto e aos
instrumentos, vozes femininas. em
interpretações por vezes bizarras, pouco de
harmonia com o tradicional cante alentejano.
Há Quem goste e Quem não gOSte,

pertencendo a este último grupo aqueles que
ainda sabem distinguir entre uma cobra e um
lagarto.
J: claro Que não é com duas cantigas
azougadas que se muda a face da terra, que
continuará a girar sempre à volta do sol.
O contrário seria a destruição do nosso
planeta e dos seus colegas vizinhos e não
sabemos se de mais alguns.
Não é tarefa fácil destruir a alma de um
povo, por mais tentativas que se façam para
o conseguir. Ela permanece sempre através de
tudo, especialmente nas suas tradições. Ali
deixa o homem e a sociedade que ela
formou, bem vincada, a sua personalidade, a
sua razão de ser e de viver. O Alentejo será
sempre reconhecivel através das suas
velhinhas, nostálgicas e encantadoras modas,
de cantadores bem unidos nas vozes, nos
corpos, nos sentimentos e na vida.
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TRÊS OBRAS DE ARTE DO DISTRITO DE SETÚBAL
POUCO CONHECIDAS DO PÚBLICO

Fernando Anlónio B Pereira"

Pretende-se, neste texto, dar a conhecer ao
publico leitor três obras de arte, existentes em
duas cidades do Distrito de Setúbal - a
Capital do Distrito e o Montijo - que, não
sendo propriamente inéditas, ainda não
tinham merecido a atenção devida ao seu
valor absoluto e importância relativa no
contexto do património regional em que se
integram.
De resto, é o Distrito de Setúbal uma das
regiões do Pais mais carenciadas de
levantamentOS e estudos relativos ao
património histórico-artístico, pelo que é
fundamental avançar tanto quanto possÍ\"el
no estudo monográfico das espécies, base
indispensável para o lançamento dos pré­
-inventários que se impõem.

deslocamos aos Paços do Concelho da
Cidade do Montijo, na companhia do
Arquitecto Porfírio Alves Pires, aulor do
projecto acima mencionado (ver Bibliografia)
para observar o recheio da Ermida que dela
havia sido deslocado, uma vez que se iriam
iniciar, em breve, as obras de recuperação
previstas, deparámos com uma soberba
imagem da arte indo-portuguesa de
invulgares dimensões e em bom estado de
conservação. Elaborámos o parecer - datado
de 10 de Dezembro de 1985 - que foi lido
em Sessão Pública da Cãmara Municipal do
Monlijo e anexado ao Vol. II do
ES/lIdo/Projcclo do Centro de Arfe e CU/Illr8
(ver Bibliografia). Nele alertávamos para os
cuidados relativos à conservação de Ião
importante obra de arle, pelo que, já em

I. O Cristo Indo-Português
da Ermida de Nosso Senhor
dos Aflitos no Montijo

.
Em Novembro de 1985, fomos contactados
pela Câmara Municipal do Montijo para
elaborarmos um parecer relativo à parte de
descrição histórico-artística da Ermida do
Senhor dos Anitos e do seu recheio, no
quadro de um projecto de recuperação da
mesma, tendo em vista a criação de um
Centro de Arle e Cuflul7I. Recebemos o
projecto mas logo consideramos impossível
levar a cabo a tarefa sem visita ao local, não
tanto pela Ermida mas sobretudo pelo
recheio, uma vez que as fotografias
disponíveis eram de má qualidade. Desde
logo nos prendeu a atenção a enorme
imagem de marfim do Crucificado dada
como sendo setecentista. Todavia, enquadrada
como estava a cruz, nas fOIOS, por
terminações e base «rocaille» e «disfarçado»
o Cristo por enorme cendal de setim
dourado e coroa de espinhos, ambos
modernos, nada fazia prever a descoberta de
que iríamos ser protagonistas. Quando nos

• Co~S'trv(Jdo' do Mws.I'w tk &tú""IICo~'·m'od" /"SW$
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prinCIpIaS deste ano, nos deslocámos diversas
vezes à cidade do Montijo para proceder ao
estudo artistico e técnico do Cristo lndo·
-Português. Em 14 de Março de 1986. o
Arq:' Porrírio Alves Pires publicou no Diário
de Lisboa (pág. 10 com chamada na primeira
página) um artigo em que noticiava a
descoberta e fazia a história da incorporação
da Ermida no Património Municipal e da
decisão de instalar, na Quinta do Saldanha,
em que a Ermida se encontra integrada, um
Centro de Arte e Cultura (ver Bibliografia).
Se no parecer mencionado datávamos a peça
I<do século XVllI ou anterion> (pensávamos
já nessa altura na centuria de seiscentos,
quando muito numa época de transição para
setecentos), no artigo do Diário de Lisboa a
nossa opinião apareceu ligeiramente
deturpada, lIdo séc. XVII oU anteriom,
certamente por erro tipográfico. pelo que se
impõe o reexame a que aqui procedemos,
com outra demora.
Mas vejamos a peça e o que ela nos tem
para dizer.
Trata·se de um Cristo em marfim de
1080 mm de altura assente sobre uma Cruz
em madeira exótica com incrustações em
marfim desenhando motivos fitomórficos
(Foto I), com 1630 mm de altura. 1000 mm
de envergadura, 24 mm de espessura,
apresentando 320 mm de largo na face
decorada.
O Cristo é do modelo Ilexpirante» ou
«agonizante», segundo a classificação de
Bernardo Ferrão e Távora - o nosso melhor
especialista em imaginária luso-oriental ­
sendo a posição e caracterização da cabeça,
o aprumo do corpo, a definição anatómica e
a decoração do cendal os elementos
fundamentais para considerar uma datação
aproximada, no quadro de referencias
estilisticas.

Assim, este Cristo, no seu aspectO global,
aproxima·se dos modelos definidos por
Bernardo Ferrão e Távora, na sua obra, sob
os números 134, 135, 136 e 163 (ver
Bibliografia). Podemos caracterizá·lo da
seguinte forma: tronco aprumado; cabeça
erguida em expressão de súplica, flectindo
ligeiramente à direita; cabelos estriadas e
ondulados, a barba bifurcada (ambos
escurecidos): olhos levantados e boca
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CRISTO INDQ.PQKTVGutS
(sl1c. XVH-XV1l1).

I'ORMENOR DA CABEÇA.

entreaberta mostrando a lingua e os denles;
pescoço ostentando os tendões salientes (FolO
2); aparentes também as costelas, num tronco
harmonicamente resolvido; braços estendidos
com as veias em relevo forte, dedos em gesto
de benção; pernas lisas com os joelhos
flectidos, dedos dos pés admiravelmente
esculpidos. EnquantO que a generalidade
destas caracteristicas o aproxima dos modelos
acima referidos - todos el~ seiscentistas
oUlras, pelo contrário, indiciam simomas



evolutivos, m·eladores quer de uma oficina
indo·ponuguesa de grande apuro na
realiza 49 I~tic<!' e DQ açatlameDt~ uer de

2. Dois Calvários da Igreja
da Saúde em Setúbal

Se o Cristo lndo-Ptmuguês do Montijo foi
ah"O de uma divulgação pública que tem
atraído, naturalmente. as atenções gerais e
dos imntigadores especializados. já os dois
Ca.ll-ários da I~ja da Saúde em Se!:úbal ­
numa PintunJ Quinhentisra e um Call"ário de
pousar lndo-Pbnugu/s dos finais do século
XVII - apesar de revelados desde 1981,
çaíram, enlTetanto, no mais completo
esquecimento. lãl ficou a de\·er·sc
indubitavelmente II. forma inoorttC'ta como a
divulgação inicial foi feita.
Foi em Abril de 1981 que na «Exposição
Fotográfica de Arte Sacra das Igrejas de

~poca liaeiramente mais avançada, ponl'nlUra
dos finais do século XVII. Com deito. o
delicado trabalho do cabelo e barba e.
sobretudo. a decoração do tendal (FoIO J)
denunciam preocupações de .enriquecimento,.
estético (recurso à «Sttrilhalt e aos moth"OS
geométricos na decoração da tOtalidade do
panejamento. sem esquecer a disposição do
laço e das pregas) que caraeteriurio o
uiunfo das soluções barrocas na arte cristã
do Orieme, dominantes na centuria de
setecemos. lbdavia, a serenidade global que
se desprende do conjunto. longe ainda da
agitação atormentada dos Cris/Os Barrocos,
de par com a vinculação dos motivos
fitomórfioos da deçoração da cruz II. tradição
do mobiliário e dos têxteis indo·portugueses
de seiscentos, são indicativos fortes que nos
levam a situar a ~poca de factura da peça
pela nos finais do século XVII, inicios do
XVIII.

nuido para Ponugal em data. incerta da
primeira metade do século XVIII, o Cristo
foi cenamente oferecido à Ermida de Nossa
Senhora das Dores (invocação primitiva da
Ermida do Senhor dos Anitos) aquando da
sua reconstrução ou reedil"icaçio, na scaunda
metade do século. sob a tgide proVlhl'1 do
Patriarca de Lisboa, D. Francisco António
Saldanha da Gama, figura protegida por
Pombal. Foi seguramente nessa época que o
Cristo ~u a peanha, as terminações dos
braços da cruz e o resplendor de estilo
«rocaille» que o enquadraram at~ data
ft'cente no altar da Ermida. Resta, contudo,
apurar, num quadro de história local, a
origem da Ermida e da Quinta em que está
integrada, bem como do culto ao Senhor dos
Anitos que a imagem terá ocasionado. Serão
elememos que. mais do que esclarecimentos
adicionais a esta noticia histórioo·anlstica
sobre o objecto. trarão a indesmentivel
vantagem de integrar, com acrescido interesse,
o conhecimento de tão relevante obra de arte 3
no complC'xo da memória colecti\ll
mulllmoda da população do Montijo.
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Setúbal», organizada pela SALPA
(Associação para a Salvaguarda do
Património Cultural e Natural da Região de
Setúbal) numa ala do Museu de Setúbal, as
duas peças foram apresentadas, através de
fotografias e de referencias no Catálogo.
Invocando compreensíveis razões de
segurança, decidiram os organizadores da
Exposição não indicar a proveniência das
peças. Todavia não se notou. em
contrapartida, o desejo de colmatar essa
lacuna mediante uma cuidada descrição
artística e téc-nica e até de reprodução cm
Catálogo das peças inéditas de maior valor,
como são estes dois casos. Bem pelo
contrário. para além de faltarem indicações
relativas à técnica, aos materiais e às
dimensões (inaceitável omissão num catálogo
que se pretende um auxiliar do trabalho
cientifico) as descrições apresentadas deixam
muito a desejar no capitulo da análise
iconográfica e estilística e, sobretudo, nas
datações propoStas.
Comecemos pela Pintura (FOIO 4). Trata-se,
sob o ponto de vista material, de um painel
composto por seis pranchas de madeira de
carvalho verticais, devendo as duas das
extremidades ter sido serradas em época
incerta para afeiçoar a pintura a uma

moldura mais estreita do que a original, o
que sacrificou parte da representação das
figuras da Virgem e de S. João e dos fundos
que as enquadravam; as dimensões são 1535
mm de altura e 1450 mm de largura e a
técnica o 61eo. O estado de conservação é
mau. apresentando a pintura as juntas das
pranchas fendidas e numerosas falhas
cromáticas sobretudo na parte inferior. A
pintura encontra-se sem moldura encostada a
uma parede da Sacristia da Igreja de Nossa
Senhora da Saúde, em setúbal, para onde foi
removida do Coro Alto da mesma Igreja,
aquando das obras de restauro efectuadas no
templo há alguns anos. Encontrava·se então
sobre a porta de comunicação do Coro Alto
com as dependências primitivas do extinto
Recolhimento da Saúde (hoje desaparecidas).
Outros detalhes sobre a história da peça não
puderam ser, até à data, apurados: subsiste o
problema de se saber como e quando deu
entrada na Igreja da Saúde, tendo em conta
que, tratando-se de uma pintura quinhentista,
é anterior à fundação do templo (que
resultou de um voto feito pelos pescadores de
Setúbal quando grassava a peste de 1598,
tendo a construção sido dada por concluída
cerca de 1620, a que se seguiu um período
em que a Igreja foi dotada de alfaias e

CALVÁRIO. PtNTURA SOBRE TÂBUA
DA ESCOLA PORTUGUESA, 2~ TERÇO

00 SIôCUl1) Xvi, EXtst'ENTE NA IGREJA
DE N.' s.' DA SAúDE, EM ScruBAL.
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veiculação simbólica, enquantO que o modelo
«de grande espectáculoll satisfa:zia
acentuadamente o ,osto narrativo e

dramático.
Nesta pintura, procurou o autor isolar os
seus símbolos e conferir-lhes uma quase
autonomia signifiçante. Uma tal atitude e
bem O sinlOma da desarticulação maneirista
da composição clássica que SC' detecta
igualmente nos seguintes traços: a anatomia
de Cristo. basicamente correcta, apresC'nta no

ornamentos). Terá sido uma doaçlio piedosa?
Ou teria acompanhado a transfelincia da
rr6cJuia da Anundada para esta l,reJa no

periodo subsequente ao terramoto de I7SS
que destruiu a Igreja Paroquial?
Pessoalmente, inclinamo-nos para OUlra
hipótese: t sabido o apoio que foi dado por
frades do ConventO de S. Frandsco de
$ettibal no processo que conduziu to
edificação do templo dedicado a N." s.' da
Saúde da mesma cidade, pelo que t de
presumir ter sido a pintura deslocada daquele
Convento (fundado em 1410) no perlodo em
que o templo estava a SC'r dotado dos
neçessários ornamentos e alfaias. sobretudo fi
custa de esmolas e donativos, para
ornamentar o altar-mor. em complememo de
outra imagem, em vulto, do orago. Mais
tarde (finais do mulo XVII, inldos do
XVIII) a remodelação interna da Capela-mor,
com a mOntagem de um altar de talha
dourada do ((estilo nacionabl, terá obrigado
fi deslocação da pintura para o Coro Alio.
De qualquer forma, só uma investigação
documental poderá COnfiflllar alguma destas
hipóteses ou trazer no,·os elementos relativos
fi biografia da peça. Entretanto. na ausênda
des5e5 dados. e ã pintura em si que cumpre
dar a palavra.
O tema - o Calvário - e representado na
sua ,-ariame de «três personagenSIO (Cristo
ladeado pela Virgem e por S. João), por
sinal na forma mais comum ate fins do
século XIII e que o final da Idade Média e
o I~ Renascimento complexificaram, sob a
innuênda do Teatro dos Mistérios. ate fi
encenaçlo dramática de quadros humanos e
sociais de grande beleu, enquadrados por
paisagens de grande efeito (um exemplo pode
SC'r visto no Calvário do Amigo Retábulo da
Igreja de Jesus, de ca. l52().1530, hoje no
Museu de Setúbal).

.=: portanto, improcedente, no tocante à
iconografia, a consideração do Clllálogo de
1981, segundo a qual a pintura ((obede« já
[?] aos cânones prest:ritos pelo Concílio de
Tremo». De resto e como veremos, a datação
presumh-el da pintura desautoriza
inteiramente qualquer hipótese de
subordinação a cânones tridentinos...
Ora, o modelo simplificado de Cah"lin'o
utilizado e o que sempre se prestou mais à
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transição para o manetrlsmo, em pluralidade
de vias, se consuma.
O Calvário de Pousar Indo-Português (fOto
7) mais corre<:tameme descrilO no Catálogo
de 1981 do que o seu congénere pictórico, é
uma peça de dimensões consideráveis, em
madeira exótica escura. com aplicações de
metal na peanha e imaginária em marfim.
Mede 1548 mm de altura total, sendo 1065
mm da cruz e 483 da peanha. A figura de
Crislo mede 450 mm de altura, enquanto que

desenho dos braços uma fragilização que se
aproxima do gosto maneirista pelos corpos
esquálidos e sofredores; em contrapartida, os
panejamenlOS que modelam o corpo de S.
João reforçam (tal como no cendal de
CriSto) o pendor curvilíneo do desenho
deslizando para o movimento amaneirado a
que não são estranhas sugestões italianas
(Foto 5): a arbitrariedade dos movimentos
das pontas do manto da Virgem é outra das
notas "dissonantes)) da composição (fOto 6);
finalmente, a representação da Jerusalém,
excessiva no seu casario fantástico,
desdobrado por colinas e vales, confere ao
quadro a sua maior originalidade, sem
dúvida, mas lambém o seu carácter mais
enigmático, não só pela ocupação igualmente
excessiva do fundo, como pelo valor
simbólico que lhe terá sido conferido (e que
o esboçar de uma cena dificilmente decifrável
na <'praça» fronteira ao casario parece
confirmar).

As hipóteses de autoria e datação deverão ser
avançadas com a maior prudência, atendendo
à inexistência de estudos de síntese
satisfatoriamente actualizados sobre a nossa
plntura do 2~ terço do século XVI, época em
que indubitavelmente se integra a pintura.
É ao ciclo dos Mestres de Ferreirim
(Cristóvão de Figueiredo, Gregório Lopes e
Garcia Fernandes, parceiros em 1533-34 na
Empreitada dos Retábulos do Mosteiro de
Ferreirim) e seu rasto que a pintura pode ser
vinculada. Todavia, definida a maneira de
Gregório em Tomar e a de Cristóvão em
Santa Cruz de Coimbra, não se integra esta
obra nesses percursos estilisticos. É da obra
que pode ser atribuída a Garcia Fernandes,
por sinal o mais no1.'O dos três e aquele que
mais decididamente se abriu às sugestões
italianas, sem abandonar os esquemas da
tradição flamenga em que havia sido
formado, que esta pintura se aproxima. no
tratamento simultaneamente «moderno» da
anatomia e panejamentos e "arcaico» do
casario de fundo (em que predomina a
forma acastelada do gosto gótico-manuelino).
No entanto, não é de excluir tratar-se de uma
obra de oficina ou de um discípulo de
Garcia Fernandes que, atendendo à
caracterização a que procedemos, teria sido
executada na década de 1540-50, quando a
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as figuras da Virgem e São João medem 170
e 165 mm, respectivamente, e as três figuras
pequenas dos «passos» inseridas nas ediculas
da peanha medem 100 mm cada. Uma

7 CALVÂRIO DE POUSAR INOO-PORTUGUts
(S~C. XVtl.XVlII), EXtSTENTE NA IGREJA

DE N.' S.' DA SAúDE. EM sE11ÍBAL.

quarta figura representando um SantO
Franciscano, certamenle estranha ao conjunto,
mede 80 mm.
O Cristo pertence ao tipo «moribundo».
descaindo a cabeça sobre a direita o corpo
aproveitando (ligeiramenle) a curvatura do
dente de elefame. Cabelos estriadas e
ondulados, coslelas aparentes e dedos em
gesto de benção caracterizam também a
imagem, que apresenta, ainda, um curioso
cendal debruado por serrilha descaindo em
artísticas dobras diagonais dispostas
paralelamente.
O Cristo encontra·se pregado numa cruz em
forma de árvore da vida, numa curiosa
variante de tronco de palmeira com as folhas
cortadas.
A peanha (Foto 8) apresenta forma
arquitectónica de frontão ao gosto barroco
com a abertura de seis edículas destinadas a
figuras representando os "passos» da Paixão.
Só uês se encontram ainda preenchidas,
estando as pequenas imagens pregadas ao
fundo.. Uma quarta encontra-se preenchida
por uma pequena figura que, como já vimos.
deverá ser estranha ao conjunto. Os pés da
peanha poderão ter sido, em tempos.
·igualmente recobertos por aplicações
metálicas, enquadrando um nicho com uma
outra figura, à semelhança do que acontece
com os modelos definidos sob os numeros
163 e 164 da já citada obra de Bernardo
Ferrão e Távora.
Finalmenle, as figuras da Virgem e de São
João apresentam caracteristicas muito
arcaizanles, longe da factura muilO mais
elaborada do Cristo mas singularmente
próximas das figurinhas dos «passos».
As características que acabámos de definir
situam esta interessante obra indo-portuguesa
na viragem enlre seiscentos e setecentos. entre
uma certa prisão a fórmulas arcaicas da
tradição e a abertura a novas soluções
formais de inspiração claramente barroca.
Desconhecida é a época e o modo de
incorporação da peça no recheio do templo
(está hoje na Sacristia), sendo hipótese mais
provável o tratar-se de uma doação
testamentária ou cumprimento de promessa
de viajante regressado das índias.

Em jeito de conclusão, assinale-se que entre
as três peças estudadas pode ser encontrado



fio condUlor, para além da pertença comum
ao mesmo património regional: o modelo
simplificado de Calvário expresso na pintura
quinhentista foi largamente exportado pelos
Portugueses para o Oriente, sendo o Calvário
de Pousar um claro eco ]onginquo desse
modelo, numa época em que o barroco se
prepara para desalojar as últimas resistências
maneiristas, silUação limiar que por seu
turno, o Cristo do Montijo documenta com
particular brilhantismo.
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ESTEIRO DE CORROIOS
PATRIMÓNIO NATURAL A SALVAGUARDAR

Por Manuel Limo·

Nas linhas que se seguem, gostaria de
sensibilizar quantos as lerem para a
necessidade de protecção, a um dos mais
belos recantos naturais do nosso concelho.
(SEIXAL)
A importância do esteiro de Corroios para o
homem vem de há muito, pois já na pré­
-história o homem primitivo encontrava aqui.
um autêntico paralso para a sua actividade
re<:oleclora.
Abundância de pesca, caça e apanha de
mariscos foram os motivos desta fixação.
constituindo os concheiros encontrados em
terraços nuviais no Talaminho assim como a
recolha de alguns instrumentoS líticos na área
da Quinta da Bomba testemunhos desse
facto.
1àmbém os Romanos parece terem-se por
aqui instalado, pois foram encontrados
vestígios na Quinta do Rouxinol.
Foi na Idade Média no entanto, que toda a
área circundante do esteiro se cobriu de
quinta senhoriais (Quinta do Castelo, da
Princesa, dos Cheira Ventos, Real do Alfeite,
etc.). Nestas quintas, nobres passavam grande
parte dos seus tempos livres contactando com
a natureza em estadias de repouso e de lazer.

• Prof &ola ~. Corroios

É deste esteiro de Corroios tão generoso para
o homem que vamos falar, do que foi. do
que é, e do que poderá vir a ser no futuro.
Braço estreito do Tejo, que partindo da
região de Amora se dirige para Corroios.
abrangendo uma área de largas dezenas de
hectares, grande parte desta cob/:-rta de sapal,
constituído de mouchões e baixios, sulcados
de valas mais profundas geralmente lodosas e
navegáveis actualmente para barcos de
pequeno calado.
O sapal ou salgado de Corroios com a
comunidade que suporta integra-se num
ecossistema mais vasto e complexo. o estuário
do Tejo.
Sapais como o de Corroios, são muito
importantes em termos ambientais e
ecológicos, por possuirem dos mais altos
valores de produtividade da biosfera. O
constante pulsar das marés obriga a uma
redistribuição de energia e de nutrientes,
permitindo que se verifiquem dos mais altos
níveis de produção primária. Calcula-se que
o sapal de Corroios possua uma produção
anual de cerca de 350 toneladas de biomassa.
As espécies vegetais caracteristicas que aqui
se desenvolvem, chamadas pelo povo de
margateizas, são plantas halófitas adaptadas
aos terrenos salgados, como por exemplo a
salgadeira, o junco, o caniço ou a campana
da praia.

SAPAL DE CORROIOS.
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A poluição biológica, menos perigosa do que
a química, ~ aqui combatida pela renovação
da água efeclUada pelo rejogo das marés
lendo estas um efeito exuaordinariamente
benbtolo, na conservação das boas condições
fisico-quimicas, ecológicas e sanilárias da
água.
Há quem afirme que as condições ambientais
melhoraram nos últimos anos com o atenuar
das aelividades da Lisnave e Quimicas do
Barreiro. Como justificação desse faelO,
evoca-se o apareamenlO de uma imensidade
de pequenos gaslerópode:s e crustáceos. assim
como o rcssurgimenlo de vida, ainda que
Itnue, nalguns bancos de ostras (segundo
Mala Verde - pesçador do esleiro).
Por outro lado o aparecimento de grandes
quantidades de algas \-crdes nos lillimos
tempos, em substituição da algas caslanhas,
podC'ria significar um aumenlO de
eUlroficação das ãgüas, e consequenlemellle
um aumenlo de poluição biolÓlica ou
bacteriológica.
Por ser muito perigosa e desuuidora. há que
combala, em termos de futuro. sobretudo a
poluição quimica como sejam descafias de
ácidos, hidrocarbonetos e metais pesados no
esteiro.

Um novo parque industrial \'3i ser criado na
região de Santa Marta de Corroios., ~

necessário pensar desde já em minimizar os
.seus efeilos mal~ficos sobre o esleiro. isto se
não queremos destruir para sempre o que
temos de maior valor natural no Concelho. J::
necessário e ufiellle encetar uma campanha
de sensibilização das populações ribeirinhas,
no sentido de protecção ao esteiro.

J:: necessário e urgenle IUlar contra o esleiro­
-caixote do lixo, conlra o caçador sem
escrúpulos, conlra as redes de malha milida
que possam ser ulilizadas na captura das
esptdes em criação, conlra os aterros na área
do esteiro com enlUlhos da construção civil
local.

Apesar do sapal de Corroios não se
enconlrar dentro da área da reserva natural
do estuário do Tejo, que se estende no
triângulo Alcochete·Porlo Alto-Alhandra, ele
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~ uma ficl amoslra em pontO pequeno da
mesma, aqui às portas de Lisboa.
Por este motivo e lal como foram criadas a
Reserva Paisagfstica de Almada. a Reserva
Botânica da Mala dos Medos (Fome da

7i'fha) e a Paisagem Prolegida da Arriba
Fóssil da Costa da Caporico, penso que.
deveriam ser feitos todos os esforços, para
que fosse criada, a Paisagem Protegida do

SDpof de Corroias.

seria um passo dignificanle para o Concelho
em termos de protecção à natureta, do qual
as gerações vindouras viriam a usufruir. Foi
nesta ahura, que se começou a fazer sentir
inlensamente duma maneira geral no esluário
do Tejo e em panicular nos esteiros do
$cixal, os efeitos das indústrias da LisnavC'.
da Siderurgia Nacional e das Quimicas do
Barreiro.

Panicularmente à volta dos esleiros de
Corroias e Amora-Arrenlela encontram-se
instaladas cerca de três dezenas de grandes
empresas entre as quais fábricas de resina,
cortiça, matérias plásticas, e:.>.:plosivO$,
metalomecânica, electrónica, texleiS. tinias,
eu;., incluindo várias firmas ligadas à
conslrução na\'lll como a que se enconlra no
Talaminho. Toda esta nova situação agravou
a poluição química das águas do esteiro
sobrt'tudo no âmbilO dos hidrocarbonetos,
dos metais pesados, mercúrio e arstnio e
ainda dos ácidos enlre os quais o nilrico que
atinge teores perigosos.

Paralelamente ao relançamenlO industrial
sUfie a explosão demográfica da lona
ribeirinha. O crescimenlo das localidades, de
Miratejo, Vale de Milhaços, Rouxinol e
Brasileiro fazem com que a freguesia de
Corroias alinja das mais altas taxas de índice
de crescimenlo dos últimos anos no país. Se
no inicio do s«. XX a população que vivia
junlo das margens do esteiro não
ultrapassava 3 milhares de pessoas, hoje em
dia conlam-se com innuência directa sobre o
esteiro mais de \00 mil pessoas, pois nele se
descarregam os esgotos domésticos dos
aglomerados populacionais do Laranjeira.
Miralejo, Feijó. Corroios. Sanla Marta, ele.
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Nos esteiros do Seixal, Amora e Corroios
descarregam 22 esgolos dom&ticos alingindo
a poluição baCleriológica niveis muilo
elevados.
1hn vindo tambêm o esleiro a sentir cada
ycz mais o efeilo de um assoreamento
mOlh'ado pela erosão dos solos circundanles
e seu carreamenlo pelas águas plu,·iais. Os
poninhos onde outrora enCOSlavam as faluas.
os barcos que ao moinho de maR! lraziam o
cereal a moer, ou daqui Ie\.-avam as lenhas.
encontram-se hoje muito assoreados ou
mesmo em lerra firme, como o da Quinta da
Bomba e o do Carrasco em santa Marta de
Corrois.
No que diz respeito à situação ecológica
actual de tão importante património natural,
podemos di.zer que, embora muilas espécies
sobretudo pcil(es e crusláceos e ainda bivalves
estejam a escascar, o csteiro de Corroios eSlá
longe de ser um ecossistema morto. "Rondo-se
inclusivamente a tainha e a gaivota adaptado
excepcionalmente bem às novas condições
ecológicas.
Os sapais sào ainda muito importanles. não
só pela sua elevada produção de oxigénio e
consequente imponincia na purificação do
ambiente, mas lambém como .zonas de
prolecçAo e abrigo "nurseries",
inclusivamenle para laf"aS de peixes e
crustáceos. funcionando como "matCTnidade"
e "jardim infantil" para muitas espkies
viventes em ronas mais amplas do esluário
do 1ejo ou do Oceano Allãnlico.
Ainda nlo faz muito tempo, que ao
contrário do que aconte« hoje. no esteiro de
Corroios se pescava grande quantidade e
variedade de peixe como o congro, a corvina,
o ..carroco, a dourada, a enguia, o linguado,
o robalo, etc. Inclusivamente e paralelamente
à actividade piscatória, desenvolvia-se uma
florescenle exploração de peixes e viveiros
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naturais, onde se produziam grandes
lonelagens.
Quanto a outras espécies de crust.ãceos e
bivalves, do camario ao lagOSlim e da
ameijoa à ostra, todas elas foram abundantes
em tpocas nlo muilo recuadas. A exploração
de OSlras faz mesmo parte da rustôria do

Concelho do Seixal pelos bancos enormes
que aqui se desenvo-iam. dando lugar a uma
aponação muito significath-a. inicialmente
por firmas estrangeiras e ultimamente até
1961 por uma companhia portuguesa.

Os sapais corno o de Corroias. possuidores
de um substrato alimentar considerável,
podem ser ainda suporte de todo um
importanlissimo património ornitológico, pois
são local de passagem e estadia de aves
migradoras quase sempre aves limícolas. mais
abrigados do sapal, muitas ve.zes com intuitos
de modificaçllo algumas espécies como o
alfaiate, o pilrito a tarambola, o maçarico, o
palo bravo, etc.

Oe notar que a imponância da protecção a
estas a\"cs transcende o carácter nacional para
cair num âmbilo internacional.

Se hoje em dia a existência de aves não é já
muito sígnificalh1i otepluando a gah"Ota, que
aqui vh-e permanentemeDle, em tempos
recuados a sua abundincia lC\-"Ou o rei D.
Carlos a cosntruir uma casa de caça junto
do esteiro na mala do Alfeite.
Por ludo quanto foi escrito até aqui, não
pode restar dúvidas da grande imporlância
que leve no passado e ainda tem no preseDle
o ecossistema em causa.

No entanto foi a partir sobretudo da década
de sessenla que tllo importante património
natural começou a sofrer os efeitos crescenles
do desequilibrio e "stress" causado pela
poluição asscx:iada ao desen"olvimemo
industrial e urbano.



PIONEIROS DA APICULTURA MOBILISTA
E ÚLTIMO REPRESENTANTE
DO GRANDE FIXISMO TRADICIONAL
NO DISTRITO DE SETÚBAL

I _ 5esundo informação do fal«ido Or.
Manuel Mateus, de Gr.indola. se não foi
Frank. Pidwt\l. industrial em Sines, quem
introduriu a primeira colmeia mÓ'-'C1 no sul
de Portugal, por volla de 1893, foi, de
certeza, em 1897, o Dr. Leão Magno
Azevedo, influente politico naquela mesma
vila.

2 _ De acordo com ~O Apicultont, jornal
dedicado à vulgarização da apicultura
mobilista e da criação de sirga seleccionado,
cujo primeiro numem se reporta a Janeiro de
1904, possuia o Dr. Amor de Melo, naquela
~poca. colmeias do modelo «Dadanbl. na sua
Quinta da Fidalga, no seixal.

3 _ Verifica·se, depois disto, no sul do pais,
um hiato prolongado, sem oOlicias
conhecidas. até 1926, ano em que Luis
AugustO Soares. modesto guarda florestal.
isolado na Mata Nacional de Val~e,

$ilUada entre Alcácer do Sal e Grândola,
começou a trabalhar com umas colmeias
móveis, que os serviços Florestais para lá lhe
mandaram, a título de experiência.
Lutou muito, durante anos, para çonseguir
dominar a t«niça do seu manejo, mas
\-enttu, empregando todo o esforço.. daí em
diante, na conslrução de colmeias e na
mOntagem de apiârios, a tal ponto de, em
1946, já ser o maior apicultor mobilista do
Vale do Sado e mesmo um dos mais
importantes do pais, fazendo esçola, junto
dos fixislas da sua área, inkialmente
desconfiados e desdenhosos, mas que, face
aos eloquentes resultados por ele obtidos,
acabaram por lhe seguir as pisadas.

4 _ Destacou-se igualmente, no distrito.
duranle anos, o apicultor Celestino Horácio

• Enpheiro qr6nomo. DirectOr do Poao Cenual de

Fomento ApIi;ola. 0<J&fIi""" ho~ exlinlo.

Rodrigues Felizardo. proprietário duma
pequena padaria, residente no La\'radio;
sociável, amigo de convh-er, generoso.
oferecia colmeias e enxames, a título de
propaganda, a amigos e conhecidos, a quem
ensinava também com prazer, nada recebendo
em troca.
Os seus apiários expandiam-se por nove
concelhos da margem sul do lejo, mantendo
a primazia de possuir, até ii data do seu
ralecimento, em 11_2_1977, as melhores
instalações tecnológicas de mel (sistema L10yd
Gardner). as quais, embora simples. não
tinham replica em todo o nosso pais.
Foi ele quem primeiro montOU um pavilhão
de propaganda do mel, ii sua custa. na Feira
Anual do Barreiro, quando ainda ninguém
pensava nisso. Em concurSOS, particularmente
nos renhidos torneiras de Santarém. ganhou
algumas disputadissimas taças. hoje na posse
de sua vilh'3. ou sobrinhos, visto não ter
deixado filhos que lhe continuassem a obra.

5 _ Manuel Joaquim da Sih.. Gaiola.
natural de Riachos (Torres NO\'3.s), passou a
certa altura da vida a residir em Vale de
Gatos (Amora). onde cuidava dum apiário de
parceria; faleceu. em consequência dum
atropelamento. na Cova da Piedade, em
28·10-1957.
Hulmilde mas arande de alma, modesto mas
estudioso. passou necessidades para comprar
livros e revistas, com que procura\'3.
enriquecer os seus conhecimentos, por sinal
\'3.stoS, sobre a vida das abelhas.
~ credor do respeito e da saudade de todos
os apicultores portugueses; tinha uma
colmeia de modelo próprio e uma técnica de
manuseamento dos quadros, nos sistemas
com alças iguais aos ninhos. que ficou
registada na bibliografia da especialidade
(Manual do apicultor, do autor, pâg. 331).

6 _ Luis Massano e irmão. entre muitos
outros, foram também pioneiros do
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mobilismo, por uma insistente acção de
presença, durante anos, com o seu apiário
dos Brejos do Casquelho, Herdade de
Cachopos, em Alcácer do Sal.

7 - Finalmente, João Galacho dt\'C ter sido
um dos lillimos abencerragens do fixismo
tradicional em larga escala, com a sua
monumental 5ilha de coniços na Charneca de
Caparica; dela já não restam \o'CSligios e
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todas as demais malhadas. porw:ntura
existentes, nlo passam de simulacros das
a:ploraçóes apfcolas primiti\"llS do nosso pais.
O progresso. na sua caminhada para o
futuro, cilindra. int:Wra\'Clmeme. métodos.
sistemas e técnicas. que aos nossos a.'ÓS
resolviam os problemas comemporâneos,
enlrqando-os • reflexão dos vindouros, na
História!



PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO
DO CONCELHO DE GRÂNDOLA

PROJECTO DE RECUPERAÇÂO
·Susafla Correio

Foi apontado como objectivo deste Congresso
o «conhedmemo, tomada de consciência e
divulgação das realidades do Alentejo>;.
Nesse sentido se vem aqui dar a çonheçer o
Projeçto de Levantamento, Reçuperaçâo e
Valorização do Património Arqueológico em
curso no concelho de Grândola, promovido
pela sua Câmara Municipal. Aproveita-se
também o ensejo para uma abordagem breve
sobre a importância do apoio Que o Poder
Local pode fornecer a projectos deste tipo e
sua justificação ou justificações.
Na área do concelho de Grândola
desenvolvem·se neste momento diversas
acções visando a concretização de objectivos
que se prendem, não só com a natureza dos
vestígios arqueológicos existentes, mas
também oom os principios que nOrtearam a
elaboração do referido Projecto.
Assim, procedeu-se. numa primeira fase, à
recolha de bibliografia arqueológica sobre o
concelho, seguida de saídas de campo para
verificação dos dados obtidos, cobertura
fotográfica, cartografagem e fichagem por
estações. A própria dinãmica deste trabalho
permitiu, logicamente, no contacto com as
populações, deteclar toda uma outra série de
estações até aí desconhecidas.
Este ,(corpus)) de informações de que a
Câmara passa a dispôr será um importante
instrumento de trabalho no planeamento da
sua actividade - é sabido que é a resolução
de toda uma série de questões relacionadas
com as carências de uma comunidade que
muitas vezes se torna num activo agente
destruidor dos vestígios do seu Passado
(citamos. sem preocupações de exaustividade,
a construção ou re<:uperação de habitações,
obras de saneamento, construção de estradas
e acessos. explorações agricolas intensivas ou
exploração mineira. etc.). O conhecimento das
estações arqueológicas existentes na região
pode contribuir para o lançamento atempado
de projectos de intervenções de emergência

'Arqucólop da C. M. GTtndola.
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(na maioria das vezes prejudicados quase
irremediavelmente por imperativos de tempo)
ou para a própria alteração de obras
previstas para zonas de importância
arqueológica reconhecida.
Num segundo nível de actuação procedeu-se
a uma selecção das estações referenciadas. a
fim de determinar aquelas que será de
interesse visitar, tendo sido para estas
elaborado um programa de intervenção
integrando medidas de limpeza e sinalização.
Estão neste caso diversos monumentos
megalíticos, grutas naturais, sepulturas de
tipo cista e a mais importante estação do
concelho - o complexo conserveiro romano
de Tróia. que. pela sua localização
privilegiada, pode considerar-se também
como uma das mais belas estações
arqueológicas de todo o pais, com todas as
consequências de rentabilização económica
que poderiam ser inerentes a esse facto.
As acções concretas já desenvolvidas neste
campo consistiram na realização de sessões
de divulgação do património cultural e
natural concelhio e na edição de um
desdobrável sobre diversos aspectos desse
mesmo património, com particular incidência
para a arqueologia e arquitectura (vistas em
conjunto como testemunhos das diversas
fases do percurso do homem numa
determinada circunscrição espacial).
Outras acções desenvolvidas por esta Câmara
(em relação ao caso específico de Tróia)
serão adiante abordadas.
Numa ocasião em que a preservação do
Património está. por assim dizer. na «ordem
do dia», ao ponto de. por si só. constituir
uma secção deste Congresso. não queremos
deixar de apontar as razões que justificam, a
nosso ver. este segundo nível de actuaçâo.
Situado na connuência de diversas regiões, o
concelho de Grãndola apresenta, dentro de si
próprio, os renexos do cruzamento de
innuências várias ~ {(já nâo Estremadura,
ainda não totalmente Alentejo», aqui, mais
do que em muitos outros locais, se considera
da maior importância o papel da Memória



como ponto de referência, a Memória
colectiva de uma comunidade, que a explica,
a situa no seu present~ e lhe justifica a

existência. Criar condições que permitam a
apropriação desse passado colectivo
constituirá um factor de bem·eslar; eliminar
parte dele, por muito longinquo que seja, é
amputar a essa comunidade o conhecimento
total de si própria ou a possibilidade de o
vir, um dia, a possuir.
Num concelho como o de Grândola, em que
o Turismo é uma realidade concreta,
considera-se também essencial o dar-se a
conhecer de forma inteligente aos visitantes,
como contrapartida dos beneficios que dai
possam, naturalmente, advir.
O considerar teoricamente correcto este ponto
de vista não resolve, porém, O que poderá ser
uma questão de fundo deste contexto, ou
seja, como concrelizar esse acesso das
populações locais (sem duvida as de maior
peso em toda esta problemática) ao seu
património. Não querendo assumir uma
perspectiva pessimisla à partida, somos
porém forçadas a reconhecer que o impaclo
de acções deste género junto da população
não é tão grande como se desejaria. Edição

de folhetos, acções de sensibilização junto de
alunos e professores, são vias possíveis mas
de fraco eco ;unlo de frande parte da

comunidade. Não negando a sua utilidade
(mesmo que os efeitos só a longo prazo se
venham a tornar perceptiveis) consideramos
de extrema importância o contacto directo
com as pessoas (só possibilitado por uma
inserção, mesmo que parcial, na comunidade)
pois pensamos que é quando o especialista se
«despe,) do seu ar de pedagogo que mais
hipóleses terá de ser ouvido (e entendido)
pelo seu interlocutor.
Podemo·nos, por último, interrogar sobre a
quem caberá promover e desenvolver a
actividade arqueológica, e quem a realiza,
efectivamente, neste momento, e em que
moldes.
O Instituto Português do Património Cultural
(adiante designado por l.P.P.C.), através do
seu Departamento de Arqueologia e Serviços
Regionais de Arqueologia (do Norte, Centro
e Sul) pouco mais tem podido, devido à
escassez de meios técnicos ao seu dispor, do
que desenvolver um esforço de organizaçâo e
planificação da actividade arqueológica a
nível nacional, prestando o seu apoio pontual
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em situações de declarada emergência, em
que a sua não intervenção poderia acarretar
irreversiveis destruições. Toda a outra
actividade arqueológica nacional tem
resullado, ou da acção de Associações de
Defesa do Património (colaborando sobretudo
na inventariação de estações ou na detecção
e denuncia de situações de ameaça) ou de
investigadores partkulares, responsáveis pela
maioria dos trabalhos de escavação,
programados, porém, as mais das vezes, não
em função de necessidades concretas mas sim
dos seus projectoS de investigação pessoais.
Longe de negar, em bloco, o valor dessa
investigação, somos porém forçados a
reconhecer que, sobretudo na última década,
com a proliferação de escavações não
acompanhadas por uma politka de
preservação dos vesligios detectados, vêm a
ser estas mesmas escavações as grandes
responsáveis pela destruição do património
que pretendem estudar.
É nesta situação de certo impasse (embora se
registem já alguns sinais de inversão no
processo) que uma autarquia pode surgir
como entidade patrocinadora de um projttto
globalizante de valorização do seu património
concelhio. que não se compadeça com
interesses parcelares ligados a projectos de
cariz pessoal mas se debruce sobre a
totalidade dos valores conhecidos,
referenciando-os, promovendo a sua
preservação e eventual recuperação e,
finalmente, criando as condições que
permitam à comunidade a compreensão dos
mesmos, pois progresso é, também, acesso à
cultura. Não quer isto dizer, bem pelo
contrário, que não seja desejável uma
articulação constante entre todas as entidades
que se empenham na defesa do Património
- há mesmo casos em que só essa mesma
coordenação de esforços pode trazer alguns
frutos. E é propositadamente que se termina
esta comunicação com uma referência à
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estação de Tróia. Situada em terrenos de
propriedade partkular, mas c1assifkada como
Monumento Nacional e pertencendo
administrativamente ao concelho de
Grândola, só a articulação de todas as
entidades envolvidas no processo poderá
permitir que seja restituida a esta importante
estação arqueológka a sua «dignidade
perdida» em sucessivos anos de abandono em
que as (poucas) acções de preservação
efectuadas pecaram sempre pela ausência de
uma filosofia global de intervenção que as
norteasse e, ao mesmo tempo, vinculasse a
tarefas concretas inseríveis nessa mesma
filosofia a empresa proprietária, a autarquia
e o I.P.P.C. Alguns passos foram porém já
dados para a superação deste problema:
assim, no corrente ano, a Cãmara Municipal
deu já a sua colaboração a diversas
iniciativas do l.P.P.c. tendentes à valorízação
das ruinas - promoveu a edição de um
desdobrável sobre a estação elaborado por
técnicos daquele Instituto, está a dar apoio a
um projecto de colocação de painéis
explicativos em sítios-chave do local atra\'és
do desenho de plantas das diversas zonas
seleccionadas e, por último, colaborou,
conjuntamente com o Museu Regional de
Beja e Cãmara Municipal de Beja numa
campanha promovida pelo l.P.P.C. e levada a
cabo por técnicos especializados, durante a
qual se procedeu à recuperação dos \'estígios
ósseos das necrópoles escavadas na década de
70 o que não só eliminou um dos factores
mais evidentes de degradação das ruínas
como virá a possibilitar a obtenção dos
primeiros dados antropológicos sobre as
populações que habitaram o local. Só nos
resta desejar que O processo agora iniciado
seja irreversível e que a iniciativa frutifique,
pois só «a união faz a força», como diz a
sabedoria popular, ela própria parte
integrante do Património Cultural que todos
aqui estamos a tentar promovcr.



PORTO DA LAMA
- UMA IMPORTANTE ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA DA ÉPOCA
ROMANA DO CONCELHO DE ALCÁCER DO SAL

João Faria·,
Marisol A. Ferreiro"

o concelho de Alcáctr do Sal assume uma
extraordinária imponlnda ao ní-'el
arqueológico, sendo actualmente conhecidas
7S estações ou monumentos de cronologias
di\~rsas. abarcando todos os períodos da
história humana, desde o palcolilico à tpoca
medie-'3.1. com panicular relevância para o
período romano. Na medida em que algumas
estações ou monumentos arqueológicos
podem ser visitados, têm sido levados a
efeilo roteiros culturais, que incluem visitas
guiadas, en\'Olvendo esludames c professores,
membros de sindicatos, associações ju\-enis,
cursos de educação buia de adullos e
população em geral. Visando a salvaguarda
do nosso património cultural, procede-se à
limpeza e conservação de algumas estações
ou monumentos, como a estação
arqueológica do castelo de Alcáttr do Sal,
calçada romana, anta c tanque romano no
Torrão. Ainda com O apoio da autarquia está
a realizar-se a primeira campanha de
escavações arqueoló&icas na vil/o romana de
Sta. Catarina de Sítimos sob a orientação de
um dos signatários (1. F.). Neste sentido e
enquadrado dentro de um amplo projecto de
recuperação e divulgação do património
arqueológico concelhio, julgamos oportuno
apresentar, à maneira de simples notícia,
mais alguns novos achados efeçtuados numa
importante estação arqueológica do nosso
Concelho - o Porto da Lama. Esta estação
arqueológica, ~ conhecida desde 1948, altura
em que Abel Viana a identificou. A ela
alude da seguinte maneira: (.[foda a região de
Alcácer ~ arqueologicamente rica. São
inumeráveis os sltios onde surgem destroços

• llnp. $«tO' do Pa'(imón,o CUh......J da C. M. Akáct'r
do Sal.
.. fiMlma do Curso de Hilló<;a da faculdade de Lelras
- vaname Arqueolosia.

fOTO N~ I

de várias épocas. principalmente da
dominação romana. Os canais resultantes das
grandes obras de irrigação nestes últimos
anos efectuadas têm cortado muito desses
jazigos, como tive ocasião de ver. Um deles,
por exemplo, é na margem esquerda da
ribeira de Sitimos, junto à herdade da lbrre.
São ai evidentes restoS de uma vil/o romana»
(VIANA 1948 p.9). Este autor refere-se ao
local denominado Porto da Lama(l), situado
apenas a 2 km a oeste da aldeia de Santa
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Catarina de Sítimos. Numa ida ao local
deparámos com um terreno, que numa
extensão de cerca de 200 m se apresentava
juncado de fragmentos de tegufae, imbrices,
/ateres, dolia, alguma terra sigillata, pedaços
de opus signinum e de mós manuais, que
recolhemos, muita pedra proveniente de
muros que a lavoura meçãnica tem destruido.
No local da villa foi construída uma pista de
aviação em terra batida. Quando se procedia
aos trabalhos de terraplanagem, encontrou-se
um peso de lagar de azeite, em calcário
paralelipipédico. Ver Foto n~ l. Na mesma
altura descobriu·se um marco miliário com
inscrição, recentemente publicado(2). Ver Foto
n~ 2. Junto ao canal de irrigação. estão à vista
uma série de estruturas, bastante bem

FOTO No· 2

conservadas. orientadas no sentido N-S/E-W
que deverão formar uma série de
compartimentos. Ver Foto n~ 3. Aqui,
encontram-se com maior frequência, os
materiais arqueológicos que atrás citámos. Os
muros têm uma altura que chega por vezes a
atingir 1,10 m e a largura é de 0,50 m, sendo
formados por pedra e argamassa. Ver Foto
n~ 4. Alguns deles apresentam-se ainda
revestidos de argamassa. Ver Foto n~ S. Foi
durante a construção do referido canal que,
segundo o Sr. Cardim, morador em Santa
Catarina, se acharam ((u. umas pedrinhas
quadradas muito bem feitas e de várias coreS... fl.

Alertados para o facto de nesta vil/a virmos

a encontrar lesse/ae soltas ou mesmo um
pavimento de mosaicos - opus tesse/atlll1l
foi com bastante cuidado que limpamos os
muros, da vegetação envolvente, a fim de se
poderem tirar as fotografias que ilustram este
artigo. No decurso dessa limpeza fizemos o
importante achado de três lesse/oe, duas de
cor branca e uma preta, a atestar a existência
de mosaicos. Não longe desle sítio está um
pequeno outeiro artificial, completamente
coberto com fragmentos de legll/ae, imbrices
e dolia, onde apareceu um fragmento
bastante grande de um Ianque em mármore.
talvez pertença de lagar (Foto n~6). O Porto
da Lama, é assim, uma vil/a da época
romana. relativamente extensa e perfeitamente
bem definida. Para além disso apresenta

FOTO No· 3

interessantes estruturas, bem conservadas,
algumas ainda re'.estidas de argamassa. Local
onde se deteçtou a presença de tesse/ae e
quem sabe, num futuro próximo, de belos
mosaicos.

(f) x t71.1
y 1'7,8 tCoflO Mililor Ih !'Dflulol f 177 1:1H)()(J
1941).

(1) r"'Ul-Is.r d~ um ",ilidrlO. ~m ",ármo..... ror/ado ao
",~io /to #/tlldo ~rtirol, rom o sup",/k;~ ~spjlrtifoda

mU;lo HQdidfJo Ded":fJdo <lO, dois jmp<'f7)(lO.....
Augu$1/J$. Dioc/ecl/mo ~ Mw<i",iano, o>WCludos Q

C(JIIs/ân~;o Cloro ~ Galhio, C/$Q11'S o por/ir de 19J
dÁ'. [)(Jt<hd d~ 19J·JQJ d.c. !'r:fltnÓO Q "'o

otiSlpolEboro. por SatoeiD (ENCARNAÇÃO /981 P.
719 ~ 7JQJ.
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F010 N." 4

Significados:

Tegulaellmbriees - O lelhado romano era
formado por dois lipos
diferentes de telhas: a
telha plana-Itgula(ad e a
telha eun-a-imbre.\"(iees)

Tesseluc - Pequenos çubos. mais ou menos
~ulares, com I a 3 cml, no
presente caso de pedra, com Que
se fazia o mosaico romano-opus
lesselalum

Lalera - Tijolos vulgares
Opus signinum - Argamassa de cal com

mistura de fraamentos
eerimicos.

Tem .sigillal. - Certmiea lipicamenle
romana de importação

Dolia _ Grandes potes deslinados a conter
produtos sólidos ou liquidos.
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A "FOLHA DE SETÚBAL:'
E O DESCRÉDITO DA MONARQufA
NAS VÉPERAS DA SUA QUEDA

Frr",(1SN) SQ"IOS

•
J.,k", Sull/OS'

.....Nos paços do concelho, desfraldada ao \-enlo. uma
bandeira esfarrapada.
(...) Nas (eiras miserá\'Cis. onde se liquida ludo. tremulam
sem cessar \'elhas bandeiras: ii pátria... em liquidação
lambán, si ....-a-Ihe dt' símbolo esta bandeira em far-rapos.
A bandeira esfarrapada está ali muito bem.
Azul e branca sob~ um esçudo de sangue, sete castelos e
uma coroa de oiro. ao centro as quinas com as cinco
chagas do nosso maTlirio...
Esfarrapou-a o vcnto e assim resume muito bem o
passado e diz daramente o que somos:'

"I N." 42119 lul 1900

No recÔndito microcosmos setubalense, numa
plácida manhA de verão, oferece-se. assim,
numa visAo simbólica feliz, a solidariedade
irresponsável, indecorosa C' avillanle da
administração local e regime monárquico,
ambos demasiado comprometidos na
a1ineaçlo oorruptora do sistema político
vigente para que a bandeira. alé enlao
1'e'prese1llativa da lradição cuhural portuguesa,
porque mtretanto desprezado e eruovalhado,
pelos poderes públicos, o \'a.lor é1ico do
passado histórico que consUbslancia\.., mais
nao l'e'presenle agora que a degradaçao fisica
e moral do próprio regime.
Eis, pois, a raz.io porque a "bandeira
esfarrapada" eslá assim muilo bem".
Não valerá mesmo a pena subslilui·la
"enquanlo correr à malroca tudo que
respeita às ne«ssidades e inleresses do povo"
submetido a uma "politica reles de
campanários".
Por outro lado. a própria cidade de Setubal
merecerá melhor? Não está ela, no seu
ronceirismo banal e rOlineiro, cOnlagiada por
essa "terrh'el doença que avassalou o
organismo da nacionalidade portuguesa" a
leta'"Bia e a corrupção - que deteriomndo a
"purpura dos povos", nos vai desvanencendo
"a vitalidade do génio aventureiro que
outrora, através de mares tenebrosos e em
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lutas gigantescas. se impôs à consideração do
mundo"?
Consideração que o "ventO" duma politica
rotativista tinha vindo a dissipar não .só pela
imagem de desfasamento civilizacional que a
sua praxis inlerna reneclia. mas sobretudo
pela incapacidade de assumir a dignidade e
grandeu. épica de Portugal no tipo de
relacionamento internacional em que Soe

enredava e compromelia.

Dai pois que se juslifique uma nova voz na
imprensa setubalense. ~ que há que tra\õlr
não 56 a velocidade com que a sociedade
ponuguesa se precipita para a decadência
como, ainda mais. e principalmente. in\'C:ner
a sua marcha. Para tal. conla·se com as
provincias porque Ponugal "só ai ... ainda
exiSle pelas suas t""diç6es. pejo amor aos
velhos COSlUmes, pelos trajos e pela
linguagem" (I)

setúbal é assim "sacudida" na sua letargia e
ronceirismo e chamado à participação na
elevada tarefa do "ressurgimento nacional"
por um jornal para o qual a Republica
representa a alternativa imediata a este
"regime de falsidade e protervias ... neste
meio de crapulosos favoritismos e revoltanles
iniquidades", (2) I
Para credenciar a isençAo da pedagogia
politica que prelende desenvolver. a "Folha
de Sel:ubal" declara·se acima das
conveniências partidárias muilO embora



sempre no pJOessupoStO de que tem "uma
bandeira - a da liberdade; um princípio -

O ~i julli\ii ijm m~o - O jj
igualdade".(3)
Na rota do "Paralso Teneal" do poeta
dinamarquês Anderson (4) era esta região
também frequentemente visitada pela Famllia­
-Real que aqui procurava a motivação dos
seus lazeres e passatempos.
Deste modo, Setúbal, Sesimbra e Azeitão
eram virtualmente e porque ainda só ao nível
restrito das figuras proeminentes do Estado,
aristocracia ou capital - o que, mais tarde,
as "massas" haveriam de consagrar como
triângulo turístico' da zona mesopotâmica
Tejo/Sado.
No entanto, as visitas régias quase passaram
despercebidas na intencionalidade lacónica da
informação com que são noticiados. Sente-se
mesmo O cuidado de evitar desenvolver e dar
relevo a toda e qualquer acção que pudesse
bonificar a imagem da Família Real. É o que
se constata em especial, com a adaptação do
palácio do Outão em sanatório para crianças
escrofulosas por iniciativa da Rainha D.
Amélia. Mesmo as suas viagens a esta obra
- que consideraríamos de grande
imporlância não só local como nacional ­
não mereceu da "Folha de Setúbal" maior
desenvolvimento. Ao contrário, as autOridades
que na estação dos caminhos de ferro
aguardavam a soberana para os
cumprimentos da praxe eram "apontados",
ridicularizados e anOlados como bajuladores.
Houve, desde inicio, a intenção de minimizar
a obra. No enlanto, ao aproximar-se a data
da inauguração e na impossibilidade de
ignorar o acontecimento que vinha ganhando
o domínio público, a "Folha de Setúbal"
desencadeia uma acérrima campanha de
descrédito à Câmara Municipal.
O pretexto, não sendo propriamente o do
Outão, a ele se ligava indirectamente. Surge
pelo factO de a vereação, com demasiada
prestreza, haver manifestado a intenção de
pôr à disposição do fundo nacional de
assistência aos tuberculosos uma verba que
excedia a estipulada pela lei de 17 deAgosto
de 1899. Uma cãmara que sistematicamente
justificava como razão e impedimento dos
melhoramentos locais, a falta de recursos, tão
generosa magnânimidade, não pôde deixar de
ser interpretada pela "Folha de Setúbal"
como um exemplo de traficância poll!ica. t
que, encontrando-se a actual vereaçâo
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submetida a uma sindicância, o seu
comportamento não podia deixar de ser
imçrpretado como o de quemr â custa e
prejuízo dos interesses da população, procura
manter-se agarrado às cadeiras do senado
municipal.
Tanta subserviência todavia não é ainda a
suficiente, para merecer a distinção de a
Cãmara Municipal desta cidade ser convidada
para a cerimónia da inauguração do
sanatório a 6 de Junho de 1900. Mas
vejamos como O jornal descreve o
acontecimento numa página interior sob a
discreta rúbrica "Informações: " ... A festa
foi quase estranha a esta cidade. A Câmara
Municipal apesar de contribuir com réis I:
346$289 para a Assistência Nacional e dos
seus bons desejos de contribuir com maior
Quantia, não mecereu a honra d'um convite
para a festa real... A classe média d'esta
cidade. a quem amanhã a Assistência talvez
tenha de recorrer, deixou também de ser
convidada. Os convidados de Lisboa eram
muitOS...".(5)
Poderíamos dizer que o juizo implícito que a
"Folha de Setúbal" tem sempre presente em
relação à iniciativa da criação do sanatório
se pode declarar do que a propósito da sua
estrada de acesso havia já antes claramente
afirmado: "Um capricho de suas mageslades
fidelíssimas fez com que se constuiísse em
poucos meses uma formosíssima estrada
marginaL.. gastando·se neSta obra, aliás de
reçonhecida utilidade, uma quantia superior
às forças do pais".(6)
Aliás, a cerimónia da inauguração do
sanatório, não nos é apresentada ela
demarcada do interesse da cidade e desçrita
essencialmente çomo açontecimento lisboeta?
A própria D. Ana de Castro Osório, a
propósito do Sanatório do Forte do
Junqueiro nascido posteriormente, sob égide
da iniciativa partiçular do Dr. José de
Almeida, terá oportunidade de ir mais longe
ao ignorar por completo o sanatório real
ainda Que pareça fazer-lhe uma alusão çrltica
Quando por çontraste realça o mérito do
fundador do de Oeiras. Mais vejamos: .....
Em outros países já há muito que se pensa
com interesse e carinho nos pobres
escrofulosos e não há nação civilizada que
não tenha os seus sanatórios para estes
desditosos. Só nós... nada tinhamos ainda,
quando um homem, Que vós todos deveis
aprender a conhecer e estimar, porque na sua



modéstia, sem encomendar reclamos
pomposos, tem feito uma obra gigantesca de
piedade e caridade se lembrou de fazer perto
d'Oeiras um sanatório! ... (1)
Infere-se daqui uma critica a um regimen que
faz alardoar como mérito o que mais nào é
do que o assumir tardio e apoucado das
responsabilidades cívicas de um Estado que
mantém Portugal na posição mais retrógrada
das nações europeias. Mas a pessoa do Rei,
a "Folha de Setúbal" o faz notar, é a
excepçào na regra: "Afinal em alguma causa
havíamos de levar a palma às outras nações
da Europa. Vímos em bela letra redonda que
o Sr. D. Carlos I é o soberano europeu mais
pesado pois que pesa 92 Kg sem tirar nem
pôr,.:'(,).
Pese embora este momento humorístico, é a
monarquia o principal alvo das suas criticas.
Deste modo, denota·se toda uma intenção de
recordar constantemente que o rei
consubstancia um regimen anacrónico e
divorciado do povo que disso vai tomando
consciencia, por vezes em situações bem
cruéis. e o que se procura demonstrar
quando após a greve dos pescadores de
Sesimbra em Abril de 1900 (9) o iate real se
detém na baia desta simpática povoação:
(...) "Alguns personagens desembarcam e
pelos trajes e ademanes, é fácil reconhecer-se
que são pessoas de grande posição social.
Salienta-se um, mais gordo, que os outros
cercam respeitosamente, na atitude de servos
obedientes e humildes.
Conhecem-no bem os bons dos pescadores.
Saudavam-no sempre respeilOsoS e amigos e
saudações bem sinceras eram essas, mais
sentidas decerto que as costumeiras
mercenárias de gente da cOrte. Agora
ficaram-se indiferentes à passagem da lusida
comitiva, sem um olhar sequer de interesse
ou de curiosidade ao menos...
Há dois meses apenas naquele mesmo sítio
alguém lhes assassinou três companheiros...
por pedir pão.
Ás ordens de quem? do Estado, que arma o
braço dos seus irmãos para lhes abafar os
gemidos, E tinha aquele homem culpa de
semelhante crime para lhes merecer o
desagrado? Directamente não.
Mas eles aprenderam depressa, pelo instinto
apenas, que ele simbolizava o Estado...

De dedução em dedução, talvez que eles
chegassem também a observar que ele era o
representante dum direito retTÓgado e absurdo
- o direito divino. o princípio mais adverso
da Igualdade e da Justiça.. :'(lo)
Assim, pouco a pouco, como aquela
esfarrapada bandeira azul e branca içada nos
paços do concelho, se vai corroendo o lrono
e com ele o regimen que dissociado do povo.
se escora no militarismo opressor, na
militância conservadora do clero e na
conivência de regimes produzidos por uma
clientela mantida à sombra das sinecuras. E é
"no ruido das caçadas, no rumor das
grandes festas e das viagens luxuosas, como
no entusiasmo mais quente dos seus festins"
(II) que a monarquia procura abafar os
trovões da tempestade que anunciada já
desde 1852 (lZI se avizinha agora
perigosamente próxima...

(/) N.· 15/21 JAN 1900: DMda a l'flgar

(1) - N.· 8/J DEZ 1899: ':4 ViuJria Rrpubli'ana'"

(J) - N.. 5117 OUT 1900: .", Piox,mo LuIO':

(4) _ I'l/o. tt!erido por nliciono dr COSI/lho rm "mo
dlril,da II C Municipal do 578. ln: Albrrto Pimrnlrl,
"Mrm6ritl': Edi/ora N/S 1877

(5; - N.· J5 - 10 dr Junho dr 1900.

(6) - N.. I - 15 OUT 1899 - '"Eslrada da Tórrr"

(7) - N.· 49 - 16 SET. 1900 - "/S,malório do Hmr
do Junquriro para C,iaRÇtlS Esrrofulo!Uls':

(8) - MN~ 540UT. 1900 - Notkitl SoI,o

(9) - A lrr'" rrladona-$r rom o dirrj/o dos ~t)nt$
a l.l'llo do prM'iUJo.. Srsimbra dwr 1897 qur O havUl
ronquiJr(J(/o.. AI,uIU a""ado~ n6<J o rumpr'am. O
JU~SSO da I"'''' dr Janrtro dr 1900 dr Sr,,,bal
ron$OIrtJndo idlntira rrivindir<lf6o. animou Srsimbra a
fa,,' ,umpri, O rSlipulado. Drilamm.S' na aff!ia pam
imprdir a salda dos barros rom 'aRlpanhas nO,·as..
~Iotão dr I'l/anta'ia ui,r "'tirada. A n6<J obrdiln'lIJ à
ordrm ori,inartJm qur 1m prM'iUJorn f(JSMm al"mdos..

(10; - ln J5110 JUN. 1900: ''1ro:j1rxón':

(/I) _ N.· 19

(/1) - N.· /1/JI DEZ. 1899: "Oulro An(J"; ._ A
d«odinâo porlu,ur$O, munifrstado mais publiNImrntr
drpols dr 18Jl..:'
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DA ALFABETIZAÇÃO À ANIMAÇÃO DO BAIRRO:
SEMANA DE CULTURA AFRICANA - Uma Experiência
no Vale da Amoreira no Concelho da Moita

por Maria Vieira-

Considere-se a existência de um bairro
suburbano, de implantação reçenle,
maciçamente povoado de africanos
(emigrados ou refugiados) onde a
dinamização cultural, praticamente inexistente.
é ao mesmo tempo causa e consequência dos
elevados índices de analfabetismo,
desemprego e sub-emprego e da deterioração
do tecido social... Considere-se lam~m o
entendimentO de que diante desta realidade se
impõe a urgência de um autêntico esforço
cultural que favoreça e estreite as relações
entre os homens. que conduza a uma
transformação social qualitativa do meio e
do próprio concelho de modo a que os seus
interesses gerais coincidam com os
particulares... Considere-se então a existência
a nível local de duas estruturas que
representam cada uma delas instituições
novas mareadas por dimensões democráticas,
abertas, dialogais: a Coordenação Concelhia
da Educação de Adultos e a Câmara
Municipal... Podem muito bem estas duas
que, possuindo meios privilegiados de acesso
à comunidade, propôr-se numa verdadeira
conjugação de esforços e meios partir para
uma primeira e desafiante tentativa de
aproximação. Servindo-se e servindo o
trabalho já em marcha com gupos africanos
nos núcleos de Alfabetização. Os Cursos de
Alfabetização de Adultos são, não podemos
esqueçê-lo, um canal privilegiado de
auscultação e sensibilização da população e
muitas vezes o único capaz de desem;:adear
um trabalho coleçtivo, não só pela sua
isenção político-partidária e religiosa mas
sobretudo pelos métodos que utiliza.
«mal chegámos
inaugurámos a palavra amigo» (A. O/Neill).
Congregou-se então uma equipa à volta de

',\latim, dll CoorrI. COflaIhl/1 dt1 DGEA ,r.' C M. dll Mmlll
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um projecto - pessoas da educação de
Adultos, pessoas da Câmara Municipal e
adultos educandos - assente na conceffâo

Freiriana de que as coisas têm de ser
transformadas com as pessoas sendo elas
obrigatoriamente sujei/os e não objectos dessa
transformação. E a equipa avançou com
confiança. Não com a confiança dc quem
tudo sabe e pode ensinar, mas ao contrário
com a confiança de que com aqueles
companheiros africanos de sorrido disponível
à vida, iríamos trabalhar. Nós nada sabiamos
de Cultura Africana; iríamos apenas
possibilitar-lhes a oportunidade de se
expressarem e verem valorizada a sua cultura,
as suas tradições, seus usos e cOStumes que
ncm colonizadores nem a inospitalidade de
um bairro degradado conseguiram matar. Os
animadores não apareceram lá como os
representantes ou os ((propagandistas» de um
produto cultural de qualidade pronto a
consumir, mas sim dispostos a dialogar
generosamente com eles e pô-los a fazer a sua
festa. Esta forma de trabalhar era o inverso da
dominação social ou cultural,

seguia um modelo pedagógico quc se
caracteriza por uma atitude anti·autoritária.
centrada no grupo e nos indivíduos como

((fazedores» da produção cultural, e por isso
fomos aceites. As diferentes iniciativas para a
Semana de Cultura Africana não foram nem
concessões nem presentes nem muito menos
tácticas usadas por nós; foram geradas por
eles e eles próprios determinaram os seus
conteúdos em função de objectivos sociais e
culturais. Assim foi nas exposições onde não
queriam que faltassem nada nem que fosse
necessária uma caminhada longa para que se
encontrasse o pilão mais característico; Assim
foi na mostra culinária africana que teria que
incluir obrigatoriamente aquele prato ou
aquele condimento por ser o «melhor da
nossa Terra», assim foi para o espectáculo
para o qual mobilizaram os patrícios mais
capazes de mOStrar O que é o verdadeiro
batuque, çantar ou dançar as músiças mais
tipicamente africanas; e assim foi também
para a organização e boa realização do
convívio final - a Farra - que não poderia
deixar de se fazer porque o Africano festeja



sempre dançando. Não foi por ooinddência
que os esforços mais positivos foram os que
fizemos casa a casa pelo bairro fora. Ao
avançarmos [riamos constituindo o corpo do
programa e sentindo que estava em
funcionamento a presença pedagógíca de uma
acção que era capaz de oferecer a todos os
que nela participavam uma aprendizagem com
que se preparavam para estender e aprofundar
a própria acção, que era cada vez mais deles e
nós cada vez mais coordenadores. E, por
sentirem a «Festa»

/

\
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como sua, os africanos deram provas da
maior criatividade, capacidade de trabalho
solidário e enltlsiáslico e e:<emplar civismo.
Para qualquer das iniciativas se constituíam
com a maior facilidade equipas de volumários
que «agarravam» as responsabilidades com
uma capacidade surpreendente:
-vinte e tal oozinheiros de vários paises

africanos escolheram, compraram e
confeccionaram 5 pratos diferentes que
serviram a 400 visilamcs.



- cerca de 80 l,artistas» do bairro que nunca
tinham pisado um palco, ensaiaram
responsavelmente dias a fio para poderem
estar presentes e mostrar com qualidade as
suas músicas, poesias e dançares.

-um grupo de mulheres passou uma noite
inteira a costurar trajes para que o grupo
das suas crianças apresentasse dignamente
as suas coladeras.

- na noile da Farra cada um por si ou em
colectivo expontâneamente tomavam as
medidas necessárias para impedir o mais
pequeno desacato que pudesse vir a
estragar o ambiente da confraternização
que se queria saudável.

E tudo isto sem quaisquer medidas de
segurança, sem quaisquer pagamentos de
serviços; a lroco apenas da alegria que é ver
valorizado o seu saber, da alegria que foi
aquele fenómeno tão compensador e
catalizador para os residentes africanos - os
mesmos que aqui se tinham sentido sempre
inferiorizados e sempre esquecidos. Já
ouvimos alguém dizer que depois desta

intervenção no Vale da Amoreira, o bairro
apare<;e aos olhos de todos com uma
fisionomia diferente e que a Semana de
Cultura Africana foi o desabrochar duma
movimentação muito maior. No nosso
enlender assim é, porquer favorecendo a
participação e o autodesenvolvimento
individual e cole<:tivo se contribui para a
autonomia e progresso tanto no plano cullural
como nos planos psicológicos, sociais,
afeClivos e politicos. A continuidade e avanço
do trabalho passará pela manutenção dos
laços e da colaboração iniciada, pelo diálogo e
peja confiança na capacidade e criatividade
daqueles munícipes/hóspedes; passará pelo
aproveitamento cada vez mais elícaz dos
meios de que dispõem as estruturas
responsáveis em sintonia de esforços e
objectivos.
«Só é possível fazer amanhã o impossível de
hoje se fizermos agora o possível de hoje»
Com esta experiência que agora
desenvolvemos cimentou-se mais ainda em nós
a consciência de que é a partir dos grupos e
da sua animação que se fará a reconstrução
do tecido social deteriorado.

•••• -

••
•
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o MUSEU COMO ESPAÇO POLIVALENTE
DE ANIMAÇÃO

Ana Duarte-

No passado mês de Maio realizou-se no Al­
garve mais um encontro da APOM (Associa­
ção Portuguesa de Museologia) com represen­
tantes de vários Museus, instituições culturais
C' educativas do pais c do estrangeiro.
O Museu de Setúbal participou num coló­
quio subordinado ao lema "O Museu como
espaço polivalente de animação" que passa­
mos a relatar acrescentando outras 3eti\'ida­
des que entretanto t~m sido feitas.
Um Museu regional deverá ler como priori·
dade as solicitações do meio e com ele esta­
belecer uma relação estreita e criativa no
campo da ane. da HistÓria C' da e.:pressão
dramática.
O Museu de SetúbaJ/Con\~nto de Jesus c0­

meçou a partir dos finais de 1982, princípios
de 1983 a de:senvolVff acçOn de sensibiliza­
ção junto da população e em particular
junto do pessoal d()Cente C' discente.
As maletas pedagógicas (caixa de madeira,
contendo diapositivos com reproduções de
objectos do Museu e dossiers com propostas
de trabalho e material lúdico diversiricado re­
lacionados numa perspectiva interdisciplinar
com os programas do ensino básico) percor­
reram as escolas do concelho e funcionaram
como cartão de visita do Museu_ Este
"cart°" teve um impacto significath'o junto
das escolas.
Os professorc:s de todos os graus de ensino:
infantil, primário. preparatório e secundário e
de A. T. L.s começaram a visitar o Museu
com frequência e entusiasmo.. As idas ao
Museu por parte das crianças desobedeceram
ao formalismo das tradicionais visitas. Os
alunos, se eram do ensino secundário, utiliza­
ram fichas guias e assim, autonomamente,
descobriam os objectos e os seus significados,
estabelecendo eom eles uma relação muito
pessoal. Se eram de um grupo etário mais
baixo. as visitas, durante este ano lectivo de
1985/86 (apesar de se ter iniciado este mé­
todo em 1984). incidiram na expressão dra

'RtspOItJ<Iv~pt/Q .vrvirll
tk Exltll.J<J<> CuII~",1 /J() MU$t~ tU .v'';/N1I1CQ~lIt~Wd._
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mática' recusando o verbalismo esteriotipado,•
as crianças transmitiram atra\i$ do seu
corpo, as emoÇões tidas no contacto com os
objectos do Museu, Para culminar estas visi­
tas, a equipa do Serviço de Extensão Cultu­
ral, criou um conjunto de famoches sobre a
história do Museu, intitulado "Era uma Vez
um Con\'CntO que Depois foi Hospital e
agora ê 11.1 useu ",

De uma forma lúdica e simples era contada
a história do edificio e as Suas diferentes
funções atra\'és dos tempos; em seguida, e
após um ligeiro intervalo para lanche, as
crianças dirigiam-se para o atelier de pintura
e aí expressavam as suas imprc:ssõts da visita,
atra\is das mais \'aliadas têcnicas. Estas visi­
tas duravam 2,.30 h de manhã e 2,30 h de
tarde. Tentámos trabalhar o mais livremente
que pudemos mas o nosso objectivo geral
não era obsen'al'" a C\ulução de uma turma
nas conStantes idas ao Museu, mas sim abrir
o Museu ao maior número posslvel de crian­
ças: por isso. a continuação do trabalho ini­
ciado neste espaço foi muitas vezes conti­
nuado na escola, em consequência do entu­
siasmo de professores e crianças. Muitas
\'CltS fomos chamados às salas de aula para
observar iII loco a "continuação da visita ao
Museu",
Enquanto este trabalho a\'3nçava no campo
discente, resolvemos fazer ateliers livres de
pintura para adultos orientados pela pintora
Laurinda Silvério. Vieram, ao longo do ano,
todas as semanas, professores, donas de casa,
operários, jovens, experimentar (alguns pela
primeira vez) as têcnicas variadas da pimura.
Depois vieram os ateliers de expressão musi­
cal, de expressão dramática e UU} atelier de
desenho de modelo orientado pelo professor
e pintor José Mouga.
Perante esta explosão de visitantes abriram-se
logo perspectivas para novas frentes de traba­
lho e, consoante as solicitaçôes, elas foram
sendo realizadas, tendo em conta as Iimila­
çôes de verbas (é preciso não esquecer que o
Museu ê de gestão Municipal estando neste
momento em vias de passar para o I. P. P.
C.) para suprir as inúmeras carências que o
ediricio aprest'nta. A alternativa não podia



ser outra: ou o Museu se tornava um arma­
zém de objectos morlos acompanhando a de­
gradação do edifício, ou se tranformava num
Museu vivo e num espaço abertO à popula­
ção, irradiando cuhura e alertando os jovens
para a necessidade de estudarem a história
local, conhecerem as suas raízes e prOtegerem
o seu património artístico-cultura1.
Assim. nasceram os cursos de História Local.
Durante um semestre. percorremos com um
grupo significativo de pessoas e acompanha­
dos por especialistas, entre eles o Conserva­
dor Dr. Fernando António Baptista Pereira e
o investigador José Meco, monumentos de
Setúbal e arredores. Nesses enconlTOS e tendo
em conta as poucas monografias actualizadas
existentes sobre o concelho, resolveram os

partícipantes dos cursos de História Local
aderir à proposta do Conservador do Museu
de 5etubal/Convento de Jesus de se criar
uma Associação de Estudos Locais denomi­
nada, "Memória Setubalense" cujos estatutos
já aprovados vão ter legitimidade através de
escritura notarial no próximo mês de Setem­
bro.
Entretanto, datas como o "25 de Abril", o
"18 de Maio" - Dia Internacional dos Mu­
seus" e "1 de Junho - Dia Mundial da
Criança" foram comemorados sempre com a
participação do meio. O tema para o Dia In­
ternacional dos Museus de 1985, foi "Cada
Sala do Museu é Uma Caixa de Surpresas".
O visitante entrava despreocupadamente e de­
parava em cada sala com uma "festa". A



Academia Luisa Todi, a Academia de Dança
Contemporânea, o Coro de Câmara de Seul­
bal, o Grupo Disto e D'aquilo, o Grupo de
Poetas Setubalenses; as escolas primárias do
Concelho e o Serviço de Extensão Cultural
do Museu, animaram durante todo o dia os
espaços, criando espectáculos de música,
dança e poesia tendo como cenário as pintu­
ras, salas e objeClos do Museu. Este ano, em
1986, vários pintores expuseram na Galeria
de Exposições Temporárias quadros cujo
tema era "Claustromania". No dia 18, os
mesmos artistas acompanhados de bailarinas,
de poetas e de um grupo de experimenta­
lismo vocal realizaram performances variadas
por todos os espaços do Museu. Paredes,
corredores, janelas e claustro foram explora­
dos pelos corpos, sons, palavras e expressão
plástica, numa unidade multimédia cheia de
originalidade, chamando assim um público
jovem e participativo às lides artisticas.
Falámos já de públicos variados que nos visi­
tam; os jovens, as crianças, as pessoas no ge­
ral que participam nas inúmeras exposições
que de 2 em 2 meses aqui são feitas, mas
quisemos ir mais longe, quisemos ir até juntO
dos idosos dos centros de dia e dos alfabeti­
zandos. Lançámos um repto: que eles fizes­
sem um brinquedo da sua infância e falas­
sem sobre ele; de imediato, bonecas e bolas
de trapo, carroças de cortiça, carrinhos de la­
tas de conserva e muitos mais brinquedos
apareceram neste Museu. Foi emocionante
observar os idosos e os alfabetizandos per­
correrem o Museu falando de si e dos objec·
tos, lerem os seus textOS, falarem da sua in·
fância, pobre na maioria, cheia de dificulda­
des com pouco tempo de lazer, com poucos
brinquedos comprados, mas muitos feitos pe­
las suas próprias mãos. Hoje, esses \'e$tígios
do passado encontram-se expostos no Museu
de modo que as crianças possam observar
como brincavam os seus avós.

Como se pode observar, o Museu abriu as
suas portas ao meio e, em contrapartida,
sempre que alguém nos franqueia a entrada
de forma tão solícita, nós entramos não SÓ

uma mas muitas mais vezes. Assim aconteceu
devido às inúmeras peças de fantoches que
entretantO fomos fazendo, nas escolas, nas
Juntas de Freguesia e Associções de Morado·
res, nos jardins (contos tradicionais portugue-
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ses e História de Portugal); fomos chamados
a colaborar com os professores de português,
nas comemorações de Aquilino Ribeiro e ani­
mámos, através de dramatizações e peças de
fantoches, os seguintes textos: "O Romance
da Raposa" e «O macaco trocista e o ele­
fante que não era para graças". Vieram mui·
tas crianças (4 000 a 5 000); mais tarde, estas
peças foram animar sessões de OUlras Cãma·
ras do Distrito (Montijo, Almada e Moita) e,
para culminar, fomos convidados para o Fes·
tival Nacional de Teatro de Fantoches a reali·
zar no mês de Setembro, em Santarém. A
partir do momento em que definimos como
objectivos fundamentais do Serviço de Exten·
são Cultural, ensinar a História, a Arte e a
Expressão Dramática, estas animações de lite­
ratura infantil pode e deve ser dramatizada e
o Museu, através do contacto privilegiado
com as escolas, está nas condições ideais
para realizar esse trabalho.
Começaram, então, os professores a trabalhar
livros de vários escritores de literatura infantil
e as crianças exploravam os textos utilizando
as mais diversas formas de expressão. Mais
tarde, os trabalhos foram expostos no Museu.
os escritores vieram visitar-nos, foram entre·
vistados pelos alunos e as dramatizações dos
seus textos foram feitas pelas crianças ou pe­
las monitoras do Serviço de Extensão Cultu·
ral nos espaços do Museu. Muitas destas ac·
tividades lúdicas foram feitas no dia I de Ju·
nho "Dia Mundial da Criança".

Este dia tem sido comemorado ao longo do
mês de Junho com actividades variadas para
as crianças, cujo apoio logistico e financeiro
tem sido sempre da Cãmara Municipal de
Setúbal. No ano de 1985 montou-se com a
colaboração do I. A. C. (Instituto de Apoio
à Criança) uma ludoteca na Galeria Central.
No Museu e como complemento da mesma
fizeram·se sessões de fantoches, cinema de
animação pintura colectiva e leitura animada,
além de uma mini-Iudoteca. No decorrer des­
tas actividades, levou·se até juntO das crian·
ças doentes do serviço de Pediatria do Hos­
pital Regional de Setúbal, um baú cheio de
brinquedos e jogos que foi animado, durante
3 meses, por uma das animadoras do Serviço
de Extensão Cultural do Museu. Na Praça
do Bocage, ao redor da ludoteca e dentro da
mesma decorreram espectáculos variados para



as cnanças.
Este ano, resolvemos fazer uma exposição
ir todas as salas do Museu com trabalhos

das crianças relacionados com os objectos
dessas mesmas salas que eles visitaram e so­
bre os quais haviam trabalhado. A par das
obras de arte do passado, estiveram patentes
ao público as "obras de arte" do presente,
desta nova geração que tratando o patrimó­
nio histórico-cultural como um amigo. trans­
formará certamente as mentalidades e o con­
celho onde moram nos anos mais próximos
de uma forma radicalmente diferente.
Nas feiras de Santiago de 1985 e de 1986 o

Serviço de Extensão Cultural do Museu tem
animado várias sessões de leitura com fanto­
ches e dramalizafôes nos "slands" da livra-

ria Culsete que têm merecido elogios dos au­
tores da literatura infantil presentes. No pavi­
lhão da Assembleia Distrital, está patente
uma exposição intitulada "Setubal Anos 20"
da responsabilidade dos Museus do Conce­
lho, na qual o Museu de Setúbal/Convento
de Jesus teve oportunidade de contactar com
inumeros coleccionadores que nos abriram as
suas portas e nos emprestaram moveis, cerâ­
micas. pratas. têxteis e vidros numa perspec­
tiva de dar a conhecer ao grande público o
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património setubalense no campo das artes
decorativas.
Ao longo destes dois anos, o Serviço de Ex­
tensão Cultural tem desenvolvido um longo
trabalho junto das escolas, fundamental­
mente, um trabalho que fecunda a imagina­
ção e que promete criatividade.
Além deste trabalho, no claustro do Museu
de Setúbal têm-se realizado concertos, peças
de teatro e sessões de movimento e drama.
A sala do auditório tem sido utilizada para
conferências, acções de formação,
peças de teatro, reuniões de professores,
sempre dentro das mais rigorosas regras de
segurança, tendo em conta o valioso r«heio
que o Museu encerra.
Poderá o Museu fazer mais? Poderá respon­
der mais e mais às solicitações do meio? É
possivel que sim, apesar de este trabalho ter
as suas rosas e os seus espinhos, as alegrias
dos objectivos atingidos, os espinhos das difi­
culdades a vencer e das inúmeras horas de
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trabalho dispendidas para que tudo resulte,
para que o Museu chegue ao maior número
de pessoas possível. Este ano, desde Janeiro
a Junho visitaram o Museu e colaboraram
nas e>:periências e actividades do Serviço de
Extensào Cultural II 212 crianças. Cerca de
30 000 serão os estudantes do nosso concc­
lho, atingimos quase metade, a nossa meta é
atingir todos.
Citando Fernando Pessoa na já repetida frase
"tudo vale a pena quando a alma nào é pe­
quena", nós continuamos com a unidade
desta equipa, que é criativa e trabalhadora, e
com o voluntarismo do Conservador, que é o
mOtOr deste Museu. Mas o mOtOr sózinho
não trabalha, nós somos a embraiagem, o
travào, a carroceria, o acelerador, em suma o
veiculo completo. Em uníssono, o mostrador
do carro marca que o Museu do Convento
de Jesus anda a 100 Km à hora.
Acompanhe-nos nas nossas viagens.



BIBLIOTECA MUNICIPAL DO BARREIRO
Institui'fão democrática ao serviço da educação,
da cultura e da informação

Francisca Trindade·

A Biblioleca Municipal do Barreiro é um
local moderno, aprazível, abertO a toda a
população, Que procura possibilitar o acesso
de todos à cultura geral e o encontro com a
criação sob todas as formas. É um espaço de
liberdade, um lugar de confrontação de
várias correntes de pensamentO onde cada
leitor procura o livro ao seu nível. Para tal,
lenta-se que a biblioteca vá criando um

• BibliOI«6ria _ ",q..l.úIQ R~spons4~1

da BibUOI«<l MuniCliXJl dQ BO'lt'iro

fundo bibliográfico capaz e çoerenle, onde
exista um pouco de tudo sobre todas as
questões. O seu recheio deverá ser
permanentemente actualizado e ter carácter
enciclopédico, consistindo numa amostra
significativa e equilibrada do universo da
informação disponivel e dos diferentes pontOS
de vista sobre o mesmo tema. Para a
construção do fundo, degrau a degrau,
procura-se ler em çonta as preocupações e
neçessidades não só dos leitores habituais,
çomo de tOdos os habitantes, estando alentOS
ao papel da região e não devendo os gostos
ou intereses çulturais próprios do

• ••.......
ESPAÇOS ENVOLVE~ES E ENTRADA PRINCIPAL OA BIBLIOTECA MUNICIPAL.
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bibliotecário intervir na escolha do fundo.
Mesmo quando as verbas são diminuidas é
desejável fazer encomendas de livros, se
possivel todos os meses. O ideal seria ver o
livro nas mesas das aquisições recentes da
bibliOleça ao mesmo tempo que no livreiro, o
que infelizmente nem sempre é possível. A
leilUra pública eslá ao serviço do homem e,
como tal, o acesso à mesma deve ser O mais
simplificado possível, devendo o acesso às
estantes e portanto ao livro, ser livre, dando
hipótese ao leitor de encontrar o livro
procurado e até mesmo «o não esperado». Se
não há livre acesso, não existe leitura
pública. Numa estante e sobre um mesmo
assunto tentamos que exista um recheio
variado que contemple as necessidades do
eSlUdante, do investigador, do grande público,
isto é: que esse mesmo assunto esteja, em
vários livros, tralado com um
aprofundamenlO diferente, que responda à
procura de vários utilizadores consoante o

seu nível de conhecimentos..
Na construção da nova biblioteca intervieram
vários faclOres entre os quais os seguintes:
escolha de um local central, com espaço
adaptado às necessidades do público, aspecto
agradável e moderno, funcionalidade. Desde
que lUdo seja bem planeado e se crie um
ambiente favorável, ganhamos mais leitores e
favorecemos que cada um dos seus utentes se
IOrne um bom leitor. Para que o acolhimenlO
do público seja o melhor possivel intervém
não só o local (espaço físico) em que está
instalada a biblioteca, como também o
pessoal, o recheio de livros e a disposição
dos mesmos nas estantes. É evidente que a
arrumação dos livros deve ser feita por
assuntos, de modo a que o livre a~sso seja
possível.
Animar uma biblioteca é impregnar dum
certo espirito a sua vida em todas as
manifestações. A animação cultural é um
trabalho de ligação entre o conhecimento e o

SALA 1>1:: lEITURA GFRAI
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público. É necessário que ela se desen\"Olva
numa atitude de curiosidade, interesse,
reflexão e atitude crítica. Não isolar a

biblioteca da comunidade implica que sejam
promovidas actividades de animação cultural
a partir do livro - e)(posiçôes, encontros
com autores, sessões de teatro, cinema,
música, palestras, actividades criativas e
lúdicas para crianças e jovens, e)(posiçôes
iconográficas de tipo local ou regional,
sessões de vídeo, ele. Há toda a necessidade
de possibilitar o acesso de todos à cultura,
devendo suprimir-se ao máximo a
desigualdade social e geográfica, tentando
alcançar toda a população. Tal só é possível
através do empréstimo domiciliário alargado
a todos os elementos do público que o
desejem. O lino é o instrumento cultural
mais susceptível de atingir largas camadas da
população, e, como tal, o acesso ao mesmo
deve ser encarado como um direito social
básico. Uma boa iniciação à leitura é
fOflemente condicionada pelo tipo de relação
que as crianças liverem desde a mais tenra
idade com o livro e a linguagem. A escola
fornece aos seus alunos, fundamentalmeme,

um mero instrumento de cultura - o saber
ler e escrever. Não basta todavia aprender a
ler e escrever. É preciso ter sempre e

regularmente, mas, para tal. torna-se
indispensável não só despeflar e mamer o
gosto pela leitura. mas também facilitar-lhes
os meios de o satisfazer. A biblioteca pode e
deve, em carta medida, remediar as carências
do meio familiar e da escola. Se a escola,
como sabemos, é o único meio que a criança
desfavorecida tem de se promO~"cr

socialmeme, ela pode agravar contudo a sua
situação através de insucessos e êxitos
escolares, de competição e selecção dos
melhores, que em nada contribuem para o
enriquecimento humano e valorização da
criança como indivíduo. O livro não podc,
pois, ser encarado apenas como um objecto
escolar poque, ligado à escola, ele corria o
risco de ser esquecido e abandonado logo
que a criança deixa a escola, sobretudo se
aquela represema para ela um lugar de
malogros e insucessos. Todos sabemos que os
livros contribuem, sde a mais tenra idade,
para o desenvolvimento da personalidade da
criança, para a libertar de certas tensões e

RECEpÇÃO.
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angústias e ajudá-la a resolver os seus
conflitos. Vários especialistas se têm
debruçado sobre estudos relacionados com a
leitura e chegaram à conclusão que o livro e
as imagens conlTibuem para o
desabrochamento da imaginação e da
sensibilidade. Perante esles estudos é
importante fazer com que a biblioteca faça
descobrir à criança o prazer de ler, não s6
sozinha como coleçtivamente. Isso só é
possivel se a biblioteca possui condições de
acolhimento, um espaço vivo e alegremente
decorado, confortável, qualidade de colecções
apresentadas, ausência de rigidez, etc. Além
disso é importante que a biblioleca não só
responda às necessidades de formação e
informação das crianças, como também dos
pais e educadores, associando-os à sua
política de promoção do livro e de pedagogia
da leitura. Várias actividades devem portanto
ser consideradas prioritárias para que uma
boa promoção do livro seja levada a efeito
numa biblioteca: hora do como para comar
histórias, actividades de expressão (música,
poesia, teatro, marionetes), exposições sobre
temas diversos em vilrines e expositores,
encontros e debates com escritores, e até, se
a biblioteca dispõe de um espaço próprio,

actividades manuais (desenho, pintura,
impressão, etc). Podemos, pois, dizer que a
biblioteca pública é uma instituição essencial
da educação permanente, pois se a biblioteca
conseguir incutir na criança o gostO e o
prazer da leitura, ele cominuará pela vida
fora e o livro cominuará a ser encarado
como um instrumento indispensável à vida e
ao progresso e bem estar do homem na
sociedade, contribuindo para criar cidadãos
informados, cultos, capazes de discernir,
escolher e apostar na qualidade de vida.

"Não basto S(lber ler e escrever duas
regrinhas, é predso que haja que ler. Um
espfri{(l bem formado é um insaliifeilo
de~'orador de livros. Não apenas livros
antigos, cheios de prestigio e exemplo, mas
livros nQVOS, correspondentes ii nossa sede de
século XX, aos nossos anseios, habililando
cada qual a lomar parte na solução dos
problemas que afligem a humanidade."

Aquilino Ribeiro
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A ACADEMIA ALMADENSE:
um exemplo da influência operária

Por A/bulO i'f>reira Ramos·

Colectividades de cultura e recreio. Corno a
designação indica, são colectivos que têm
como finalidade desenvolver e divulgar a
cu1lura, com a característica de proporcionar
o recreio ou, como hoje se diz, a ocupação
dos tempos livres. Estas colectividades são
uma das formas de associativismo que, corno
sabemos, abrange os mais variados ramos de
actividade. Pode-se dizer que no campo
cultural as colectividades são edéticas. Tendo
começado pela musica, alfabetizando, fazendo
teatro, ocupando-se da dança, desde a
popular alé ao ballet, já hoje existem
coleçtividades cujas preocupações chegam ao
estudo da astronomia. As colectividades, é
sabido, tiveram origem por força de
condicionantes sociais, politicas e económicas
do nosso pais nos finais do século XVIII e
princípios do século XIX. De então para cá,
e por que as condições sempre foram
exigindo a sua presença, cresceram em
número e em actividades. No seu início,
como ainda hoje, foi a dinâmica popular que
as criou e as desenvolveu. Dai que há quem
as chame de colectividades populares de
cultura e recreio. O povo anónimo foi sempre
o seu suporte e dele sairam sempre os
dirigentes que se abalançaram a iniciativas da
maior importância viradas para a divulgação
cultural entre as massas populares tão
carecidas em virtude do despreso a que são
votadas pelo poder político que só delas se
lembra quando precisa de votos. Estes
dirigentes para fazerem o seu trabalho têm
de se habituar a gerir, o que exige
planificação que por sua vez obriga a ter
noÇão das perSpe<:tivas do futuro do ponto
de vista do crescimento previsível, da situação
económica da colectividade integrada numa
sociedade que pode estar ou tender para a
expansão ou recessão. Perguntar-se-á, como é
isso possível se a maior parte dOI dirigentes

• DirigeMe ASSOCiotivo
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não são técnicos em economia ou sociologia?
A respoSta não é fácil mas a realidade é que
estes dirigentes feitos nas colectividades são
gente com rara percepção destes problemas e
fazem quase sempre um bom trabalho. Aliás,
existem hoje muitos técnicos que estão
integrados nesta movimentação de massas e
que põem os seus conhecimentos ao serviço
desta dinâmica popular tão importante nos
nossos dias. De resto, num pais onde ainda
há 250/0 de analfabetos. onde o ensino oficial
da musica não chega para as necessidades,
onde as bibliotecas oficiais não abrangem
todo o país, onde as escolas de dança são
poucas e caras, onde não há possibilidades
de praticar uma saudál'Cl ocupação de
tempos livres, as colectividades de cultura e
recreio, pelas condições que oferecem aos
sócios, pela colaboração que dão às
autarquias, pela real mobilização de
competências e boas vontades, continuam a
ser necessárias. Para melhor entender este
(<fenómeno» que são as colectividades e os
seus sócios, talvez seja curioso verificar as
profissões dos homens e mulheres que se
dedicam ao trabalho nestas casas de cultura.

Numa colectividade do nosso distrito, a
Academia de Instrução e Recreio Familiar
Almadense, fundada em 1895, ainda há um
livro com registo de Filarmónicos desde a
data da fundação. Há muitas falhas neSte
registo que vai de 1895 até 1942. Não nos
podemos admirar deste facto se tivermos
reparado que muitas vezes estes dados
burocráticos são tidos como menos
importantes. Esta falha vai provocar muitos
anos mais tarde dificuldades para quem quer
estudar os vários aspe<:tos sobre que podem
ser observados o trabalho e desenvolvimento
das colectividades. Mesmo nestas condições
deficientes, os que estão registados são em
numero suficiente para fazermos uma ideia
do que faziam, de qual o seu grau de
cultura, de qual o seu estrato económico e
social. A observação fez-se sobre 120 musicos
inscritos desde 1895 até 1942.



A SEDE DA ..ACADEMIA ALMADENSE~. EM 1942

QUADRO I QUADRO II

OPERÁRIOS ., 66,67010 Desenvolvimento das profissões operárias
ESTUDANTES 13 10,83% CORTICEIROS 23 28,75'"
EMPREGAOOS NOS CARPINTEIROS 10 12,50
SERVIÇOS 7 5,84% SAPATEIROS 9 11,25070
MÚSICOS PROFISSIONAIS , 4,17070 SERRALHEIROS 8 10,00%
MARíTIMOS 2 1,670/0 JOALHEIROS/OURIVES 6 7,50%
ENFERMEIROS 1 0,830/0 OPERÁRIOS NAVAIS 3 3,75
COMERCIANTES 1 0,83010 TANOEIROS 3 3,75°/0
PROPRIETÁRIOS 1 0,830/. SERVENTES 3 3,75%
PROFISSÃO NÃO REGISTADA 10 8,330/0 CALDEIREIROS 2 2,50%

FERREIROS 2 2,500/0
O que primeiro ressalta é que 66,67010 eram CABELEIREIROS 1 1,250/0
operários; os estudantes, que vem em CALAFATES 1 1,2507.
segundo lugar com 10,8301., de acordo com CHAPELEIROS 1 1,250/.
as informações que temos, eram jovens em ENCADERNADORES 1 1,2so/o
idade escolar que depois de terminada a FERRADORES 1 1,2S01o
instrução primária entravam no mercado de FERRAMENTEIROS 1 1,2S'"
trabalho como aprendizes de qualquer FUNILEIROS 1 1,2S"0
profissão operária; curioso que 4,17010 fossem MESTRES DE OBRAS 1 1,25070
músicos profissionais. Tinham sido fruto das PEDREIROS 1 1,2S';.
escolas da colectividade e nela exerciam RELOJOEIROS 1 1,25"7.
voluntária e graciosamente a sua função. TORNEIROS 1 1,25070
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QUADRO III

Se pensarmos nos tempos em que não havia
transportes e que os caminhos para além de
serem longos eram maus e sem iluminação,
temos de admirar o espirito de sacrificio
desta gente e o seu gOStO pela sublime arte
dos sons. A influência da Academia
Almadense e da sua banda - que chegou a
ser uma das melhores - era pois notável, de
Lisboa vinham tocar em Almada dois
músicos (!). Nesta colectividade não
encontramos um só operário agricola. t:
próprio de uma localidade que jil. estava de
COstas viradas para as tarefas do campo. Na

assembleias gerais, sabiam como se
faziam as contas da colectividade
(normalmente bastando escrilUrar duas
colunas. a das r&eitas e a das despesas
sabendo que a diferença entre as duas
traduzia a silUação mais ou menos fa"orável
da sociedade) tinham um amplo
conhecimento de cada uma das actividades e
das necessidades dos sócios. Tinham pois a
frequência de uma verdadeira escola popular
que mais tarde se disse, eram autênticas
universidades do povo. A influência operária
nesta colectividade é evidente. O mesmo
acontece noutras associações do concelho e
do distrito. Nas zonas rurais será
preponderante o operariado agrícola, assim
como juntO da costa haverá mais fone
influência dos trabalhadores do mar.

Entre os operários, com os seus 66,67l1Jo de
peso, as profissões são muito diversificadas e,

nalUralmente, serão mais ou menos
acentuadas segundo as regiões que se
observem. Neste caso, vemos que 28,7511,'. são
corticeiros que também se dedicavam à arte
dos sons; temos aqui a força da implantação
de uma importante indústria na Cova da
Piedade. Entre as várias profissões talvez
espante um pouco a elevada percentagem dos
sapateiros, 11.25','0, porque trabalham
individualmente. No entanto não podemos
esqu&er que esta profissão era muito
desenvolvida na época pois a indústria do
calçado é relativamente reçente, tal como
hoje a conhecemos. Também admira a
percentagem relativamente baixa dos
tanoeiros, 3,750/0, sabendo nós que a tanoaria
foi uma indústria de grande desenvolvimento
em Cacilhas. A explicação pode ficar para
outra ocasião e talvez até para outrOS mais
conhecedores do que nós. Toda eSta gente,
como operários que eram, não tinha
certamente muita instrução - alguns seriam
mesmo analfabetOs - e teriam sem dúvida
uma vida dificil tal como a maioria dos seus
camaradas. Só a existência de uma
colectividade de cultura e reçreio poderia
proporcionar-lhes uma forma de cultura tão
importante como a musica. De nOtar que os
cinco músicos profissionais que são indicados
na estatistica, eram homens que na
colectividade aprenderam musica o que lhes
permitiu ter uma profissão diferente da dos
seus pais. Três deles foram mesmo musicas
de grande valor, Leonel Duarte Ferreira e
Hilário dos Santos Ferreira para além de
profissionais distintos em bandas militares,
foram professores e maestros da banda da
Academia Almadense e Américo Ferreira, da
mesma família, foi um executante da mais

elevada craveira a nível nacional. Alguns

destes musicos vieram a desempenhar cargos
directivos na Academia Almadense. Era um

percurso que se entende. Embora não
tivessem uma instrução desenvolvida, tinham
uma grande prática da vida associativa,
conheciam bem o funcionamento das
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Locais de residência dos músicos

ALMADA
CACILHAS
MUTELA
PRAGAL
LISBOA
BREJO
COVA DA PIEDADE
LARANJEIRQ

POMBAL
TRAFARIA
RESIDf:NCIA NÃO
CONHECIDA

78 65,0011,'0

II 9,1611,'0
4 3,3311,'0

4 3,33 0lo

2 1,66%
I 0,83'10
I 0,83070

I 0,8307.
I 0,83','0
1 0,8311,'0

16 13.33I1lo



realidade o espaço urbano foi-se alargando e
afastando a zona agricola. Por outro lado a
colectividade, a Academia Almadense, situada
no centro da vila, atrairia mais os
trabalhadores da indústria e das outras
profissões características das zonas urbanas.
Chegados a este ponto, Icmbrámnos que seria
interessante estabelecer um paralelo com a
situação da banda neste ano de 1986, A
banda, que ao longo dos decénios da sua
existência tem tido os altos e baixos naturais
em todas as associações, tem actualmente 38
executantes sendo 28 do sexo masculino e 10
do sexo feminino. as idades variam entre os
12 e os 65 anos. A média geral é de 16,4
anos. Idade média dos homens 19,1 anos e
nas mulheres 15,7.

Dos 12 aos 19 anos há 21 músicos
Dos 20 aos 29 anos há 8 músicos
Dos 30 aos 39 anos há 3 músicos
Dos 40 aos 49 anos há 3 músicos
Dos 50 aos 59 anos há 2 músicos
Mais de 60 anos há I músico

Por profissões temos:

OPERÁRIOS
ESTUDANTES
SERViÇOS
DOMÉSTICAS
DESEMPREGADOS
MÚSICOS
MILITARES
FORÇAS M1LlTAR1SADAS

26,331170
50,00%

5,261170
5,261170
5,26%
2,630,'0
2,630,',
2,6311l,

A BANDA, EM 1924, SOB A REGl:NCIA DE LEONEL FERREIRA. FtLHO QUERIDO DA «ACADE~IJA~.
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Naturalmenle que tem de haver o maior
cuidado quando se comparam duas realidades
que não abrangem o mesmo espaço de
tempo. As observações anteriores são feitas
sobre um grupo de músicos de 1895 a 1942.
Esta segunda parte ~ a realidade da banda
em 1986. Mesmo com as ressalvas que têm
de se pôr, a diferença é notória e dela se
podem tirar conclusões sem grandes riscos. O
número de operários baixa de 66,67070 para
26,33'70 e os estudantes passam de 10,83117.
para 50,00%. Se isto quer dizer que há uma
maior escolaridade, é uma verdade, mas
também indica que diminuiu a participação
operária por causas que não estamos, neste
momento, em condições de analisar. Surgem
dois novos grupos com ceno peso, os
desempregados e as domésticas e temos de
estar atemos a estes novos faclores. é de
referir a percentagem dos músicos do sexo
feminino, 26,3111,'0. Isto é imporlante por
quanto nos diz das barreiras que têm sido
derrubadas, da igualdade entre os sexos, que
ao aumentar vai tomando o

pais mais rico de valores e melhorando a
saudável convivência entre os jovens.

Quanto à idade dos músicos desta banda, os
números dão-nos a certeza de que podemos
confiar no futuro. Os jovens estão aqui em
força e garantem a continuidade desta
actividade. Há ainda um aspeçto muito

importante para o Qual é preciso chamar a
atenção. Trata-se da convivência entre os

jovens e os seus colegas adultos que têm a
idade dos seus pais ou avós. Todos convivem

com a maior alegria e a amizade e
compreensão são muito grandes. Quanto à
innuência operária entre sócios e até
dirigentes, ela continua a ser real. Muitos dos

que hoje não têm profissão operária são
filhos de operários e de modestos

trabalhadores o que innuencia a sua
educação, a sua maneira de ser e de estar na
vida. Isto permite-nos afirmar ser grande o

peso que a classe operária continua a ter
nesta colectividade, aliás como em Outras do
distrito.
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SESIMBRA - FESTIVAL DO MAR

Melo de COfWJlho·

De h' skulos para cá que o mar é o
elemento determinante na vida económica,
social c cultural de Sesimbra. No passado a
Vila foi talvez o mais importante centro
piscatório do País. Aqui foram construídas
naus e <:afa\'tlas que demandaram as rolas
marilimas de mllo.

Hoje o mar continua a constituir a (onte

económica principal quer alra\'é$ da pesca,
quer como valioso elemento turístico.

O Festival do Mar procura \lllorizar estes
aspectos através de uma sêrie de inicaitivas
que tornam o mar e os seus produtos, as
gentes que dele vivem e a sua beleza como
centro de preocupações culturais, turísticas e
económicas.

A cultura e lt vida das gentes do mar

o Festival constituirá uma grande
homenagem às gentes do mar, aos pescadores
e a todos quantos na Vila lhe dlo vida e o
colorido diário de um centro de pesca e de
turismo.

Resultado do esforço conjuntO da Clmara
e das ofJanizaçõcs sociais da Vila, o Festival
conta com a participação de lodos 05 seus
habitantes como uma manifestaçio de
vitalidade cultural e de valoriuçio do
património da sua terra.

O Festival deste ano, tomando corpo em
finais de Setembro, constitui um simples
ensaio daquilo que se espera vir a conStituir
um grande acontecimento cullural e turislico
capaz de projectar o nome de Sesimbra por
todo o PaIs e pelo estrangeiro. Este ano, com
meios reduzidos e muito esforço, dar-se-á
corpo a uma antiga aspiração dos
restaurantes da Vila - A ,Xomlllla do
Espadarte. Inteiramente concebida e
organizada pelos próprios interessados com O
intenso apoio da Câmara, a Semana é o
ensaio de uma iniciativa de grande valor
gastronómico cuja expressão futura não
duvidamos que será um enorme b:ito.

As dificuldades da vida do Pescador, num
momento panicularmente importante como t
o da entrada na C. E. E. constituirá um

°A.- 1M C M. s.su.bnz.
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OUlrD aspe<:lO fundamental do Festival. A
análise dos problemas locais da vida dos
pescadores da Vila é para estes uma siria
preocupação a que o Festind não poderia
ficar alheio. RtaliUr-se-á, por isso, um
ColÓQuio sobK Pescas onde estas questões
serio droatidas.

A demonstração das antigas formas de
pesca anesanal, o rqisto da construção das
embarcações, a presença dos antigos e actuais
apetrechos de pesca, serio apresentados numa
exposição que se realiza pela segunda '"ez ­
Sdimbra e o Mar - esperando-se que este
valioso espólio venha a constituir o elemento
de arranque do futuro Museu do Mar.

As manifestações artísticas, exposição de
artes plásticas e de fotografia com a temática
do mar, acompanharão a realização de um
festival de folclore inteiramente realizado e
participado por gentes do mar.

o "'estival é uma inicialh'B cultural

Os aspcçtOS culturai.s do Festival são
panicularmente importantes. Este ano
organizam-se três iniciati'"'3S tendo sempre o
mar como tema central: uma exposição de
artes plásticas que constitui já uma
importante concmtração de trabalhos de
pintura e escultura, um Concurso e uma
Mostra de Fotografia e uma exposição de
exprcssào plástica ..O mar e os pescadores
vistos pelas cnançaslf.

No futuro espera-se que ~nham a ser
oraanizadas OUtras iniciativas, especialmente
relacionadas com o cinema, o video e o
teatro.

festiyal do Mar - um projecto
voltado pam o fuluro

O Festival a Kalizar em Outubro procura
constituir um ensaio geral daquilo que se
deseja vir a tomar corpo em termos mais
estruturados a partir de Maio do próximo
ano. Trata-se, assim, de um projecto voltado
para o futuro que procura volorizar todos os
aspcclos da vida da Vila c do Concelho e
constituir um processo de valorização cullural
para todos os seus habitantes.



REALIDADE E PERSPECTIVAS DO ASSOCIATIVISMO

eM rOKTUOAL

A r'e'-iSII ...Mo>-imenlo Cultural.. I~-ou li deito recentemente, no Seixal. uma mesa·redoTldo­
sobn «ouot:fafi,"fsmOIf em que inleo·leram _'lirios especialistlls nnu lem:itiCll.
Os depoimentos produzidos. pela sua exlensão e importincia e ainda pela ampla
ClIrl1c1trizaçio que permitem fJ.ur dos problemas.. horizontes e perspeclh'llJi do K'eIOr
llssocilllh-o. juslificarillm uma publiCllç:Mo indi,-idualizada nas páginas de!l. mista. o que. por
Ób\-ias ruÕf5 de tSPlIço. i manirt'5ll1menle impOS$hel.
Solicitámos por is.w lO escritor e especialista do associlllhismo António ModhlO .'lI,um que
siolelizlI5W o lwr da sua inle....ençio que. de 1I1gum modo. espdhll o essencial das
prNK'UpllÇ'Õt'$ que tmtrgirlm 011. cilada m~-redoDdll.

No próximo nlimtro contamos dediCllr mal! algumas paginas li tsla problemáli~. inclUindo
d~gnldllmenle IS principais (omunic.ç~ e (Ondu~ do ENCONTRO DAS
COLECTIVIDADES DO DISTRITO DE SETÚBAL que t(\"e lugar em Grindola em 29 de
No~'embro de 1986.

o movimemo associati\'O t(\~ o seu inicio nn
Portugal nos finais do skulo XVIII, com o
aparecimento de alguns fenómenos (uiturais
decorrentes da R(\'Olução Fran«Sa. Isto é o
que se conhc:cc: das primeiras experiências e
dos poucos trabalhos feitos, de
aprofundamento desta questão. e em que se
salientam reminiscincias na area da múska
(Bandas).
Além deste factor, o associativismo SUl"liu
devido ao crc:sl:c:ndo da exploração das
dassc:s e (amadas trabalhadoras, ao fim das
corporações e à passagem do feudalismo para
o capitalismo. em que o capital se empenhou
(também) na industrialização. I! devido a wa
situação de aprofundamento da exploração e
empobrecimento das classes trabalhadoras que
elas mesmas se sentem obrigadas a procurar
formas de organização e de defesa, que
assemam, numa primeira fase,
fundamentalmente na area económica. Isto
significa que as pessoas se associam, criam
as Mútuas, criam as Cooperativas, porque só
assim conseguem, de uma forma associativa,
resolver problemas fundamentais, que são os
da própria sobrevivência.
Digamos ainda que grande parte da primeira
fase do movimento associativo esta ligado ao

aparecimemo e ao progresso do liberalismo
em Portugal e à COl15tituiçto de 1922, que:
aponta já para alguma
participação colc:etiva. no seio das classes
populares, consagrando entre outros o direilO
de associação.
A primeira associação popular nonnalmente
mais caracterizada como tal nasceu em 1839,
a Sociedade dos Artistas Lisbonesc:s. Após
esta associação vem todo o ascenso das
Mútuas e Cooperativas. Só na parte final do
sêculo XIX é que aparecem com mais
expressão. autonomizando-se. as componentes
do ensino e da cultura no movimento
associativo. Até essa fase. o ascenso do
associativismo em Portugal está ligado à
sobrevivência e à interajuda no plano
socioeconómico. Há algumas preocupaçOc:s de
carácter cultural, por todo o pais
nomeadamente quanto ao acesso à
alfabetização. mas no fundamental silo os
problemas sócioeçonómicos que obrigam as
classes trabalhadoras a organizarem-se.
através das associaçÕC:s.
Na fase final do século passado, após a
criação da Fraternidade Operária. começam a
surgir Sociedades promotoras do ensino, da
cultura e do recreio. Nestas sociedades
procede-se a um trabalho de agitação politica
e formação sociocultural das camadas
populares que é importanle para a destruição
da monarquia e para a implantação da
República. O movimento associativo. na
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última fase da monarquia, é francamente
decisivo, como curiosamente veio a ser
decisivo também para a preparaçào do 25 de
AbriL Até ao final da monarquia e à
implantação da Republica é no movimento
associativo que se encontram camadas
esclarecidas da pequena e média burguesia e
as classes trabalhadoras, aproveitando os
tempos livres que iam sendo conquistados a
ferros. Tudo islo numa organização cada vez
mais ampla e mais dedsiva para a
ultrapassagem dessa situação extremamente
destrutiva, cheia de corrupção, que
caracterizou a monarquia da fase final.
Alcançada a primeira Républica, os que se
apossaram do poder (a pequena e média
burguesia liberal e republicana) começaram
logo a partir dai a fazer incidir actos de
repressão sobre o próprio movimento e
organizações das camadas e classes
trabalhadoras que continuavam a lutar pelos
seus direitos. O movimento associativo
popular cresce muito, mas sofre também, na
L" Républica, problemas graves do pontO de
vista ideológico, havendo uma grande
influência dos anarco-sindicalistas, que
procuraram impedir, a partir de certa altura,
a participação na vida politica ao movimento
associativo. Eles entendiam que as
associações não se deviam meter na política,
estando tal orientação consignada ainda hoje
em estatutos que sobrevivem em associações
marcadas pela influência anarco-sindicaliSIa.
Esta influência veio de certo modo ajudar a
criar condições para o ascenso do fascismo
em Portugal, pelas contradições e
enfraquecimentos que provocou.
Conhecemos o que foi' o fascismo desde
1926, o ascenso dos Clubes de futebol. a
criação da FNAT e a alienação de massas e
o que foi a perseguição à cultura e ao
movimento associativo em Portugal, com
prisões e encerramento de colectividades,
clubes e outras associações. E sabemos
também qual foi o papel de Bento de Jesus
Caraça e de outros intelectuais portugueses,
na criação da Universidade Popular, na
ligação às classes trabalhadoras e o incentivo
destas à participação do Associativismo na
resistência. Esta acçào acaba por
consubstanciar-se no desenvolvimento do
MUD, do MUD Juvenil também e digamos
que tem influência na recuperaçào de muitas
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colectividades e outras associações para a
vida política e para a resistência ao fascismo.
É com o desenvolvimento das lutas do
associativismo estudantil, a partir da década
de 60, com expressào máxima em 1%2. que
se aproximam decisivamente os intelectuais e
as camadas populares, também organizadas
no movimento associativo popular. É assim
que em 1%9, após as «eleições», uma das
palavras de ordem das COEs foi a ida
generalizada para as Colectividades como
uma forma de resistência e de trabalho
unitário antifascita. Daí terem-se reforçado
extraordinariamente muitas Colectividades,
Clubes e outras associações, terem-se criado
condições culturais inovadoras no movimento
associativo e ter-se criado um movimento
cooperativo cultural tão forte que foi objecto
de um decreto do fascismo (520/71),
obrigando as cooperativas a entregarem os
seus estatutos, que seriam (,revistos» pelo
Ministério do Interior. Houve cooperativas
que entregaram os estatutos e acabaram por
sobreviver, tendo sido amputada a sua
actuação no plano cultural. Mas houve
cooperativas, como foram os casos da Devir,
da «Proelium» e "Vis» (Lisboa, Amadora e
Queluz) que acabaram por ser encerradas,
embora oferecessem grande resistência ao
fascismo, tendo sido em alguns casos presos
os seus dirigentes.
Após este movimento cooperativo reforçou-se
ainda mais o trabalho a nível do movimento
associativo em Portugal e pode dizer-se que
em 25 de Abril de 1974 ficou claro que este
movimento associativo popular teve um papel
importante na sua preparação e determinante
não só na formação de Quadros mas também
no desenvolvimento posterior do 25 de Abril.
na acção do movimento popular e luta de
massas. Sem esquecer o que foram de
importantes as campanhas de dinamização do
MFA, poder-se-à dizer que, nessa altura,
aconteceu um certo abandono de algumas
associações significativas da nossa vida social
e cultural por quadros que transitaram para
partidos politicas e para sindicatos, mas de
qualquer modo O movimento associativo tem·
-se mantido na luta pela conquista das
liberdades e direitos fundamentais dos
cidadãos. Criaram-se entretanto novas formas
de associativismo, como ComissOes de
Trabalhadores e de Moradores, que deram



novo impulso à lUla dos trabalhadores e das
populaÇ'ÕC$.
Curiosamente, por ''eZCS aparecem tCSCS que
defendem que o mO\limento associativo dC'o'C
actuar só no plano cultural ou dcsporti\u.
SC'ndo as qUCStÔCS sociocoonómicas tratadas
noutras áreas; islO embora SC' WTifique que o
movimento associativo em Ponupl tC'o'C e
tem uma grande afinidade tom qUCStÕCS
dcste tipo; pode-SC' ver hoje em dia o
aparecimento de associaÇÕC5 que jil tm os
SC'us cstatutos objectivos de canicter
sociocoon6mico. lais como o
desenvolvimenlo, a regionalização e a ac-ção
cullural e desportiva de forma mais global.° movimento associativo popular tem fOrles
direitos consignados na Conslituição da
Rtpublica de 1976, havendo nela arligos que
defendem que o Estado deve apoiar as
aclividades das Colectividades de cultura e
rcçreio, dos Clubes e de Iodas as associações
que desenvolvem a sua acção no seio das
populaçõcs. Altm disso criaram·se estruluras,
após o 25 de Abril, a nivel do poder cenlral.
que deviam apoiar o mO\limento associativo e
que o fazem cada vez menos de forma
rigorosa. Há componenles autárquicos e
democráticos que nesw frentes da cultura,
da educação e do despono t~m tido um
trabalho fundamental; e há um poder ~ntral

que de ano para ano. nomeadamente desde
1976, se retrai e SC' desvia cada \'tz mais dos
objceth'OS para que foi criado nestas áf'taS
(apoio ao movimento associativo e ao
desenvolvimento das suas actividades). Há
colectividades que são escolas, não lbn apoio
do miniSlério da Educação e que. no entanto.
são fonles de formação de dezenas e dezenas
de crianças quase ou mesmo gratuilamenle,
resolvendo assim problemas de equipamento
e de acção que o poder central não resolve.

Recenlemente foi realizado em Lisboa um
seminário com quadros de Associaçõcs de
todo o pais, a pedido de uma instiluição da
UNESCO, sobre o movimento associativo em
Porlugal e os poderes publicos, e ficou claro
que esse poder central não presta apoio real
e SC' desvia cada vez mais dos Objeclivos para
que foi criado (apoio ao movimentO
associalivo nos planos cultural, social,
desportivo e de ensino). Há hoje fenómenos
ex1('tffiameme curiosos, nomeadamente no
Allarvc e no distrito de Setúbal, de

interassociativismo. e o caso de associações,
que devido a estas situaÇÔCS dificris de
sobrevi\incia elou à necessidade de dar um
sallo em frente, SC' oTlanizam a niveis
concelhio e regional, realizando encontros
que apontam cada vcz mais para a criação
de uma organização mais forte e mais ampla,
que seja de facto representati'.. também
perante o poder central, islo porque o poder
central não só falha no apoio ao
desenvolvimento da acçio do movimento
associativo como, neste momento, está a dar
Kmachadas.. decisivas nomeadamente no
trabalho de alfabetizaçlo e de apoio à
cultura local e ao associalivismo de criadores
populares.
O fenómeno do associativismo de cariz
concelhio e regional t decisivo para a
sobreviv~ncia e avanço do movimento
associativo popular e para que este exija do
poder cenlral a prálica efectiva dos direi lOS
consignados na ConSliluição e que devem
estar lambém devidamente consignados nos
Orçamentos de Estado que de ano para ano
são formulados.

2 - P.,. que scn'e hoje o associllli\ismo

Tal\'CZ ainda nio tenhall105 aprofundado esta
questão essencial: ptlTTl que i que st1W! Iw~

o associativismo.
e um problema que nós por \'eleS colocamos
apenas ao nh-el da resolução local de
carências. Na questão da democratização da
cultura, do attUO real das populações à
cultura, ao desporto e ao ensino, a questão
fundamental t esla: o movimento associativo
popular foi e é factor determinante da
humanização da sociedade em Portugal (e
deve-SC' dizer aqui claramente que o
movimento associativo porlugues tem
caraeterlsticas completamenle diferentes de
qualquer movimento cultural na Europa
Ocidenlal). Não existem em qualquer país da
Europa Ocidental estes fenómenos
extremamente imponantC5 do movimento
associativo, a nh-el popular, em que as
associações são geradas no seio das
populaÇÕ6, em que são as populações que SC'
organizam e que ~m à pnitica a formação
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das associações. Dá-se com a criação dos
estatutos, a eleição de corpos gerentes e uma
ges!ão que tem sido autónoma, com raras
excepções, e que se quer autónoma, embora
em relação cada vez mais viva com outros
poderes. Porque esta também é uma forma
do poder da população.São as camadas e
classes mais desfavorecidas que exercem assim
o poder, conforme de facto às condições
económicas e culturais existentes.
É esta questão das associações uma trave
mestra fundamental no acesso à cultura e ao
saber que depois se reproduz de uma forma
extremamente importante no próprio processo
produtivo. Decerto que os operários e as
camadas populares, ao passarem activamente
na vida cultural e educativa, conseguem
formar-se e avançar muito melhor,
preparando-se até para dar respostas mais
positivas nos próprios aparelhos de produção,
à margem dos exploradores.
As classes exploradoras, no fasdsmo,
contrariaram esta acção de educação e
cultura das populações e opuseram-se a
facultar os meios necessários ao movimento
associativo, como acontece hoje de novo com
o Poder Central e os orgãos desconcentrados
, por exemplo o Governo Civil do Distrito de
Setúbal (o Governo Civil tem uma função
cada vez mais negativa em relação a estas
dinâmicas populares tão fundamentais no
desenvolvimento das populações e dos
próprios aparelhos produtivos). Convém dizer
que, e defendendo uma administração
democrática e transparente, a nível da
Secretaria de Estado da Cultura, a partir de
certa altura, foi possivel organizar o serviço
de apoio ao movimento associativo de todo o
país. Desde 1975 tivemos alguns anos de
prática crescente, sobretudo nas áreas dos
apoios técnico e financeiro, este fragmentado
em pequenos subsidios, concedidos com base
nas dotações também pequenas, inscritas nos
O.O.E.s.
Depois da primeira fase, em que se
estruturaram os serviços to mal ou bem se
estabeleceram relações com boa parte das
Associações do pais, era possível passar à
fase seguinte, de aproveitamento de dinâmicas
criadas a niveis local e concelhio, na
perspectiva de encontrar áreas sub·regionais e
até regionais onde fosse possível desenvolver
projectos que partissem do Movimento

Associativo, das Autarquias e do Poder
Central, de forma coordenada. Acções de
formaçâo de quadros de direcção e
animadores das Associações, iniciativas de
acção e animação socioculturais de conjunto,
melhoria no aproveitamento de espaços,
quadros, equipamentos e dotações financeiras
das diversas entidades, criação de parques de
equipamento geridos em conjunto, eram
objectivos que a própria dinâmica crescente
do Movimento Associativo impunham. Nos
distritos de Bragança, Vila Real, Viana do
Castelo, Coimbra, Portalegre, Évora, Setúbal
e Algarve, por exemplo, era possível detectar
essas linhas de força e passar a actuar em
conjunto com Associações e o Poder Local.
Tal processo não foi possivel sequer iniciar.
sobretudo pela razão simples que aos mais
altos responsáveis do poder central não
interessa o desenvolvimento sociocultural das
populações. Poder local democrático,
descentralização, regionalização e outras
realidades e projectos de após 25 de Abril
foram e terão de ser conquistados através da
contínua organização e acção dos
trabalhadores e das populações, e isso
também acontece nas áreas da
democratização da cultura e do saber, como
aliás acontece quanto às questões do
desenvolvimento socioeconómico.
As magras dotações continuaram e
continuam a ser fragmentadas, quando os
responsáveis dos serviços a isso se propõem
ou quando lal lhe permitem - e até mesmo
isso vem sucedendo cada vez menos. FAOJ,
SEC, INATEL, DGEA e OUlras áreas do
poder central, são cada vez mais sombras das
sombrias burocracias instaladas, da «morte
em pé» de serviços que aguardam apenas o
momentO propicio para serem esvaziados
definitivamente e atintoS, afinal o objectivo
principal dos últimos governos.
Assim, cabe ao movimento associativo
popular, ao Poder Local democrático e a
todos os que lutam por uma efectiva
descentralização e regionalização levarem a
cabo projectoS que ajudem a recuperar a
capacidade criativa das populações. É preciso
contrariar a colocação dos Centros Culturais
Regionais na dependência das Autarquias (de
direita, claro, como de novo se pretende... ) e
o lançamento de projectos do tipo SNI ­
colocação de espectáculos pela província, sem
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a participação das Associações, em mero
negócio entre poderes central e local. Seriam
panaceias 9ue ocultariam o essencial, ou seja,

o esvaziamento deliberado da dinâmica
popular. Melhor trabalho fizeram as
campanhas de dinamização do MFA, que
contavam na altura com a participação das
populações e eram apoiadas nas iniciativas
socioculturais e outras, fomentando assim o
aparecimento de Associações no terreno,
onde não existiam. Afinal a direita atacou
tantO essas campanhas e agora recupera
outras, de sinal contrário e. essas sim,
extremamente negativas.
O movimento associativo popular deve
denunciar tais tendências e reivindicar a
existência de um poder central voltado para a
participação, em igualdade e conformidade
com ti Constituição da República e as leis,
na democratização do acesso das populações
à fruição culturais, ao saber e à prática
efectiva do desporto de forma generalizada.
Do último IV Encontro de Associações e
Animadores Culturais realizado esle ano em
Lisboa saíram orientações, conclusões e
reivindicações que interessa conhecer e levar
à prática. As Associações deverão ainda este
ano concretizar projectos interassociativos a
niveis concelhios e regional e a coordenação
de esforços e objectivos a nivel nacional,
para se defenderem de ataques congeminados
em Lisboa e da fuga «progressiva» de áreas
específicas do poder central da prática
efectiva de responsabilidades que são. afinal,
razões principais da sua existência.
Há Autarquias democráticas que dedicam
maiores dotações e apoio técnico às
Associações de cada concelho que cerlas
Direcções de ServiçOS do poder central com
responsabilidades a nível do país. Seguindo a
tradição iniciada na resistência ao fascismo,
por exemplo pelas Colectividades e Clubes
das freguesias de Alcântara e de Campolide,
as Associações de muilas freguesias e
concelhos organizam-se em conjunto e
defendem as raízes culturais, identidade e
futuro das populações, comrariando os
objeclivos de «massificação» destruidora e do
consumismo passivo e alienante imposlOS
pelos grandes meios de comunicaçào social
(RTP à cabeça) e pelos governos de direita.
Este papel fundamental de resistência e
enriquecimenlO da cultura e do saber dos
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trabalhadores e das populações tem de ser
estimulado de forma séria. Interligar "elhas e
novas Associações, contrariando falsas

rivalidades, criar dinâmicas de aproveitamento
das experiências clássicas e de outras,
inovadoras, impõem-se por exemplo no
movimento associativo do concelho de
Almada. A criação de Associações específicas
e de espaços para jovens nas Coleclividades,
e a particípação activa destes na vida
associativa, são objectivos fundamentais para
o relançamento da luta pela conquista da
democratização da fruição e criação cullurais.
O exemplo da Sociedade Agricola
Lavradiense, que soube integrar na
Colectividade um grupo de jovens que
tinham computadores e apenas os utilizavam
em casa, deve ser seguido.

3 - Apoiar os jO"ens e as crianças

Nós hoje estamos a ser sujeilos novamente a
uma colonização cultural imensa; hoje os
grandes meios de comunicação em Portugal
sào veiculos fundamentais do imperalismo, é
bom dizê-lo, na deturpação da nossa
emidade, na destruição das raizes culturais, e
diria que já é exercida essa acção em relação
às crianças. Foi retirada a grande parte da
juventude a capacidade de intervenção que
devia ter e que começou a ter após o 25 de
Abril, através de processos «científicos»,
através da droga, através das «terceiras
vagas», através de formas subtis,
intervenientes. Foram retiradas a essa
jU"entude capacidades de intervenção Que
eram decisivas no processo transformador, e
creio que aqui o imperalismo teve algumas
vitórias; bom, mas hoje, se atendermos à
programação por exemplo da televisão,
chegamos à conclusão de que, avançada a
etapa da alienação da juventude, sobreludo
em relação a algumas áreas do nosso país, o
imperialismo e os veclores fundamentais do
capitalismo em Portugal eslão já a alingir as
crianças, controlando-as e domesticando-as
ao sistema.
Ora a juventude pode e deve ter uma acção
positiva no seio do próprio movimenlo
associativo e no seio do trabalho cultural;
portanto devemos ganhar a juventude,
criando espaços próprios e condições de



acção; não só a juventude, mas também as
mulheres; se a Colectividade tem uma vida
dinâmica e democrálica, homens, mulheres e
juventude encontram-se e realizam trabalho
também com as crianças.
e: importante abrir novos espaços do trabalho
com crianças, e tem sido feito um trabalho
excelente neste aspecto após o 25 de Abril.
Já se fazia antes, mas desenvolveu-se muito
depois do 25 de Abril; deve-se aprofundar
essa nova relação entre adultos e crianças,
ultrapassando as situações de paternalismo e
de brutalidade que muitas vezes
caracterizavam o posicionamento dos adultos
para com as crianças.
Por outro lado põe-se a questão do
aproveitamento correcto dos tempos livres e
da criação dos centros de dia para a
chamada terceira idade, que deve frequentar
as Colectividades e também ter nelas espaços
próprios; trata-se de estabelecer dinãmicas
muito alargadas, onde as diversas camadas e
classes tenham um papel preponderante no
movimento associativo; por isso as direcções
velhas e ultrapassadas provocam graves
prejuízos às próprias populações quando
((fecham» as ColC{;tividades, quando não
aceitam a juventude, quando afastam as
mulheres e as crianças, e vemos os
programas de T.V. que sâo organizados no
sentido de implantar já nestas o hábito do
consumismo, os hábitos alienantes da
sociedade capitalista; digamos que hoje esta
acção destruidora passou da área da
juventude já para a das crianças e isso
neutraliza também a própria infância; destrói
uma capacidade extremamente criativa que
caracteriza as crianças e a juventude e que é
fundamental para o desenvolvimentO de um
país. E quando o imperialismo actua assim,
nós temos de estudar e aprender as
realidades e criar digamos contrapoderes,
criar outras áreas de desenvolvimemo. e
penso que aqui o movimento associativo tem
um papel fundamental.
e: evidente que há outros tipos de
associativismo. como os partidos e os
sindicalOs também. Estes têm já uma acção
cultural significativa; é ver a aprovação das
teses do último congresso da CGTPIlN, onde
a questão cultural já é trabalhada com
alguma importância, e é ver o papel da
União dos Sindicatos de Lisboa no

desenvolvimento por exemplo de acções como
o InteraTle, que vão captar interesses para o
plano cultural e recreativo no seio dos
trabalhadores; nos próprios clubes de empresa
está-se a gerar todo um movimento muito
diversificado que aqui já foi caracterizado e
que ajudará à ultrapassagem de uma situação
que hoje é bastante perigosa: a perda da
identidade e das nossas raizes culturais. Por
isso se impõe a ligação sobretudo entre as
Associações, os Sindicatos. os Clubes de
empresas, as Escolas e as Autarquias, para o
trabalho cultural e desportivo.
Gostava de introdulÍr ainda outra questão.
que é a do associativismo de carácter
regionalista; nomeadameme desde 1978 tem-se
vindo a operar nessas Associações uma
viragem, por exemplo na Casa do Alentejo e
numa associação à qual eu pertenço. do
Nordeste Transmomano, que ultrapassaram já
a situação de associações de carácter
regionalista tradicionais e conservadoras.
Passam, digamos, a uma interligação das
camadas migradas para os meios urbanos
com os problemas socioeconómicos e
culturais das regiões de origem. num
processo de viragem que está também a
atingir outras Associações de carácter
regionalista.
A articulaçâo da cultura local. das raizes
culturais locais, com a cultura nacional e
com a cultura universal é fundamemal. e o
movimento associativo correCtamente
perspectivado nunca funcionou no sentido de
isolar a cultura local. de ignorar a cultura
nacional e universal; funcionou na
interligação de tudo isto como uma grande
escola de formação. que ainda hoje COlllinua
a ser, das classes trabalhadoras e populares.

4 - Projectar o Movimenlo Associalivo
na vida do Pais

Na situação actual, como no passado. é
errada a concepção de que as questões
culturais são secundárias. A conquista do
saber e da cultura acompanha e apoia a
conquista do poder e da direcção dos meios
de produção. Estamos na etapa da lUla pela
democratização do acesso à fruição e criação
da cultura. As classes exploradoras. com o
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apoio do poder central, querem reservar para
si próprios, definitivamenle, esses privilégios.
No distrito de Setúbal, os trabalhadores e as
camadll5 populares. as Associações e o Poder
Loçal criam condições para uma passagem
efectiva ao esládio da criação cultural
alaflada. Não basla SÓ fruir, ler, ouvir. Ás
vezes isso é mml representação ..social»,
fingimento e es~'Uiamento do mais
importante. Temos de ullrapassar a situação
de colonização cultural e de mero
consumismo. Nislo o imperalismo joga a
sério. estupidifica e lanha rios de dinheiro.
Toma coma dos arandes meios de
comunicação. Só nos autoriza a druiflf o
que de pior exiSle na sub<ultura de paÍSCS
como os Estados Unidos da América.
Esla é uma queslão essencial, e aqui tem de
valorizar-se o papel dll5 Colectividades,
Clubes e outras associações socioculturais.
Não podem conlinuar isoladas, tornarem·se
conservadoras e alé reaccionmas; uma
Colectividade sem vida nlo serve os
interesses dos sócios e das populaÇÓCS. A
situação grave que vivemos obriga-nos a
alterar as falsas perspectivas. Não podemos
ficar agarrados só à lradiçto e ao passado.
Temos de renO\'al" as velhas Associações.
integrar jovens e mulheres nas direcções e
criar comissões coordenadoras a ni\'d de
bairro, freguesia e concelho. e também uma
cstrutura a nJvel regional, quando esti~rem

criadas as condições n~sárias. Há que
participar na luta pela regionalização. A
realização de iniciativas interassociações
quebra esse isolamento e dá boas
pers~livas. O poder local democrático terá
nisso um papel fundamental. Interajuda,
utilização conjunta e mais equilibrada de
quadros, espaços, equipamentos e dotações,
formação de quadros dirigentes e animadores,
destruição de falsos antagonismos entre
«velhas)) e novas Associações e clarificação
na prática dos papéis do animador benévolo
e do profissional. são resultados positivos
desde logo previstos.

A participação das Associações nos
Conselhos ou Comissões Municipais de
Cultura e Desporto permite avançar nessa
pers~tiva da acção mais global e integrada.

Nomeadamente no norte e no centro do pais.
o presidente da Câmara torna-se um cacique

também perante a Associação local; dá ou
não o subsídio ou um parecer positivo
conforme a sua acção é c6moda ou
incómoda. Nas regiões liberladas com o 2S
de Abril, o funcionamento é diferente e tem
de progredir para formas ainda mais
experientes e inovadoras.
Um aspecto imponanue e trazer aqui é o da
Alfabetização. Recenlemente o gO\~rno

Cavaco Sih'alPSD reduziu as dotações
destinadas à acção da DGEA nas regiões em
46~ e retirou 30~ dos ttcnicos a trabalhar
no terreno. Ao mesmo tempo que faz
propaganda da ...alfabetização de adullos» na
T.V., corta apoios fundamentais para
estabelecimento de dinâmicas associativas,
para alfabetização e educação de adultos,
l'ei,:uperação de artesanato e outro
patrimÓnio... O ooo«lho de Almada viu
rapidamente reduzidos os técnicos da DGEA
de nO\~ para quatro, e está em riscos de
ficar SÓ com dois. Entretanto o gO\~rno

favorece o ensino particular, que lanha rios
de dinheiro, como se sabe. Umbém nesta
arca as Associações têm de fazer uma acçAo
de denúncia do poder central e de
reivindicação na participação em acções de
educação. alfabetização e defesa das raizes e
património locais.

No ano passado a dOlação da DGEA para
apoio ao Movimento Associativo que realiza
este lipo de acções em todo o país era de
24 000 contos, apenas. A Sociedade Agrlcola
Lavradiense, do concelho do Barreiro, tem
um orçamentO anual mais elevado!... Ponanto
o poder central, a todos os nlveis. eslá
empenhado em destruir as condições criadas
com o 2S de Abril e regressar ao velho SNI.

Para isso trabalham também, infelizmente,
alguns quadros de direcção e técnicos, apesar
de jovens e até recém-chegados das
faculdades. O oportunismo e o carreirismo
não morreram com o fim do regime fascista.
Desde o 2S de Abril, foram várias as
tentativas de obstar ao desenvolvimento do
movimento associativo e à descentralizaçllo
cultural. Foi Pulido Valente e a tentativa de
remeter os Centros Culturais Regionais para
a tutela de Autarquias de direita, foi Lucas
Pires com um despacho normativo que
queria jugular a acção 11\'re e democrática
das AssociaÇÔCS e são agora novas tentativas
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que reeditam os mesmos objectivos. No
centro e no norte as Associações e os
Centros Culturais Regionais são incómodos e
há que controlá-los, através de autarcas
pouco dados à vida cultural... Se pensarmos
na destrutiva acção do Inatel, que tem 1000
trabalhadores e teve, já em 1983, I 200 000
contos para destruir em actividades de
fachada; se pensarmos no FAOJ e nessa
demagogia consumista e alienante do
(cCartão Jovem)), que rende 500 00 cada, ao
governo, sem direito a desconto...; se
pensarmos na neutralização da DCO e na
destruição de eStruturas que apoiavam a
prática popular do desporto; se virmos que o
IVA é aplicado às Colectividades e que estas
se vêem a braços com o aumento de rendas;
se pensarmos na burocratização imensa da
concessão do direito de utilidade pública; se
pensarmos nas perseguições, proibições,
encerramento de Colectividades e prisão de
associativistas que ocorreram antes do 25 de
Abril e se as compararmos com as diversas
tentativas actuais de vigiar, limitar e impedir
os direitos de reunião e associação que a
Constituição e as leis consagram, então
chegaremos rapidamente à conclusão que o
movimento associativo popular é incómodo, é
um perigo para o poder central de direita e
uma arma fundamental de libertação e
progresso para os trabalhadores e as
populações. Portanto. urge colocar as
estruturas associativas paralisadas em
movimenlO e criar condições, com os outros

sectores da vida democrática e popular, para
novos avanços e conquistas.
Antes de terminar desejava ainda ficar focar,
como último assunto, o caso dos animadores
profissionais. Constituem uma nova realidade
após O 25 de Abril e disso já se deram conta
muitas Autarquias e também centros culturais
e associaÇÔes.
1Orna-se imperiosa a acção correcta dos
quadros profissionalizados. Ainda
recentemente, num seminário, foi relatada
uma história extremamente <<interessante»,
passada numa Autarquia de direita, onde os
«quadros» apenas funcionam durante o dia,
enquanto que as Associações abrem à noite.
De modo que há, às. vezes, uma separação
grave entre os quadros profissionalizados, que
não estão a par do trabalho das associações,
e estas, que não se sentem compreendidas
por esses quadros. É necessário e urgente que
os animadores profissionais se inteirem dos
problemas associativos. Há que contar com o
apoio autárquico e com o seu papel
fundamental, na criação de dirigentes e
quadros de animação nos planos cultural,
desportivo e educativo; os animadores
voluntários deverão continuar a existir, como
realidade dedsiva, ontem, hoje e no futuro
no movimento associativo. No entanto é bom
que não menosprezemos uma das conquistaS
de Abril, que é a existência de animadores
profissionais nomeadamente nas Autarquias,
realidade importante para o desenvolvimento
cultural local e regional.
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"UM PÁTIO DE COMÉDIAS EM ALMADA»

Romeu Correia-

Este Pátio do Prior, à Boca de Vento, tem
uma história de primeiro plano na memória
de Almada. Chamava-se assim por as suas
casas terem pertencido a D. António. Prior
do Crato, que as herdara de seu pai, D. Luís,
duque de Beja e irmão do rei D. João III.
Este fidalgo fora donatário de Almada e,
segundo a tradição, ordenara a sua
construção. Após o desastre de 1580, a perda
da nossa independência e o exílio de D.
Amónio, as casas passaram para a posse dos
Abranches, que, em v~peras da revolução de
1640, ai conspiraram e receberam o duque de
Bragança, futuro D. João IV. No fim da
primeira metade do século XIX teve aqui
lugar o Teatro de Almada, muito
frequentado, na época estival. pelos
veraneanles que ocorriam às praias desta
margem. Utilizando a sala de espeçtáculos, a
Sociedade Filarmónica Incrível Almadense,
fundada em I de Outubro de 1848, teve neste
teatro a sua primeira sede. Em 16 de Julho
de 1849, o famoso Actor Isidoro, Isidoro
Sabino ~rreira de sua graça completa (1828
- 1876), estreou-se neste palco como artista
profissional. Mais tarde, em 1868, este
comediante, de sociedade com o
popularissimo actor Taborda (1824 - 19(9)
assinaram a escritura para a compra do
referido teatro, que restauraram e exploraram
por uns tempos, A título de curiosidade se
transcreve parte da escritura notarial:

«...Cenifico que em 19 de Agosto de 1868 se
verificou a apresentação n.o 5 no diário de
três escrituras com data de 14 do presente
mês celebradas a I~ a folhas 97 a 2," a
folhas 99 e a 3,· a folhas 99 verso do livro
325 das Notas do Ubelião de Lisboa João
Baptista Pereira, sendo apresentante Isidoro
Sabino Ferreira, casado, actor dramático,
morador na Rua das Escolas Gerais, n." 9,
freguesia de S. Vicente, Bairro de Alfama, E

"&riIOf.

por virtude destes títulos se inscreve em seu
nome e no seu com-possuidor Francisco
Alves da Silva Thborda, também actor
dramático, casado, morador na Rua dos
Calafates n." 76, freguesia da Encarnação,
Bairro Alto, o domínio pleno sobre o prédio
n." 278 descritos a linhas 143 verso do livro
terC('iro.»

Para localização do dito teatro nos dias de
hoje se transcreve outra e elucidativa
passagem da mencionada escritura:
((Prédio urbano (teatro) que consta de sala
de espeçtadores com seu pátio e duas
galerias, sotão e corpos conlÍguos de loja e
primeiro andar, dependências do mesmo
edifício, tendo na sala de espectáculos uma
janela, outra no salão do teano, outra no I."
andar da casa contígua do lado do Pátio do
Prior e mais duas janelas para o lado da
Rua da Boca do Vento. É situado na
freguesia de São Tiago de Almada, e tem os
números de policia quatro a sete para o lado
do dilO Pátio do Prior e números um e dois
para a referida Rua da Boca de Vento.
Confronta pelo norte com O prédio de
António José Alves de Bastos e com o Pátio
do Prior, pelo lado sul com prédio de
António Ferreira de Pinho e Rua da Boca de
Vento, pelo nascente pelo dito António
Ferreira de Pinho e com o dito Pátio, e pelo
poente com Domingos Caetano Rodrigues.
Calcula-se o valor venal deste prédio com
duzenlOS e oilenta mil réis e o seu
rendimento líquido (.,.) em trinta mil réis,
Esta descrição foi feita à vista de três
escrituras públicas, datadas de 14 do presente
mês lavradas, a L" a folhas 97, a 2," e a 3,"
folhas 99 verso do livro 325 das Nolas do
Público da Cidade de Lisboa João Baptista
Pereira e da dedaração suplementar assinada
por Isidoro Sabino Ferreira e apresentada
pelo mesmo nesta Conservatória sob o
número 5 do diário em dia 19 de Agosto de
1868. As escrituras foram entregues ao
apresentante e a declaração ficou retirada
num maço n,o 3 do correnle ano, Fica o
prédio lançado no índice supra.»
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Também a título de curíosídade se
transcrevem duas passagens das Memórias do
Actor Isidro, rublicadas em 1878: em que se

faz referência ao celebrado Teatro de
Almada:

«Caprichos da natureUl!. .. Aínda nilo há dois
anos, estava eu tilo gordo!. .. Tinha uma
apparencia a tal ponto clerical, que dei
motivo ao seguinte caso: Trazendo obras no
theatro d/Almada, fui d/aqui (de Lisboa)
n/um domingo de manhà levar a féria aos
operários. Chegado a Cacilhas, montei n/um
jumento, e elle ahi marcha para Almada
vergando com o meu peso! Ao fim da
calçada, apenas dobro o cotovello, d/onde se
descobre a porta da egreja da Misericordia,
vejo um immenso grupo de gente, que
apenas me aVista, se põe em movimento
entrando atropeladamente para a egreja! ... O
sino toca apressado, dando o signal de

ultima vez!. .. Aproximo-me. e oiço uma
estrepitosa gargalhada solta pelas pessoas que
ainda estavam na rua, por não terem achado

logar na egreja!... Era eu o mOtor de tal
gargalhada... por que vendo-me tào gordo, de
chapéo de sol debaixo do braço e o chapéo
da cabeça inclinado para traz, segundo o
meu uso ordinario, marchando a cavallo tão
pachorrentamente, como eu dizia n'um
couplet da Loteria do Diabo:

E n'aquelle passo lemo
Em que tanto me fiava,
Era ás cosias do jumento
Que melhor eu ressonava...

Por todas estas apparencias tinham-me
tomado pelo padre que se esperava para a
missa, e aqui está o motivo de todo o
movimento operado á minha apparição!...~~

(Págs. 69 e 70 da citada obra.)

ASPECfO DA ENTRAD,\ DO ""TIO PRIOR I)() ("RATO. NO I UGAR DA 110("1 f)() II \ m _ \1 \1 \1).\
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Outra passagem:

((O melhor expediente que a sociedade achou
foi, dar de prompto um espectaculo no
theatro d/Almada, em seu benefício,
composto de peças que já tinham sido dadas
no seu theatro particular. Fez a direcção os
maiores sacrificios para arranjar os meios
indispensáveis para preparar a partida da
sociedade para o theatro d'Almada. Realisou·
-se o projectado beneficio em 16 de Julho de
1848, com a comedia em tres actos, O
Rachador escocez. e a comedia em um acto,
A Sociedade dos /3, sendo os papeis de
primeira dama desempenhados por um dos
directores da sociedade o sr. José Maria da
Cruz Moreira, vulgo, José Maria Alfaite, que
apesar da differença do sexo, e da falta de
formosura indispensavel nas damas amorosas,
no mais preenchia perfeitamenle o seu
lugar!... Fazia os primeiros papeis de baixo
comico, o sr. José Maria Rodrigues,
conhecido nos theatros particulares d/aquel1a
época por José Maria Carpinleiro, era talo
seu merecimento no alludido genero, que por
mais de uma vez foi chamado a represenlar
em theatros publicos... mas o seu
acanhamento ou excessiva modestia, o
deixaram ficar até hoje, amarrado ao banco...
de carpinteiro! Eu representei n/esta recita o
papel de galan sério... e lá me escapei como
pude... Do resto a sociedade não houve nada
de maior a notar. Acabada a representação,
foi-se a contas, e verificou-se que a receita
mal tinha chegado para as luzes!... Novos
embaraços para a direcção! ... N/estas
occasiões, nunca faltam amigos officiosos
dando os seus pareceres sobre os
acontecimentos da noite! ... Os d/esta vez
disseram que a falta de concorrencia, era
devida ao estar o espectacul0 mal
annunciado... por tanto que annunciassemos
melhor para o dia seguinte, e teriamos uma
enchente! ... A promessa era tentadora, vista
as precarias circumstancias da sociedade!...
Depois de seria conferencia da sociedade,
decidiu-se dar a segunda recita no dia
seguinte, e para evitar a falta de que fomos
accusados, mandou-se vestir com fatos
apropriados, dois rapazes que tinham ido
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para tocar clarim na peça e montados em
jumentos correr as ruas d/Almada lOcando
clarim em ar de bando!... Chegou a noite, e
ncm um camarote alugado!. .. A direcção na
esperança ainda de avisar o anuncio que o
bando tinha feito de dia, mandou tocar os
clarins á porta do theatro...e...nada! ... Tornou
a mandar tocar...e...nada!. .. Mandou ainda
tocar, e ainda nada! Finalmente. apparece
meia dusia de pessoas, que nos explicam, que
a falta de espectadores que ainda n/aquella
noite se notava, era devida a ter-se espalhado
pela villa, quando se ouviu toques de clarim,
que tinha chegado uma força a Almada, e
que estava lOcando a unir, para depois fazer
a distribuição dos aboletados por toda a
povoação! ... tratou toda a gente de se fechar
em casa, em vez de sair para o theatro!
Imagine-se que novos embaraços, este ultimo
revez acarretou sobre a pobre sociedade!...
Voltei ainda a represenlar, n/este anno de
1848, e no seguinte, sempre em beneficio
d/outros, e sem mais responsabilidade, a não
ser o desempenho algum digno de menção.
Finalmente IOrnei ali em 13 d/outubro de
1849, a representar A vingança, drama em
cinco aclos, e Os polificos do securo X/X
comedia em um acto, originaes do sr. Adjuto
Manuel da Conceição dos Reis. homem de
talento, grave e sisudo, que andaria a este
tempo, pelos seus quarenta e cinco annos.
digno em tudo de respeito e admiração, mas
Que tinha a fraQuesa de Querer representar os
papeis de primeira dama, em todas as
sociedades particulares, que organisou.
sustentou e ensaiou por espaço de muitos
annos! N/esta noite, representOu no drama o
papel de Margarida de Santi, um papel entre
tragico e o ultra-romamico... e apesar de um
sem numero de circumstancias que tinha
contra si, fez-se agradar n/esta noite do
publico pagante d/Almada!»

(Págs. 142,143,144 e 145 da citada obra)

Neste ano de 1986, realizou-se no mesmo
Pátio o III Festival de Teatro de Almada
organizado pela Câmara Municipal de
Almada e pelo Grupo de TI:atro de Almada.
O patrono da festa é o actor Assis Pacheco.
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SEBASTIÃO DA GAMA

A serra fez-se cama
para um parto prodigioso:
teve um filho e IC'Ie-o poeta
com olhos de sorver o azul
com dedos de tecer claridades

Ensinou-lhe a geometria rebelde
dos astros e dos sonhos
o fascínio nómada das nuvens
e a loucura de água que é a infância visivel dos peixes

Nos livros verteu o filho da serra
a sabedoria limpa O musgo,
a ciência exacta das aves
e das veredas de luz que rasgam
o corpo da montagem

Apetecia-lhe ter uma respiração astral,
um folêgo eterno. Não respirou quanto bastasse
para se elevar acima dos cumos verdes
da serra tornada amante e casa.
Na página vegetal de uma estação inquieta
é que se deitou para acordar
já semente, em eternidade de orvalho

José Jorge Letria
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BOCAGE: dois sonetos

Manuel Maria Barbosa du Bocage nasceu
em Setúbal, na Rua do Bartissol, a 15 de
Setembro de 1765, e morreu em Lisboa, na
Travessa Andr~ Valente, ao Bairro Alto, a 21
de Dezembro de 1815.

Profundamenfe enraizado na memória
coleçtiva do povo português devido, em
particular, ao anedotário popular, é. no
entanto, um poeta pom;o conhecido, porque
pouco lido.

Pré-romântico, verteu nas suas composições
poéticas o essencial de um percurso humano,
ideológico e existencial marcado pela procura
incessante de um lugar e de um tempo em
Que a felicidade fosse possível.

Esteve em Macau e na fndia, passou pelos
cárceres da Inquisição, proclamou a liberdade
como valor supremo, manteve-se insubmisso
perante a opressão e nunca deixou, mesmo

nos momentos mais árduos da docnça e da
mis~ria, dc escrever, retratando-se por vezes
com uma comovedora crueza verbal.

Nome maior da literatura portuguesa, Ma­
nuel Maria Barbosa du Bocage que, de
acordo com as regras arcádicas do seu
tempo, utilizou o pseudónimo de Elmano
Sadino, continua a ser um poeta Que merece
ser lido, conhecido, descoberto.

Camões. grande Camões, Quão semelhante
Acho teu fado ao meu. quando os cOtejo!
Igual causa nos fez, perdendo o Tejo,
Arrostar co'o sacrílego gigante;

Como tu, junto ao Ganges sussurrante,
Da penúria cruel no horror me vejo;
Como tu, gostos vãos, Que em vão desejo,
Também carpindo estou, saudoso amame.

Ludíbrio, como lU. da Sorte dura
Meu fim demando ao C~u, pela certeza
De que só terei paz na sepultura.

Modelo meu tu és, mas... oh, tristeza!...
Se te imito nos transes da Ventura,
Não te imito nos dons da NalUreza.

•••

Liberdade querida e suspirada,
Que o Despotismo acérrimo condena;
Liberdade, a meus olhos mais serena
Que o sereno darão da madrugada!

Atende à minha voz, Que geme e brada
Por ver·te e por gozar-te a face amena!
Liberdade gentil, destera a pena
Em Que esta alma infeliz jaz sepultada!

Vem, ó deusa imortal, vem, maravilha,
Vem, ó consolação da Humanidade,
Cujo semblante mais que os astros brilha!

Vem! Solta-me o grilhão da adversidade!
Dos Céus descende, pois dos Céus ês filha,
Mãe dos prazeres, doce Liberdade!
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A ESTATUÁRIA NO DISTRITO DE SETÚBAL
- Um Breve Olhar

Luis Marques

Como se sabe, a luta pela sobrevivência e
bem-estar do povo português no seu nuir
histórico tem-se revestido de múltiplas e
importantes facetas no contexto da cultura
ocidental - e não só - apesar de,
lamentavelmente, até agora não ter tido uma
conveniente correspondência artistica - ,m
partiçular no domínio das arles plásticas e
designadamente, em obras escultóricas. A
preocupação tem sido destacar personalidades
ou factos que melhor facilitem o modelo de
reprodução social prevaJ~ente. Por isso
poucos são os monumentos plenamente
justificados por uma dignidade e
autenticidade humanas e que,

simultaneamente, sejam estéticamente
representativos. Com efeito, escasseia essa
arte que. expressando a vida, também a
desvenda e ajudar a criar, defrontando·se os
seus criadores, actualmente, com um certo
academismo oitocentista ainda persistente.
Assim, obras exprimindo com espírito novo o
alto signifícado do 25 de Abril, não se
encontram com a desejável frequência se se
atravessa um jardim ou se se passeia no
largo central da vila ou da cidade.
Uma escultura é, antes de mais, um objeçtO
em acção. Onde quer que seja colocada,
define e organiza o espaço à sua volta.
constituindo, por assim dizer, um espaço
social. Dai que, a escuhura seja
crescentemente chamada a tOrnar mais

•

---
•

ESTÁTUA ERIGIDA EM ALMADA. EM 1979. SUBORDINADA AO TITULO .OS PERSEGUIDOS•.
AUroR: ANJOS TEIXEIRA.
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acolhedor ~ humano o ambiente, m~smo

ond~ a arquilectura se lorna muilO racional ~

se ~ncontra subordinada a objectivos
meramente utilitários, como nos bairros
residenciais com os seus edificios ilUais. Por
outro lado, não de-.'emos esquecer que o
desrrute que, nest~ momento, razemos da
obra de arte é radicalmente dir~renle daquele
que caraaerizava o do passado. Distante
licou a pré-história que nos legou um
reduzido mas significali\1) espólio cscultórico
e mesmo outros periodos da vida da
humanidade mais ricos quanto a esla
manireslação artística de que pod~mos tomar
como rererencia - Egipto, Mesopotâmia,
Cr~ta e esptciaJm~nt~ a Grécia, ond~ os
séculos V ~ IV marcam não só o apog~u

como um dos mom~ntos mais importanl~s da
arte ocidental d~ todos os t~mpos.

litmbém bastallle distinto era o panorama ~m

qu~ surgiu a arte romana ou se d~u o
aparedmento dos estilos românico e gólico, o
próprio Rtnascimento, os períodos barroco, o
romantismo rruto da Revolução Francesa, e
mais recent~ment~ o naturalismo, o
impressionismo, etc ...

No nosso t~mpo, \-eriflCOU-se, inegave:lm~nte,

um aum~nto do convívio com as obras d~

an~ d~ todas as épocas ~ d~ lodos os estilos.
Agora o homem dispõe d~ 1l()\.'U létnicas d~

ver, ouvir ~ d~ 5enlir - rOlOgralia, rádio,
cin~ma, 1~levislo... «pode, portanlo, dizer·se
qu~ o espirilo humano agarra cada v~z mais
de longe os objectos mat~riais. mas isso quer
dizer que os agarra cada vez melhor, mais
plenamente, numa conjugação mais elicaz e
social, de int~ligência e d~ acção». (I)

Mais do qu~ ~m qualqu~r outro
período histórico, hoje, a atitude artística

irrompe com novos m~ios técnicos e rormas.
As sociedades tecnologicamente mais
desenvolvidas contactam-se quase

permanentemente cot;l(istindo com as suas
próprias e distintas rormas arlÍsticas _
apesar de uma notória slandanização de
modos de vida.

(I) WPES, ÓS<w. AI M" c o Espírito, Fone. 19S1.

SEStMBRA. ABRIL OE 19\15. HQMENAGE.\l loD li DE
ABRtL AUTOR.; ANABELA MENDES.
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o conhecimento da história da arte ocidental
tornou-se mais progressiva e

generalizadamente apretndido. No mundo
contemporâneo com a sua vertiginosa acção
de desmistificação e fervor científico, a
escultura se se pretende original e criadora
não pode estar alheada dos vários fenómenos
sociais, políticos e culturais da sua época,
tem de evitar o etnocentrismo e os modismos
sem descurar os movimentos artístico­
-culturais transnacionais. Mas também se
renovará e dignificará se assumir incontáveis
parcelas da herança cultural de cada país.
Uma escullura, como um edificio ou uma
pintura (ao contrário de um livro, por
exemplo, de que há várias cópias) é única e
insubstituível, permanecendo normalmente,
inalterável durante décadas ou séculos,
implicando (aquando da sua materialização)
um grande compromisso cívico, artístico e
cultural.

Acresce igualmente que o monumento que se
decide colocar na via pública, origina
responsabilidades colectivas nas quais as
autarquias assumem papel destacado.
Ê inegável que o espaço público ao COntar
com um novo elemento - a obra de arte ­
se modifica e se sociabiliza deixando de ser
algo do domínio particular, idêntico ao de
qualquer propriedade privada.
Também sabemos presentemente o suficiente
- apesar dos raros estudos de ordem
estilistica sobre monumentos, deficiência
documental, etc., - para repudiar processos
como os que se viveram no tempo do
Saluarismo, cujas encomendas oficiais

beneficiavam sistematicamente determinados
escultores em detrimento de outros artistas de
indiscutível mérito e invulgar talento.

Para evitar a permanência e até a esclerose
de cer(as formas que mais pareçam ter sido
executadas e reproduzidas em períodos bem
recuados da história da cultura - uma
espécie de neo-c1assicismo impessoal - o.
para se contrariar a promoÇão de certas
formas reduzicionistas e degenerescências da
representação artística, em lugar de se
facilitar uma mais ampla e salutar fruição

estética das populações ... apenas resta uma
solução segura: o concurso público
promovido pela Câmara Municipal - que
permita não só ao artista, mas igualmente
aos artistas concorrerem associados ou
formando equipas com outros profissionais,
como arquitectos, designs, etc. sem quaisquer
limitações de ordem estética na concepção da
obra - e a constituição de um juri
verdadeiramente representativo, isto é, de que
façam parte, nomeadamente, representantes
das autarquias, da 5eçção Portuguesa da
Associação Internacional de Críticos de Arte,
da Escola Superior de Belas-Artes, da
Direcção-Geral de Edíficios e MonumentOS
Nacionais e da Associação dos ArquiteclOS
Portugueses.

No distrito de Setúbal, temas recentemente
tratados escultoricamente - O Pescador,
Cemenário do l~ de Maio, o Salineiro, Os
Perseguidos - e os que se prevêem ­
Associativismo, Resistência, Antifascismo,
Trabalho, etc. - determinam novas formas
de pensamento artístico e a pesquisa de
princípios novos de tipização.
Não podemos ignorar que estes assuntos
exigem uma grande atenção e espírito
engenhoso redobrado, pois à grandeza do
periodo e das datas históricas, juntam-se a
familiaridade ou possibilidade de convivio
com os trabalhadores que agora se procura
homenagerar.

Só vários artistas nos poderão fornecer uma
imagem aproximada se se pretende
representar estes ou outros plurifacetados
acontecimentos futuros de índole inovador.
Só várias escolas, tendências ou correntes
estéticas poderão dar forma apropriada a
figuras ilustres (escritores, cientistas,
revolucionários, etc.) ou anónimos ligados a
acontecimrntos relevantes da nossa história e
cultura. O seu significado moderno e
progressista para se tornar familiar para as
populações e permitir o prazer humano da
descoberta não pode revestir-se de formas
desprovidas de emotividade, assumindo um
figurativismo que descambe em Imagens
robotizadas, ou em galãs
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cinematograficamente hollyoodianos sem
qualquer valor estético ou etnográfico.
Apenas tentativas bastante diferenciadas e
multiplicadas o poderão fazer. As crianças e
us jovens têm de crescer rodeados por
objectos artisticos que não se pautem pelo
mundanismo - que constituem quase sempre
obras inexpressivas, sem alma, mais próprias
de manequins do que de esculturas - mas
antes permitam a interrogação sobre uma
dada personalidade, a sua vida e a sua obra,
ou sobre certos factos expostos e
condensados plasticamente na via pública.
O que podemos felilmente conStatar ao fim
destes últimos e escassos 12 anos no que
respeita à estatuária, é que a concepçào
predominante no distrito de Setúbal não nos
remele para "maravilhas de habilidade, coisas
penetradas de um largo sentimento
decorativo, expressões de uma poesia
primitiva e simples ... e atê formas
pitorescamente caricaturais" (2) ou nos
subordina unicamente a um certo tipo de
arte. Pelo contrário, a orientação seguida

contribui para que artistas consagrados
publicamente, jovens escultores e outros que
atê há pouco eram ignorados do público
possam revelar livremente as suas obras
recentes ou parte das que ainda jazem em
ateliers consequência de condenáveis práticas
obscurantistas e descriminaçõcs socio­
-politicas.
Thdas as experiências são necessárias ao
desenvolvimento da arte no nosso pais.
Estamos convictos de que com a sua
actuação. as autarquias do distrito estão a
criar condições para no decurso dos anos
poderem vir a oferecer uma retrospectiva de
«todos) os estilos e de «todos» os
movimentos que vêm dando corpo à arte
contemporânea, ou seja. para manterem
criativamente vivo o legado do 25 de Abril.

(1) f Exp<>si(4o d~ ArI~ dw Ttabaflrl1dorrs, otgoniUNfa

pela f"l,mdoç6o N"";onal pata a A/~8ria no Ttabo/ho

(FNAT). Lisboo - Am'/hão dor Desp<>rtOJ, 1952.

,

INAUGURADA EM 19S5 EM SETúBAL. ESTA ESCUL.TURA CONSAGRA O 25 DE ABRIL
E AS NACtONALlZAÇÕES. FORAM SEUS AUTORES OS ESCULlURES ANTóNIO TRINDADE

E VIRGIUO DOMINGUES. A SUA EXECUÇÃO DEVEU·SE AO TRABAL.HO VOWNTÁRIO DOS OPERÁRtOS
DA SETENAVE E A COLABORAÇÃO DO ARQUITECTO RODRIGO OLERO.

121



«A MÚSICA E A BANDA DE MÚSICA DO BARREIRO»

RiJúl Ma/aeão·

Nas manifestações artisticas aquela que tem
profundas raizes no seio do Po\'O Português
é a música.
Com efeito. basla um pouco de rene:do para
se \"erificar que é atra\'& da música que, ao
longo dos. tempos, o povo tem enoonlrado a
forma de expressar as suas mais caras
aspirações, anseios. alegrias e tristezas.
Deste modo. de\uia a musica Str um sector
cultural que merecesse um cuidado mais
alento pelo Ministério da Cultura,
proporcionando meios e formas, que

pennili.sse ao povo desenvolver e aprofundar
a cultura musical.
Não se conseguiu ainda refonnulM e
organizar os estudos músicais; a mUsica
continua a nio ser encarada na educação
geral como uma disciplina destinada a obter
uma formação musical adequada.
Assim. algumas ~ntenas de bandas de
mUsica. formadas por mlisicos amadores
espalhadas pelo Pais \im desenvolvendo e
inpulsionando auavés dos tempos uma
actividade imponanlc na formaçio musical
do nosso povo.

~ neste contexto que o Barreiro num período
da sua história, possuiu dnco bandas de
musica.
Hoje resta-nos a Banda de Musica do
Barreiro, a qual tem origem da antiga Banda
de Musica do Grupo Desponivo da CUF,
fundada por trabalhadores daquela empresa
em 1 de Maio de 1911.
Em 6 de Outubro de 1972, apre~ntou-~ pela
primeira vez em publico com a designação de
Banda de Música do Barreiro, dirigida por
António Teixeira.
Mas, ~ a partir de 1975 que se opera uma
transformação profunda na vida da banda.
- Subs/iluiçtio de fardamentos
- De três ou quarto actuaçlSes anuais
passou-se para vinte cinco.

m

- A juvemude n50 estava represenlada na
banda. Hoje sôo membros da banda cerca de
vime jovens de ambos os sexos.
- Substituição do instrumental
De faclo, o apoio da C.M.a. tem sido
imponante nesta lransformaçâo. Mas. não
podemos menosprezar a dedicação C' esforço

de \'ãrios dos ~us componenles, pa"" a
e::Ustencia e continuidade da banda.
Em ITC'U anos de e::Ustencia, a banda lem
desen\ulvido uma obra notavel de divulpção
artistica, levando a lodos os auditórios do
nosso Concelho a \'irios do nosso Disnilo, e

do Pais, a musica de alguns dos nOMOS
composilores como:

luis de Freitas Branco
Ruy Coelho
Duane Peslana

- Miguel Oliveira
- António Teixeira

- Sil\.. Marques
- Josê P. Rodrigues
- IIidio Costa
- Amilcar Morais
- Carlos sarah..

Fonunalo de Sousa
- David Sousa

Estrangeiros como:

- Rossini
- Mozan

- Beethoven
- Suppé
- Tchaikovsky

J. Snauss
- Leonard Bernstdn
- Lloyd Webber
- George Gershwin
- Kurt WeiU

- Eduard Elgar
Georges Bizet



Impulsionada por toda esta actividade e

cienle de colocar as suas potencialidades ao
serviço da cultura musical carecida de meios,

não podemos deixar de destacar os «CICLOS
DE CONCERTOS» que a CM.B. vem
organizondo nas Escolas Preparatórios e
secundórias do nosso Concelho, numa
iniâa(;vo inédilO no nosso País - uma

vigorosa passagem nas várias áreas da
música, tem sido uma constanle da
actividade da banda:

- Ópera, Valsa, Suite, Abertura, Fantasia,
Blues, $wing, Fado. Canção, Jazz e Rock
Eis, um pouco da história da Banda de
Música do Barreiro. •
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<<JORNALISMO CULTURAL» OU NOVO JORNALISMO?

Alffdnio Mela Ferreiro-

A expressão t(jomalismo cultural.. ~ de
história recente, entre nós - e inexistente,
que eu saiba, na esmagadora maioria dos
paises. Foi Eduardo Prado Coelho que a
formulou pela primeira \'eZ em Maio de
1984. ao proceder ao balanço da acti\idade
literária no dominio ensaistico. nos ultimos
dez anos. Fala\'3. então, em afligo publicado
na revista ColdquiolLeIras, da t(promoçAo de
certos jornalistas na qualidade de jornalistas
culturais»,
Meses depois. a noção constituia tema de
uma mesa-redonda realizada em Lisboa no
CCnlTO Nacional de Cultura, cm que
participaram, entre outros, o próprio Prado
Coelho, Francisco Bélard, Clara Ferreira
Alves, Helena Vaz da Silva, Jos~ Carlos de
Vasconcelos e o autor deste artigo. Não se
chegou a acordo. como seria de esperar: há
quem pense que o ((jornalismo culturab t
uma realidade; eu acho que nlo.

...
Hã hoje. em Portugal, um «jornalismo
cultural» 1 Creio que uma preocupaçlo deste
género só se tornou possh'el nos ultimos
cinco ou seis anos. Nenhum dos muitos
colaboradores do Jomol de Lttras & Artes
que duradouramente se publicou entre n6s na
década de scs.scnta se terá jamais colocado
esta questlo: ncm creio que os que, no inicio
da década de setenta, lançaram o excelente &:
Etc., se tenham preocupado com a definição
de um estatuto jornallstico específico para o
trabalho que faziam.
se a caracterização do ((jornalismo cultural»
é um fen6meno próprio dos anos oitenta, é
porque uma realidade nova emergente no
domlnio do jornalismo vem levantar o
problema da delimitação de ãreas e da
especificidade dos estatutos. A questlo não é

• .I<1nwIUl&

ao COntrário do que possa parecer. bizantina:
da afirmação (ou não) de um ~jornalismo

cultural» depende a constatação (ou não) da

existência de um 1I0v0 jomolisma E, ao

mesmo tempo, a discussão cm [Orno do
conceito permitirá clarificar as tendências que
se desenham no panorama do jornalismo

português.
É claro que só se pode falar de ~jornalismo

cultural» porque materialmente a Imprens.a
portuguesa injCClOu no mercado, nos ultimos

anos. produtos tangentes ou abrangentes da
realidade cultural. Descontando já
experiências efémeras como Raiz &: Utopia.

ou Cri/irio, ou Plural, a consolidação do Jl.r
-jornal de /elras, ortes e ideias e o reforço da
componente cultural do Expresso-Revista

constituem pedra de toque desta
preocupação. Mas chegarão para afirmar a
existência aut6noma de um «jornalismo
cultural». ao mesmo título. por exemplo. que
o chamado ~jornalismo desportivo» 1
Tenho defendido repetidas \'ezcs que não hã.

efcetÍ\'amente. um ~jomalismo cultural».
Faço-o por duas raz6es: uma, essencialmente

metodológica; outra, de natureza estratégica.

Comecemos pela primeira.

...
A delimitação de um campo jornalístico cujo

objecto. sendo especificamente os
acontecimentos culturais, produziria uma

nova linguagem, exigiria a existência
organizada e estruturada de uma critica
jornalística.
Um amigo enviou·me recentemente um

recorte de uma crítica musical publicada num
influente semanário. com a seguinte
anotação: «HELP! Quosque tandem...???». O

Cltemplo em causa é de facto de fazer esgotar
a paciência ao mais notável devotado: «O
jogo pianistico de Crossley tem como trunfos
básicos, por um lado. a clara autonomização
dos episódios simultâneos da narrativa



musical pela dissociação extremada de planos
protagonizados por constelações sonoras
cintilantes e os asfixiados em sonoridades
lúgubres e, por outro, a acentuação dos
contrastes entre a continuidade das ligações e
a incisividade das explorações da natureza
percutiva do instrumento».
Na realidade, a crítica jornalistica tem sido
claramente dominada, nos últimos vinte anos,
por uma componente de origem universitária
que, salvo raríssimas e.xcepçôes, não tem, da
comunicação com O público, a minima ideia.
A publicação de artigos criticos em jornal,
desligando-se de sua função esencialmente
informativa, transformou-se por isso num
exercício de afirmação académica, quando
não mesmo num factor de promoção
curricular. O adensamento da linguagem
critica - não poucas vezes acabando por se
afastar estranhamente do objecto a criticar ­
é um resultado evidente desta
desprojlSSionu/izoçiio da crítica.
Mas poderia ter sido de outro modo? A
ruina dos suplementos culturais, a
fraquissima tradição critica regular nos
jornais diários (bastará lembrar a
inacreditável polémica entre os distribuidores
de cinema e o Diário de Lisboa, em plena
década de sessenta, quando Lauro António e
Eduardo Prado Coelho começaram a publicar
criticas regulares naquele jornal), a
manutenção da ideia extremamente
provinciana de que uma critica favorável é
inevitavelmente uma critica «de favom, são
dados estruturais do jornalismo português.
Mas não podem ser considerados como
vícios de um hipotético «jornalismo
cultural», antes como enfermidades de uma
Imprensa punida pela Censura, é certo, mas
largamente descuJluralizada também, até
praticamente ao 25 de Abril. Por um lado,
separou-se o jornalista do escritor; por outro,
isolou-se o jornalismo do crítico.
Um reflexo evidente: 12 anos depois da
Revolução, mesmo jornais de grandes
responsabilidades como formadores da
opinião critica continuam a discriminar os
que pretendem profissionalizar-se como
criticas; e, em geral, os artigos de análise
política são consideravelmente melhor pagos
do que os de critica literária...
Por tudo isto, é natural que o exercício da
critica em jornais tenha sido, durante muito

tempo, privilégio dos universitários: a
actividade critica era-lhes complementar â
actividade docente ou de investigação. E,
naturalmente, o argumento da oportunidade
jornalística perdeu-se a favor da colaboração
esporádica e normalmente de iniciativa
pessoal deste ou daquele «crítico».
Mas crítica jornalística é outra coisa. No
prefácio à sua recolha de ensaios e criticas
publicados na Imprensa entre 1974 e 1982.
Hugging the Shore. o escritor norte­
-americano John Updike (que é, sem dúvida,
um dos mais brilhantes críticos jornalistas de
todo o mundo) diz: «As criticas de livros
desempenham um claro e desejado serviço
social: dispensam-nos de ler os livros. Dão­
-nos sensações literárias em forma
concentrada. São tão intensas como os
anúncíos de televisão e tão agradáveis como
chocolates». Updike exagera, naturalmente;
mas, no fundo, o que o autor de Corre,
coelho quer dizer é que a crítica jornalística
nos mantém ilJ/ormados sobre o movimento
cullural. é isso jornalismo cullural? Ou será,
apenas, jornalismo do século XX, jornalismo
de um mundo mediatizado, em que nada do
que pode ser notícia nos é estranho?
Para que existisse «jornalismo cultura!» seria
ainda necessária, para lá da profissão, uma
especialização que permitisse o apuramento
das qualidades jornalísticas e o dominio das
linguagens em áreas determinadas. Ora, em
matéria cultural a especialização dividir-se-ia
em tantas disciplinas quantos o saber
humano abarca...
Tomemos um exemplo: em finais de 1975,
um investigador britãnico, o Prof. Edwards,
publicou uma revista científica um artigo em
que aventava a possibilidade teórica de
fecundação em laboratório do óvulo
feminimo com esperma previamente
recolhido, isto é, por meios artificiais. Nos
três anos seguintes, sabemo-lo agora, o prof.
Edwards aperfeiçoou a técnica e testou a
teoria - e em 1978 nascia o primeiro «bébé­
-proveta,)1 Louise Brown.
«Bebé-provetal)? Qualquer investigador na
área da genética gritará de horror a esta
expressão. Na realidade, ela sugere a
possibilidade de fecundação, gestação e pano
de um bébé em laboratório por meios
inteiramente artificiais. Ora, isto não é
verdade. O que se passa com O processo
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conhecido por fertilizoçào in virro é uma
coisa simultaneamente mais simples e
etiçiIDeU\e !Xm menos dramática. E nem
sequer se confunde com a chamada
inseminação anificial que, aliás, diga-se de
passagem, é praticada correntemente em
animais, para apuramento de raças, desde há
mais de trinta e cinco anos.
Na realidade, a fecundação laboratorial faz·se
apenas sobre o embrião com menos de 14
dias de vida, sendo este posteriormente
depositado no útero materno para o processo
de gestação.
Como apareceu então a expressão "bébé­
-proveta», e como foi possível que se criasse
uma onda de alarme e suspeição na opinião
pública, que só agora, oito anos depois do
nascimento de Louise Brown, começa a ser
reconduzida às suas verdadeiras proporções?
Acontece que o prof. Edwards, receoso de
que a publicação da sua descoberta em
revistas especializadas pudesse ser
prematuramente posta em causa pela
comunidade cientifica, ou até apropriada por
outros investigadores menos escrupulosos,
preferiu divulgar os resultados da sua
experiência à Imprensa não-especializada no
momento em que Louise Brown nasceu. Quer
dizer: através de um aconleômenlo
sensacional, o mundo tomou conhecimento
repentinamente do que estava a passar na
vanguarda do conhecimento cientifico. Só
que, devido aos media escolhidos para a
divulgação e ao impacto noticioso da mesma,
não foi possível preservar o rigor da
informação a transmitir. Na realidade, a
Imprensa de grande informação não abunda
em «jornalistas científicos», como não tem
normalmente, "jornalistas culturais".
O tratamento dos assuntos cientificos requer
assim, cada vez mais, a existência de
jornalistas especializados, dominando a
linguagem que, aqui também, se mantêm as
exigências anteriores: escrever para um jornal
de grande informação não é a mesma coisa
que publicar um artigo especializado no The
Scientific American.
Ora, nos últimos anos, a Imprensa
ponuguesa começou a registar alguns casos
de jornalistas especializados competentes no
domínio científico: os nomes de Clara Pinto
Correia ou Rui Trindade ressaltam entre a
atenção cada vez maior que a Imprensa
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portuguesa dá aos acontecimentos do
chamado ((mundo da ciência». Só que em
nenhum dos casos se trata de especialistas
universitários colaborando em jornais: são
jornalistas profissionais que também têm
uma formação académica específica
(Biologia. no caso da primeira; História, no
caso do segundo), e que se mostraram
capazes de articular o rigor do discurso
cientifico com as necessidades da informação
de massas.
«Jornalistas científicos»? E porque não
((jornalistas literários»? ou ,<jornalistas
económicos)) ? ou «jornalistas comunitários)).
para o caso da CEE? Além do mais, as
expressões soam mal. Porque não chamar­
-lhes (a todos) apenas jornalistas - em
sintonia com as urgências novas de um novo
jornalismo ?
Através de dois exemplos práticos, tentei
fundamentar a razão (metodológica) porque
me parece despropositada e
desnecessariamente enfática a C);pressão
«jornalismo cultural». Cabe acrescentar que
uma tal qualificação me surge também como
estrategicamente incorrecta.
É-o sobretudo em função do estatuto global
do jornalista e da sua posição perante a
sociedade. Jefferson dizia que não se
importaria de viver num país onde, embora
não houvesse Governo, houvesse jornais ­
mas que o contrário lhe seria insuportável.
Mas Jefferson foi um dos pais da democracia
americana (a única, diga-se de passagem, que
permite que um Presidente seja obrigado a
resignar por causa de uma campanha de
Imprensa); e é natural que as ditaduras
privilegiem o ponto de vista contrário. Já
atrás aludi à companimentação de oficios
entre jornalista e escritor, entre jornalista e
crítico. Em princípios deste século, ainda,
não era assim entre nós: qualquer intelectual
de relevo invocaria a sua dupla condição de
escritor (ou músico, ou pintor) e jornalista.
Bastaria reler titulos recentes sobre a história
do jornalismo durante o regime de Salazar
para compreender como a desvalorização do
estatuto profissional e intelectual do
jornalismo foi pedra angular de estratégica
obscurantista, totalitária, centripeta, do pobre
fascismo português. O que é estranho é que,
em plena democracia, a revalorização
profissional e intelectual do jornalista não
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tenha sido conseguida a não ser por golpes
individuais; o movimento sindical parece mais
preocupado com reivindicações economicistas,
diga-se de passagem, do que em estudar e
implementar as formas de redclagem,
aperfeiçoamento e actualização dos
jornalistas portugueses.
Porque a verdade é esta: o jornalismo será
tanto mais inOling(vel pelo Poder quanto
consiga gerar a sua própria linguagem e um
tal rigor no tratamento técnico do seu
material de trabalho que uma simples
intervenção administrativa ou pof(/ica se
torne evidentemente rid(cula pela ignorãncia.
Thdo islO tem que ver com a necessidade de
não abrir brechas na discussão essencial: a
que afecta a revalorização do estatuto
intelectual e profissional do jornalista. E é
curioso que, tal como no passado a
expressão «jornalismo desportivo» se usou
para diSt:riminar os jornalistas que tinham O
desporto como área específica da actividade
informativa, agora se tentem criar
artificialmente compartimentos que
substancialmente não têm razão de ser.
A meu ver, o que os últimos anos
permitiram evidenciar foi a existência de
sinais cada vez mais fortes de uma nova
forma de praticar o jornalismo (talvez
mesmo de um novo jornalismo), que reflecte
a interdependência e progressiva
complexidade das instâncias informativas e o

m

significativo alargamento das áreas de
interesses dos diversos mercados da
comunicação sociaL Ora, é bem possível que
essas exigências novas estejam a colocar
problemas suplementares a toda uma tradição
de jornalistas autodidactas, suspeitosos dos
I<uni\'ersitários» ou dos «intelectuais», ciosos
dos seus (pequeníssimos) privilégios e
enquistados numa espécie de arrogante (e
ignorante) suficiência, que as novas {écnicas e
as novas mentalidades põem vivamente em
causa,
Nesse contexto, o «jornalismo cultural»
acabaria por oferecer, quer se queira quer
não, como uma espécie de abcesso ou de
«desperdício» do jornalismo dominante,
quando o estado de espírito que corresponde
a essa mentalidade descrita por Eduardo
Prado Coelho representa, a meu ver, o
núcleo essenciol de preocupações teóricas e
práticas que podem permitir o grande salto
em frente do jornalismo português.
Vejo de longe o sobrolho ameaçador do
chefe de redacção, lembrando-me os limites
de espaço que me impôs. Só tenho uma
desculpa: é que o goslO de conversar, de
diSt:utir ideias, de eJtperimentar sem
preconceitos caminhos novos é uma das
caracteristicas do novo jornalismo - e não é
preciSO ser-se I<jornalista culturaln para o
fazer...



o CERCO

Miguel Boieiro·

Tudo estava mais claro. O céu, as coisas e
eu. Sempre ia ao «cerco».
Quando era mhido ia muita vez, tinha vicio
mesmo. Mas agora era diferente. la lomar
meras recordações em realidades. Na véspera
tinha pensado muito. Ir ou não ir era o
problema. Sim porque aquilo começava
sempre cedo, à volta das seis mais ou menos
e não me apetecia levantar aquela hora.
Depois de um ano escolar bastante duro.
depois de me levantar diariamente às seis e
meia, precisava de descanso. Em férias nào
queria fazer mais sacrificios. Na véspera, ao
deitar-me, após ter pesado os prós e os
contras, cheguei à conclusão que não iria.
No outro dia Quando meu irmão me acordou
no meio de alegre algazarra respondi furioso.
- Estás maluco se pensas que me vou
levantar por causa duma coisa dessas. Vai lU
sozinho!
- Eh pá anda! Já estão quase a pescar!
Não respondi e virei-me para o outro lado.
Porém, não tornei a adormecer. Na minha
mente giravam as suas últimas palavras ­
«Ah não vens? Pois olha, é o que perdes!».
Comecei a ficar excitado. Já não tinha maIs
sono, e depois poderia dormir a sesta.
Subilamente mudei de ideias, saí da cama e
vesti·me. Tudo feito num ápice. A roupa era
a mais velha que tinha e os sapatos já
eStavam postos de banda. Arregacei as calças
e as mangas da camisa até mais não poder.
Procurei uma foice velha e um chapéu de
palha que puz dentro duma lata e corri em
direcção á praia.
Enquanto corria mastigava um bocado de
pão com queijo, que minha mãe me tinha
dado. Mas, talvez por estar cansado de
correr, quando cheguei à praia, achei o
queijo seco e o pão sem gosto e acabei por
guardar o restanle no bolso da camisa.
Olhei à minha frente e vi que a malta já lá
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estava toda. Entào puz o chapéu na cabeça,
apertei melhor os sapatos e meti·me à lama.
A cada passada que dava. ouvia atrás o som
pitoresco que a água fazia, ao preencher os
buracos feitos pelos meus pés. O cerco era
uma coisa muita gira. Um grupo de
pescadores espetava varas na lama quando
estava baixa-mar. Essas varas sustiam a rede
que se levantava depois de a maré encher.
Muitas vezes o cerco era fechado. Isto é.
vinha até à praia, sendo esta o diãmetro
duma semi-circunferência formada pela rede.
Quando a maré vazava o peixe que se tinha
aproximado da terra tinha que voltar agora
com a água. Então encontrava a rede erguida
à sua frente Que o impedia de passar,
deixando por sua vez escoar a água pelos
seus finos buracos. Era a vez dos pescadores
procederam à apanha do peixe que agonizava
em cima da lama. Nós, os rabiscadores,
íamos a seguir e apanhavamos o peixe que
eles não viam ou deixavam para trás. O peixe
que trazíamos, o chamado «peixe do rio»,
era uma delicia e servia-nos de muito
arranjo. Mas não íamos ao cerco só para
fazer ((governo à casa». famos por prazer
que aliado ao entusiasmo gerava vício, um
vício benéfico. Havia vezes que não
compensava porque era preciso muito esforço,
sujava-se muito a roupa e o peixe apanhado
era pouco. Mas semelhantes desfortúnios
serviam, nào obstante, para incentivar ainda
mais a vontade de ir a outros cercos. Até
que se trouxesse peixe bastante para tOda a
familia e para dar aos que não tivessem ido.
Embora tivesse andado tão depressa quanto
podia, quando lá cheguei já linha começado
a pescar. Não desanimei e pegando na foiçe
fui pesquisando o que se encontrava ao meu
redor enquanto me aproximava do grupo. A
foice é o instrumento U1ilizado para além dos
nossos conhecimentos e do nosso golpe de
vista. Com o bico da foice vamos traçando a
lama e algum peixe que se tenha escolhido
nela é puxado para fora. Estão nesle caso as

engUlas e os linguados.
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Não começei mal, pois logo de entrada a
foice levantou-se um soberbo linguado. É de
salientar também, sabermos distinguir o
barulho que os peixes fazem de encontro á
lama, consoante a sua espécie. Há ainda o
rasto que cada um faz ao mover-se que é
também bastante importante.
Quando cheguei ao pé do grupo já todos
tinham peixe nas latas e cestos. Eu levava só
um linguado mas a pouco e pouco fui
também enchendo a lata. Linguados, robalos
e pequenas taínhas abundavam. Enguias eram
poucas. Os pescadores diziam apenas que o
ano tinha sido pouco propicio e que os
preços demonstravam-no. Lembrei-me que
tinha visto na praça estarem a vendê-las a
vinte escudos e fiquei contente por ter duas
na lata. Continuamos marchando na lama,
sempre curvados manejando a foice e muito
sujos. Os olhos de cada um eram como os
pequenos faróis das pilhas eléctricas
procurando incisivamente.
- Oh pá vamos a andar depressa que já lá
vem a água!
Pensando mais no sentido da frase do que
no autor dela, olhei para o poente onde a
maré vinha alargando a pouco e pouco os
seus domínios. Custava-me a crer que aquela
água era uma natureza mineral. Não, a água
era um ser vivo. Aquela água mexia-se.

Avançava ou recuava. Tinha fome e sede e
por isso se alimentava. E quando a maré
enchia, lançava na praia os seus excrementos
inúteis.
A palavra «cuidado» pronunciada de modo
brusco, veio quebrar as minhas divagações de
filosofia barata.
Lá à frente tinham descoberto uma pequena
urge. A urge é um peixe que pertence à
família dos ragídeos e como tal é bastante
parecida com as raias. Rm a mesma cabeça
viscosa, e o mesmo corpo espalmado com as
barbatanas dorsais desenvolvidas, mas a sua
espinha dorsal prolonga-se numa cauda
comprida que termina num pico semelhante
às pontas dos juncos. Este pico contém
veneno e origina uma picadela tão dolorosa
como a do lacrau. Por tal motivo há quem
lhe chame o (<lacrau do mamo Maneja o
rabo como um chicote. com a ponta em

riste. Ai de quem for tocado. Sofre uma dor
que dura 24 horas se não é imediatamente
socorrido. Felizmente nas minhas andanças
pelos cercos nunca deparei com nenhum
acidente desta natureza. As urges só vêm
«até à terra» em dias quentes. Lembro·me
que uma vez em miúdo cheguei a apanhar
vinte urges, havendo nesse dia uma grande
caldeirada. Eram de diversos tamanhos.
Espetava·se vigorosamente o bico da foice no
seu lombo e zumba, dentro da lata. Depois
em casa, era só cortar-lhe o rabo, que se
enterrava, e retirar-lhes as vísceras. A sua
carne é tão saborosa como a da raia, e
admito que seja um peixe pouco conhecido
nos mercados, apenas, pela sua perigosidade
e feio aspecto depois de retirada a cauda.
Mais pequenas do que as urges que chegam
a pesar às vezes alguns quilos. aparecem de
tempos a tempos as «trame!gaSll que são
peixes não menos interessantes. Pertencem
igualmente à mesma família e são iguais às
raias na forma. Porém. se lhe pomos a mão
quando estão vivas, recebemos uma
sacudidela em tudo semelhante a um
pequeno choque eléctrico. Depois de mortas
perdem esta propriedade.
É curioso verificar como a natureza dotou
estes seres de meios de defesa realmente
variados.
As taínhas servem-se da sua velocidade de
nadar e da sua capacidade em saltar, as
enguias são tão viscosas que escorregam
facilmente de qualquer presa e os linguados
valem-se do mimetismo para passarem
despercebidos.
Há porém velhos pescadores, cuja argúcia
ultrapassa todas as dificuldades. Lembro-me
do cuidado que tinha em não me colocar
logo atrás dos homens que levavam cêsto de
cana. Estes eram experimentados pescadores e
quem fosse atrás deles dificilmente apanharia
qualquer coisa. Parecia-me impossível como
aqueles homens descobriam e apanhavam
enguias tão grossas como as que via nos seus
cestos.
Conheciam os linguados à distância e
quando punham a mão na lama era logo
para «caçá·los». Nós os rapazinhos se
insistissemos naquele modo de vida seríamos
depois como eles, diziam-nos.
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Eu acreditava, pois via-me nas primeiras
vezes que ia ao cerco, apanhando peixe-rei,
~ue ficava com a cabeça entalada nos

buracos da rede, disparando a mão
sofregamente para montículos de lama que
pareciam mesmo linguados e regressar depois
com a lata muito levezinha onde brilhava o
fundo metálico. Mas os Vl:lhos pescadores de
camisola de lã de tons pardos cinzentos e
prctoS, de grandes botifarras de borracha que
chegavam as ancas e de cestos de cana
torcida e retorcida, eram realmente uns
mestres naquelas fainas do cerco. Uma vez
houve em que conseguiu descobrir um
congro enorme, O bicho pôs-se em pé e
deslizou rapidameme pela lama com o
pescador no encalço. Encontrando um buraco
na rede o congro enfiou por ele. O pescador
levantou a rede e seguiu-o tropeçando, caindo
e erguendo-se através da imensidão
lamacenta. Mas o congro vendo o caminho
livre galopou doidamente para o mar.
Quando o seu perseguidor voltou, vinha
abatido e não houve ninguém que o
consolasse.. É que não perdoava a si mesmo
O ter deixado escapar tão invulgar peixe.
Invulgar Pf'lo seu tamanho, pois algumas
vezes apareçem alguns do tamanho de
enguias. Dintinguem-se destas pela sua cor
branca e pelo tom avermelhado da sua
barbatana dorsal.
Bem, agora atravessamos uma pequena
extensão de OStras que pouco peixe tinha.
APf'nas alguns robalos que estendiam as suas
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barbatanas numas poças de água, Aqui
podiamos andar firmemente pois não havia
lodo, Mas ai de quem viesse descalço. As

ostras en\'olvidas por cascas Irregulares e
ponteagudas retalhavam-lhes duramente a
sola dos pés. Mas se há lama por cima,
então é bastante pior. Não as vemos e
apenas sentimos metade dos cones que nos
fazem. Mais tarde é que são elas, quando
verificamos na planta dos pés os mapas tão
severamente traçados.
O cerco está enfim a terminar pois a água
invade agora a armação. Há muitos que já
vão empreendendo O regresso e eu resoh'O
imitá-los. Estou cansado. Doirm-me os
membros e os rins. O cerco não foi mau! Foi
mesmo bom! lenho a lata cheia! Estou
satisfeito! Apoiando as mãos no bordo da
lata, empurro-a suavemente pela planície
enlameada. Comparo a cena a um trenó
escorregando pela neve. Somente a nC'o'e ê
branca e a lama é bem escur<l. Sinto na cara
salpicadelas de lodo seco pelo sol. Enfim a
água tudo lava ~ consolo-me.
Chego depois à praia e nem sequer perco
tempo a lavar o peixe. Tenho fome. Lavo as
mãos e recomeço a comer o pedaço de pão

com queijo que tinha guardado.
Perguntam-me: Então o cerco?
Instintivamente respondo: - Nada mau!

A minha cabeça vai cogitando: «hei-de
escrever qualquer coisa disto tudo», e...
escrevi ...



NOS CAMPOS DE SINES, OLHANDO

Antunes da 5;11'(1-

Ruas de dima ameno ardendo em labareJas
de cios verdes, as setas do 3n;o-íris
descobrem o Alentejo no distúrbio do vento
açoitando o mosto das raizes.
O silêncio é o muro que separa as cores da
esperança que mal se afoita, só o estrume
das algas trazidas do mar exala um perfume
macio e rasga os lados da Aurora no
Alentejo das mágoas roxas.
Buh! A vertigem da aragem sabe a mel,
salpicado de lama.
Um tumuJIO de provérbio ou eco de ervas na
noite sarracena'!
Nascimento ou morte, no Alentejo se ergue a
ironia dos homens tom dois gritos de clima:
o Sol que nasce, as crinas da Lua numa tela
de Dordio, a esperança que teima em acender
um riso na madrugada.
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AUGUSTO CABRITA
IMAGENS DE UMA VIDA

A Câmara Municipal do Barreiro
prestou recentemente homenagem a um

dos seus mais ilustres municipes: o
realizador e fotógrafo de prestígio
internacional Augusto Cabrita que

graves problemas de saúde afastaram
nos últimos tempos da produção

artística activa.
Nascido no Barreiro nos anos 20, foi

operador de cinema, fotógrafo e
director de fotografia, assinando

trabalhos magistrais em filmes como
l(As Ilhas Encantadas» e «Beiarminm>.

Realizou também para a televisão e
cinema notáveis documentários onde a
realidade quotidiana que é a luta e a
vida dos trabalhadores mereceu um

destaque panicular.
A qualidade da sua obra multifacetada

foi diStinguida com importantes prémios
nacionais e internacionais.

Soube, como poucos. reter na imagem o
dramatismo e a humanidade da

realidade quotidiana. o esforço. o
trabalho. o sonho, a alegria e a luta.

A homenagem prestada pela Câmara do
Barreiro é parte da homenagem

nacional que continua a ser·lhe devida.
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

J. Jorge Leiria

«(Riqueza dos Falares RegionaisH

Autor: Manuel da Sih'a

Edição da Câmara Municipal
de Sanliago do Cacém

,~-­... W-_"-

Escasso é o número das revistas de
património que se editam em Portugal. A
Salpa - Associaçâo para a Salvaguarda do
Património Cultural e Natural da Regiâo de
Setúbal edita uma delas, sob a direcçâo de
Arlindo Mota. Nas suas páginas têm
acolhimento texto de investigação e de
divulgação que, de algum modo, retratem
aspectos da histÓria, da vida e da realidade
sócio-cullural do distrito, na perspectiva da
defesa dos valores em que assenta a memória
colectiva das populações.

"Palrimónio"

Edição da Salpa

de investigação que fornece, mas também

pelo prazer que a descoberta de determinados
termos expressões regionais, trazendo a marca
da génese e evolução, proporciona ao leitor.

----A Câmara Municipal de Santiago do Cacém
deu à estampa, numa edição de mil
ell:emplares, o trabalho de investigação e

reeolha " Riqueza dos Falares Regionais",
elaborado por Manuel João da Silva e
prefaciado por Rui Pereira, docente da
cadeira de Antropologia Linguística na
Universidade Nova de Lisboa.

Salienta o prefaciador que os textos reunidos
e apresentados no livro "não são mera
expressão de uma já ténue tradição popular
ou manifestação folclórica de um acrisolado
saudosismo". E acrescenta;
"Fazendo acarear o falar à politica com o
falar regional, o discurso da cidade e do

poder, com o discurso dos trabalhadores
rurais alentejanos, Manuel João da Silva

consegue igualmente reproduzir o conjunto
de tensões e contradições que operavam (e,
mal-afortunadamente continuavam a operar)

no domínio da geografia económica e social
alentejana".

O organizador do volume salienta, por seu
turno, em nota introdutória, que "nada
existe que identifique melhor a população de
um determinado lugar que a sua fala". No

seu entender, é a diversidade de "falares"
que "leva as pessoas de uma região a
depreciarem ou rirem do modo como se fala
nas outras".

O livro agora aditado pelos Serviços
Culturais da Câmara Municipal de Santiago

do Cacém reproduz falares dos concelhos de
Sines e Santiago do Cacém. A sua leitura é
proveitosa e esclarecedora, não só pelas pistas
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o número referente a Dezembro de 1985, que
ternos em presença, insere textos sobre
António Maria Eusébio "O Calafate", O'A
Vida dos Pescadores por Ocasião de
Elevação de $ctúbal a Cidade", .. Ruinas de

_._-,_.__._._.-
~

Tróia: Algumas Fontes", "Qualidade
Ambiental do Distrito de Setúbal",
"Recuperar o Sado: Circulo de Fogo Ameaça
Estuário", "O Sal de Setúbal: A
Problemática dos Trapiches(conclusão),
"Jogos Tradicionais - Expressão do
Património Rural" e "Santuário de Nossa
Senhora do Cabo EspicheI", entre outros.

Em destacável, nas páginas centrais, um texto
dedicado a João Albino, herói da República,
recentemente falcçido.
Com excelente arranjo gráfico e um conteúdo
diversificado, "Património" é urna revista
para ler e guardar, por dar notícia de um
património que nas suas múltiplas vertentes,
urge salvaguardar.

"Roleiro Cultural" (2 volumes)

Edição da AMOS

A Associação dos Municipios do Distrito de
Setúbal publicou recentemente , em edição
restrita, um "Roteiro Cultural" do distrito,
em dois volumes, cujo objectivo, segundo
afirma em nOta introdutória o Presidente do
Conselho Administrativo da AMOS, é
funcionar como instrumento de trabalho para

os pelouros de Cultura das Câmaras
Municipais, Juntas de Freguesia, Assembleias
Municipais, Conselhos Municipais e
estruturas ligadas ao movimento associativo e
popular.
O "roteiro", que surge na sequência de
outras edições do género. também com a
chancela da AMOS, dá conta da existência
no distrito de 1145 organismos regionais. de
555 organismos nacionais e das
representações de 28 internacionais. Deste
modo. diz-se na abertura do "roteiro",
pretende-se corresponder ao desejo de
acessibilidade a uma informação global e
unificadora.
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A listagem dos organismos encontra-se
organizada pelas seguintes áreas : Artes e
Educação; Organismos Internacionais e
Socioculturais do Distrito; Entidades Oficiais
Que Prestam Apoios Diversos e Património
Cultural e Natural.
Este "roteiro" procura, conforme escreve Luís
Marques em texto introdutório, "colmatar a
lamentável lacuna", que é a falta de uma
informação pormenorizada e esclarecedora
nesta área, "embora não esgote, como é
óbvio, o assumo". De reslO, acrescenta,
"partimos do princípio de que quem recebe
este roteiro se predispõe a melhorar os
elementos que agora se oferecem,
actualizando uns, acrescentando outros,
corrigindo eventualmente algum, na
perspectiva de enriquecer e valorizar o
trabalho autárquico e o movimento cultural
local e regional».

ALMADA
ANTIGA E MODERNA

A-.' (> ,

«(Almada Anliga e Moderna
- Roleiro Iconográfico
(I freguesia de Almada)
Edição: Câmara Municipal
de Almada
Autor: Alexandre M. Flores

Este livro de quase duas centenas de páginas
profusamente ilustradas e com um arranjo
gráfico de assinalável bom gosto vem
demonstrar que é possivel e desejável contar-

-se, através da imagem e do texto, a história
das vilas e cidades cuja vida foi
profundamente transformada pela intervenção
criadora do Poder Local democrático.
O primeiro volume deste roteiro, dedicado à
Freguesia de Almada, passa a constituir
referência para quem pretenda conhecer
melhor ou estudar em profundidade a
história, os hábitos, as tradições
arquitectónicas e etnográficas desta urbe
populosa cujos horizontes de trabalho e de
mudança não podem ser dissociados das
grandes lutas do operariado português neste
século.
Ao leitor é proposta uma viagem histórico·
-geográfica pela Freguesia de Almada, desde
meados do século XVII até aos nossos dias.
Almada, que já era vila nos tempos da
Reconquista, tem os seus horizontes
históricos ligados a acontecimentos
determinantes para a defesa da nossa
independência nacional. Bastará referir o seu
papel e o da sua população durante a
Revolução de 1385-85.
Vestígios dessa história e de outras mais
remotas ou mais recente são visíveis,
palpáveis em monumentos como o Convento
de S. Paulo, a Ermida do Espirito Santo e as
igrejas da Misericórdia e de S. sebastião.
Foi levado a bom porto o projecto de
investigação a que Alexandre M. Flores
meteu ombros. Quem ler este roteiro
iconográfico, conhecendo à partida apenas a
Almada de hoje, ficará com vontade de
buscar novos ângulos e perspectivas para a
descobrir viva no tempo e na história.
Com esta edição, a Câmara Municipal de
Almada demonstra que a vitalidade do Poder
Local também decorre do trabalho de
reflexão e de redescoberta das raízes que nos
são comuns.

((AI - Madan»
Edição: Centro de Arqueologia
de Almada

Arqueologia, património e história local são
as áreas temáticas de intervenção da revista
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((Al-Madam), publicada pelo Centro de
Arqueologia de Almada.
A publicação, cujo interesse ultrapassa os
limites geográficos do concelho de Almada e
do distrito de Setúbal, tem acolhido nas suas
páginas textos valiosos para a compreensão
do que foi o passado histórico da região, dos
traços essenciais das presenças árabe e
romana e ainda das formas de organização
da sociedade ao longo de séculos de
nacionalidade.
O número em apreço nesta breve nota (n.o 4­
·5 Novembro 84·Novembro 85; volume duplo)
inclui entre outros interessantes artigos sobre
o projecto da Ponte Sobre o Tejo, datado de
1879, a evolução do perímetro urbano de
Almada, a cerâmica romana do Monte da
Romeira, os moinhos de vento do lodo
almadense e as intervenções arqueológicas
para 1985. Um número para ler e divulgar.

...'~°Lo
MONDAR A wz:

SOBR[ O Ãiõ"";tJ1i,

Mondar a Luz

Autores:
Teófilo, António Cabrita, Mauricio Abreu

A cooperaliva editora Folha d'Hera, com sede
em Setúbal, lançou recentemente as edições
((Mondar a Luz», com texto de António
Cabrita, desenhos de Teófilo e fotografias de
Maurício Abreu, e a colectânea de poemas de
Arlindo Mota ((]ncertOS Diasl).
De assinalar em ambas as edições, para além
da qualidade dos textos, o excelente tratamento
gráfico que passa a funcionar como garantia
relativamente à qualidade das próximas edições
de Folha d'Hera, uma editora jovem que
operando em cirçuito alternativo ao das
grandes casas editoras se propõe divulgar obras
que mereçam o reconhecimento do público.
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ALCÁCER DO SAL

• Encontro de Bundas Civis Realizou-se no
dia 29 de Junho, integrado nas
comemorações do dia do concelho O 5~

Encontro de Bandas Civis, organizado pela
Sociedade Filarmónica Amizade Visconde de
Alcácer com o patrocínio da Câmara
Municipal de Alcácer do Sal e Região de
lbrismo-Costa Azul, o qual contou com a
participação das bandas da sociedade União
Alenquerense-Alenquer, Sociedade
Filarmónica CalipoJense-Vila ViçOsa,
Sociedade Filarmónica Lacobrigense I? de
Maio-Lagos. Sociedade União Alcaçovense-

-Alcáçovas,Banda Musical de Tavira-Tavira e a
Sociedade Filarmónica Amizade Visconde de
Alcácer.

• Festival Ribeira do Sado O Rancho
Folclórico de Alcácer do Sal promoveu no
dia 5 de Julho o 2." Festival de Folclore
«Ribeira do Sado») iniciativa que contou com
o apoio da Câmara Municipal de Alcácer do
Sal, Juntas de Freguesia de Santa Maria do
Castelo e Santiago e da Região de Turismo
de Setúbal-Cosia Azul.
Participaram neste Feslival o Rancho
Folclórico das Pei}(eiras de Vieira de Leiria,
Rancho Tipico de Pombal, Rancho Folclórico
Saia Rodada de Benavente, Rancho Folclórico
Foros de Salvaterra de Magos, Rancho
Folclórico «Os Camponeses das Arroteias de
Alhos Vedras», Rancho Regional de S.
Salvador de Folgosa·Maia e o Rancho
Folclórico de Alcácer do Sal.

Arruadas, convivia e espectáculo na Praça de
Touros local com mais de 3.000 participantes
foi a tradução do esforço deste grupo que
semanalmente melhora a qualidade do seu
trabalho envolvendo a juventude local. Este
grupo que também integrou a delegação do
concelho na Marcha da Paz e tem
participado em inúmeras iniciativas no
concelho e fora dele, trabalha regularmente
em salas cedidas pela Câmara Municipal no
Solar dos Salemas.
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• Espaço JOI'em-Grupo do Purrimónio Na
sequência do trabalho que se tem
~qen\'QI\,jdo com 0$ jO\'ens

l
e em resultado

do interesse por eles manifestado sobre as
questões relacionadas com o Património
Cultural e Natural deste concelho.
constilUiram-se grupos de trabalho que, com
o acompanhamento e a orientação dos
u~cnicos desta autarquia, têm estudado os
aspectos mais significativos destas matérias
na realidade local.
Dasa forma, foi já possível montar uma
expo$ição fotográfica subordinada ao tema
l(PATRIMÓNIO EDIFICADO DO
CONCELHO DE ALCÁCER 00 SAL».
cujos objectivos são, antes de mais,
sensibilizar os naturais deste concelho para a
necessidade de se preservar os testemunhos
de séçulos de intervenção do homem neste
concelho.
As mais de 100 fotografias que compoem
esta exposição foram recolhidas com os
jovens, e a eles coube também a
responsabilidade da seleeção dos aspectos a
fotografar, A seu cargo continuará a estar a
itinerincia desta exposição por várias
localidades animação da mesma jumo da
população. De igual modo grande ll:m sido o
peso dado à prescn,ação do meio ambiente,
tendo sido já iniciados os trabalhos de
estudo da nora e da fauna da zona
ribeirinha do Sado.

• Inaugurarão do Biblioleco Municipal
Depois de um esforço desta autarquia ao
longo dos ultimos 4 anos, foi possh~1

inaugurar no dia 2S dia Abril a Biblioteca
Municipal de Alcácer do Sal.
Instalada no «Solar dos Salemas». esta
Biblioteca coma com um acervo de cerca de

5,300 obras, incluindo as «Obras NOIá\'eis»
que apenas se destinam à consulta para
in\'CStiSação.

. Para que este espaço seja entendido como
algo de ~h'O», fonalccendo os hábitos de
leitura da população. realizaram-se já
algumas acções de dh ulgação/animação da
Biblioteca, cm que, com a colaboração de
José Barata Moura e Matilde Rosa Araujo.
foi possh'el chamar à panicipação mais de
mil crianças e jo..'ens de escol35 Primárias e
Prep3I1ltórias desu: concelho.

• l,.1useu Municipal Pedras Nunes Encontra­
·se já bastante avançado o trabalho de
monlagem do Museu Municipal, cuja
inauguração se prC\'e para o pró"imo ano.
Ficarão ali representados todos os periodos
da História Humana. desde o Paleolitico à
época Medieval, ilustrados com materiais
arqueológicos encontrados neste concelho,
recuperados e conservados na nossa Oficina
de Restauro.
Como forma de sensibilidade prévia ao seu
funcionamento foi editado um folheto
comendo uma bTe\'C resenha histórica do
Museu Municipal, cuja distribuição coincidiu
com o assinalar do Dia Internacional dos
Museus.

• Putrimônio Arqurológiro Em colaboração
estreita com as Juntas de Freguesia do
Torrão, Santa Maria e Santiago e a Câmara
Municipal de Alcácer do Sal e contando com
a participação de cerca d~ 30 jO\'ens do
Torrão. Sanla Catarina e Alcácer do Sal
orientados em programas especificos, está-se
a proceder à limpeza da Eslação
Arqueológica do Castelo na vila de Alcácer
do Sal, da Calçada Romana, da Anta e do
Tanque Romano na vila do Torrão.
Brevemente, e ainda com a colaboração dos
jovens enquadrados por esta Câmara. iniciar­
-se·à a escavação de uma vila Romana,
situada na localidade de Santa Catarina de
Sitimos, Neste momemo decorrem as acções
de limpeza do terreno e levantamento
topográfico,
Os trabalhos são orientados pelo arqueólogo
Dr. João Carlos Faria, Téçnico do Município.

• CaSll Da Crianro Recentemenle concluída,
a Casa da Criança é mais uma obra de que
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muilo nos orgulhamos, pelo contributo que
constitui para a educação sócio-infantil e
desenvolvimento integral das capacidades das
nossas crianças.
Possui salas de trabalho com capacidade para
acolher 200 crianças em 4 salas de Educação
Pré-Escolar e em actividades de tempos
livres.
A inauguração oficial destas instalações
realizou-se no dia 8 de Março, Dia
Inlernacional da Mulher, com visita ao
espaço interior, visita guiada a uma
exposição de trabalhos de crianças deficientes
e um encontro com pais e população para
implantação do seu pleno funcionamento.
Desde essa altura uma Comissão de Pais
eleita em conjunto com a Cãmara Municipal
e Juntas de Freguesia vem organizando as
actividades de lempos Livres que neste
momento contam entre outras com momentos

regulares de movimento e drama, educação
fisica e nataçào e deslocação à praia de 80
crianças acompanhadas por um grupo de
pais e um grupo de jovens.

• Escola do Morgadinho Está já em
construção, por administração dire<:la desta
autarquia, mais uma escola primária na vila
de Alcácer do Sal.
Do lipo Pj, esta escola ficará equipada com
duas salas para Pré-Primária, 4 salas para o
Ensino Primário e ainda um polivalente de
apoio com serviço de refeições, e irá pôr fim
aos problemas de ensino relacionados com a
ulilização de algumas salas de aula que se
encontravam em regime de desdobramento.
A Autarquia irá promover debates
pedagógicos com os docentes e a população
sobre o funcionamento possível de escolas
deste tipo.
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ALCOCHETE

• txposlçJo ~obre Arqueologla llitM
patente ao público no salão nobre da
Câmara, durante os meses de Janeiro e
Fevereiro uma exposição sobre li intervenção
arqueológica na Herdade do Rio Frio, em
1985.
Esta el(posição, que foi visitada pela
população e por mais de SOO alunos das
escolas, está inserida no projecto «Ocupação
Romana da Margem Esquerda do Estuário
do Tejo».
• Comemorações Da Restauração As
comemorações da Restauração do Concelho
tiveram inicio no dia IS de Janeiro, com li

cerimónia de hastear da bandeira logo pela
manhã, realizando-se nessa noite um
colóquio subordinado ao lema ,,0 Sal»,
No dia 18 decorreu uma sessão de fados e
no dia 19 realizou-se um concerto executado
pela banda da Sociedade Imparcial IS de
Janeiro de 1898 que também comemora li

sua fundação nesta data.

• Dia Internacional Da Mulher Mais uma
vel se revestiram de grande interesse as
Comemorações do 8 de Março, «Dia
Internacional da Mulheol.
Na parte da manhã o presidente da Câmara
acompanhado de outros autarcas, do M.D.M.
e da Comissão Sindical dos Trabalhores da
Câmara - STAL, percorreram o Concelho,
levando a cada mulher, no gesto simbólico
da entrega de uma fior, a sua solidariedade.
No Samouco decorreu um sarau de ginástica
dirigido pela prof." Halina Lipiec. Â tarde
teve lugar a inauguração da exposição «A
Arte das Mãos que Falem Renda». Desta

mostra fileram parle trabalhos oriundos de
Silves, Faro, Açores, Setúbal, Lisboa, Vila do
Conde e Alcochete, testemunhos da milenária

tradlção manual das mulheres destas regi~!.
Luísa Basto e Jorge Lomba animaram a
sessão que contou com a presença de mais
de 300 pessoas.

• A Juventude E A Paz Constituiu·se com o
apoio da autarquia, o Movimento da
Juventude de Alcochete para o Ano
Internacional da Paz, M.J.A.A.I.P. Este
movimento comemorou o «Dia Internacional
da Juventude» com um vasto programa, do
qual destacamos: em 28 de Março, a
apresentação da peça o «Farruncha>J de
Jaime Gralheiro, pelo Grupo Experiemental
de Teatro da A.D.S; actuação do Rancho
Folclórico Infantil da Escola do Passil; Café­
-Concerto para a Juventude com a actuação
do cantor Jorge Lomba e o grupo de música
portuguesa Alk-Ssar. No dia 29, baile da
Juventude com o grupo de música Batucada­
-Ritmo. No dia 30, projecção do filme «O
que faz mudar um homem>>c Concurso de
dança, com eleição do «Par da PaZ».
• Comemorações De Abril As comemorações
do l2~ Aniversário do 25 de Abril,
decorreram sob o lema da palo Da semana
da Pal e da Cultura, que teve lugar de 19 a
27 de Abril,
salientamos algumas iniciativas como, teatro,
pintura, cinema e jogos para crianças,
realizados nos mais variados locais do
concelho.
As Comemorações do 25 de Abril, este ano,
roram subordinadas ao tema Paz.
Do programa da «Semana da Paz e da
Cultura», destacamos:
- ColÓQuio sob o tema «A Innuência do 25
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de Abril na Cultura Portuguesa», que contou
com a participação do Dr. Piteira Salllos;
Ciclo de cinema sobre a Paz.
- Animaçilo e Jogos infantis em todas as
escolas do concelho: Convivio para a
Juventude: ConcerlOs pelas Bandas do
Concelho; Encontro pela Paz com a presença
de embaixadores e representantes de países
que mais se têm destacado na luta pela Paz,
de Associações, colectividades e órgões
autárquicos; Exposições de Artes Plásticas,
artesanato e documental, estivcram patellles
em várias salas do Concelho e constituiram a
mOStra «A Arte pela Paz».

ti

I 1,

,

• Mês Do Música No mês de Maio, a
el'emplo de anos anteriores, realizou-se o
«Mês da Musica", iniciativa cuja organização
coube à Sociedade Imparcial IS de Janeiro
de 1898 e contou com o patrocínio da
autarquia de cujo programa salientamos, os
concertos el'ecutados pelas bandas dos
Bombeiros Voluntários de Loures, da
Sociedade Filarmónica União Samorense e da
Academia de Instrução e Recreio Familiar
Almadense.
- ColÓQuio e recital pelo musicólogo João
de Freitas Branco e Grupo de Metais de
Alcochete.
- A terminar o Mês da Musica realizou-se
um importante concerlo na Igreja Matriz,
executado pela Banda da Sociedade Imparcial
IS de Janeiro de 1898.
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• Dia Imernacional Da Criança No dia I de
Junho decorreram as comemorações do «Dia
Internacional da Criança». Jogos, cinama,
teatro e pintura foram algumas das
actividades que fizeram parte desta
celebração.
• Semana Do Ambiente No dia 4 de Junho
comemorou-se a semana do ambientc com
projecção de filme e realização de um
colóquio, a Reserva Natural do Estuário do
Tejo na Escola Secundária de Alcochete.
• Semana Do Tejo A Câmara de Alcochete
participou na ((Semana do TejO», exposição
que teve lugar em Vila Nova da Barquinha
entre 7 a IS de Agosto.
• Ocupação Romana Na Margem Esquerda
Do Estuário Do Tejo Decorreu entre I de
Julho e IS de AgOSto a 2." Campanha de
escavações arqueológicas no âmbito do
programa, «Ocupação Romana na Margem
Esquerda do Estuário do TejO»,
Esta campanha cujo suporte financeiro foi da
responsabilidade da Autarquia. contou com a
colaboração activa do Centro de Arqueologia
de Almada e o apoio das Câmaras
Municipais de Almada, Seixal e Benavente e
também da Fundação Caloustre Gulbenkian.
• Festival Do Paz E Do Juventude No
âmbito das Comemorações do Ano
Internacional da Paz, têm vindo a realizar-se
neste Concelho inumeras iniciativas, onde
destacamos o «Festival da Paz e da
Juventude», cuja organização é da
responsabilidade do «Movimento da
Juventude de Alcochete para o A.!.P.))
M.J.A.A.I.P., com o patrocinio da Câmara
Municipal de Alcochete e ainda da
Associação de Municípios do Distrito de
Setubal e Comissão Regional de turismo de
Setuba1.
Actuaram neSte Festival, além de oito grupos
de musica popular portuguesa de todo o
dislTito, o grupo de musica rock «Rádio
Macau» e dfrovante».
• «A/carte/86)) A ((Alcarte/86», mais uma
vez constituiu um enorme êxito. Os trabalhos
de mais dc uma dezena de artistas plásticos e
artesãos do concelho estiveram palentes ao
publico durante as «(Festas do Barrete Vcrde e
das Salinas».



ALMADA

Os Trabalhadores da Câmara e a
Cultura
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o ciclo anual dI: exposições da Oficina de
Cullunl da Câmara Municipal de Almada foi
iniciado este ano com uma Exposição de
Artes Plásticas. Artesanato e Colecionismo
dos Trabalhadores desta Clmant. Contou
lambtm com um programa de animaçJo
cultural constituído nomeadamente por peças
de teatro representadas por filhos dos
trabalhadores da C. M. A. que se encontram
na creche municipal. Este programa de
animaçlo cultural foi encerrado com um
colÓQuio $Obre: Palriffiónio na margem sul do
'R:jo, ariemado pelo Prof. Lagoa Henriques.
A exposição decorreu de IS a 23 de
Fevereiro.

••

Arle Popular Ucraniana

No mês de Março, desde o dia 21. esle-"C
patente ao público na Oficina de Cultura da
Cimanl Municipal de Almada uma exposição
inli!Ulada Arte Popular Ucraniana.
constituída fundamentalmente por um
riquíssimo artesanato. Na inauJuraçio
eslh-eram presentes represenlantes da
Embaixada Soviêtica em Lisboa e da
Autarquia de Almada.
Na Olicina de Cultura foi lambtm
comemorado O dia da mulher com um
colÓQuio com a presença de uma
representante do MO:'>'!.

IIIIIÍ. • '.' ••
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Duas Exposições
No mês de Abril th~ram lugar duas
imponanlt$ ecposiç6es na Olicina de Cultura
da C. M. A.. De II a 20 realizou-se a
ecposição de trabalhos do mt$lre !ravuriSl3
canadiano Da\'id SilY'eTbcr&. Trata-se de
tmbalhos baseados em !r.l.VUl"a5 esculpidas em
aço numa lécnica única do aUlOr. que tem
sido apreciada em vários países do mundo.
Na inauguração t$ti"ttllIIl presentes
representanlC$ da Embaixada do Canadá e da
Autarquia de Almada.
Com início a 24 de Abril realizou-se uma
exposição de artC$ plásticas intitulada
"Portugal em Abril", pelas Associações de
Artistas Plãsticos de Almada, Cascais e
Amadora, Mais de 80 obras C$tiveram
expostas, na Oficina de Cultura.

Durante o mês de Maio realizou-se a já
tradicional exposição do Caparica CB •
Banda do Cidadão, durante o qual foram
mostrados ao público os equipamentos mais
modernos de socorro as populações e opostO
o plano global 86 da organização. Ainda no
mês de Maio no dia I realizamos a
oposição do dia da criança em colaboração
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Multiarte. Trata-se de uma oponunidade que
se abre aos jovens artistas para expressar as
novas tendências no campo das artes
plásticas. Entre os expositores dtamos os
trabalhos de Sérgio, Gingcira, Gabriel, Teresa
Humberto e Gourjão.

No mês de Julho de 8 a 23 e no âmbito das
Festas da Cidade realizou-se a 3.' Festa de
Teatro da Cidade de Almada em colaboração
com o Grupo de Campolide/Companhia de
Teatro de Almada.

No dia 27 de Março no Salão Nobre da C.
M. A. foi realizado o lançamentO do livro de
Alexandre Flores "Almada Antiga e Moderna
- Roteiro Iconográfico" çom apresentaçào
pelo Dr. Emmanuel Correia.

No dia 27 de Junho, ainda no Salão Nobre
da C. M. A. foi realizado o lançamento do
livro de Romeu Correia "0 23 de Julho",
com apresentação pelo Prof. A. Borges
Coelho.

Realizações no ãmbilo das feslas da
Cidade

com a Associação de Infantários da AIPICA.
a CERCISA e a Creche da C. M. A.. Uma
exposição que teve muita vida e colorido e
durante O qual foram distribuídas aos pais as
paSlas com os trabalhos dos seus filhos
durante O ano escolar.
Também foi apresentada uma peça de teatro
dos trabalhadores da EDP.
Durante o mês de Junho foi a vez da Junta
de Freguesia de Almada realizar na Oficina
de Cultura uma exposição relativa à criança.
Durante a exposição teve lugar o 3.G

Conçurso Infantil de desenho e poesia a
nível das Escolas Primárias Concelhias.

Paralelamente no espaço do 2:' piso da
Oficina de Cultura, (devidamente adaptada a
sala para acções culturais) realizou-se de
Março a Junho um dela de exposições de
jovens artistas plásticos agrupados na

De 22 de Junho a 6 de Julho foi levada ao
público no Convento dos Capuchos uma
exposição sobre as origens de Almada.
Tratou-se de uma perspectiva histórica do
Concelho desde as suas origens até ao Sec.
XX, através de documentos fotográficos e
arqueológicos.

De 21 a 24 de Junho foi efectuada nos Paços
do Conçelho uma pequena exposição sobre
trabalhos arqueológicos realizados no edifício
da C. M. A..

De 21 de Junho a 23 de Julho na Praça do
M. F. A. foi realizada uma exposição
iconográfica-retrospectiva histórica da
Freguesia de Almada.

Na livraria do Diário de Noticias foi
efectuada uma exposição bibliográfica sobre
Almada e a Obra de Romeu Correia.
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Ciclo de debates "Pensar Almada, Construir
o Futuro".
l..QÇill; Oficina de Cultura

7 de Julho: "Defender o Património (painel­
-debate sobre a defesa do património cultural
no concelho de Almada).
8 de Julho: "Saneamento básico" (painel
debate sobre o regulamento de águas
residuais).
9 de Julho: "Tipologia do Edifício Escolar"
(debate sobre projecto-tipo do edifício para
as escolas do ensino primário).
10 de Julho: "Sítuação social do concelho".
12 de Julho: "Regionalização e Poder
Loçal".
14 de Julho: "Defender a Paz, Construir O
Futuro", no ãmbito do Ano Internacional daP,,,.
19 de Julho: "Equipamento para a Infância"

(paínel debate sobre planeamento e
funcíonamento dos equipamentos para a
infância no Concelho).

Passeios e Visilas Guiadas

28 de Junho - Área histórica de Almada
(guiada por R. H. Pereira de Sousa).
12 de Julho - Almada Velha e Cacilhas
(guiada por Romeu Correia).
19 de Julho - Fortalezas de Almada (guiada
por R. H. Pereira de Sousa).
Do Ginjal à Trafaria (Passeio de falua no
lejo).
27 de Julho - Passeio de falua com
caldeirada a bordo (organização do Clube
Recreativo Águias do Rato - Apoio C. M.
Seixal).
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BARREIRO

• Decorreu no mês de Janeiro o I Encontro
do Conselho de Cultura, Recreio e Desporto
organizado pelas colectividades locais em
colaboração com a CM B. Foram debalidas
questões como relações entre as autarquias e
as associações, as bibliotecas das
colectividades, o teatro, o desporto, elc.
Participaram três dezenas de colectividades.
• A 15 de fevereiro, por iniciativa da Escola
Superior de Educação de Setúbal, realizou-se
um colÓQuio no Auditório da Biblioteca
Municipal sob lema «Astronomia e
Evolução», dinamizado pelo Prof. Francis
Michel da Escola Decroly de Bruxelas.
Houve boa participação da numerosa
assistência.
• Decorreu, em Março, o Corta MaIo
Escolar Distrital de 1986 com a participação
de milhares de crianças. Esta actividade
desportiva Que teve componentes sociais e
culturais, foi organizada pela AMOS em
colaboraçào com a CMB.
• Os 25 anos do Homem no espaço foram
assinalados de II a 20 de Abril com a
presença do astronauta soviético Dleg Atkov
num colóquio realizado no Auditório da
Biblioteca Municipal. Simultaneamente. esteve
patente uma exposição de documentos,
materiais diversos e miniaturas, relativas ii
conquista do espaço. organizada pelo
dinâmico coleccionador barreirense João
Caeiro.
• No programa das Comemorações do 25 de
Abril realizou-se, na noite de 24. a habitual
manifestação popular, seguida de espectáculo
musical no Parque Catarina Eufémia.
Nos dias 25 e 26 houve diversas actividades
recreativas, desportivas e cullurais em todo o
concelho.

• Ainda em Abril realizou-se uma exposlçao
e dois colóquios subordinados ao tema ((A
Indústria do Vidro na Outra Banda". sob a
direcção do Dr. Jorge Custódio, numa
organização conjunta da AAlRL e a CMB.
• No I." de Maio, para além das acções
organizadas pelos orgãos representativos dos
trabalhadores, realizou-se um concertO pela
Banda de Música do Barreiro. no Parque
Catarina Eufémia.
• Em Maio, na sequência dum trabalho de
investigação realizado por duas estudantes do
concelho, realizou-se um colóquio que reuniu
alguns dos chumbeiros da ex-CUF.
As transformações operadas na profissão face
aos riscos e as rtlações operário-condições de
trabalho mereceram descrição e análise
interessantes no decurso do colóquio.
• Entre 27 de Junho e 6 de Julho
decorreram as Festas do Barreio com
exposições sobre o concelho. a Paz e o I." de
Maio, com um bom e diversificado programa
de espectáculos. com um ciclo de cinema
dedicado a Charlie Chaplin e com algumas
actividades desportivas, além de arraial e
feira.

• Uma exposição na Biblioteca Municipal
assinalou o «Ano do Cometa Halley».
• A homenagem «Barreiro Reconhecido».
que distingue alguns barreirenses decorreu em
28 de Junho, no Auditório da IJiblioteca
Municipal. e traduziu-se por um bom
mOmentO cultural de evocaçào de faclos da
história local.
• Uma exposição de miniaturas de barcos da
autoria de mestre José Germino esteve
patente, em Julho e Agosto. na Biblioteca
Municipal.
Foram oferecidos à CMB pelo conStrutor e
destinam-se a um núcleo museológico da
cidade.
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GRÂNDOLA

• Dia Internacional da Mulher (II de Março)
· Cinema
- Espectáculo com Maria do cell Guerra e
Amélia Muge

• Dia NuJonal da Ju'"enludt (28 de Março)
- Ciclo de Cinema
- Curso de Inidaç!o de Fotografia
• Curso de IniciaçAo aos Fantoches
- Espectáculo com os "Rádio Macau·'

• 2S de Abril C' Centenário do I.e de Maio
- Teatro Infamil por "Os Papa Uguas"
- RatTO por "O Bando"
- 'teatro pelo Ralro Laboratório de Faro
- Concertos Musicais por: Banda da SMFOG
(Musica \'tlha); Coro da SMFOG (Musica
Velha); Grupo Almanaque; Maria GuinOI; Go
Graal Blucs Band

• Inauguraçiio da 1.- rase do Centro Cultural
- Abril - Exposição Colm'" de Esculrura
com obras de António Trindade. João
Duarte, JOfiC Vieira. Noémia Cruz, Virvlio
Domingos
Julho - EJlposição Etnográfica "Uma Janela
Para "O ONTEM" no CeRIrO Cultural.
Agosto· Exposiçao Etnográfica "Uma
Janela Para "O ONTEM" no Centro
Cultural; IV Jogos Florais da Feira de
Agosto / g6 subordinados ao tema "A
PAZ"; Feira de Agosto - 29, 30. 31 de
Agosto e I de Setembro; IV Bienal de
Artesanato; Conccrto com a Banda da
SMFOG (Música Velha)/ Concerto com os
"Rádio Macau",
Setembro· Exposição de Pintura de Teresa
Sotto Mayor no Centro Cultural/ Concurso
de Cartaz do Dia do Concelho.
OUlllbro - Comemorações do Dia do
Concelho: Bailado, Teatro, Música.
Exposições.
II Feira do Livro.
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MOITA

• Passeios Ffll~iais Desde Abril de 1986 que
se têm vindo a realizar diversos passeios no
Rio, juntO das Zonas ribeirinhas do nosso
Concelho, Barreiro e Lisboa com as duas
embarcações caracteristicas (,O Boa Viagem»
e (IA Pombinha». Até finais de Outubro
prosseguirá esta actividade. Para a marcação
de passeios basta um contactO com o Serviço
Sócio-Cultural desla Câmara.
• Património Local A Câmara Municipal
inidou a r~uperação de dois moinhos de
vento junto ao largo do mercado mensal e
um outro no Parque Municipal. Findas estas
reparações a operação estender-se-à a outros
moínhos na área do município.
• Arte e Escola Deçorreu de 20 a 23 de
Maio na Escola Secundária da Moita e de 2S
a 29 na Biblioteca Municipal a Eltposição
(,ARTE E ESCOLA», que teve a participação
de jovens pintores e escultores finalistas da
Escola de Belas Artes de Lisboa, alguns deles
residemes e professores no Concelho. Esta
iniciativa conjunta da Câmara Municipal e
Escola permitiu que cerca de 900 visitames,
na sua maioria jovens estudames,
contactassem com este tipo de expressão
artistica.
• Semana de Cultura Africana Decorreu de 6
a 15 de Junho a semana de Cultura
Africana •• Kandando e Morabesa" organizada
pela Coordenação Concelhia da Direcção­
-Geral de Educação de Adultos, Câmara
Municipal da Moita e Junta de Freguesia da
Baixa da Banheira, destinada a animar,
especificamente, os Bairros Vale da Amoreira,
Fundo de Fomento e Baixa da Serra zonas
de grande número de residentes Africanos.
Integram esta Semana diversas iniciativas:
Exposições de peças de arte e artesanato,
instrumemos de trabalho, vestuário africano,
documentos e fotografias cedidos pela
população local e Embaixadas dos Paises
Africanos de Expressão Portuguesa:
ColÓQuios de Esclaredmento; Thrneio
quadrangular de Futebol de II - equipas
africanas; Espectáculo Musical; Almoço ­
Cozinha Tradicional Africana; Farra - Noite
de convívio e baile que encerrou a Semana.
Esta iniciativa congregou o apoio e

colaboração das embaixadas dos Paises
Africanos de Expressão Portuguesa, dos
Organismos Populares e Associações locais e
de inúmeros residentes do Próprio Bairro.
• Da Arte À Escola/Da Escola À Arte De 1
a 14 de Junho, na Escola Secundária da
Baixa da Banheira e de 19 a 30 do mesmo
mês, no Ginásio Atlttico Clube da Baixa da
Banheira decorreu a 4~ edição da Exposição
«DA ARTE Â ESCOLA/DA ESCOLA À
ARTE" que reuniu um grupo de artistas
bastante diversificado. Esta acção foi
integrada num programa de animação
cultural articulado entre a autarquia e as
Escolas do Concelho.
• DinamiUlção 7éatral Nas &olos
DinamiUlção teatral nas Escolas Preparatórias
e Secundárias do Concelho da Moita.
A Câmara Municipal contratou reccntementc
um animador teatral, o actor António MOia,
ex·elemento da companhia de Teatro de
Almada/Grupo de Campolide.
De Abril a Junho apresentaram tmbalhos
finais os núcleos de teatro da Escola
Secundária da Moila, da Escola Secundária
da Baixa da Banheira c da Escola
Preparatória da Moita.
A par da acção com as Escolas, António
MOla prosseguiu o seu acompanhamemo ao
GTECA - Grupo de Teatro de Ensaio da
Capricho Moitense. trabalho que fazia há
dois anos sem carácter regular devido aos
compromissos profissionais
No ano transacto foi à cena «O lnspecton,
de Nicolau Gogol.
Este ano em Maio estreou (.Cemitério? Não,
Obrigado!» adaptação de "O Dispensário» de
Sean O'Casey. Espectáculo que vai percorrer
todo o concelho levando o grupo o teatro, a
locais onde nem a proximidade de Almada,
Setúbal ou Lisboa, fizeram ver teatro.

Está a decorrer o 5. ~ Concurso Naciol/al de
F%grafia do Concelho da Moita ao Qual
podem concorrer fotógrafos amadores e
profissionais. Os trabalhos a apresentar
deverão subordinar-se aos seguintes temas: A
- tema livre; B - O Concelho da Moita; C
- Paz, um caminho para a Vida.
O júri seleccionará os trabalhos distinguidos
com prémios, bem como os trabalhos a
expor de 12 a 20 de Setembro, por ocasião
das Festas de N." Sr." da Boa Viagem, no



Salão do Centro de Reformados da Moita. A
entrega dos prémios terá lugar dia 14 de

Setembro, pelas 1$ e JO horas, no loçll di
Exposição.
• Festas 1/0 COl/celho: Durante o ano em
curso realizaram-se as seguintes festas do
Concelho: II a 16 Julho - Festas de S. José
Operário na Baixa da Banheira: 14 a 19
AgoStO - Festa do Rosário no Rosário; 26 a
29 Setembro - Festas de N." Sr~ da
Atalaínha na Barra-Cheia
• Festivais de Folclore: 5 Julho - Festival
organizado pelo Rancho Folclórico do
Chinquilho Arroteense; 2 Agosto em Alhos
Vedros- Festival organizado pelo Rancho
Folclórico «Os Camponeses das ArrOteias»

PALMELA

• Prospecção de Património Cultural
na Freguesia de Marateca

A breve campanha de prospecção do
Património Cultural, realizou-se em finais de
1985 na zona sul da Freguesia de São Pedro
da Marateca, Concelho de Palmela, e visou
os seguintes objectivos: l. Prospecção
sislemática do património da zona; 2.
Preparação de quadros humanos, na
perspectiva de prosseguimenlo deste trabalho
no Concelho; 3. Ensaio da metOdologia a
aplicar no trabalho de levantamento
sistemático do património em todo o
Concelho.
Este trabalho foi patrocinado pela Câmara
Municipal de Palmela, reçebeu o apoio da
Junta de Freguesia da Marateca, e foi
coordenado pelo Arquitecto Gustavo
Marques. Da actividade desenvolvida,
resultou a elaboração de um relatório, com
diário de campo incluído, um mapa que
assinala a localização das estações
reconhecidas, e a recolha de um conjuntO de
materiais de superfície, convenientemente
tratados e marcados.
Das estações idenlificadas, merece especial
destaque a estação Romana de Olival do

Zambujal. Com uma área de 300 mil m2

(500x6OOm), esta estação irá merecer
particular aten~ão, lendo em vista a sua
protecção, preservação e estudo. Os materiais
ai recolhidos, permitem situar. numa primeira
análise, o achado no s«ulo III d.C.
(ânforas).

• Primeiros Jogos Florais do Concelho
de Palmela

Decorrem, neste momentO, prolongando-se
até 31 de Dezembro, os Primeiros Jogos
Florais do Concelho de Palmela, subordinaos
ao tema "A PAZ", e dedicados à
comemoração do Ano Internacional da Paz,
decretado pela Assembleia Geral das Nações
Unidas para 1986.
EslU iniciativa teve já uma primeira fase, um
concurso público e nacional para a
elaboração de um cartaz alusivo, que registou
assinalável êxito, com a participação de 36
trabalhos oriundos de diferentes pontOs do
Pais. O cartaz vencedor, que reproduzimos, é
da autOria de José António Cabrita Coelho,
de Setúbal, estudante finalista do curso de
Design de Comunicação da Escola Superior
de Belas Artes de Lisboa.
Os Primeiros Jogos Florais do Concelho de
Palmela, englobam as modalidades de Poesia.
Prosa, Fotografia, Desenho e Pintura.

• Alteração do 8razão do Concelho de
Palmela

Por iniciativa da Câmara Municipal de
Palmela, foi proposta, e aprovada nos órgãos
competentes, uma alteração ao Brado do
Concelho, Que se justificou após se verifiçar
que o Brado em vigor não se adaptava
correctamente às normas de Heráldica
portuguesas.
A referida alteração incidiu sobre a
constilllição dos escudetes das armas de
Portugal. No anterior Brado, estes escudetes
apareciam carregados de cinco besantes cada
um, apontados os dois dos flancos para o

centro.
As normas de Heráldica em vigor,
determinam que estes escudetes devem
apresentar uma de duas constituições
possiveis. Ou postos em cruz, carregados
cada um de dez besantes e apontados os dos
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nancos para o centro; ou dispostos em cruz,
carregados de cinco besantes cada uma e
apontados os dos nancos para baixo. Os
primeiros correspondem às armas de Portugal
antigas, os segundos às armas de Portugal
modernas.
Deste modo, propôs-se a alteração do
número de besantes do anterior Brazào do
Concelho, na medida em que, constituidos
como estavam (cinco besantes cada um, com
os dos nancos apontados ao centro),
nenhuma das duas normas de Heráldica das
armas de Portugal antigas e modernas, era
respeitada. Optou-se, assim, pelas armas
antigas de Portugal.

• Desenho Infantil para o Ano
Internacional da Paz

Integrado igualmente nas comemorações do
Ano Internacional da Paz, a Câmara
Municipal de Palmela promoveu, junto de
todos os estabelecimentos de ensino infantis
(creches/jardins de infância e escolas
primárias), um concurso de desenho infantil
subordinado ao tema, o qual visou a edição
de um autocolante e um postal, que
reproduzissem a visão de uma criança sobre
os problemas da PAZ.
Na ocasião, o desenho sorteado de entre
todos os concorrentes, foi aquele que a Hélia
Correia, da Escola Primária n? I de Brejos
do Assa (Palmela), desenhou, e que pode
ver-se na reprodução. Todos os desenhos
constituiram o corpo de uma exposição, a
qual circulou, e vai continuar a circular,
pelas escolas infantis do Concelho de
Palmela.

• Teatro no Concelho de Palmela

A Câmara Municipal de Palmela 'promove,
até 29 de Novembro próximo, uma série de
espectáculos de teatro com a Companhia de
Ratro de Almada-Grupo de Campolidc, em
diversas localidades do Concelho.
Cinco peças diferentes, compõem o programa
deste "ciclo"; "Tempos Dificeis", com texto
de Romeu Correia e encenação de Joaquim
Benite, apresentada já em Pinhal Novo,
Lagoa do Calvo e Bairro Alentejano; "A
Menina, o Gato e o «Robo!>!', de Joaquim

Benite (texto) e Joaquim Benite/José Peixoto
(encenação), apresentada em Palmela; "A
Excepção e a Regra", texto de Benold
Brecht, com encenação de Peter Schroth e
Peter Kleinert, a apresentar em Brejos do
Assa no próximo dia 20 de Setembro; "Jorge
Dandin" texto de Moliere e encenação de
Joaquim 8enite, que será representada em
Águas de Moura em 18 de Outubro próximo;
e "A Queda de Um Anjo", texto de Camilo
Castelo Branco e encenação de José Manins,
a levar à cena em Palmela a encerrar o
"cido", em 29 de Novembro.

• Biblioteca Municipal

Está previsto no Plano di Actividades para
1986 da Câmara Municipal de Palmela, o
arranque da Biblioteca Municipal de Palmela,
uma estrutura inexistente no Concelho e cuja
falta é muito sentida pelas populações.
No sentido de dar início, desde já, ao
trabalho de preparação das estruturas da
futura Biblioteca Municipal de Palmela, a
Câmara Municipal candidatou-se à atribuição
de dois jovens do Programa de Ocupação
dos 1empos Livres (OTL) para trabalharem
na montagem inicial com a separação e
elaboração de fichas dos livros já existentes
no Município.
Assim, encontram-se neste momento a
trabalhar neste sentido, dois jovens do OTL,
que realizam um trabalho de inestimável
valor para o futuro funcionamento de uma
estrutura de apoio cultural às populações tão
imponame, como é a Biblioteca.

• Exposiçâo sobre a água

Com base em fotografias e textos elaborados
no Serviço Sócio-Cultural e de Informação
da Câmara Municipal de Palmela, a
autarquia elaborou uma exposição sobre a
água, intitulada "A Água, que fazer sem
ela?", a qual procura traçar um percurso ao
constante desenvolvimento das técnicas
humanas de aproveitamento das águas, desde
os primórdios da civilização até à
actualidade.
Ao mesmo tempo, esta exposição pretende
chamar a atenção para a absoluta
necessidade que o Homem tem de dispôr de

153



água em condições de boa U1iliUlção.
apelando para todos os cuidados a ter com a
relação diária que todos nós mantemos com
o "líquido precioso", sem o qual não
poderíamos resistir.

• Colaboração com Escola Superior de
Educação de Setúbal

A Câmara Municipal de Palmela, a Escola
Superior de Educação de Setubal e os
professores primáríos da Freguesia de Pinhal
Novo. deram recentemente início a uma
actividade de colaboração em diversas áreas
de actividade.
No âmbito desta colaboração, desenvolvem-se
neste momento esforços na área pedagógica
do meio físico-social, tendo em vista.
fundamentalmente, apoiar os professores
desta Freguesia, como forma de fazer frente
a um certo isolamento que os professores do
ensino básico, no Concelho de Palmela como
no País em geral, sentem em lermos de
apoios na área pedagógica. Estes esforços,
constituem igualmenle um projecto de
investigação para a Escola Superior de
Educação.
O projecto, numa fase inicial, abrangerá
apenas a Freguesia de Pinhal Novo, e terá
como responsáveis directos, pela parle da
Escola Superior, três licenciados, um em
História (com experiência de ensino
primário), um em Físico-Química e um
terceiro em Biologia.
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SANTIAGO DO CACÉM

• 25 de Julho - Comemorações do Dia do
Concelho Serão cultural com a participação
de 200 artistas amadores de Iodas as
freguesias do concelho; Peça de leatro
infantil {(A Menina, o Gato, e o Robo!>; pelo
grupo de teatro de Campolide.
- 6, 7 e 8 de Setembro - Feira do Monte
Grupos Corais, Rancho Folclórico, e Música
Popular Portuguesa. Foi elaborado nos meses
de Julho, Agoslo e Selembro pelos jovens
dos O.T.L's. levanlamento de tradições, usos e
costumes no concelho de Santiago.
- Pontos de Leituro Em colaboração com a
biblioteca de Fundação Calousle Gulbenkian,
funcionaram nos meses de Verão, com os
jovens dos O.T.L's. postos de leitura nas
seguintes localidades: Ermidas, Parque de
Campismo de Sanlo André e Parque Urbano
de Rio de Figueira (Santiago).
- Exposição Temática as «Flores,) Cedida
pelo cenlro Artístico Infantil da Fundação
Calouste Gulbenkian. De 20 de Julho a 20
de Setembro - funcionou nas galerias do
Centro Urbano de Santo André - esta
exposição lúdico - expressiva, que contou
com a participação de cerca de 500 crianças
do concelho.
- Museu Municipal De 14 de Junho a IS de
Agosto - esteve patente à população do
concelho - uma exposição sobre a vida e
obra do escritor Manuel da Fonseca.
Efectuaram-se ainda sobre o mesmo tema
dois colÓQuios, que contaram com a
participação dos escritores: Batista Bastos e
Sarafim Ferreira.

-Museu Municipal Dia 26 de Outubro, pelas
14h3Om - Inauguração da Exposição da
poetisa Alda Guerreiro e Pintura de Manuel
Espírito Santo. Em Novembro - Recepção
aos professores do ensino Primário.



SEIXAL

Animação Cultural

A Câmara realizou entre Janeiro e Julho do
ano corrente, algumas iniciativas. Além da
entrega dos prémios "Maré Viva/8S"
dinamizou um ciclo de cinema sobre o lema
"Mulher" e a "Juventude" incluído nas
comemorações do Dia Internacional de
Mulher e da Juventude.
As comemorações do 2S de Abril foram
dignamente assinaladas e participadas com
esfusiante alegria pelas populações deste
Concelho. A organização das Festas
Populares em todo o Concelho tem contado
com o imprescindível apoio das Autarquias.
A par das festividades tradicionais têm-se
incrementado os diversos apoios a inúmeras
actividades culturais promovidas por
colectividades, escolas e QUlras associações,
(Concelhias e extra-Concelhias).
Inserido no programa O. T. L. (Oçupaçâo de
Rmpos Livres dos Jovens) a Câmara

Municipal do Seixal tem prestado a melhor
atenção ao acompanhamento destes jovens no
desempenho das tarefas distribuidas,
especialmente na área da Cultura e Desporto.
Contamos também editar "Medalha de
Honra" e está em projecto a recuperação das
"Cegadas" como tradição de Animação
Cultural.

Biblioteca Municipal

Simultaneamente há um trabalho intensivo
por parte de Biblioteca Municipal,
contribuindo para a elevação do nível
cultural da população do Concelho e
proporcionando aos municipes o acesso aos
livros e a outros meios culturais.
Assim a Biblioteca Municipal tem incentivado
o respeito e interesse pelo Património
Cultural Nacional e Regional e contribuido
para a formação e informação integral dos
cidadãos no respeito pelas instituições
democráticas e na participação da vida
política do País.
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Tem contribuído para a melhoria da
qualidade de ocupação de Tempos Livres da
população, através da divulgação de leitura e
de actividades de animação.

A acção formativa por parte da Biblioteça
Munidpal não se tem restringido ao aspeçto
educativo e informativo. A sua partidpação
na reçolha e preservação dos valores culturais
da região e no apoio ás diversas iniçiativas
levadas a cabo em locais públicos e outras
instituições, tem sido de faclo uma tarefa a
realçar neste conjunto.
Por outro lado, a criação de melhores
condições para a ocupação dos tempos livres
da população, leva a dinamizar uma acção
reçreativa e de cooperação com outras
instituições.
Exercendo uma função educativa, a
Biblioteca Munidpal vem apoiando a
organização das Bibliotecas Escolares e
colaborando (em 1986) na mOntagem das
exposições: "Movimento Operário na
Imprensa - Factos e Imagens" e "Aquilino
Ribeiro".
Na Escola Secundária do Seixal, na
Sociedade Musical 5 de Outubro e na A. D.
U. F. F. realizou-se igualmente um "Encontro
conl as Colectividades sobre Organização de

BibliOlecas" no sentido de orientar os seus
responsáveis segundo as novas t«niças e a
utilização de materiais apropriados.
A Biblioteça Munidpal organizou a Feira do
Livro aquando das Festas Populares de S.
Pedro no Seixal que propordonou a venda
de centenas de obras a preços reduzidos e o
contaclO direç(O das crianças com os livros.
Outra inidativa de realce vem já desde 1983,
é a organização e manutenção das
"Bibliotecas Estivais" na Praia do Alfeite,
visitadas por muitas crianças e familiares que
já se habituaram a frequentar este espaço
cultural.
Com isto, supera-se a menor anuênda de
utentes da Biblioteça Muniçipal, nesta época
sazonal concentrando milhares de livros
selecdonados, para entretenimento e
ocupação de tempos livres num local de
grande anuência de leitores.
Complementando o trabalho educativo e
cultural institui-se o "Circuito do Livro"
cujo objeclivo é a prestação de serviços de
lazer e distracção a grupos especiais da
comunidade: - Idosos e crianças. Consistindo
num empréstimo domidliário, os stocks
bibliográficos renováveis temporariamente, são
depositados nos Centros da Terceira Idade,
nos Infantários da Segurança Social e no
Infantário dos filhos dos trabalhadores das
Autarquias do Seixal.
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SESIMBRA

31 de Janeiro: espectáculo musical - «Julio
Pereira ao Vivo». organizado pela Comissão
Municipal de Juventude.
9 II. II dt' Fevell'iro: Campanha de
Recuperação de Cegadas com a actuação de
.5 grupos de Cegadas em várias aldeias do
Concelho; organização da C. M. de Sesimbra
e do Grupo de Cegadas.
II de Fel'l'reiro: carnaval com desfile de
escolas de samba e grupos de carnaval, nas
ruas de Sesimbra em que se contou com a
participação de mais de 400 jovens;
organização da C. M. de Sesimbra, escolas de
samba e grupos de carnaval.
I e 2 de Março: I Encontro de
Coleçtividades do Concelho de Sesimbra com
a apresentação de um documentário em
video sobre as Colectividades do Concelho,
um çolÓQuio conduzido pelo prof. Melo de
Carvalho, por Modesto Navarro e por um
representante da Federação das Colectividades
de Cultura e Recreio.

Os debates dividiram-se por 3 Pain~is: Painel
I - O Movimento Associativo no Concelho
de sesimbra; O papel das Colectividades na
vida da comunidade; Cuitura; Desporto e
Recreio; Que recursos humanos nas
colectividades; Dificuldades e medidas
urgentes.
Painel II - As Autarquias e o Movimento
Associativo; Apoio às Colectividades;
Iniciativas conjuntas.
Painel III - As Colectividades e o Poder
Central; Pedidos de apoio. OrganiUlção da
C. M. de sesimbra.
2S de Abril: as comemorações do 2S de
Abril, iniciaram-se a 17 de Abril e
terminaram no dia 27. Constaram de: jogos
norais, exposições, artes plásticas infantis,
espectáculos musicais. visitas guiadas.

OrganiUlção da C. M. de Sesimbra e
Comissão Organizadora das Comemorações.
18 de Maio: comemorações do Dia
Internacional dos Museus através de uma
exposição sobre Património Construído e
projecção de slides de Monumentos do
Concelho e de um diaporama sobre as
Estações Arqueológicas do Concelho;
Organização da C. M. de Sesimbra.
21 de maio a 6 de Junho: Semana da
Criança e do Ambiente que constou de:
Concurso de Cartaz em todas as Escolas
Primárias do concelho; projecção de filmes
infantis nas Escolas Primárias; elaboração de
trabalhos manuais e desenhos pelos alunos
das Escolas Primárias; exposição dos trabalhos
das crianças; jogos tradicionais; Organização
da C. M. de Sesimbra.
23 li. 29 de Maio: exposição de artesanato e
cinema da Checoslováquia; Organização da
Sociedade Musical $esimbrense.
28 de Maio: teatro de marionetes para os
alunos da Escola Preparatória de Sesimbra;
Organização da C. M. de Sesimbra.
16 a 23 de Junho: exposição dos trabalhos
elaborados no decorrer do ano lectivo pelos

.alunos da Escola Preparatória; Organização
da Escola Preparatória.
23 li. 30 de Junho: festa dos santos populares
com enfeites de ruas e Marchas populares;
Organização da C. M. de Sesimbra.
5 de Julho: festival de Folclore, com a
participação de 9 Ranchos Folclóricos;
Organização da C. M. de sesimbra.
5 li. 29 de Julbo: concertos de Música e Paz
para a Juventude, com a participação de 7
bandas e um grupo de Música; Organização
da Sociedade Musiçal Sesimbrense.
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22 a 29 de Julho: festas de Santiago com
actuação de Bandas e Grupos de Música e
construções na areia: Organização da C. M.
de sesimbra e Sociedade Musical Sesimbrense.
23 li 31 de I\goslo: «de Sesimbra ao
EspicheI)) - Exposição de pintura e desenho;
Organização do Centro de Estudos do
C. Raio de Luz.
21 de Setembro a 18 de Outubro: Festival do
Mar; Exposição Etnográfica ((sesimbra e o
Mar)); Exposição de Artes Plásticas:
Concurso e Exposição de FOtOgrafia sobre o
Mar; semana gastronómica «O Espadarte,>:
Festival de Ranchos Folclóricos da Orla
Marítima; Reconstituição da Lota na Praia;
Apresentação do diaporama ((Mar de
sesimbra»; Organização da C. M. de
Sesimbra.
18 e 19 de Outubro: festival de coros, com a
participação de 1 grupos Corais; Organização
de INATEL e Sociedade Musical Sesimbrensc.
10 e 29 de No,'embro: exposição ((O Mar e
os Pescadores» vistOS pelas crianças de
Sesimbra; Organização da C. M. de Sesimbra.
22 de NO"embro: concerto e aula pedagógica
pelo Grupo de Metais de Lisboa para os
alunos das Escolas de Música e para a
população em geral; Organização da
Sociedade Musical sesimbrense.

SETÚBAL

• Américo Ribeiro - Um fotógrafo na
Cidade(") Museu de Setúbal/ConventO de
Jesus - 18 de Janeiro/23 Fevereiro
" Vltor Hugo (em colaboração c/a Aliance
Francaise de Setúbal) Galeria Celltral ­
Praça do Bocage 2/6 de Janeiro
" Dideror (em colaboração c/a Aliance
Francaise de Setúbal) Galeria Central ­
Praça do Bocage 13/19 de Janeiro
" Convento de Jesus - Passado Presente e
FIJ/uro Museu de Setúbal/Convento de Jesus
inaugurada no dia 5 de Fevereiro, patente
todo o ano
" Arte da Ucrania(") (em colaboração c/a
Associação Portugal - URSS) Museu de
Setúbal/Convento de Jesus - 3/17 de Março
" Luciano António - Pintura{") Casa de
Bocage - Galeria Municipal de Artes
Visuais 5/17 Março
• Florencio Maillo - Pintura(") Casa
Bocage - Galeria Municipal de Artes
Visuais 19/30 Março
• Ambiente de Trabalho de Sebastião da
Gama (Colaboração da Família de Sebastião
da Gama).
Museu de Setúbal/Convento de Jesus - 10
Abril/lO Maio.
Casa do Povo Vila Nogueira de Azeitão ­
7130 Junho
" Claustromania - (Multimedia) Museu de
Setúbal/Convento de Jesus - 19 Abril/19
Maio
" Teófilo Duarte - Pintura(") Casa de
Bocage - Galeria Municipal de Artes
Visuais 3/30 Abril
• Cartoon e Caricatura de António(")
Exposição itinerante integrada nas
Comemorações do 25 de Abril. Galeria
Central/Praça do Bocage 24/30 Abril. Salão
da Junta de Freguesia de N." S." da
Anunciada 9/16 Maio. Biblioteca Municipal
23129 Maio
" O 25 de Abril na Medalhistica (em
colaboração com a Associação 25 de Abril)
Salão Nobre da Câmara Municipal de
Setúbal 24/30 Abril
• O 25 de Abril na Imprensa Nacional e
Estrangeira (em colaboração com a
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Associação 2S de Abril). Biblioteca Municipal
24/30 Abril. Sociedade Filarmónica Perpétua
Azeitonense 6/13 Maio
• Vida e Trabalho em Setúbal no principio
do século (Organização da Escola Se<:undária
da Camarinha) Galeria Central/Praça do
Bocage 19 a 27 de Maio
• Faria Borda - Escultura e Ceramicae)
Museu de Setúbal/Convento de Jesus - 4130
Junho
• Graço Arima - Tapeçaria/AI/redo Pais ­
Pintura(-) Casa de Bocage - Galeria
Municipal" de Artes Visuais - 7 Junho/II
Julho
- Adão Rodrigues e Lúcio - Pintura e
Grovura(-) Casa de Bocage ~ Galeria
Municipal de Artes Visuais - 12 Julho/3
Agosto
- Matos Cardoso - 15 anos de desenho e /I

ensaios de Escultura(-) Museu de
Setúbal/Convento de Jesus - 12 Julho/3l
Agosto
• Exposição de trabalhos do atelier de artes
plósticas do Museu de Setúbal Museu de
Setúbal/Convento de Jesus - 11/31 Julho
- Setlíbal nos anos 20 Integrado na Feira de
Sant'lago 2S Julho/lO Agosto
• Paulo Robalo e Nuno Theias - Artes
Plósticas("l Casa de Bocage - Galeria
Municipal de Artes Visuais - 9131 AgoSto
- Áh'OTO Perdigão - 17 Quadros ­
Pintura(-) (Integrado na Semana Sadina)
Casa do Bocage - Galeria Municipal de
Artes Visuais - 15 Setembro/19 Outubro
- Bocage Norma e Irreverência - Botequim
(Integrado na Semana Sadina) Museu de
Setúbal - 16 SetembrO/19 Outubro
- Goreia LJJrea e a Guerra Civil de Espanha
(Integrado na Homenagem a F. Garcia Lorca)
Museu de Setúbal - 22127 Setembro
• Visitas Guiadas com as Escolas
Preparatórias, Se<:undárias, Primárias,
Infantários, A.T.L.S. desde Janeiro a Maio.
• Nos meses de Janeiro a Maio, após a visita
ao Museu, os alunos participaram nos
ateliers de pintura. Foram 1491 alunos a
realizar esta experiência.
• Foram feitas 4 Peças de Fantoches para os

alunos que vieram visitar as salas do Museu.
Assistiram a ela 2327 alunos.
• Foram feitas leituras animadas das obras
de Aquilino Ribeiro, a pedido dos professores
de Português.
• Realizaram·se também 6 encoOlros com
escritores de literatura infantil, nos quais
participaram 4()() alunos.
- 2 de Abril - Apoio com ateliers de

'pintura ao ar livre, integrado nas
comemorações do Dia Internacional do Livro
InfaOlil, organizado pela Livraria Culsete
com colaboração da C.M.$.; 10 de Abril ­
Inauguração de uma exposição-evocação de
Sebastião da Gama, da qual participaram
1815 alunos das escolas; 25 de Abril ­
Comemorações do 2S de Abril com a
inauguração de uma exposição sobre «O 2S
de Abril visto pelas crianças», na qual
participaram as escolas de Setúbal.
- 18 de Maio - Dia Internacional dos
Museus. Apresentação da peça de fantoches
sobre a História de Portugal, para as
cflanças.
- Peças de Fantoches jeitos por estes
Serviços;
«Era uma vez um Convento que depois foi
Hospital e agora é Museu»; «Ópera das
cores»; {{Contos Tradicionais»; {{O Romance
da Raposa»; {{História de Portuga!»;
({História dum fndio» - Esta peça de
Fantoches integra-se nas comemorações da
quinzena do ambiente, organizada pela
C.M.5.
• Aleliers livres de Pinlura para adultos, com
o apoio da pintora Laurinda Silvério. - 24
ateliers de adultos, com uma frequência de
288 pessoas. Ateliers de Desenho de Modelo,
com o apoio do pintor José Mouga. ao
sábado de manhã.
• Fizeram-se 10 representações da Peça «O
Triciclo» com o grupo «H'Ora Viva», para
as crianças das escolas.
• Fizeram-se também \O animações teatrais
dos textos;
«Palhaço Verde» de Matilde Rosa Araujo;
{(O Rouxinoh>; «Põe-te Mesa»; «A Guitarra e
a Boneça».
- Realizaram·se o 2? e o 3? Curso de
História locaL
• Circularam pelas escolas do Concelho e do
Distrito, as 4 Maletas Pedagógicas sobre o
lema das «4 Estaçõcs»,
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SINES

• De 4 a 24 de Janeiro esl~ patente ao
público nas salas do Núcleo CuliuraJ da
C. M. de Sines a exposiçlo - ~Sines é
para Amant.

• Com o apoio da Federação Porlugu~ de
Andebol, da Associação de Andebol de
Selubal, Regilo de Turismo de $elubal e a
CAmara Municipal de Sines, disputaram-se
em Sines no pavilhlo gimnodesponh'O
a.lsuns dos joaos do campeonato mundial
de andebol.

• Foi fundado, em Janeiro 18, um 00\'0
grupo de acçio teatral em Sines - f<Teatro
do Man.. Querendo iniciar a sua
actividade com uma acç10 artkulada com
as escolas, o grupo escolheu o u:xtO de Gil
Viccnle. «A Farsa de Inês ftmra».

• De 4 de Fe\~mro a I de Março e5leo.-e
patente ao publoo nas salas do Nucleo
Cultural da C. M. de Sines uma exposição
de pinlUra de Wladimiro Franklim. Embora
esta tcnha sido a sua primeira exposição
individual, o autor tem-se destacado em
inleT"VenÇ'6es plásticas na área do Teatro.

• Iniciou-se no passado mereiro uma
campanha de: apelo aos joI.'eIlS inlClUSados
pela dança «jazvo c expressão corporal,
que após uma selttÇio passaram a inlegrar
um grupo de dança.

• Nucleo Cultural, acções de sensibiliução:
foi apresentado no passado dia 26 de
~reiro na escola primária n~ 2, um
diaporama subordinado ao tema «A Água
que bebemos».

• No âmbito das comemoraç6cs do dia
Internacional da Mulher, 8 de Março,
realizou-se uma série de aC'lividadcs de
índole cultural: colÓQuio com o poeta
Manuel da Fonseca subordinado ao tema
«A Mulher na sociedade»; exposiçAo na
Biblioteca Muncipal sobre o tema «Vida e
obra de Florbcla Espanca»; recital de
poesia com o «1C:atro do Ma..-.

• E$1C\"e patente ao publico de 25 de Março
a 12 de Abril no Nucleo Cullural da
Câmara Manicipal a Ol:posiçAo de
Folografia de Carlos Scixas.

• Entre 14 e 23 de Abril nas salas do Nucleo
Cuilural, esteve patente ao publico a
primeira CJ[posiçAo individual de Paulo M.
Correia. Tratou-se de uma «simbiosclt
dcscnho-<olagem·pinlura.

• No âmbito do 1~ Encontro Nacional Sobre
o Complexo de Sines, o Grupo «Teatro do
Man., fez a antce'Jitma da peça «A Farsa
de Inês Pemralt, de Gil Vicente.
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REGIÃO DE TURISMO DE SETÚBAL - COSTA AZUL

Arlindo Mota·

A região de Turismo de Setúbal - Costa
Azul, desempenha hoje, apesar da sua
recente criação, um importante papel no
apoio e dinamização das actividades culturais
que se desenvolvem no distrito de Setúbal.
Longe vai o tempo em que o turismo era
entendido como uma indústria cujo produto
oferecido era apenas clima ameno e a
paisagem, a que era necessário dotar das
indispensáveis infraestruturas hoteleiras.
Agora, face à concorrência e ao estado de
desenvolvimento do próprio fenómeno dos
fluxos, constata-se que pode assumir formas
diversificadas, tem vertentes e motivações 3H!
há pouco substimadas ou desconheddas.
A componente cultural emerge actualmente
como um dos polos fundamentais da
atracção e permanência do turista. Este
entendimento que é largamente partilhado
pelos responsáveis está ainda longe de se
traduzir globalmente por acções concretas,
práticas e coerentes. Mas existem,
indubitavelmente, claros sinais de mudança.
A Região de Thrismo de Setúbal tem
evidenciado na sua actividade uma grande
sensibilidade a estas questões e não tem

'Pmidtntt da SALM. Dirt<:tor do ~isra Putrimdnio.

,

descorado as oportunidades para promover e
divulgar certames que tem lugar no distrito
de Setúbal, e cuja repercussão ullrapassa
muitas vezes as próprias fronteiras.
Entre essas manifestações, cuja radicação e
desenvolvimento se deve em grande parte ao
apoio da R.T.S., destacam-se o Festival
ln/emocional de Cinema de Tróia (em 2.'
edição) que traz à região de Setúbal, para
além dos espectadores e críticos. artistas e
realizadores de renome internacional; o
Festival de Música dos CapuchoS; cuja
criteriosa escolha de reportório e artistas tem
sido acompanhada pela ((descoberta» de
cenários inesperados e surpreendentes para
este tipo de espectáculos, como foi O caso,
este ano, do Convento da Arrábida e Palácio
da Bacalhoa, como o fora no ano passado,
com o fascinanle santuário do Cabo
Espichei; o Festival de Teatro de setúbal,
para onde convergem, em Julho de cada ano,
as principais companhias independentes que
desenvolvem a sua actividade por esle pais
fora.
Ao deslacar estas três grandes realizações não
esquecemos as outras numerosas acções que
a Região tem apoiado, mas apenas
sedimentar a ideia de que a existencia de
manifestações culturais de Qualidade é
essencial para a vinda e permanência do

PASSEIOS SAlPA/COSTA AZUl. MINI-CRUZEIRO DO TEJO AO SADO.
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IUrista. seja ele estrangeiro ou nacional.
A nl",1 interno, aliás, e dentro da mesma filosofia.
a Rqilo tml promovido, mi colaboraçlo eom II
SALPA (A55ociaçlo para I Sah"a&J,L;Irda do
Palrimónio Cultural e NalUral da RtaiJo doe

Scuibal). um prosrama doe acções dmominado
.Cos'" Aw/ - Um" Rqitio " Dnrobrint. que

lml proporcionado a militare de pasoIl tomar
cocttado. al~ de >isitas-.suiadas por
espcciahsl.l.s, com 05 principais monumenlos
arquilKlÓIticos, as obras de arte, I arqucolocia. o
artesanalo. I paisqan e os CO$Iumes da RqiIo doe

Setúbal.
O apoio 1.0 I.ncsanlllo, a promoçlo do folclore e
da p.$lronomia. o incmlivo • realiz.açio de
Conaress05 e Simpósios no distrilo de Setúbal.
inSlerem-SIe nl. mesma perspecli>.. que ora desponla;
a oferla de um produto luríSlico que alraia e fi.'«:
o fOraSleirQ, pela diferença c qualidade.
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o LEVANTAMENTO CULTURAL DO DISTRITO DE
SETÚBAL E A COLABORAÇÃO DOS JOVENS(*)

Luís Marques

Já é vulgar dizer-se que salvaguardar o
património cultural é uma forma de
reencontrar a identidade cultural. O

património, expressão da riqueza e
diversidade da cultura própria de uma
comunidade, testemunho de momentOs da

sua história, é, parlanto, uma marca
importante na memória e no sentir colectivos
que urge inventariar, acautelar a valorizar.
O trabalho de inventariação dos artesãos e
das tradições artesanais, património edificado
de cariz histórico-cultural de fácil
reconhecimento e da rede de biblioteças e
arquivos locais, pretende inserir-se no
levantamento cultural em curso no Distrito.
Tal como em outras acções anteriormente
desencadeadas com idêntico propósito,
nomeadamente, as que ocorreram nas épocas
de Verão de 1982 e 1984, designadas
inventariação bibliográfica, e pesquisa e
reçolha de ferramentas, instrumentos e
máquinas de trabalho agrícola, também agora
se perspectivam resultados finais positivos.
As equipas que em cada concelho levarão a
efeitO tarefas específicas, contarão com 3 e 5
jovens em cada uma delas. A cada equipa
será destinado um sector a inventariar e uma
determinada área geográfica (freguesia ou
subdivisão menor) passando para outras áreas
à medida que as forem completando e até
cobrirem todo o território concelhio.
Constitui um dos objectivos prioritários da
inventariação das tradições artesanais a
elaboração de uma listagem actualizada de
artesãos e suas correspondentes actividades,

bem como das tradições que ainda
permaneçem vivas ou da sua memória
recente. Mais tarde, esta iniciativa pretende
vir a dar lugar, entre outras às seguintes
iniciativas: promoção das tradições artesanais
recolhidas, através de uma exposição distrital
e publicações alusivas; aprofundamento da
investigação das actividades tradicionais;
estudo e elaboração de projectos sectoriais
integrados, baseados em pressupostOs
culturais e com medidas adequadas a uma
autêntica revitalização económica;
transformação da informação disponível em
va[ori~ção e enriquecimento do património
museológico do distrito.
O trabalho preparatório já realizado permitiu
a obtenção de alguns elementos

OLARtA EM MEL.lOES _ ORÂNOOLA.

FOTO DE MAURicIO DE ABREU.

(0) o ,u,o q~e dom03 o conllcu, foi e/.ab<Nodo na perloda q~~ ""'UU~~ o Vu"o. visanda apOia, o ,,,,balllo da.
vo,·e,.. dos T~mpos Liv,es•. Pelo suo impondnei4. o Consel"" de Redac:çto decidiu d;v~lsJ·lo inleg",lme,,'e. certo J~

esta,,, """'nbw;, p<lnJ o sol""g ....rdo ~ va101'iwfiSo do "ouo pO'"m6rtio "~hu,,,l.
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caracteril.3dores destas actividades repartidas
pelos vários concelhos do distrito. Para tanto,
foram tidas em conta exposições e mostras

de artesanato promovidas no J~ Festival de
Ane e Cultura do Distrito de Senibal,
Montiagri, Bienal de Artesanato de Grindola
e Regiào de Thrismo de Sttubal.
O material indispensável a usar pelos jovens
coostani. de:

- mapa à escala I: 10.000 do respectivo
Concelho
- máquina e rolos de fOlOgrafias a pm<>-e-
-branco
- fichas de levantamento: I) anes1o; 2)
peça de artesanato; J) Localidade.

CESTARtA NA MOITA. FOTO DE M. DE ABREU

No que respeita a estas fichas. convirá
adiantar que visam o registo sistemático de
todos os artesllos em laboraçllo, bem como o
maior numero de dados sobre a sua
«história») de trabalhador artesanal
especializado. Uma vez que esta ficha é
comum a todos os oficias, importa assinalar
sem duvida, qual o oficio a que se dedica o
artesllo. No caso da sua actividade abranger
mais do que uma tradiçllo artesanal serão
preenchidas tantas fichas quanto as
necessárias, saJientando-se que cada ficha de
artesão deverá respeitar apenas a um artesão
e unicamente a um oficio.

Igualmente deverão ser inventariados todos os
artesãos, indusivé aqueles que nAo estando já
activos conheçem a lradiçAo artesanal.

Quando ti ficha da peça de artesanato, esta
visa registar todas as peças produzidas em

/64

todas as diferentes tradições artesanais. Por
exemplo, leo'lagem: mantas de IA, mantas de
malhos ou de trabalho, colchas, tapeIes, etc.

Ofaria: bilhas, poles, pratos. enfusas.
alguidares. lijelas. jarros. etc. Cestaria: ceslOS
de cana. de vime, de esparto. etc.

Por outro lado, deverá ler-se cuidado de
in\"entariar todo o tipo de peças exislentes.
Quando o arlesão não possuir um exemplar
de cada lipo produrido dever-se-á procurar
quem tenha (particulares, serviços de turismo.
etc.) para poder preencher a respecti\'3. ficha
e fotografar. Nesta ficha 10m3-se

particularmente importante a fotografia.
Assim, as fotografias deverão ser tiradas
frontalmente ãs peças encontradas e desde
que isso não seja vhh'Cl. a fotografia da peça
dev=i ser lirada de modo a que esta seja
bem visivel. sempre que possh'Cl deo.'Crá
fotOgr.l.far-se a peça com uma escala de
aferição de grandeza.

No que loca ãs fichas de localidade, estas
deo.mo ser preenchidas gradualmente por
cada equipa. à medida que se forem
compk1ando as várias zonas do território
concelhio.
E.sta ficha é importante porque permite o
registo sistemático da implantação geográfica
das diversas lradições artesa.nai.i. Nela
dt\'eTão ser assinaladas também a c:xistencia
de conjuntos de inStrumentos ou oficinas de
trabalho, mesmo em estado de abandono ou
simplesmente paradas provisoriamente.
Outras considerações importantes sAo o releo.'o
dado aos contactos pessoais/entrevista,
designadamente:

I. Contacto com os artesãos conhecidos e
tentar que indiquem outros;
2. Contacto com habitantes idosos ou
conhecedores das tradições locais para que
indiquem não apenas artesãos - entre
actividade ou não - mas também tradições
artesanais que persistam na memória como
existentes na zona;
J. Localizar centros de venda de artesanato
/Iurismo, feiras, mercados. exposições...) para
obter contactos de artesãos participantes;
4. Tentar localil.3r "endedores de matérias­
-primas que possam indicar compradores que
sejam artesãos.



CORETO EM PINHAL-NOVQ.
FOlO DE M. DE ABREU

A inventariação do património cultural
edificado de acordo com uma sele<:ção
temática e acção progressivamente
concertada, compreenderá numa primeira
fase, o património de fácil re<:onhe<:imento:
coretos; castelos... fortes, muralhas, torres...;
moinhos de vento; pelourinhos; alminhas;
cruzeiros; estatuária...
Posteriormente, a detecção e localização de
peças de valor cultural poderá abranger
outros elementos valiosos como ~ o caso de
edificios industriais antigos (industrias de
conservas, lanificios, vidro, cerãmica, cortiça
e vinho; fornos de cal e de pão, moinhos de
água, azenhas, atafonas, etc.) edifícios
senhoriais (solares, paços reais, palácios... )
peças e edifícios religiosos, eruditos e
populares (igrejas, capelas, conventos,
misericórdias, seminários, paços episcopais...)
e ainda outrOS como torres de relógio, faróis,
cisternas, noras, fontes, candeeiros, lavadouros,
aquedutos, chafarizes, quiosques, ete.

PELOURINHO EM PAL.MElJ\.
FOTO DE M. DE ABREU.

165

Sobre o material a utilizar pelos jovens, este
deverá constar de um mapa à escala 1:10.00 e
mapas à escala 1:2.000 do respectivo
concelho; máquina e rolos de fotografias a
preto-e-branco; fita métrica e fichas.
Para o correcto preenchimento das fichas de
localização apenas será necessário atender ao
tema a que corresponde a peça localizada ­
coreto, moinho de vento, pelourinho, etc; o
nome da rua, praça ou largo; data em que a
ficha ~ preenchida; fotografias tiradas
frontalmente às peças inventariadas e nome
dos jovens que preenchem a ficha.
Qualquer observação sobre a peça, que
pareça interessante, tal como o estado de
conservação, a sua história, existência de
pormenor notável, alterações à sua função
poderão ser preciosas, devendo por isso ser
anotadas, embora essa não seja a finalidade
deste trabalho.
Outras observações: as fichas à medida que
forem sendo completadas serão organizadas
por sectores, com o respectivo mapa à escala
de I: 2000.
Considera·se aconselhável Que, diariamente as
fichas sejam passadas a limpo, assim como
as fotografias que forem sendo reveladas
sejam coladas nas fichas correspondentes.
Visando a inventariação exaustiva da rede de
bibliotecas e arquivos locais, bem como o
património bibliográfico publico e das suas
condições de preservação e utilização, iniciou­
·se no ano transacto a distribuição de um
inquérito por cerca de 550 entidades, cujos
dados já recolhidos atestam la existência de
100 bibliote<:as e 14 arquivos locais, com
exclusão dos municipais.
O trabalho a efeclUar agora pelos jovens
suprirá algumas deficiências detectadas no
recenseamento, como sejam as derivadas do
atraso no preenchimento e envio dos
inquéritos, c, permitirá, ulteriormente, a
edição de um roteiro das bibliote<:as e
arquivos locais, o que constituirá um
incentivo para a investigação cientifica sobre
o distrito, um instrumento de defesa do
inestimável património documental e
bibliote<:ário, para além de contribuir para a
dinamização das próprias bibliote<:as e
arquivos logo que sejam conhecidos os seus
fundos, condições de acesso e utilização.
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DE SETúBAL - MUSEU DE sETúBAL
CONVENTO DE JESUS.

Dai que o inquérito sectorial. a realizar
gradualmente pelos jovens por intermédio de
entrevista seja uma metodologia eficaz para
atingir O objectivo pretendido.
A tipologia das entidades a contactar é a
seguinte:

L Sociedades de cultura e recreio, dubes
desportivos, clubes de campismo, associações
diversas (de defesa do património.
profissionais...);
2. Escolas (primárias
secundárias/preparatórias);
3. Empresas;
4. Sindicatos e Associações de Trabalhadores
(Comissão de Trabalhadores, Clubes de
empresa...);
S. Instituições eclesiásticas;
6. Misericórdias e outras instituições de
beneficiência;
7. Organismos oficiais;
8. Outras;

O inquérito compra:nderá, designadamente, o
nome da entidade/instituiçã%rganismo/
/serviço; endereço; designação; resenha
hisf6rica: ano da fundação e OUlros dados;
insfa/aç6es: área aproximada, numero e
função das salas existentes; funcionamenlO:
se está aberta ao publico, qual o horário, se
tem cartão de leitor, se faculta empréstimo
domiciliário e outros dados de interesse;
organização lécnico·administrativa: se possui

bibliote<:ário, número e funções de outrOS
funcionários, se tem regulamento inlerno, se
possui orçamento anual e ou subsidias;
fundos: se possui colecções de periódicos
ijornais, revistas, boletins), descrição sumária
do tipo de livros (escolares, Iícção, literatura,
cientificas, etc.), se possui colecções de
manuscritos e qual o seu estado de
conservação, se estão inventariados, qual a
época a Que respeitam; politica de aquisição
de livros: se existem verbas para esse efeito,
número aproximado de espécies adquiridos
anualmente; catafogação: se possui ficheiros,
catálogos, invelUários ou roteiros; uliliwdores:
numero aproximado de leitores por ano,
grupo etário e profissões predominantes,
tipos de livros ou espédes mais requisitados;
aClividades: se têm publicações próprias e
quais; arquivo: histórico, administrativo,
instalações, tipo de documentação, época(s) a
que diz respeito,'estado de conservação,
proveniência, se está inventariado e pode ser
consultado; oulras ill/ormaç6es.
Claro que o trabalho que os jovens irão
realizar não está isento de erros, de
incapacidades técnicas e de outras
dificuldades. Contudo, quer-nos parecer que
o desolador panorama patrimonial que se
nos coloca actualmenle será em muito
beneficiado, engrandecido e revalorizado com
a sua colaboração.
A componente activa juvenil
predominantemente generosa, sincera, em
certos casos mesmo, apaixonada,
indubitavelmente propiciará fecundas recolhas,
certamente reveladoras da capacidade de
resistência da nossa cultura aos mais diversos
atentados à sua identidade, bem como
mostrará valores concretos das suas inegáveis
virtualidades.
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